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Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
	[.;ii	 t,	 1[1,.	 (1(1 corrinit j. --ti	 f()..

na	 4Eu ti , 	•

I n lté I	 %MIE	 nn • Nor.!

.	 Gomes

PlitliT : i!n I '.11 Germano	 da
	Si I s. 4-- ira ;	 su•plente, itayrypittioNonato

fernandes	 3' supolente, Delfim) Ver-
nandes de Queiroz.

socr,..Ão ui BA nix

Yianicipio de Areia

2' supplente, :1:creio Emygdi j , Ramos;
suptblento. ,loão Velix 1114	 ittt.oii An-

dratle.

Sei "1.". Ão liii ltlo	 . J .N1N ',dna

:11,0 (jeipio de 8,ti1.l'i11na	 ile Japtilidlia

1" sopplente; Herm-dito A 11 4111 0 saupt._
das: supplente, João ,Tostr, da Silva:
3" stroplente r Placido Miguel Pildo.,

Nanieipio de Rio

1° suopiente, "'envio do sotiza Pran-
_dão.

S!..;(:11,k0 110 MINAS

31aaleipio

1" suordenio. t)r. _Esticas tnintho 	 do -
pr;olo:	 som-deo/c. iloberto (lir

on s. 1-,. n cr.o

.1/0tricip4f, tle S. 1 ice

suppletito. Alberico noltillard tle
31arigiu.s : 2" suppletite. .foão Carlos 11;11_
to; :i" slipplento, Arthur 3.1agalli -ães Ju-
nior.

t;it.‘xor. i n o 44t11,

.11dtaieiphá	 (piarah

1 0 ,o. p tdoot.e. joãti Seve.ri 1141	 tE:1LIiil:
2"• 811[1111(Mté,	 Eratteisett da	 Cunha
Corrt":41: :1" stipplento, naldino. do	 AI-
ri 701:,', Viei ti

Ministerio da Agricultura,

Industria e Comercio
Por decreto do :ai do junho ultimo
aceórdo cont li art. :;", til Loa

Ilecreft) it. 10.009, do 11 tio	 aliou	 dt.
lf;23, nomeado C, 111. Arão	 fa-
zer part'c do Conselho tg operi,Je do

" 4 'Oe trulustria.

SECRETARIAS DE EM
Ministerio da Marinha

Por portaria de 7 de julho de 1926, foram
concetidos, de conformidade com o art. 17
da lei ti. 14.663, de l' de fevereiro de 1921,
seis mexes de licença ao sub-official carpin-
teiro de 1 , classe João Augusto da Costa
para tratar de sua sande onde lhe convier;
devendo entrar no goso desta licença dentro
do prazo de 30 dias a contar da presente
data.

nnn•11.

Dveloritn io Expedirot e

EXPEPIENTE	 11:1

Dia 7 de julho c ie 1926

Sr. ministro da l'a.e,enda
Pedido de reconsideração dc despacho:

Annexo: O processo e duas cópias:
Referencia: Aviso n. 105, de 19 de junho

de 1923, do Ministerio da Fazenda:

N. 2.912 — 1 . Es te minis/crio recebeu o
aviso acima :aludido communicaudo.haver
sido negado pagamento, por exercicios
dos, da iMpOrtancia de 1:78W00 á que Re
julga com direito b. Bertlia Rodrigues Xa-
vier, viuva do ex-operario de 20 classe da
officina de caldeireiros de ','erro do Arsenal
de Marinha desta capital, Alexandre Franca
Xavier, proveniente de gratificações addi-
cionaes que deixou de receber no perimiu
de abril de 1917 a dezembro de 1920, coa-
forme se verifica do processo que a este
acompanha. •	 •

2. Tendo em vista a petição da interes-
sada, recorro a V. Ex. no sentido de ser
reconsiderado o acto que negou o referido
pagairento com os argumentos constantes .
dos pareceres que a este faço annexar,
pectiyamente do consultor geral da Repu-
blica e Coas-cita) do Almirantado.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Pagamentos de facturas: •

Annexo: O processo;

N .. 2.913-1. Solieito de V. Ex.. as neces-
sarjas providencias 110 sentido de ser paga
pelo Thesouro Nacional a importancia total
de 59:000k,- da qual é credor Valentim 1,.
Ouriças,- prOveniente- de fornecimento de.car. t
ceies trabalhados 	 pelo methodo
relativo a serriços feito nas .mezes -de j...a2-
beiro a ittair tlitiews:Oemisto aVRoatfeiniim



13522 Quinta-feira 8
Mgr-

MAMO O1"F1GlAi. 	 Julho de 1926

do presente processo caarr.r á conta da ver-
ba .25 -S ,aresalen es	 .,ate-
rial e e, nau .:o- sao-consi	 ala ..e

orça .iCaCa des.:e aiinisterio para o enee-
cicia casreme.

nento de facturas:
Annexo: O processo:
N. 2.914-1. Halo a V. Ex. provi enciar

no sen.i.1.) de ser pa a pl. Taesaur: Na-
cional a impa talcia total de i3; .JU, da
q. a, é credor. menti A F. 3o.rças,.represen-
Jante no Bras:1 d eanbesTribul tins Alashine
Cadipsii provenient.: do fo:neei apeio de
machiaas Holleriih, e to ao Arsenal de A • a-
rirem desta cai tal, devenla a liquidação do
p.-ssente processo correr á coma. ala ver-

-ba 2,4 -Mates.al de const eceã .aeal-',1a-
terial per anemeStioaeonsi ;naça..) e n. i.
co arça en:o deste minisierio para p cor-
rente exercleio.

Ministerio da Justiça e'Ne-

gocios Interiores
nireetoria de Justiça

Por apostilla de • 6 do corrente , mez.
feita na portaria de 4 de julho de-1922,
foi declarado nee o bacharel ,Carlos ,,,Re-
billard de Marigny: passa a der conside-
rado 1° suai-latente de pretor, na cantor-
miriade do art. 332. 2' parte. do :decreto
n ' n .273. de 20 de ilezennyire de- 1923,
ficando sem &feito a restricçãoa, concer-
neree ao prazo eo.ns-tante da apostilla an-
terior.

Departamento Nacional do Ensino

ximo findo, reitero a solicita.ção que
V03 - foi feita no sentido dé ser concedi-
d franquia eelegraphiea entre todos
os Estadas an r,orte da Republica, ao
Dr. :tese nernardino Paranhos da S:1-
*, (pie foi commissiouadi, por cate 1 te-
pari amenlo para fiscalizar oa servii:os
cies lnspectoree Fechamos de-. Ensino
comPreliendides :entre os Estados da
Bailia e Amazonas.

— Ao Sr. director da Escola Poly-
. tochniea tio lhe de Janeiro:

N. 1.187-- Em, referencia ao vosso
, officia n. 289, de 1 do coerente, cie-
claroevos que, tendo resolvido em rela-
ção ao 1° item da consulta que for-
mulastes no de a. 358, de 1. 15 de junho,
que todas as-, matriculas na primeiro
anuo se devem ser effectuadas de ao-

nuerado com o regimen do decreto 	 -
cional de Direito Pe • resolveu trans-
ferir para 26 de iel o corrente a data

mero .16.782 A: de 13 de janeiro de da abertura do referido Congresso.
1925'; ficou, cem essa solução prejudi- Dia 7

- eado o 2° item da vossa consulta.	 ()Meios:	 .
— Ao, Sr: inspector da Faculdade de,	 — Sr. director da Faculdade de Me-

' Direito de Nictheroy:	 .. . dicina do Rio de Janeiro:
N. - 1.188 — Recommendo-vos infor- N. 4.196 - • Verbe solicitar-vos ina

taleis, com urgencia, se está matricula- . Sortnaçties sobre o alumno da 5° serie
do na Faculdade sob vossa inspecção o medica dessa facu l dade Fernando Olyme-
elimino Lauro . Fontcarra e • em que con- pio Cavalcanti de A'bu querque que;
[lições cursou . a referida Faculdade nu julgando-se .preircl; .aclo por não foi a
p ene proximo findo.	 Faceldade de Medicina da Bahia feito a

.--. Sr delegado fisc.al em Minas Ge- pub
l icarão de edi 4 aes que facilitavam R

nes:	
prestaçao de " exames, • pede matricula;

N.: 1.189 — Remeito-vos o inchiso como ouvinte, na 6' Serie. •
-requerimento de Francisco Luiz Go- 	 — Ao Sr. d l rector gerente da Cosi-14
- mos,afim de ser' sulamettido á revali- panhia Telephonica Brasileira: -
dação -do sello.	 .	 N. 1.197 — De ordem do Sr. minis-

-•---- . A0 Sr .: inspector da Faculdade de tro da Justi ea. sol'e l to previdencias. no
Engenharia do Paraná:	 sentido de ser instal l ado. com a devida

N. 1.190 — Recommendo-vos bifem-. ur gencia. o anparelhe telephonico de quer
meis, com urgencia; se está matricula-. trata o off i cio juWo por cópia.

• ria CiVil
de, actual

dessa Faculdade, e em que	
—Ao Sr. director da Escola Po l yteemente, no Curso de Engen/ a-

contliçõee o Sr. Mancar de Serra o ..er
it da Universidade do Rio de Ja-

Silva .

inclusa cópia do officio deste departia'-
inumo e. 1 151 de 25 de junho findo,
diriaido ao profesiar dessa Faculdade
Dr. Washington Rios.

	

i	 .n
N. 1.198 — Em referencia ao officiá'

— Ao • Sr. drector da Escola Polya, . 124 , de 17 de fevereiro ultimo, em
technica do Rio de Janeiro: que se fixou a importancia de róis_

N. 1.191 . — Afim de resolver sobro 283:209$ come sendo necessaria . para
a registro do diploma do engenheiro occorrer ao eaces so de despeza dessa es-
civil- Antonio da Costa Santos, expedido cria no corrente armo. recommendo pro-
por essa Escola em 2- de abril de 1901, videnci p is com iiraencia no sentido de
urge presteis detalhadas informações ser enviado a es t e clee artamento um or-
sobre a vida escolar daquel/e enisenbei- çamen'o geral no qual se discrimine a
ron,loi	

governo e da renda da escola, aacresci-
inclusive a data da col/aeão de apalicação da slibvenrão concedida P elog	 -

- — Ao Si'.  Heitor daUniversidade do da da demore:tra rão minucio sa de todas
Rio de Janeira:

N,' 1.192 — Communico-vos, para- as qoantias precisas 
para cobrir o ex-

ces
ris fins convenientes, haver sido def 	 sse que se destina a justificar o pedi-

eri- so da referida despeza. — orçamento

do o requerimento em que Alvaro Ta- pecUvo credito.do de autneização para abertura do -CS-
vares da Cunha Mello solicita fique

e	 .

effeito o cancellarnento de sua matri- '
	 .sem

da Faculdade de— A
ente na Faculdade - de Sciencias aunei. Medicino 

Sr.
Medicina d 

in
o Paraná:
: 

' e presteiscaa e Sociaes, ordenada pelo 	
-

dente cl	
Presi- - -N. 1.199 — fm de qu

a e:cancha Conselho Superier do
• Ai 	 as-
devidas informacs,, rem:eito-vos o in-

Ensino em maio de 1919, sendo-lho cioso requerimento de Adolpho Mesqui-
permittido, continuar seu curso na Fa-
eu :dade de Direito da 'Universidade do ta. solicitando 

,umon , banca examinadora.

• à de jant iro.	 -	
especia, para ni es • r .o exame vestibular
nessa Faculdade.

.Requerimentos despachados

-- Ao Sr. reitor da Universidade de
d J	

,
Mo e aneiro:	 .

N. 1.195—Tran-mit:o-vos os inclusos
pros pect os referentes ao Congresso' In:-
ternacional de Direito Penal. a realizar-
SP em Bruxellas. afim de que dieneis en.
vial-os aos professores de Direito Penal
das Faculdades OfficiaeS e equiparadas o
na medida do possivel, ás corporações
doutas e persona. l idadee que se interes'-
sem pe lo aasem eto. •

Outrosirn. conamunice-voa. para ta
mesmo fim, que a	 eocia.,ao interna-

Paulo Cesar 'Machado da Silva, pediu-,
do matricu'a como examinador de in-.
glez. — Prove o mie allega •

Gabriel . Palli, pedindo certidão sabre
curso do Sr. José Moreira da Silva San-
Los — Indeferido.

1). •Braulina Brum; Oswaldo de O l ivei-
ra- Me'lo, Adhemar Lisboa e Chriatovtio
Pereira. pedindo regiiere de' diploma...
— Deferidos.

Alberico 'Negues da Si l va e Celso José
Gerin, pedindo certificados de exames.,
— Deferidos.-

— Ao Sr.. reitor da Universidade do
Rio de Janeiro:

N: 1.193- — Em referencia ao meu
officio Ti. 1.135. de 26 de junho proxi-
mo findo. cotrimunico-vos que o alumno
a ser acInsitfido no 3° arnio da Faculda-
de de Direito dessa universidade é Pe-
dro Paulo de 'Moura •e não Pedro
¡Moura, come se acha no referido °M-
eie:

— Ao Sr. inspector da Faculdade de
Direito de Be. to 'Po 170111
• N. '1.191-, Para vosso conhecimen-
to e fins convenientes, remettavos * a

EXPEDIENTE TO tt. MINISTRO

Requeri-mentos despuchadag''' s' -
Dia 7 de julho de 1926

--Josephi I sAve Maria Nunes Ribeiro,-
Solici t ando permissão para frequentar
as aulas da 4' serie medica. na quali-
dade de ouvinte. — Indeferido:

Antenor Borges de Alme'da -- Re-
correndo da ,clecisão do Sr. director-sei-i-
rai do Departamento Nacional do s-En-
sino •que mandou annullar, para'aimins
os effei l os. o acte s da congregado da
Escola Polytechnica que lhe concedeu
insffiipcão para o eoncurse de pre fes-
sor catiredralica de Cbionica Organica,
— O diploma apresentado pelo recor-
rente não satisfaz a exi gencia contida
no art. 151, letra d, do decreto 16.782
A. Nego provimento ao recurso.

EXPEDIENTE na SR. DIRECTOR GERAL

Dia 6 de julho de 1920

Officios:
Ao Sr. Dr. director da Faculdade de

Medicina do Rio de Janeiro: _ 	 . .
N. 1.185 Communico-vos, para os

Sins convenientes, que o Exmo. Sr. mi-
yistro- da Jetica e Negocias Interiores
resolveu deferir ; o • rediserimento do
estudante José Mascarenhas de Olivei-
ra, permiti indo sua matricula nessa Fa-
euldade, /Vira do prazo legal.

— Ao Sr. director Geral dos Tele-
gráphos :

N. 1.186 — Em referencia ao meu
infida n. IMO; de r-2:•.-de junl,w Proes
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1Ministerio da Justiça e Negocies Interiores - Directoria
de Contabilidade - N. 2.145 - 1 • sução - Rio de Jeneiro,
25 de junho de 1926.

Exmo. Sr. ministro de,-Estadó da Fazenda - Tenho a
/honra de transmittir a V. Ex. o inc'.uso documento afim de
que V. Ex. se digne de providenciar. nos tertnos do art.
do regulamento approvado pelo dect •eto n. 15.,83, de 8 ue
novembro. de 1922. para que ao cre,i i ",	 ye-hl O q i n " «
s3tituições" do art. 2° da lei n. 4.911, de 12 de janeiro de
1925. revigorada para o exe,reicio de• 1926 pelo decreto nu-•

•mero 17.180, de 2 de janeiro deste armo, seja concedido o
credito supplementar na impor:alicia total . de duzentos
quarenta e nove contos novecentos . oito mil e tresentos e qua-
renta e sete rêis (219.9088347), para attender s despezas
decorrentes de substituiçees de funócionarios das diversas
repartições subordinadas a este mintátário no presente exer-
cicio.

Reitero a V. E. os mi-'9.4 protestos de alta estima e
consideração.	 Affonso Penni, Junior. .

.Ministerio da Jestiea e Negocios Interiores - Exereicio
de 1{2 - Verba ri. 35' - Substituições: 	 -• '

• Demonsdração da despeza effecteada e a effectuar por
conta do credite de 150:000$ tia verba n.36' do art. 2° da lei
n. -1.911 de 12 de .janeiro de 1925 revigo-ada para e exer-
cicio cie 1926 pelo decreto n. 17.1'8 .0, de 2 dê Janeiro de 1926:

11.11n1.1,

Direetoriu da Contabilidade

SFCELTARDS DE ESTADO

T. 327 de 30 de janeiro de
1926, folha dos fineciona-
rios em janeiro	 2508000

AViSO n. 326 de 30 de janeiro de
1926, folha do servente inte-
rino, José Tosta, em janeiro. 	 1008000

,Aviso n. 451. de 9 de'fevereiro de
de 1926, folha do servente
interino, Mario de Souza, em
janeiro	 1508000

aviso n. 734. de 5 de março de
1926. folha dos funco.ona-
rios em fevereiro	 3:4008000

Aviso n. 732, de 5 de março de
1926, folha do servente Ma-
rio de Souza em fevereiro 	 1508000

aviso Ir 1.733, do "a de marco de
1926. folha do servente José
Tosta, em fevereiro 	 1008000

Aviso n. 1.192, de 5 de abril de
1926, folha dos funciona-
rios em mereci	 3:84083'16

a-viso n. 1.516. de 8 de maio de
1926, folha dos serventes in-
terinoe e	 abril	 1088333

&viso n. 1:
m

516, de 8 de maio de
1926. folha dos furicciona-
rios, em abril . 	 	 3 :5018666

MIK) n. 1.516, de 8 de maio de
1926, folha dos serventes
em abril . . ..... ..., 	 	 2008000

Mi co n. 1.905, de 8 de junho de
1926, folha dos funeciona-
varies em maio 	  3:6838855

Iniponancie 'destacada para pa-
'gemente de subetituio3es no
periodo do 1 do junho a 31
de dezembro . . 	  20:7168145

JUSTIÇA FEDERAL

aviso n. 624, de 23 de fevereiro
de 1926, folha de funceiona-

• rios do. Supremo Tribunal
Federal, em janeiro . . 	 1:3008000

aviso n. 950, de 17 de março de
1926, folha de funeciona-
rios do Supremo Tribunal
Federal, em janeiro . 	 ....	 1:3008000 \

;Aviso n. 859, de 10 de março de
1926, folha do pr-enn•ador
interino, da Republi-a - no
Estado do Rio de Jairo,-

Dr. José Julio de Sabola e
Silva, em janeiro . 	

Aviso n. 1.254, de 10 de abril de
1926, folha do juiz shbsti-
da secção da Bahia, Dr. Au-
gusto da Costa Leite; em ja-
neiro	 8908000

Aviso ri. 1.193. de 3 de abril de
1926, folha do procunader
interino da Republica -no
Estado do Rio do Janeiro,
Dr. José Julio de .Sabeia e

• Silva, em fevereiro	 7008000
Aviso n. 1.379. de 22 de abril de

• 1926, folha do suppiente- do
federal da 2° Vara do-Dis-
trido Federal Dr. João Ba-
ptista Ferreira Pedreira, em
março .

Aviso ri. 1.462, le 30 de abril de
1926. do procurador da Re-
publica, interino, no Estado
do Rio de Janeiro, Dr. José
Julio de Saboia e Silva, em
março . . .

Aviso n. 1,500. de 7 de maio de
- 1926, folha dó juiz substituto

federal da Bailia, Dr. Au-
gusto da Costa Leite, em fe-
vereiro . .

Av iso n. 1.125, de - 26 de abril de
1926 folha de funaciona-
rios da • Secretaria do Supre-
.mo Tribunal Federa/ era
março

Aviso n. 1.225, de 8 de abril de
1926, folha do juiz substi-
tuto federal, interino da
Bebia Dr. Antonio .Cor-
rea Bittencourt. em janeiro.

Aviso n. 1.530, de 10 de maio de
1926, folha do juiz substi-
tuto federal da Bahia,.: Dr.
Antonio Corrêa Bittencourt,
em fevereiro	 . 	

A‘'iso n 1.813. de 29 de maio de
1925. folha do procurador
interino, da Republica no
Estado do Rio de Janeiro,
Dr. José Julio de Saboia e

•Silva, em abril . 	

JUSTIÇA Ll

Aviso ri. 606, de 23 de fevereiro
de 1926, folha do supplente
Je L.retor D,r. Luiz de Mo-
raes Jardim em janeiro.... 	 5.568665

Avise n. 619 de 23 de fevereiro
.1 19.G. folha do supplento
de pretor, Dr. Saul de Gus-
mão. em janeiro . 	 	 5668666

Aviso ri. 912, de 15 de marco de
1926, folha 'do supp ente de
pretor, Dr. Antonio Men-
des de Oliveira Castro era
fevereiro . 	 	 4248999

Aviso n. 952, de 17 de março de
1026. folha do supplente de
pretor, Dr. C,arlos Robillard
de Marigny, em fevereiro 	 	 2838333

Aviso n. 962 de 18 dê março de
1926, folha do stipplenle de
pretor, Dr. Optato Nehemias
Euslakio Carajuru', em feve-
reiro . . . 	 	 5668665

Aviso ri. 963, de 18 de março de
1926, folha do supplenle do
pretor, Dr. Luiz de Moraes
Jardim, em fevereiro 	 	 5668666

Aviso n. 1.011, de 20 de março de
1926, folha do supplente de
pretor. Dr. Edgar Limoeiro,
em fevereiro	 .....	 749099

7008000

4658949	 e.

'700$000

8008000

1:3008000

310667

3188667	 o.

7008000	 9:39'98282
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&viso n. 1.034 de 22 de março de
1926, folha do supplente de •
pretor, .Dr. Sylvio Martins,
Teixeira, em fevereiro .	 1283$333

Aviso n. 1.037, de 22 de março de
1926, folha 'do supplente do
pretor, Dr. Bernardo Jacin.
tho da Veiga, em fevereiro...	 283$333

'kviso ti. 1.051. dé 23 de março de
1926, folha do supplente
pretor, D.r. Frederico da
Barros Barreto em feve.rei-
ro . . .

&viso n. 1.052, de 23 de março de
1926, folha do supplente
pretor Dr. Mario dos Passos
Machado. em fevereiro 	 "

(viso n. 1.053, dá 23 de março da
1926. folha do supplente _de
pretor Dr. Alfredo Valdeta-
rio da Silva. em fevereiro 	

Aviso n. 1.054, de, 23 de março dã
1926, folha do supplente do",
pretor Dr. Nicoláo Tolentina•
Gonzaga . . . 	

Aviso n. 1.055, de 23 de março de .
1926, folha do supplente do
pretor Dr. Milton Barcellas,-
em fevereiro . . 	

&viso n. 1.081, de 24 de março de
1926, folha do supplente do .
pretor Dr. Ernesto Stampa,
Berg, em fevereiro . . . • 	

Aviso n. 1.083, de 24 de março de'
1926, folha do supplente de -
pretor Dr. Emmanuel de Al-
meida Sodré, em fevereiro.'.

(viso n. L085, de 24 de março de
1926, folha do supplente de
pretor Dr. Octavio da Sil-
veira Sales, em fevereiro 	

Aviso n 1.360, de 20 de abril de
1926, folha do supplente de
pretor Dr. Ernesto Stampa
Berg, em março -	

&viso n. 1.323, de 16 de abril de
1926, folha do supplente
pretor Dr. Carlos de Robil-
lard de Marigni, em março

Aviso n. 1.296. de 11 de abril de
1926. folha do supplente
pretor Dr. Alfredo Valdeta-
rio da Silva. em março 	

&viso n. 1.135, de 29 de março de
1926, folha do suppiente de
pretor Dr. Oswaldo Margel
Rezende, em fevereiro .

'viso n. 1.309, de 15 de abril de
1926, folha do supplente de
pretor Dr. João de Souza
Pereira Botafogo, em feve-
reiro . 	 	 803952

Aviso n. 1.472. de 5 de março de
1926, folha do supplente de
pretor Dr. João de Souza Pe.:-
reira Botafogo, em março"._.	 566$066

aviso ri 1.136, de 29 de março de
192.6. folha do supplente de
pretor Dr. Saul de Gusmão,
em fevereiro ...
	

749$999
Aviso n. 1.171, de 30 de março de

1926, folha do supplente de
pretor Dr. Mario Guimarães
Fernandes Pinheiro, em fe.-:
vereiro

aviso n. 1,191, de 3 de abril de
1926, folha do supplerite de
pretor Dr. Carlos Manoel de
Araujo, em fevereiro 	

Aviso ri. 1.267, de 10 de abril de
1926, folha do supplente da
pretor Dr. Bernardo Jacintho -
Veiga, em março

4663666

283$333

.2833333

242$856

5662666

404$';61

242$.856

360285

438$709

/566$666

506$666

283$333

•
gois° n. 1.290, de 13 de abril' do

1926, folha do supplente de
pretor Dr. Optato Nehemiaa E.
!Carajuru', em março •.

683$332

983$333, .

566$666

atair752

Aviso n. 1.263, de 13 de abril de
1926, folha do supplente de
pretor Dr. Frederico de Baz

iira~3'0ros &ereto, em março 	 ,
aviso n, 1.297, de 14 de abril de

1926, folha do supplente de
pretor Dr. Antonio Mendes de
Oliveira Castro, em março. 	 438$709

Aviso n. 1.398, de 44 de abril de
1926, folha do supplente de
pretor, Dr. Luiz de 1S1oraes

566366(3Jardim, em março . 	
Aviso n. 1.299. de 14 de abril de

1926, folha do supplente de
pretor Dr. Osmaldo Murgel de

	

Aviso n. 1.329, de 16 de alaidl de 	
5663666Rezende. em março . 	

é	 1926 folha do suoplente de
pretor, Dr. Mario dos Passos
Machado, em março • 	 	 310$725

Aviso n. 1.330. de 16 de abril de
1926. folha do supplentocia
pretor, Dr. Nicolau Tolentino
Gonzaga. em março . 	 	 383$870_

Aviso n. 1.331, de 16 de abril de
1926. folha do suplente de
pretor, Dr. Emmanuel de Al-
meida Sedré, em março 	 	 5113827

Aviso a 1.342. de 16 de abril de
1926. folha do supplente de
pretor. Dr. Octavio da Silvei-
ra Salles, em março 	 566$666

Aviso n. 1.348, de 16 de abril de
1926. folha. do supplente do
pretor, Dr. Milton Barcellos,
em março . . 	 310$752

aviso n. 1.350, de 20 de abril de
1926. folha do supplente de
pretor, Dr. Edgar Limoeiro,
em março . 	 	 8153052

r4viso n. 1.361, de 20 de abril de
1926. folha do supplente de
pretor, Dr. Sylvio Martins

Aviso n. 1.419, de 23 de abril de	
5663666Teixeira. março . 	

1926. folha do supplente de
pretor, Dr. Carlos Manoel da

5663666
aviso n. 1.684. de 19 de maio de

Araujo, era março . 	

1926. folha da supplente
pretor. Dr. Mario Guima.
rães Fernandes Pinheiro, em

8março	 . 	 	 153052
c&viso n. 1.681, de 19 de maio de

1926. folha do supplente de
pretor, Dr. Octavio da Sil-
veira Saltes em abril . 5d6$666

Aviso n. 1.678, de 19 de abril do 
1926. folha do supplente
pretor, Dr. Seul de Gusmão,
em março o abril 	 	 1:4993099

Aviso n. 1.695, de 21 de maio de
1926. folha do supplente de'
pretor. Dr. Carlos Robillard
de Marigni em abril 	 	 5283888

aviso n. 1.696, de 21 de maio de
1926. folha do supplente de
pretor, Dr. Luiz de Moraes
Jardim, em abril . 	 5&6$666

Aviso n. 1.685, de 19 de maio de 
1926, folha do supplente
pretor, Dr. 'Bernardo Jacin-
tho da Veiga, em abril 	 	 566$666

aviso n. 1.712. de 21 de maio de
1926. folha do supplente de
pretor, Dr. Milton Barcellos,
em abril . .	 3023221 }

1.viso n. 1.711, de 21 de maio de
1926. folha do supplente de
pretor, Dr. João de Souza

	

Pereira Botafogo. em abril. 	 í26$666-
aviso n. 62:1, do 23 de fevereiro
- • de 1926, folha do desembar-

gador interino. Dr.. José
Ovidio M,arcondes Romei-
ro, em janeiro	

, .
	 SI COMO



Aviso n. 701, de 27 de_ fevereiro-
• de 1026,--fõlhã—de D, Januaria-

Paula de Mello, escrevente da
4° Pretoria Criminal goem-
janeiro . . . 	

'Aviso n. 965, de 18 de março do
1926. folha do pretor Dr. Jo.
sé Burle de Figueiredo, em
fevereiro . 	

AViSo n, 1.033, de 22 de março do
1926, do desembargador In-
termo. Dr. José Ovidio
Marcondes Romeiro, em fe,
%ereiro . . 	

'Avo n. 1.036, de 22 de março de
1926, folha de D. Januaria
Paula de Mello escrevente
da 4 Pretoria Criminal, em
fevereiro . . 	

'Aviso a. 1.341, de 16 de abril do
fo'lla do desembargador in-
terino, Dr. José Ovidio
'Marcondes Romeiro, em mar-
ço . . .

• 1068900

1:1008000

6008000 •

•
6008000

Aviso n 1.185,
111"26, folha
p-nmoto-as

Aviso n. 1.213,
1926 folha
promotores,

de 3 de abril de
do adjuntns de

frwpvn+in)	 • 2088333
d o 7 de abril de
de • adjuntos do-
em janeiro 	 	 ' 2688810 -

Aviso n. 1.214. de 7 de abril de
1926. folha de.eserevente do 64
Preforia Criminal, Luiz Cou-
to, em janeiro 	 	 109$67-

Aviso n. 1.407, de 23 de abril de
1926, folha de prefor Dr. José
Burle de Figueiredo, 	 em
março	 1:100$090

Aviso n. 1.91, de 6 de moio
1O?	 fo l hafo l ha de D: Janoi.ria
Paula do Mello esrrevente•da
4" Ti rei oria Criminal, em
março 	 	 • 6i451

Aviso n. 1 784. do 26 do maio do
1926 folha do dosen-lbarf_rador
interino D. José An t onio de
Souza Gomes. em abril 	 	 6008000

Aviso n. 1.691, do 20 de maio-de
1996 folha do desembargador
interino Dr. José Ovidio Mar-
condes Romeiro, em abril 	 	 6008000

Aviso n. 1.686. de 19 de maio de
1926. folha do escrevente , in-
terino da i a Vara Criminal 	
Adalberto dos Reis Cas'ro, em
abril	 •	 	 624222

Aviso n. 1.721. de 21 de maio de
1926, folha do pretor Dr. José
Burle de Figueiredo, em abril 	 1:1008000

Aviso n. 1.717 de 21 de maio de
1926. folha do escrevente -da -

6' Pretor;a Criminal. Luiz
Couto Rodri gues, em abril 	 	 .1008000

Aviso n. 1 720. de 27 de maio de
1926. folha do desembarga
interino Dr. José Linhares,
em abril . 	 	 5138333

Aviso n. 1.844, de 27 de maio de-
1926. folha dos promotores-
publicos, em fevereiro 	

'Aviso n. 1.844, de 27 de maio do
-	 1926. folha dos promotores

publicos, em março 	  2:537$610,
Aviso n. 1.801, de • 28 de maio de

1926. folha do escrivão Affon-
so lodo, da 1° Vara Crimina/
abril . 	

viso n. 702, de 27 de fevereiro
de 1926, folha do juiz de di-
reito Dr. José Burle de Fi-
gueiredo, em janeiro 	  1 100$000

2 :1138087

1408000

(-111in/o-feira 8
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Áviáo h; 1.380, de 22 de abril dê
-	 —1926, folha do escreVenté

6' Pretoria Criminal, Luiz

	

Couto Rodrigues, em março.'. 	 1008000
Aviso n. 610. de 23 de fevereiro

de 1926, folho do officio! de
• •	 justiça interino, Ernani Cor 	 '

rêa, em janeiro 	

POLICIA D.O DISTRíCTO rto. zaAr. -

'Aviso n1 1.130, de 29 de março de
1926. folha do commissario
Enrico Linhares Serpa; era
janeiro . 	 	 76$88!

Aviso n. 1.134, de 29 de março do
1926. folha de commi'Ssario
Arthur José de Sá, erh ja-
neiro	 	

Aviso n. 1.396. de 22 de abril de
1926, folha do commiásario
Jayme de Azevedo, em"' ja-
neiro	 	

Aviso n. 1.393. de 23 de abri/ dá
1926, folha do escrivão late-
ferino Carlos Maria de Marli-
nez, em janeiro 	 	 • 298031

'Aviso n. 1 411, de 23. de abril de
1926, fo l ha do delegado 'Inte-
rino Josê de Oliveira Bran-
dão Filho, em fevereiro 	

Aviso n. 1.179, de 3 de abril' do
1926. folha do escrevente'Al-
berto Machado, em janeith e
fevereiro

Aviso n. de 3 de abril do
1924. folha do escrivão ‘Can.:-
dide jose Pinheiro, em janei-
ro e fevereiro 	 •	

Aviso n. 1.180. de 3.1,- abril de
1926, fo'ha do escrivão Carlos
Carl os Gonçalves Vianna; 'em
janeiro e fevereiro 	

Aviso n. 1.247. de 8 do abril-do
1926. folha do escrivão Alfre-
de Antonio do s, Santos, em' ja-
neiro e fevereiro 	

Aviso n. 1.251. de 8 de abril-de-
1926. fol ha do delegado Jon--
c:ru i m Corrêa Teixeira,. em
janeiro

'Avi so a. 1.253, de 8 de abril. de
• 1926 rolho do eser i vi"i n Anto-

nio Fon seca em janeiro....	 1298032
Aviso n. 1 .2 - 9, de 10 de abril de

19?(3, f0 1 110 (/o cornmicsprio
Jes4 Fernandes de Oliveira
Cruz, em janeiro e fevereiro.,

Aviso n. 1.903. de 10 de abril de
199 6. folha do comn-rissario
Roberto lvacedo em feverore

Aviso n. 1.284. de 13 de abril de
de 1926, folha do escrevente
linbens Agostinhe da Silva,

• em janeiro e fevereirn..,—.	 728834
Aviso n. 1.362, de 20 de abril de

1926 folha do delegado Os-
car Corrêa dos Santos, em
janeiro e fevereiro 	 	 800$000

Aviso n. 1.718 do 21 de maio de
1926, do cornmissario Jayroe
Corrêa de Azevedo, em feve-
reiro . .	 . 	 	 1378499.

Aviso n. 1.400, de 23 de maio de
1926. folha do guarda civil
Eduardo Agostinho Teixeira,
em janeiro. 	 Q5$161

Aviso n. 1.453. de 28 de maio de
1926; folha do con:missdrio
Eurico Linhares Sereia, em
fevereiro ... . 	 	 1838333

'Aviso n. 1.690. de 20 de maio de
1926, folha do commissario
Eurico Linhares Serpa, em
março . . . „ 	 1838333'n- Aviso n. 1.716.	 21'de maio de
de 1926. folha de Gali'eu

• Lobo d'Avila, em fevereiro	 2008000

1701/9.

• 300800G •

1708000

2'00$00¢.

,402$580 •

4008000

105$370

3668660

458833

:

568451	 37;6398928



Inho .l p '1926 . 
—

Aviso n. 1.710, de 21 de maio de
1926, folha do commissario
Roberto lacedo. em março..	 1838333

Avise n. 1.725. de 22 de maio de
1926, fo l ha do escrevem()
Alberto Machado em março

Aviso n.. 1.709 de 21 de maio
de 1926 folha do escrivãe Al-
fredo Antonio dos Santos,
err março 	

Avi so 11..1.715, de 21 de maio
de 1926, folha do delegado
José de Oliveira Brandão F1-.
lho, em março 	  	

'Aviso n. 1.713 de 21 de maiô
• de 1926. fo ilia do officio de

justiça Sebastião 'Rodrigues
Casseres em janeiro . .

Aviso n. 1.714. de 21 de maio
de 1926. folha do escrevem°
Rubens Agostinho da Si va,
em março 	

-Aviso n. 1.753; de 24 de maio do-'
1926, folha do escrivã() Con-
dido 'José -Pinheiro,	 em
março 	

Aviso n. 1.716. de 21 de maio de
1926, folha do escrivão Ga-

• lileu -Lobo d'Avra, em -março
Aviso o. 1.847, de 31 de.inaio de

1926. folha do escrivão José
Marques Pires Vaz, em
março 	

Aviso n...1.846, de 31 de maio
de 1926. folha do escrivão-

-	 Valentim Gayer, em março..
Avise n. 1.783. de 26 de maio

de .1926. folha do te'epho-
nista Manoel Francisco de

, Almeida, em janeiro 	
Aviso folha do escrivão OdIrn

Fabregas de Góes, co) janee
ro, fevereiro e março 	

•Aviso n. 1.708 . de 21 de maio de
1926, folha do Commissario

José Fernandes de Oliveira
Cruz, em março ..

n. .714. de 2 de março de
1926. do delegado José de
Oliveira Brandão Filho, era
janeiro 	

Aviso n. 1.394. de 23 de abril
de 1926 folha de Galileu
Lobo d'Avila. em janeiro...

Candido José Pinheiro, escrivão,
em abril 	   

ARCII IVO NACIONAI

aviso n. 1.308. de 15 de abri
de 1926, folha do escriptu
rario interino Hugo Araripe
de Aguiar, em janeiro e fe-
vereiro . 	

aviso n. 1.697. de 21 de maio
de 1926, folha do ajudante
interino Oscar Martins Go-
mes. em abril .,

'Ittviso n. 2.030, de 16 de junho
de 1926, folha do escriptura-
rio interino Hugo Araripe
Øe Aguiar, em março 	

POLICIA MILITAR

CASA DE CORRECÇÃO

Aviso n. 1.381,-de 22 de abri! do
1926, folha . do ajudante in-
terino Oscar Martins Gomes.

- em janeiro, fevereiro e
março .	 . 	

Aviso n. 761, de 5 de março de
1926 folha de funccionarios
em janeil.0 	

	
A508000

Aviso ri. 1.170. de 30 do março de
1926. folha de funceionaries,
em fevereiro 	

	
4508000

Aviso n. 1.541. de 11 de maio de
1926. folha de funccionarios,
em março 	

	
7078904

Aviso n. 1.845. de 29 de maio de
1926. folha do funecionarios,
em abril 	

	
8898998	 2:497$90Z

ASSISTENCIA A ALIENADOS

Aviso n. 1.236, de 8 de abril de

in t erino, da Colonia 'de Jaca-
1926, roiliadi eserie'nrario,

répleilá, Augusto Marques de
Soliza. em fevereiro .....	 328142

Aviso b. 1.328. de 16 de abril de
1926, folha do eseripliirario,
in t erino. da Colonia de Jaca-
répaguá, Augus t o Marques de
Souza. em março	 	 1008000

Aviso n. 1.520. de 8 de abril de
1926, folha do eseripiurario,

	

2008000	 interino, da Colonia de Jaca-.
repr,guá„Vigus i o Marques do
Souza. em abril 	 	 1008000

Aviso n. 2.000. de 14 de maio.de

	

908322	 1926. folha do escripturin•io,
interino, da Colonia de Jaca-
repaguá, Augus t o Marques de

	

298032	 Souza, em maio 	 	 1008000
Aviso n. 1.591 ., de 12 de maio de

1926, do alienista do Hospi-
tal Nacional, Dr. Floriano

	

3008000	 Peixoto de Azevedo. em ja-
neiro. fevereiro e março 	 	 4508000

	

6778,118	

Aviso n. 1.591. de 12 de maio de
• 1926. folha do assistente do

Hospital Nacional. Dr. Gus-
tavo Auguslo de Rezende, em
janeiro. fevereiro e março 	 	 4508000

Aviso mi. 1.597. de 12 de maio de
1838333 1926, folha do auxiliar. inte-

rino da Colonia de Jacarépa-
guá Olavo Marques de Souza,
em fevereiro e março 	 	 1328142

	

3008000	 'Aviso n. 1.842, de 31 de maio de
'1926, folha do auxiliar, mie-
rino, da Colonia	 Jacaré-
paguá, Olavo Marques de

	

2008000	 Souza, em abri/ 	 	 1008000
Aviso n. 1.999. de 14 de .iunho de

	

1008000	 7:121E49	 1926. folha do auxiliar. inte-
rino, da Colonia de Jacaré-
paguá, Olavo Marques de
Souza. em maio 	 	 1008000

Aviso n. 1.983. de 12 de junho de
1926. folha dos medicos
Hospital Nacional, Dr. Flo-
riam, Peixoto de Azevedo e
Gustavo Augusto de Rezende,
em abril . 	 	 3008000

Aviso il. 2.056 de IR de junho de
1926. folha do porteiro, in t e-
rino, do Hospital Naeional,
An t onio José Loureiro, em
março a abril 	 	 1188312	 "4:982859fl

13IRLIOTHECA NQCIONAL

;Aviso n. 567. de 12 de fevereiro
de 1926, folha de janeiro....

Aviso n. 787. de 8 de março de
1926, folha de fevereiro....

	

1338334	
Aviso n. 1.277, de 13 de abril

de 1926. folha de março 	
Aviso n. 1.505, de 7 de maio de

1926, folha de abril 	
Aviso n. 1.906, de 8 de junho de

	

4178498	 1 :2298166	 1926, folha de maio 	

908636

2008000

2128903

908322

368417

1008000

Aviso n. 1.626, de 15 de maio .de 1926, folha
de officiaes, em janeiro 	 .5868019

4008002..

2788332
2508000

6218427

8508000

8508(500

8508000	 2:82442/



CORPO DE Bom13ED:08

aviso ri. 602. rio 22 • de fealsereiro
do 1926. folha de officiaes,
em janeiro 	 . 	

Aviso n. 1.043. de 23 de março
de 1926. folha de officiaes,
em fevereiro 	

Aviso n. 1.467, de 4 de maio de
1926. folha de officiars, em março
AVISO n. 1.693. de 2-0 ele maio rio

1926, folha de officiaes, em
abril . 	

1 :0508000

I :521$439

2 :0251000

2 :083$334
	

:579$763
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INSTITUTO MEDICO LEGAL

Aviso u. 1.414. de 23 de abril de 1926, folha do
lahoratorio, de Fleynaldo Smith cie Vascon-
cellos, de janeiro a março 	

Total da despeza effectuada 	

Importancia prevavel e neeessaria a pagamen-
tos de substituições de funccionarios nas
diversas repartições 'subordinadas a este
minislerio, inclusive ó Departamento Na-
&ren t do 'Ens ino e de 'Saude Publica, e o
Territorio do Acre 	  	

U.„	
	 sanem.%

320$00t

149:908$347

250 :000$000

DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAUDE PUBLICA

Inoportancia destacada e posta á disposielo do
mesmo departamento para - pagamento de
substituições de funecionarios, no 1° se-
mestre deste anno 	

DEPARTAMEN'TO NACIONAL DO ENSINO PUBLICO

Importancia des'acada e posta á disposição do
mesmo departamento. para pagamento de
substituições de funccionarios, no 1° se-
mestre deste anrio. . .. 	

Total da elespeza effectuada e por effectuar du-
rante o corrente anuo 	 	 399 :9088341

Credito orçamentario 	 .	 150:000$000

30 :400$00u Credito supplementar necessario .... .. . ... , , ..249:90R$347

Primeira Secção da Directoria ,de Contabilidade rio Mi..
nisterio da Justice e Negocios Interiores. _em 23 de julho da
1926. Visto. - Benjamin, .de Menezes, director, de secção, lar

10 :000$000 termo.	 -Lopes -de -Castro, 30 official.

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

Expediente de 2 de jano de 1926

Avisos :
Solicitou-se ao Tribunal de Contas o

pa emento das seguintes impartancias :
N. 911 - De 1:25553O a diversos de

forncciin mt ts feit es em maio do cor•onte
armo, a Inso _idade le H .ene Infanut.

N. 907 - Dc 50$ a Ra mundo Pereira
Ca:das Junfor. de forneciatents felos em
ju .ho do corrente anno, ao .Hosphal São
Sebastião.

N. 911 - De 271$ a diversos, de fornoci-
mentos ,ie 1LI e enersTja electrica feitos em
maio do -orrente anno ao •Hospital de
D. Pe.lro II.

Requerimentos despachados

Dr. Oscar ffotro Ncrv da costa, na-
dindo o pa ame do de diarias.- 1nd:c :crido. •

Bel niro \Lu/listo lato. p edindo- o pa e-
mento de 16:39J$E60 de forneci aentos ao
hospital de D. Pedro 11. - Compiete o
seita

•DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SAvITARIOS DO
DIS fRIC ro Fc.:LERAL

Expediente de 6 de jallw 4e 1926

()Meies:
Remetteu-se:
Ao Sr. Dr. secretario geral:
-Ri 1:115 - Para que sda:n devidamente

annotadas as portarias de no nea são de
Sa s uei Xion.sto de Lacerda. Adolpho Ma.
noel da Silvá Pituba e Arninthas Riboiro de
Alvarenga.

N. 1.116- Devidamente sellada a conta
de Bor ,,es, Pinto (Sz Co.up., na importancia
de 60J. OJO.

Ao Sr. Dr. procurador dos Feitos da
Saude Publica:

N. 1 114-0s processos de multa insta--
ra los peias Inspecrorias de Fiscali :ação de
Ge teros Alimenticios e de H fejene
trial e .rfiioual. 1" e 2° 'ele sacias de
Saale colma os se ...mimes infractwesi An-
tonio Martins Coelho, João Esteves Franco

J sinior, Maniehi Tana lte, Luin Pedro do Nas-
ci sento, Falt & Filhos, Dominzos José
de Barros e Floriano Braga.

Ao r. Dr. inspector dos Serviços de Pro-
ph

N. 1.117-,-9n satis`ação aos s sms efficos
ns. 432 e 43. porteias 'e : ,(1 issão de
Atha de N'ieira da Podia, João Xavier
Cabral, Placido Porte.11a e Dorival Lopes
Bra a.

Ao Sr. Dr. inspector da Fiscall:a rsão do
Exercido da Me :leira:

• I 'ór não co sro s:tir a esta dire-
ctmoa 'troce er á ai al se requeri Ia (art. 73)
as a os ras das v acc nas ciono ?roteine,

G O	 Protcint
Solicitara n-se pra ;ide-rias:
Ao t. Dr di eato. remi:

• 1 113-j into ao Ministeri o das Pela-
çõ Extef )ros n • nt.do de scro n corri-
gi-toá os tefets existe ites na ser -eta e n )
ralo a) 1 id ) da gera ,e daquelle ministeria.

Acs `z rs. D..s. delondos de Saudei
, N. 1.121!--Afim de e átar qu seta tomado
pelo cari sbo da dele. -.acia rcsoectiva, o
es-taro dos ,reoue si nentos. destinado ao des-
pacho desta iircctor:e.•

Au Sr. Dr. inspector des Serviços de
Prosth laxia

N'. 1.111 .-No sentido de ser extinct u n
fico de larvas ió mosquitos enzontrado..sunto
á rara ;e do 7.11111sta:do. ria.; Relações Exte-
riores.

Requerimentos despachados
Diretoria dos Serviços Sanitarios do Dis-

trito Federal:	 •
N. 1.60 1-Ernarem Prasileira de Vidros

c C :, staes-Ce stifi 	 • :
Irsiectoria de Higiene In:lustrial e Pro-

fissional :

Peie; id ) de accôr.lo com a intor...kao do
N. 1.596-355 - João Marents R beiro. -.,

inapec.or
N. 1.611-35 Joaquim. Ferreira Filho .-

Concelo 90 dias. -
N. 1.537-o61-S tciedeclo Anonima 	 So-

cial».-Coricc o 6d d as.
N. 1.612-in-J. S. Harms-Concedo 90

dias.
N: 1.5/7-363-Braga & Magathães.-Con-

cedo 90 dias. • • ,
F ri eira Delet-acia de Saude:
N. 1 riu -1.6 -Jo-é Se:Main-ler-Deferido

ate ulterior ckliberação.

N. 1 ..603-15l	 AnnaNabaco Machado de
Mello.-Concodo 30 dias.

Sertunda -/ele sacia de Saitde :
N. 11.529-J. X. Vamos. Cum sora a inti

tua são cape fica pela 2 Dele-a ia de Sau ie.
N. 1.5U-Q0	 aria Francis:a de Mi

ran Ia' , ortu ssel.--Corcodo 60 dias.
N. 1.600-2 a -- Antonio Do nin ci,ues Vaz

-Coa sedo 60 dias.
N. 1601-2 .7- A suPcar (vare de Campo'

Rib	 das.
•N. 1.602-'	 3n MilCar Urais° de Ca pot

Fi .seiro.- r,"on e lo 60- lias. . •

'! 1.613-284-Joe:aliai M. MAia.	 Corr
cedo 60 di

1.631-2 3--Frandsc 3 Gonçalves (ar
dcso	 onze 1060 dkas.

N. 1.530 -- Franeica e Helena Ratuallo
Ortigao.- 'on cd i 6O. 	 .

N. 1,533-278-Sou a ceSc Cerqucira.-Con
cedo iW dias.

Quarta Dele sacia de Saude: .- 	 •
- N. 1.601-217-1citor ie -el eord Ramos
-De cri .o a é altela r d liberação.

N. 1.613-226 - xrlindo tii.imarães 8
Comp..--Com te:e ao pomieta-io req..erer

N. 1.615-221-J iciniho Dias de Almeida
-Concedo 60 dias.

INSPETORIA	 ' PISCAM A(:ÃO DE GENEROS
AL INLiN IC10.3

'• Requerimentos despachados

Dias 5 e 6 de julho de 1925

N. 1 ..953---Jos,4 da Rocha.-Pôde ftin&lo-
nar a tiudi pr ari

N. 1.36 .-Roberto Antonio.--Péde furte-
ciona'r a titido pre,ario.

N.	 - Antonio Francisco Dias da
Costa.- ode funcc.onar.

N. 2:014-José Nunes Baptista.-Sciente.
Archi Ve-se.

N. 2a)J7 - Manoel FIenrioue da Silva. -
Féde funceionar a titula precar.o, cumprindo
a intimação denta) do pra o estipula o,,s

N. 2.147 - José Cama- lia Lima. - Póde
funccionar a intik) precedo.

. 2.171-?inheirodt A.anso.-Pócie func.
c:onar.

N. 2.17 - Manoel de Souza Vieira. -
Póde funccienar a titulo precede.

N. 2.197 - Negil Abdanud.- Péde tune.
tionar.

N. 2.222-Esmeralda da Costa de Souza.
-De,erido.
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te riscai tio imposto de consumo ao in-
terior do Estado, Armando Nerat.:

— Sr.	 'gado fiscal no Eslado do
São	 •

Remettendo.a poria Lia qtt
rOneede seis mezes 'de licença , co ex-

., poleiro Jose. Antonio iGarëia.
N. 157 — Enviando .portaria que con-

cede seis mexes de licença ao • guarda.
da Policia Aduaneira da Alfandega de
Saldo?. Antonio de Almeida Franco,

,<4.spachl.4dos

fiswaldo Estevão (Ifuariselii,
sua nomeacão para . o togar de guarda da
Alfandega do Rio de Janeiro. — Dirija-

á Alfaildega do Rio de janeit{.).
James Magnus	 Ciimp.. pedindo . cec-

-ti(,ão. Preliminarmente, exhiba o si--
guatarie do requerimento a necessaria
priKeiriteão..

IN1.2.234—Soares Cerinibo.--Certifiquesa
o que constar.

N. • 2.236—Luiz de Mod. — Deferido, Pa-
gando a taxa de analyse,.

N. 2.2i7 .—José Pinto do Carmo. — Dcfe-
Vido;--pagando a taxa de analyse. •

N. 2.241 — Antonio Francisco Dias da
Costa.—Certifique-se o que constar.

N. 2.250 — Waldemar Labatb Lacerda. —
Deferido.

N. 2.035- •--José D'Almeida Rosa. — Póde
,Inaccionar.

N. 2.202—José Ccrqueira Lima. — Ceai-
ff que.-se .

N. 2.241 — Pelippe dos Santos Mesquita.
—Páde funccionar.
- N. 2.253—Motta4:-Filhos—Deferido, pa-
gando a taxa de analyse. • ,

N. 2.259—Negil Abilanud.—Certifique-se.
N. 2.264—Pinheiro -a. Mauso. — Certifi-

que-se.	 •

Ministerio das Relações

Exteriores
purtaria de 7 do corrente ne.ez roi

concedida ao inspector de Consulado na
„America do Sul e Sul .(la Africa,
que Carlos de Martins Pinheiro, unia
tlicença de seis máes, nos termos do ar-
figo - 17 do de(ireto n: 11.063, de 1 dO
Fevereiro de 1ii-,121; ficando sem effeito
a perfaria de 10 de marce
; Por outra da 111eSIMI liaLl foi ~1-

f:4:A41a ao Consu I em Copenhague, 11a -
milton Paulino 4.1a Silva. Pires, uma li-

•c:onça de seis mczes,•nos termos do ar-
tigo 17 do decreto u. .11.663, n le 1 de
fevereiro de 1921.

Ministerio da Fazenda
Directoria Gerai do The.:oileCt

Naciomd

Ex pymINNTE ar. se. n I

Dia 6 d julho de :192e

.S.r. ministro -da	 fieles-
tra e Commerce:

N. 123 — Declarando que ni1A ha dis-
positivo legal que autorize iseneão 410
direitos para cem vidros de forni:rio es-
pecial. importados por .1oFm beriberger.
domiciliado cai Vallinhos, _Estado 4.fe
;São Paulo.

N. 12-1	 Enviando uma rolada.) dos
,Proprios nacionae.s utilizados como ha-
3.rifacão ele funecionarios tia - 	de
Sementesemenes dr Al godã mo eoroa-Lá, na
EStadÕ (10 :kl-ara:D.1E16', •• selieil a uno pro_
videncias no sentido de que sejam (,ks
',..e.gpáci,IVOS ahigiieis .1escontados dos
vencimentos daqmilles funerionarios, em
)estações meus-aos equivale.fites a 5 1/4

iI	 MCSMOS

— Sr. ministro da 3u,slja	 No:.cioS
inferiores': •

Declarando que :o edifieie si-
tuado no interior do Parque de Diver-
sões, em que que riga installada a 1 it-Ae-
gacia Oeral do Imposto sobre a Renda_
pagsou 6. admini$traerm da Fazenda.

.—. Sr. imnistiro da Viacão e ()bras. p,,_
}Algas':	 -; •
; •	 2:0t; — 1.1ficlaribido ijii 1.1FLO teiegoli

Wr'_effeettl •àda á re=ttilnieni, da

ção de 30:000$ á Companhia do Nave-
gação Bailia:na, pedida pelo aviso nume-
ro 117 ; de 10 de setembro de 1024„.

— Sr. inspector da Caixa de Amor-
t ização :

N. 27 --- Clomniunicando que e Sr. mi-
uisiro, por despacho de 17 de junho ui-
imo, resolveu, que somente ao Congres-

so Nacional é que compete autorizar a
concessão' do mna, gratificação ao f1111C-
Oi0Ilfiri0 que exerce as funecões de se-
cretario e encarregado dos service da
junta administrativa.,

•--- Sr. director, da Esialisticit Cem-
mercial

N. 19 -- Rernettendo, para. ser infor-
;nado, o requerimento em que o 4° es-
eripturario llomero Miranda Monteiro
de Barros, solicita um rumo de licença
para tratamento de sande.

— Sr. director da Secretaria do Ni-
nisterio da (niterra:

N. 7	 Transmiti indo o officio me-
mero 209, de 21 de' junho findo, do e61-t-l•-

lealld0 do 1" Batalhão Ferro Viario,
qual, por NilliVoC o, fOi encaminhado ao
Thesouro Nticicual.

— Sr. Dr. Narianno Filho, director.
em commissão, da Escola Nacional de
Bell as-Ar t :

N. 65 — Agraderien.do a communiea-
ão de haver assumido, em commissão,

aS funce6es do cargo de ilirector da Es-
colaNaCional de Eellas Arfei-3.

N. 2-06 — Devolverklo, i n ara satisfação
de exigeneias. O processo relativa á doa_
cão á Estrada. ie Ferro Central do Bra.-

de um terreno situado no kihnnetro
28 da Linha Auxiliar da mesma estrada,
pertencente , a ticl avio Ribeiro de Fa-
ria Braga.:

evinte ti to (7,?81preb,,

Anal() & Ananim Limitada. pedindo
earta-pateute que autorize a distribui-
ião de preados por seri-0111 g, lo aerôrdo
uni o decreto 12.175, de 2:1 do initio dr
917• — A vista do pareeer,

BNPIWIENTE me :=1;,. 	 4-HutAÉ,

Dia ti de fui!.	 ir 19-2r, -

Sr, inspector geral dos Bancos.
N. 171 -- Restiluinde-vos ii incluso

processo, que encaminhastes coro o of-
ficio 1.1. 753, de 9 de junho proxinio
findo, e relafivo ao requerimento 0111
que o I1anm Allianca do Rio de janeiro

aetorização para fanei:sim-lar.
con»mmico-vos, para os devidos fins,
imo o Sr. ministro reselveu, por •iles.-
pacho do dia, 30, de tICCÓPC10 r,011 .1 ulla-
,cocer dessa inspecteria, dar a autoriza-
ção _solicitada, devendo ser 4ixpedida_
respectiva etnia-patente, depois de. feito
e desconto exigido pelo art. 34 -do re-
.gulamento approvado pelo decreto nu-
Vidro 14.728, de 10 de março de 1011.

.Sr.	 1:seal	 ii	 -1.4a n lo
11'j lias GertleS:

N. 03 Enviando a portaria de 5 •do
.e:ouiente, concedendo permissão para se
afastar do s exercieio do seu earg..-o, por
-seis Jaezes, ao collector federai iou Vi-
çosa, Mario Vaz de 3.1ello

•.	 Sr. delegado. fis:cal .rio :Estado.. da
Parahylet:

N. 27,— Transmittindo- a Portaria
que coacede mmi anue de licença nó mon-_

Directoria de. Receita Publica

ExrEeili-x-rii	 511.

	

Ma 7 dp folho	 -1920

(Ofinius:
Ao Sr, inspector da A.lfand e ga de Rio

de Janeiro:
N. 106 — Gemmunicande q110 o se-

ober ministro decidiu. (1110 a Camara
;Municipal -de ltapricerica que pediu res-
tituição de taxas de armazenagens, deve
dirigir-se	 Fiscalizacão do Porto.

N. 407 — Communicando 'que o se-
nhor ministro negou proVimento ao- re-
curso de N. Guimarães 4S., Comp. en-
caminhado com o officio p. tiS i, de 31
de maio de 1920.

	

N. 508	 Communicando que, o SP-
lihor ministro negou provimento ao re-
curso l ie Ari)	 COMI) ,	 flertni inha4-111
00111 o officio it .083, de :11 de maio de
1910.

--- Ao Sr. director da Ibieebedoria de
1.)stricto Federal:

-117 Communicando (ine o se-
nhor ministro negou provimento ao re-
curso "a'-offieio encaminhado voai o
n Ifficio a. .190, cio	 de fevereiro	 de.
1026.

118 — COmmunieando que li
 ministro deixou de tomar conheci-

mento do recurso de Cortez .&„ Varella en-
eaminhade com O officio n. 771, de 23
de abril de 192e,.

N. 419 -- Communieando que I n

.1.111ur Millirdiw negou provimento ao re-
eurso ex-offjelo encaminhado com O
efficio a,	 e, lo 10 de fevereiro de

N. 42o — COMMUniCalillo gel:E ri 50-
OliOr ministro negou provimento ao re-
M-IrSO er-officio encaminhado com o
officio a. 317. de :10 de fevereiro - de
106,

521 — CerninuldiandO (pie ai 50-

PrOViDle1110 ao re-
eurf• px-officii, encaminhado com O
officio o. 319. de 10 de fevereiro de
1926.

	

I: • 122 — CommunictindO CICIO	 se-
nhor ministro negou provimento ao re-
curso c-c-offilt-if) caCiirililillad.0 Com o
offiCi a	 190, de 24 de marco de 1926.

	

N. 123	 Communicando que o se-
nhor ministro negou provimento ao FP-
enr50	 i-meaminhada com o
officio n. 11-N6, de 2 de fevereiro de
1 1)20.

eArnmuilicando- que o
?Afio' , miith4 iVo	 co ri'-
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curso Ge-off/cir .) encaminhado COM
rrir	 J 	 19 de fevereiro de

• •	 •
Coiniminica.mio que • « se-

nhor toinisiro indeferiu a jati:leão ein
,p . e E. Emites ,ç,t: Comp . , pedem 101c
seja sustada a entrega, do gualdi-ter sum-
ula resultante • da cobrança .da -revali-
dação a que ficarain sujeitos os_ respe'-'
cli‘as autoanles.

:N. 420 — Communieando gire o se-
nhor ministro negou provimento ao re..
curso ei- of[f' i ' o ttOlu ri i1i ado	 caiu .
nffivio n. 181. de 2 de fevereiro 'de
1926.

N. 427 — Communicando que, o se-
nhor ministro negou provimento ao re-
curso ex_offielo encaminhado eme o
officio it. 340, de 10 de .fovereiro .110
1926.

•128 -- 4ommuniemd0 que .(1

nhor ministro 'negou 'provimento ao re-•
rurso do F. Mattos da Silva encami-
nhado com o officio ti. 917. de 15 de
niaio de :1920,

-- Ao Sr. • director da Despeza.

N.	 --- Communicando que o agen-
te fiscal Felippe (atira 11 SC apre-
sentou por se haver esgotado a licença
em cujo gozo se achava quando. do or-
dota superior. á disposição desta (tire-
c!oria atr't ulterior deliberação.

Sr. Dr. :1“ procurador da 11e-
publiva

N, 319 — Traustnittindo rertirtões de,
dividas.

--
o direelor ila ltei :eita, Publica do The_

sutirb .Nacional de aecórdo com o artigo
09 do regulamento armem, ao decreto
'a. de 26 de ,junsir' di 1921, faz
Publicar as tabellas de marcas e preços
dos productos sujeitos ao Ui:mosto de
, , onsume fabricados pelas firmas Costa,

Comp._ A. Guimarães o Nassar Naja,
encaminhadas, respectivainetne a esta
direeloria coto o ...., numero:g 2'18,
41P, 17 de maio, da rlelegatia fiscal no
Amazona,. 211. de 9 de junho. da Delo,
gairia 1.,Isital na Balda e 481, de 18 de
jordw. da Delegacia 	 '1i1 S. Paulo.

'rabona das 1010 IS e. I n L'01.:OS das. j .e,, e-
foto:irias 'Ia pequena tal 11 . 1Ca 41,1CO-.

rie Ilitde	 Nassar Naja. estabelecido
nesta. cidade Iio Mogy (ias Cruzes,

cid'. a ITOZ Condessa, preço por do-

	

1581100,	 -
,Sabreiete 1\1 1 III. preçti por. duzia, rels

A850o.
Extracto Meu \ mor, preço pnr

88000.
Sabão de 110c0 ein, • :narra. soai perfu-

me. preço por duzia. 68000.
1,:tila.	 pre.ço por (luzia,

78000.
.90 do, arroz Condessa: pertneui l . 14r00

por (luzia. 48000.
Sabonete	 Ma 11100 (4,1, prve .0 , por 111 I l ia.

48000.
:logry das Cruzes, 't	 maio de 1926.

— :Nftssur Naja.

Tabella das marcas., 10 404 	 per,1:n.. .41;:x
fabrica de cigarros Afftti.a. sita 11 aveni-
da Eloriano Peixoto ri. 10, nesta cidade:

Nobreza, praia por vintena .S 	 Pe-
so por millioirit 1.250 gramma:-,

Aviadores. preço p'or 'vintena,
'peso por milheiro. 1.250 - granunas.

A. B. C.. preço por vintena, t:i2n:
peso por milhoiro. 1.250 gr:munas.

Turunaí . preço pol.' vintena, $.150:
fl pnr milheiro, 1.000 grammas.

:Manácts. 27 de 'janeiro do 196, _ _
równ &• d( 041 p	 12 d e fevereiro
de 192 g . -	 .1.	 - •

'rabona das morett.:-, e dos preços dos
productos da fabrica de eigarros de pro-
priedade de A. Guimarães, sita ti , tra-
vessa dos Mares. 11 istrieto 10 1-11P11:ilm

tia cidade de S. Salvador. Fslado
-da	 llal.i lii.-	 •	 ,	 •

.Marcas	 Preço dá fabrica.:
12$:)-00.

(cal. teira), 1:285G0.
„1" :Nlistura, grossos, (itutco,.. 128,50G'•
Aroma ires grossos, (louco), 128500.
adem, maios. (maço), 88.500.

(maço). 88500. . •
-.Favoritos, (maço), 88500.
I* Mistura morbos, (maço). 88500
Voluntarios, (trinco), 78500.
.Nlarujos, (maça), 78500.
Pirolitos, (maço), 78500.
Lulu' Parola, -(maço), 08500-
Jurity. (carteira), 78500.
J0.1.5`, (carteira. 78500.
Floresta, (carteira. 78500.
Voluntarios, (carteira),	 ;.,l a)
Ypirting,a, (carteira). 78500.
Do,..,n (carteira). 78500.
itahia, 31. de ilia,rço 

Gaitaarties.	 Visto. 18 de inttio	 de
1920. -- (illogivol). agente fiscal

Diereloria da Despem Publica

Exe.minkt y'rt: oto su.

Diu V tu ,i,41./to il, 1926

Of fie as ,xpet Ii los:

AO ;..•;!• . delegado fiscal cai Minas:
N. 203-11e»iettendo a guia e. 113, de
de julho- do corrente atino. .passada

fris,Gr do 2° escripturario do Thesouro
Nacional. lianultdm Pereira	 lia
servindo actualniente junto a essa lie

	

ii.4c101* ge,pa i	 h.	 1.1(11	 -
/bile	 r.tucrra:

N. .1 . 10 Concedendo a. essa reparti -
cãO. OOP Vottta do decreto o. 17.271, de
.5 de jimbo de 1920, mesmo ,exeritieio.
\i uu j Slcltio oa Guerra, o c:retido' de, reis
16 ;ir; 08(310, idt,..sti nado u (ndeinn i lar o
conselho administrativo (to Collegi 11 Mi -

tilar do Rio de Janeiro, do pagamento
c-orrespondente ao valor de etapas dos
uluninos e do pra 8argentos lb

mesmo .colle g io, attinente ao mez- de.' no-
vembro ole

-.• :Ao $r. director gerai rlo,;• Correio,:
:N. l75 fiestituindo as 1c:trtid0es

do earteiro ole t.1" Glasse, du Administra_
cão ,dos Correios da .1.11411ia,
jos llerrimor.

11 ia ;

	

,iider•,xii, firri 1	 .\	 •
— ILstiIuiuio o prof:CSSO

}LUXO a0 O Meie) 11, 35:1, de :; de outubro
de 1925. referente,. art pagarticitb n da gra-
tificação a que fez jus o ;-1" cseriptura-
rio rta Alfancleg a desse Estado

'
 1.:rau...

cistv n-• :Bezerra Moutenegro. por ler ser-
vido conto tlesoiireiro III ILIP,SfIlft 1 •0911r-

1.if.: 50 1144 ,11101 n t e .lcjih' itlfilllt, afiro de
•que . o. interessado rem-atira o vaga:mento
por oval-dolos findr

N. 97 — Concedendo a e.,sa deleg a-
cia. por conta da verba . ;" ---. Tributai!
de Contas	 nPessoab> - - 	 --- Coroo
Instructivo	 rio orçaria:mo n igenro do
Ministerio da Vazentia,	 credito de
'7:2008, deStinado ao pagamento dos
'vencimentos que compelttio	 .eseri-
plurario Sebastião Paiva. chefe, duran-
te o COI'N'Td .r, anr19-.

Ao ,Sr., delegado fisral no Amã-
zonas:

.1;8 -' Concedendr+ a essa 'delega-
ria, Por nubla'	 Puha '7'. -	 Triibunat.
de Contas'	 --=!Corpo
Instruelho - - do oreamento'xigente do:
Alinisterio 'da	 n ertMifo

	

destinadn	 pagamento dos
venrinnedn's que J . mpei:em ao escvi„.
ptiirarin . Eranc1:Reo Carlos Lopes Lima,:
1.-nembro da delegação do indbitual de
Cou tas.

,	 47,9 •-- Devolvendo o proces so an-
texe an'»Offic.io u. 189, de 1:; de abril de
1920, referente a divida na importanCia
de 3:7•508, de que Cs credor (1 10"escri-'
palra-rio dessa dele.,aeia Juilo
beiro, proveniente de differença de ven-,,i
cimentos que deixou • de recebe . ..0m
1925, afim de rum sejam cumpridas as +,

-cirPnlareS11. - 1,-(le 7 de agasto n 1^ 1897.
e 27 de outubro dr 1003,

-	 Ao Sr, delegado Piscai .014 I :a hl :
201,0 L. Couredendo 8 essa del'Oa.`=

eia, por conta da verba, '7" .- 	 Tribultal
le enntas	 Pessoat)	 :;	 Corpo

in ,.tructivo	 do orçamento vigente do
,\Einiterio da Pazendit., o --ci iedito	 de
25:2008 ,desfátta .d.0 \ao ;pagamento dos
vencimentos (pie competem aos scgniii-
tos funreionarios:

	

idl.1.11.1.1i(	 ,()01 a V i;(11(1
de :Nleirezes	 chefe,
1111 corrente atino	 2 0P 8 Oial

• 5.15eripturario	 E' 11110141'	 • •
1oreirti	 Lima,	 inernbc4.

idem
	 ; :2(308000

	

osoLi pl ti ia ri o	 Jause
.\s-r is, idem, ideni	 2:000000

á" escripturario
Ines. illem, idem 	  2:6008000

-1" •e scripturario Ai:fino: Na-
polofic, cio	 nego	 Filhw.
ident. idem	 2:6008000

N. 210.	- Concedendo _a essa dele,:_;a-

	

pot.' conta • ia verba 26"	 -- A ilida'
do custo _	 '1 •-• Primeiro	 estabeleci,-
Mento ---	 lf.VA.1114'L110	 110 :\ I

	

¡st criei da 'hl	 .o credito dc
1:1.008, para : pagamento rio ajuda	 de
custo- de printeir° estdatletsimento, ao
tortferetite tiri .Alfandega	 1;e-
ni1io Freire, por tec sido 'no-
meado inspector. ,ein ronnoissão, ria Al-
fandogn. tlesse Estado.

delegarlii fiscal no t;eara:
N. Urk -	 Restituindo o processo

nexo ao officio o. 1,07. clo	 ¡fui
11 111	 1414:rat4l4-abto a :que
• 1uP,,va emoi dipp•ito ii tiofe 414.1 tt.on,

aposentado. itu. iiAilt ule -Via-
ção	 Ilaymtindo

ir, afiou fie Atue o interessado re-
tundra o pagamento (le• 	 Com l•

IliS1)0 F.d (0 110 sol.. -286. do	 .11.e1.-riilarnenin
• (10í1 ira' Geral de, Conlabilidtole,.

N. 105	 • Concedendo a -5 1 11 delega-
cia, por conta da veeba 7' --
4141 :Crnit_as 	 «Pessoal) --- r,

vigente
i.Nfiaisterio da Fazenda.	 o	 credit•o de
23:31 . 1892.5...de,Linad o ao ow.ntinertto

f competem aos fim-
neinnarios abttixo mencionados:
2" escriptur:trill	 A.nehisos

Necioly, mel lijlro.
rente atine	 	  7:201_401.m

3" e.scripturario
• can.ti • :Sucupira,	 idem,

itteài	 	 •	 3:40(4(490
3° eseriptorá Ou, .loa	 N est

Filho. idein . idem 	 	 fn,:..1011/r.:000,;



nr flT() O fn fo ln a I,	 j11-tn	 ÇPf",.

1
e•-.	 iraViCi • Rayinundo

A. ora ,z.reiel, eme' ite
13 de • anei:o, quando to-
rnou pose dó cargo de 3•
escripturario para que foi
promovido, por decreto

. 26 . de	 dezembro
de 192,5, a 31 de dezem-
bro	 	  5:225$80@

Q mesmo Idem. De 1 a 12
de . janeiro	 1168129
- Ao Sr. delegado fiscal no Espirito

Santo:
N. 79 . - Concedendo a essa delegacia:

por conta da verba 7", "Tribunal de
Contas", "Pessoal" = 3 - Corpo • In-.
structivo" do orçarnento vigente -do..Mie
nisterio da Fazenda o .credito réis
10:8003000, destinado ao pagamento, dos
vencimentos que competem 'aos seguinj-
tes funecionarioS:	 - • .

3" escripturario Ubaldo José
de Lima, membro, :no cor- ---

' • rente anuo,	 	 ,5:400$000
escripturario, Satyro Pie

bernat de - Carvalho, idem,
idem	 .	 . • • • e•• ... 	 	 5.:40.03000,

• N. •80 - Devolvendo o .processo an-
nexo ao'nfficio a. , 25. de 3 de marro
de 1926; referente á divida _., de atm- é
credor ael° escripttirario da alfandege
desse EstadweAntonioaJosé Ribeiro dos,
Santos Junior, proveniente de .cliffereri-
ça :de vencimentos ,. que deixou ,de .rece- ,
ber no pertodo de 7 de julho a 2 de no-
vembro e -de 1 a • 31 de dezembro. •dee
1925, afim de que o interessado requeira
o 'pagamento - Por "exercicios,

- 'Ao Sr. delegado fiscal em "Goyaz:
N. 48 Correeuencia a essa -delegacia,'

por conta 'da verba 7" "Tribunal de Cone
tas -Pessoar..- •- 3 - Corpo Instructivoll.

orçaménto ' vigente • do M-Misterio
Fazenda; o credito-de 15:0003000; 'cieatte
nado ao 'pagamento de vencimentos que
competem -aos -Seguintes escripturariaS:
1°, bacharel Orestes Franklin . 	 .•

Xavier fie- 13rito, chefe, no
corrente. anuo, .	 '• • • _9:018000

3", Pornpillio	 da	 Silveira
'Paiva, membro, idem : . 5:40e.3000
- Ao Sr delegado fiscal	 oãlaa.

ranho:
- 99 = Concedendo á esm . delegacia.,

por corta da verba""e' "Tribunal de Coral.'
tas -Pessoal 3 -.-"Corpo Instructivq",
do orçamento vigente do Ministerio (1-3-
Fazenda, o credito de 12:000$000,
destinado. ao pagamento dos yen-
cimentos que eilnipétein ao 2° esCri-
pturario Joaluiro Pontes de Miranda,
chefe, e 3° escripturario João Baptista
de Moraes. Henriquese membro, sendo-
7:200000 para o primeiro e .5.:4008090.
para o segundo, durante o. corrente
armo.

Ao Sr. delegado fiscal em Matto
Grosso:

N. • 107 .- Não tendo sido registrada
em tempo a despeza de que trata o pro-
cesso annexo ao officio n 	 52, de .10 de
março ultimo. referente a divida na
importancia dc 13580,00, de' que se jul-
gam credores José Dulce 'Comp., rel.
stitue o referido processo, afim- de .que
os interessados procedam na fórma das
dispcisições do art. 286. do Regulamente
do Corligo de Contabilidade Publica.	 •

N. 108 - Concedendo a essa clelegaciaí-
!por conta da verba 7' "Tribunal de Cone

• tas.-Pessoal - 3 —Cerpo Instructivo",
do orçamento Vigente do Minieteelo. da,-
Fazenda, o credite de .6 :1078142, dcsti-

nado •ao pagamento dos vencimentos que
competem aos seguintes escripturarioe:
3", Cesario Corrêa da Silva

Prado, de 1 de janeiro a
16. de fevereiro	 707$142

3°. João Alberto Curvo Netto 5:400e0J0

por conta da versa 7' "Tribunal de Con-
tas -L.Pessoal - 3	 Corpo 1nstructivo",

N. 204 - Concedendo a essa delegac.a,

do orçhmente vigente do Ministerio
Fazende, o credito de 30:200460, deste-
nade ao pagamento dos vencimentos que
competem aos seguintes fundoionarioe:

	

escripturario,	 bacharel
Alvaro Bombear da Cunha,
de 1 a 31 de janeiro 	 .	 .8008000

1° escripturario,	 bacharel
- Julio Eloy Alvim Pessoa,
membro	 	 	 :600$009-

2° escripturario Heitor Fer- Q
reira Pimenta, idem .	 7:200000.

2" escripturarto, bacharel
Fernando Barbosa Gon-
çalves Penne; idem . . . 7:200000

3° escripturario Pedro Re-
mos --Ferreira; idem . • . 5 :400000

- Ao Sr. delegado fiscal no Pará:,
N. 147.- Concedendo a essa delegacia,

por contada verba' 7" "Tribunal de Con-
tas -Pessoal = 3 - Corpo Instructivo",
do orçamento vigente do Ministerio da
Fazenda, o credito de 13:20030005 desti-
nado ao_ pagamento dos vencimentos que
competem aos, funccionarioa -abaixo
mencionados:
1° escripturario, Rodolyho

Mamede, chefe,-do 1 a 31
"	 de janeiro •	 ...••• • • • -	 8008000
V' escriPturario, bacharel

Alvaro Bonificar da Cunha,
chefe, de 1 de fevereiro a
31 de dezembro ...	 8:8008000

Firmine Joaquim Pires
• membro, durante o

corrente anuo • 	  3 :6003000,
'- Ao Sr. delegado fiscal na Para-

hyba:	 •	 -
N. 80 - Concedendo a essa delegacia,-

por conta da verba 31°, "Corpo de-Bom-
beiros - Pessoal - 11 - Praças (4
pret ' reformadas", do orçamento v:gen-
te, do Ministerio da, Justiça, o credito
de 7308000 para attender, no corrente
armo, ao pagamento do soldo do soldada
reformado do Corpo de Bombeiros, Pau-
tino Pranciseo Alves.

N.- 81 - Concedendo a essa delegacia..
por conta da verba 7° "Tribunal de Con-
tas -Pessoal - 3 - Corpo Instructivo",
do orçamento vigente do Ministerio da
Fazenda, o credito de 3:6003000, desti-
nado ao pagamento dos vencimentos que
competem ao 40 escripturario Ilortencio
de Alcantera Filho, 'membro, durante o
corrente anilo.

- Ao Sr. delegado fiseal no Paraná:
N. 143 e-- Concedendo a essa delega-

cia.. por conta da verba 7°, "Tribunal de:,
Contas - Pessoal - 3 - Corpo Instru-
ctivo"

'
 'do orçamento, vigente do Minisa

terio da Fazenda. ô credito de 9:0008,-
destinado 'ao pagamento dos' vencimen-
tos que Competem aos seeguintes fano-
eionarios: eQcripturaria buba el
Etleard de-Brito Chaves, chefe.. no cor-
rente armo. 5:4008 "e 40 eecrinturario
Pedro das Chagas Wernack -de Lacerda,
membro, idem, 3:6008000.

- Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco: •	 as•

N. 238 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta da verba 7°, "Trll-einal
Contas - Pessoal - 3 - Corpo In-
Btructive", do orçamento vigente do Mie

nisterio da Fazenda, o credito de réis
20:80$3t2, destinado ao pagamento
dos vencimentos- que eme/pelem • aos
liinceiener'os abaixo mencionados: 2'
e ocripturarlo Anto n io Pinto de Ararei°
Corrila. chefe, no co-rente amua 7:200$; •
:3° escrigturaria Gamaliel 'Barres de
Mendença, mem bro de 1 de janeiro a 7
de março, 1:00'8010; 3° escripturario
Paynanedo Burlarnamii do Rego Montei-
ro, membro. no co-rente anuo. 5 :400;
4° escripturerio Eduardo Pessõa Mo-
barna membro, no correntee armo, réis
3:6008; 4° esc,ripturar • n Nestor do Val-
i° Bentes. idem, 3:6008000. 	 -

- Ao Sr. delegado fiscal em Per-.
nambren:

N. • 239 - Restituindo o , processo an-
nexo ao off i cio n. S89. de 21 de novem-
bro de 025 referente á concessão de
pensões dr, montepio a DD. Alice Vidal
Guimarães Lima o outros', viuve e fi-
lhes elo officiel aduaneiro. extineto.
Alfandega desse Estado. José Aphrndisio
de Ol iveira Lima declara que o Tribu-
nal de Contas. em sess5o de 4 de junh,a
do remede Rime, resolveu irdear
a reeeessão feita a DD. "Elvira Caspa-
rena e afealea rle o l iveira Lima e Me-
ga' a que foi fe i ta é alTudicla viuve, por-- -
que o rosneetivo titulo contém emenda
que o ineatirla.

N. 240 - Tlest itui edo o nreressn an-
rmeo ao efficio n. 7s 2. , de 'IR d o sel em-
hen ri e 19 0 4 re ferente ao nreramente
('rias de .?-n$' do rteeé ereeine n anxi-•
liar da cen-rmiss:In de arateepena de pa_„:
z o nda	 ar o pl Ar9-iirde Vbrouerniko
yeennue, drea n ie o anuo de 1024. afim.

eira o ipagae -de oue	 intereseado reee
mento por exereic ios findos.

- Ao Sr. delegado fiscal no Piatilly?
N. 68 - Conere-lendo a essa dele-fida,

.po" conta do orcarnento virente,
terio da Viarão, o . credito de .5:009$.
ess im d iscrimi nado: vorba 2', "Cor-.elos.

SPrVien Pes tal ene Geral - Pessoal
Vencimentos e gratifiencões diversas

__. medas de cn sio e diarias. etc.".
9:000: 100 . " rj ralifi c aeões aos emnre-
F.,,, ,I	 dos coar-os aeribu'antes", .2000$;

4a	 Tear,,,erte	 falece
eienarios e reenee fivit bagagem".
!MON, : á d!soos'eão 'da Administraçã.o,
uns Correios re=se Estado. na-q aliene
der, no corren t e anilo. ás dose:nas rela.'
te-as ás alle nbrias suberensig,nações.

N. 69 - Coe cedeado a essa delega-
cia. por corta ria verba 7`, "Tribunal do-,
Contas - Peesoal - 3 Corpo !estrile
et ivo". do erea neenta Vieente do Minis-,
ti-rio da Fazenda o creVo de 1) :000$,-
destinado ao n aeamento dos venc i men-
tos mie comne fem ao 3° eseripturarita
1?enedict Coelho Furt ado. chefe.
e 4° escrinturario Samuel Soares Cor-
deiro. membro. sendo 5:4008 nara o pri-,
aleiro e 3:6008-nica o segundo, duran-
te o corrente armo.

- Ao Sr. delegado fiscal no Ria;
Grande do Norte:

N. 45 - Restituindo o processo enrice..
xo ao officio n. 1(15, de 25 de maio uni-
r!'	 r., feren t e. a •••	 mooio
par 1)1 , , Alwe A ntena-, Barbosa • abril.;
o eemer Pm c p Co-bosa na nnalided- ece
flbas do patrão dos escaleres dessa ci-
dade Manoel Barbosa Cabral, afim do-
serem não só devidamente assignado-et'
OS respdctivos Welles, como tambem

nes titulas de 1). Alice e -seu ir- .
mão Pedro que o pagamento deve tere
r ,	que já está Indicada no,

, mesmos, títulos.,



N. 46 — Concedendo a essa delegacen,
por conta da verba 7' — "Tribunal de
Contas — Pessoal — 3 — Corpo Instru-
ctive",_ do orçamento vieerde do Minis-
terio da Fazenda, o credito de 10:800$,
destinado ao pagamento dos vencimen-
tos que competem aos 2° eseripturado

'João Coe l ho de Souza Oliveira chefe
4° escripturarP João de Moraes Barbo-
sa„ membro. sendo: 7:200$ para o p ri-
meiro e 3:600$ para o segundo, durante.
o corrente anno.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:.

N. 279 -- Concedendo a essa delega-
cia, por conta . da verba 7° — ."Tribunal
de Contas — Pessoal 3 — Corpo In-.
structivo", do orçamento vigente do
Ministerio da Fazenda o credito de réis
19:0128500. dest nado ao pagamento dos
vencimentos que competem aos seguin-
tes..funecionarios: •
3°	 escripturario • Manoel

Luiz Barbosa, membro 	
De 22 de fevereiro a
31 de dezembro 	

30 José Alcides Bonenti,
lidem . 	

3° Jayme Rosa idem 	
4° Decio Benigno, dem 	

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catherine :

N. 109 — Concedendo a essa delega-
cia, por conta da verba 7° — "Tribunal
de Contas — Pessoal — 3 -e- Corpo In-
structivo". do orçamento vigente do Mi-
nisterio da Fazenda, o credito de réis
10:8008, destinado au pagamento dos
vene meados o s e competem aos seguin-
tes func,cionarios:
2° escdp f ucario bacharel

Heraclito Graça Lobato
de Vasconcellos	 chefe,
fl ,	 "e.:ie	 10 	 	 7:2008000

4° Adolpho Martinez dos
Ite te	 ilembto idem . .	 3 :6008000
N. 110 — Concedendo a essa delega-

cia, por conta da vete a 12° — Justiça
Federal — Material geral — Aluguel de
casa ou sala-, deetinadas ás audiencias
dos ju zes seccionaes, do orçamento vi-
gente, do Minioterio da Justiça. c
credito de 2:2008. para pagamento, no
corrente anno, da differença do atigmen-
to de alu guel ue casa destinada á séde
do juizo federal na secção desse Estado.

N. 111 — Remettendo o titulo decla-
ratorio das . pensões de Meio soldo que
competem a D. Maria Deteres da Costa
V eira, na qualidade de filha maior,
casada, do major reformado do Exerci-
to Alexandre ra,neisco da Costa.

Concedendo a essa delegacia, por con-
ta da verba 5° — Pensionistas — Pessoal
— Novas coneessões, do orçamento vi-
gente do Ministerio -de Fazenda o credi- •
to de 300$, para pagamento das referi-
das pensões durante o corrente anno.

Deixa de ser conced do o credito cor-
respondente ao periodo de 27 de maio
a 31 de dezembro de 1925, por falta de
saldo na respectiva verba.

N. 112 — Restituindo o' processo ari-
nexo ao officio n. 134. de 4 de junho d&
1926. referente ao pagamento da grad--
ficação especial relativa ao mez • de maio
ultimo. a que se julgam 'com d reito os
eseripturarios da Alfnndega desse Esta-
do Pauline Alvaro de Gouvéa e Firmino
Theotonió da Costa e o .official anuanei-
ro extincto Pes acio Jesé de Gotivéa.
afim de ser confeccionada nova folha de
pagame nto. com exchisão do augmento
prov .-si:trio, por não ser o mesmo coosi-

n••n••.:11,0MCIÉn11••••.1•1.,,ICIffil401.111•••.....,,

d eeedo vencimento; recomtnanda para
ser feita revisão das folhas ante-
riores, reativas ao corrente armo,
ordenando-se a competente restituição
de que houver sido pago indevidamente.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N: 331 — Cencedendo a essa delega-
cia. por conta do orçamento vigente. do
Minister o da Agricull ura, o credito de
9:50 08 as.e . 0	 ‘erba 14°

Serviço de Indtistria Pastoril — Ma-
terial — I — Siaterial permanente 1
— Antomoveie, a' to-caniiiihões e outros
vehiculos — 2:090$; - — -Mater UI de
consumo e de transformação -- 8 — Ar-
tigos de expediefite — 2:0003:111 — Di-
versas despe2as — 17 -- Despeias tele-
phonicas e telegraphicas.' d gaze' ele-
etricieada. 500$: 22	 Despezaa com
conducção'em. objecto de Serviço do pes-
soal clo serviço — 2:0008; 23 Carre-
tes p fretes feitos eia proveito do ser-
viço — 3:0008; afim' de oceorrer. no
corrente armo, ás despezas da Delegac
'do Serviço de Industrie Pastoril neSse
Estado.	 .

N. :-.332 — Concedendo a essa delega-
cia, por conta da verba 7°.	 "Tribunal
de Contas Pessoal -- 3 — Corpo In-
structivo", dó orçamento vigente do Mi-
Disferir, da Fasenda, o credito de réis
23:4008. destinado ao- pagamento dos
venc mento e nue competem aos . seguin-
tes funocionaries:

2° "(.einitrenrie bacharel
Alberto Paz chefe: du-
rante o corrente anuo.. 	 7:2008000

2° eseripturarto Irene Mo-'
re!re Americano. mem-
bro. idem	 	  ' 7:2008000

5' escripturario Gladsteno
'	 es Duarte. idem,
idem . . . . 	 -	 5 :4008000
es r pturario Teicilio
Goete Lima, idem ideei , 3:0008000
— Ao Sr, delegado fiscal em Ser-,

SI AR: •
N. 78 ---:--Concedendo a essa dele ga-

cia, por conta da verba 7° — "Tribunal
de Contas — Pessoa' — 3 — Corpo In-
Structivo", do orcamento vigente do Mi-
niQterio da Fazenda.. o ereelito de réis
4 :087 s 500. dest'nerlo ari . pagamento dos
vencim entos que competem aos seguin-
tes funceionarios:
3' ' escri pturario	 Manoel

Luiz Barbosa. chefe. De
1 d e Janeiro. a 21 de
fevereiro

4° escripturario Benjamin
Meirelless De 1 de maio
a 31 de dezembro 	
— Ao Sr. director da Recebedoria do

District° Fed eral: . • '
N. 202 — Devolvendo o processo Im-

pem, ao officio n. 1.100, de 2 de junho
a • r - 'nt ; vo ao pagamento da
quantia do 176$, .a qua tem direito o I'
t elepairario eessa repartição, Manoel

d e s l ineidn proveniente de ven-
cimentos que de . xou de receber no mez
de março a Maio. correspondente á ar-
recadação do exercicio • de.1925 afim de
q pe se proceda nos termos do artigo
280 do Regulamento do Codigo de Conta

N. 203 — Devolvendo o processo an-
nexo ao officio n. -1.248, de 22 de junho
proximó findo, referente ao pagamento
da ciranda de 508275 á The R o de Ja-
neiro Tramway, Light & Power Co., Ltd.,
proveniente de convento de ene-eia ele-
etrica, por essa repartição, nos mezee de
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outubro e novembro de 1925, afim de
que seja satisfeita a exigeneia.

N. 204 — Restituindo o processo ene
IICIO ao °freio n. 1 099. de 2 de pinho
de 192d referente ao pedido de pega-
morte de VPT! tr'PP! OS no P' escriptiira-
rio dessa reeartição Sebastião Beneve-
neto de Carvatio. solicita para serem
prestadas informações.

N. 205 — Devolvendo o processo an.
nexo ao .officio n. 1.249. de 22 de junho
p eoxime findo, r,,l ivivo ao paçmn,Rnto
das quant as de 82$6e2 e 4508980 á The
Rio de Janeiro Traimase, Light & Power
Co.. Ltd., (1,-, consumo de energia e torça,
electrjoas, por eAsa repartição, no mez
março ultimo. pede' informações sobre o
prévio . empenho-da despeza constante da
conta de fls. 2. •

— Ao Sr. director de Imprensa Na-
cional:

N. 206 — Não havendo mais' necessi-
dade 'das encommendas solicitadas pelo
officio n. 126, de ,4 de março ultimo,
resti t ue as prosas das referidas encern-
mendas afim de -serer, cancelladas.

N. 207 —.Remettendo o processo an-
nexe ao renuerimento de Di z doo San-
tos Figueiredo, chefe de turma. alio -
sentado, dessa repartição, pedindo apus-
tilla, no seu titulo de inactivo a gratie
fiele,ão addicionnt em 011,0 Roso se
achava , de accôrdo cum o decreto nu-
mero 4.080 de 14 de novembro de 1902,
pede para ser informado.

— Ao Sr. d'reetor. da Casa da Moeda:
N. 208 —.- Communicando que o Sr.

ministro da Fazenda, tende era vista o
processo annexe ao officio n. 158 de 22
de março rio 1920. referente ao pedido
do 4° escripturario dessa repartição
Etelvino Tilo de Oliveira no sent do de
lhe serem pa gos os vencimentos a que
se jul ga com direito e relativos ao oe-
rindo de 28 de oetubre de 1925 até a
presente data. resolvei) autorizar e abo-
no do ordenado durante o perdei° men-
cionado. na fórma proposta pelo parecer.

E' este o parecer do Sr. director ge-
ral, a que allude o respeitavel dee-

-
"Não me parece aree'lavel a solução

proposta, quando opina que o requerente
sela considerado como em serviço ex-
terno, de 18 de janeiro de 1924 a 20 de
março de 1926 periodo em que esteve
faltando ao serviço da repartição e . per-
maneceu recolhido • no Hospital Nacional
de Alienados.

Além de se tratar de um longo espaço
de tempo, mais de dons annos accresee
que o requerente foi submetticio a dias
inspecções de saude para effeito de apo-
sen t a-leria e em amhns considerado era
condições • de Invalidez, o que modifica
em muito a situaeão anterior quando a
autoridade superior mandou consi-
derel-o naoue l le -Caracter, afim de regu-
lar'sar o pagamento dos vencimentos
atrasados.	 .

E' certo que o processo de aposenta-
doria foi archlvado mas vem .por isso
o requerente, jul gado in eapaz nageelin
época. para o eXPreiCi0 das funcções de
seu cargo. conforme os latidos ',ledices,
poderá ser considerado de outro moda
pela autoridade administrativa.

Parece, portanto, mais acertado,' e'
ser a acto de mercê da equidade consi,-
dernr n renne-ente licenciado durante oti

alludido periOdo;'"

4 :612$500

5:400$00t'
5:1008000
3:6008000

7878500

3:3008000
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•
-"c- Ao Sr. director secretario do Tri-
bunal de Contas:-

N. 49 - Para que se possa attender
ao pedido de D. Amalia Torres Leonar-
do Pereira, filha do contra-almirante,
reformado José Joaquim Torres Sobri-
nho, sol eito parecer informando sobre
os descontos havidos nas folhas de pa-
gamento da alludida senhora, no peno-
tio de 1922 à 1924, e, bem assim, nas
de eua irmã D. Alcina Torres de Faria
Rocha.

- Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Viação:

N. 141 - Remettendo o processo an-
nexo ao ofício n. 374, de 3 de setem-
bro de 1925, referente ao montepio aos
menores Heraclito Marinho de Mello e
Edith Marinho filhos do- guarda-fio de
r classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos, Manoel Eugenio Marinho, visto
o Tribunal de Contas, em sessão de 30
de março ultimo, ter julgado illegal a
concessão, porque. tendo fallec do o con-
tribuinte em 1918, não pôde aproveitar
cies seus filhos o dispositivo do art. 210,
•ea lei n. 4.240, de 5 de janeiro de 1921,
que não é interpretativa.

N. 142 - Itemettende o processo an-
nexo ao requerimento , de 22 de junho
proximo findo, em que D. Mar a Magda-
lana Sauwen Martins, filha do emanei--
ene, da Repartição Fiscal do Governo
junto á Companhia City Improvements,
Jose Daniel de Oliveira Mart ns, pede
apostilla no seu titulo de pensão.

N. 143 -• Remettendo o, processo an-
nexo ao officio n. 580, de 30 de dezem-
bro de 1925, referente ao montepio de
D. Firmina Pedroso dc Vasconcellos e
°eira viuve e filha de Pedro /gnacio de
Vasconcellos, guarda-fio de 2* classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, visto
haver o Tribunal de Contas, em sessão
de 22 de. fevereiro de 1926, julgado ille-
gal a concessão de que se trata.

- Ao Sr. administrador dos Carreie:lá
no Estado do Rio de Janeiro:

N. 176 - Concedendo á Thesouraria
dessa repartição por conta da verba 2*
-- Correios c- Serviço Postal em geral
- Pessoal - Vencimentos e gratifica-
ções diversas - 12 - Aux i lio para
aluguel de casa, etc.. do orçamento vi-
gente, Ministerio da Viação. o credi-
to ao 2:e00, para attencler no corrente
armo á 'clespeza relativa á referida -sub-
consigna çãO

- Ao Sr. commandante do Corpo do
Bombeiros:	 •

N. 177 - Remettendo a cópia do offi-
cio do director eecretario do Tribunal
de Contas n. 1.087. de 11 de junho pro-
ximo findo, dirigido a esta directoria.

- Ao Sr. inspector geral de Bancos:
N. 178 - Devolvendo a segunda via

do empenho que acompanhou o officio
n. 238, de 4 , de março ultimo, declara
que o mesmo deve ser remeteido ao Trie
Lanai de Contas.

• N. 179 - Restituindo o processo na-
nexo ao officio n. 240, de 4 de março
de 1926, referente a segunda via do em-
penho de 1:320$, proveniente do coa-
sumo de luz electrica no corrente anno,
declara que a remessa de tal orçamento
deve ser feita ao Tribunal de Contas,

--- Ao Sr. director da Estrada de Fer-
ro S. Lniz a Therezina:

N. 180 - Rernettendo, a cópia da or-
dem desta directoria, n. 78. de '11 de
março ultimo..

Portarias

kV. 295 - Devolvendo ao Sr. collector
das Rendas Federaes de Cabo Frio o
processo annexo ao officio n. 141, de 12
de junho proximo findo, em que o fun-
ccionario, aposentado, da Repartição
Geral dos Coreeios, Francisco Porto de
Aguiar, pede annot ação no assentamento
do montepio, da declaração de familia
junta, declara que o interessado deve di-
rigir-se á Directoria do Contabilidade
do Ministerio da Viação.

N. 296 - Autorizando o respectivo
collector, das rendas federaes em Ara-
ruama a effectuar, a partir de 1° de
março ultimo, o pagamento daí; pensões
mensaes que. na quantia de 55$555, ca-
bem a DD. Deolinda da Conceição Viei-
ra e Adelaide de Amorim Vieira, viuve
e filha de Horacio José Vieira, inspe-
ctor dos telegraphos.

A pensão da referida viuve está su-
jeita ao desconto de 1$833.

Requerimentos despachados
N. 21.574 - Companhia Nacional de

Navegação Costeira, pedindo pagamento
de 1:8228800, proveniente de passagens
fornecidas a este rninisterio conforme
-officio do Tribunal de Contas n. 593, de
27 de abril do corrente atino. - Requei-
ra o pagamento de accôrdo com o arti-
go 286, do Codgo de Contabilidade.

N. 19.233 - A Companhia Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande, pedindo
pagamento de 648600, proveniente de
transportes por conta deste ministerio
em fevereiro do corrente anno. - Junte
a 1* via do empenho. 	 •

N.22.215 - Empreza Fluvial Migueis
Comp., por seu procurador, pedindo pa-
gamento de 186$400, proveniente de pas-
sagens fornecidas a este ministerio, con-
forme °Meios as. 19 e 206, da Dele-.
gacia Fiscal em Goyaz e Alfandega de
Corumbá. - Junte a primeira via do
empenho.

N. 26.392 - D. Arma Bonat„ pedindo
andamento de processo de montepio. -
Satisfaça a exigencia do parecer. 	 .

N. 12.635 - Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil, pelo director, Alfredo
de Castilho, pedindo o pagamento de
1:593$900, proveniente de passagens o
transportes, med iante requisição junta.
- Junte á primeira via do empenho.

N. 27.383 -- D. Esmeralda dos San-
tos, pedindo pagamento de pensão, pela
Delegacia Fiscal em São Paulo con-
forme officio n. 245, da secção do Mi-
nisterio da Viação, de 24 de junho do
corrente. anno. - Complete o sello dos
documentes de fls. 10 e 11.
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Requerimentos despachados

Dia 7 de julho de 1926

Sem numero - Representação do Sr.
Clarimundo Veiga. - A' 3* Sub-Dire-i
etoria.

N. 1.431 - Carvalho & Carvalho. -
Annote a meia taxa, no lançamento do
corrente .exercieio, procedendo-se ao ex-
pediente decorrente, de accerdo com o
parecer.	 -

Sem numero --a Frederico Luiz dos
Santos Lima. Entregue-se ao regue,
rente a quantia 253$750, classificando-

a despeza pelo modo indicado.

Sem numero - Wilson Bakker de
Araujo Cesta,. Entregue-se ao reque-'
rente a quantia de 100$, classificando-se
a despeza pelo modo indicado.

N. 9.717 - Benedicto José Alves. --e
Concedo.

Sem numero - Carvalho & Iglesias.,'
- Examine, de novo, a secção do
posto sobre a renda.

Sem numero -- Banco Portuguez do
Brasil - Representação. - Uma vez
que o imposto foi devidamente pago nada,
lia mais que providenciar; archive-se.

Sem numero - Gaspar da Rocha
Comp. - Selle o documento de fls. 2.

Precatorios despachados:
Juizo da Terceira Preteria Criminal,

entrega de 300$, a favor de Flavio da
Silva Ramos. -- Officie-se no sentido
do parecer.

Juizo da Sexta Vara Civel, entrega do
490$, a favor de Domingos Ferreira Ro-
drigues. - Cumpra-se.

Juizo da Setirra Preteria Criminal,
entrega de 400$. a favor de Julio Fere
nandes. - Idem.	 •

.Juizo da Setima Pretoria Criminal,
entrega de 300$, a favor de Francisco'
da Rosa Furtado. - Idem.

Juizo da Segunda Preteria Civel, en-
trega de 250$, a favor de Francisco VI.,
ceconte. - Idem.

Autos de infracção:
N. 821, lavrado em 28 de novembro,

de 1923 contra Miguel Aisen. Seja
ouvido o autuante.

N. 1527, lavrado em 12 de junho de
1226, contra Industrias Fteunidas F. Ma-
tarazzo. - Sejam ouvidos os funeciona-
rios a que allude o parecer.

N. 764, lavrado em 13 de novembro de
1925, contra Rodrigues & Cacilda. - Sa-
tisfaça a exigencia do parecer.

N. 269, lavrado em 1 de junho de
1925, contra Passacontilli Pedro et Car-
los Barrese. Officie-se á Casa da
Moeda no sentido do parecer.

N. 735. lavrado em 5 de julho de 1926
`contra Samuel Leider. - De accerdo
com a informação e parecer, entregue-se
a mercadoria mediante as formalidades
legaes e acautelados os interesses da Fa-
zenda.

N. 713, lavrado em 3 de julho de 1926,
contra a Sociedade Anonyma Fabrica
Veeorantiro. - De accôrdo com a in-
formação e parecer, entregue-se a mer-
sedem mediante as formalidadesleeaes
e acautelados os interesses da Fazereida.

N. 712, lavrado em 30 de junho de
1926. contra Francisco Cordelli & Comp.
- De aecÓrdo com a informação e pa-
reeee. entregue-se a mercadoria, me-
diante as formalidades legaes, acautela-
dos cs interesses da Fazenda.

Auto n. 259. de 1926. contra Arrnand
Gerson & Onere. - A infracção está
provada e confessada na petição de de-
fesa de fls. 9.

Assim, julgo procedente o auto de fo-
lhas 8 e, de accórdo com o parecer, im-
ponho á firma Armand Gerson et Du-
gre a multa de 1:000$, grão minimo do
art. 10. lettra a, do decreto n. 16.042,
de 22 de maio de 1923, obrigando-a ain-
da ao pagamento da quantia da reis

:847$900, correspondente ao imposto
sonegado, nos termos do art. 204, do de-
creto n. 14.648, de 2e de janeiro de 1921.

Intiene-se para o recolhimento da
multa e da sonegação, no prazo d.e 30
dias: si o não fizer, extraia-se certidão
de divida para a cobrança executiva, pe-
les meios legaes, resalvado o direito de
recurso, otte poderá ser interposto {Jena
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tra de 15 dias, na fórma doirt. 229, dá
ultimo docreto citado.

Auto n. 388, de 1926, contra Ayres de
Andrade. -A infracção CaPitulada no
auto de fls. 7 está provada '(ÍIS. 3 a 6),
não sendo justificada pélas allegações da
defesa de fls. 10, •9171 vista da refutação
a estas oppostas na informação do fia.
io v. e 11.

Assim, julgo, de accôrdo com o pare-
cer, procedente o mesmo auto e impo-
nho á firma Ayres de Andrade a multa
de 2:0808800, .do. art. 222, com-
binado com o paragrapho utile° do ar-
tigo 204, do decreto n. 14.648, de 26 de
janeiro de 1921, com a obrigação ainda,
de recolher aos cofres publicos igual im-
portancia, relativa ao imposto sonegado,
nus termos do citado art. 201.

Intime-se para o recolhimento da mui-.
'ta. no prazo ds 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
Meios lagoas, salvo o direito de recur-
so,- que pôde ser intentado, dentro de 15
dias, na fórma da art. 229, do citado de-
ci elo.

Auto n. 385, de 1926, contra J. Fon-
seca & Comp. - A infracção capitulada
no auto de fls. 7 está provada (fls. 3 a
6); não sendo justificada pelas allega-
ções da defesa de fl. 9, em vista da
-refutação a estas opposta na informa-
ção de fls. 9v.a 10.
_Assim. julgo, de accórdo com o pa-
recer, procedente o referido auto e im-
ponho á firma J. Fonseca & Comp. a
multa de 791$250, • ex-vi do art. 222,
combinado com o paragrapho unico cio
art. 204, do decreto n. 14.648. de 26 de
janeiro de 1921, com a obrigação ainda
'de recolher igual importane:a, corres-
pondente aa imposto sohagado, nos ter-
mos do citado art. 204.

• intime-se Para o recOlhimento da
multa e da sonegação no • prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a co-
brança executiva. pelos meios • lagoas,
salvo o direito de recurso. que pôde ser
intentado no prazo de 15 dias, na fór-
Ma do art. 229. do referido decreto.

Auto n. 358, de 1926. contra a Com-
panhia Calçado Bordallo. - A infracção
capitulada no auto de fls. 5. sista pro-
vada ('fls. 3 e 41, não sendo justifi-
cada pelas alegações da defesa dé fís.
fi p 7.'em vista da refulacã'n a esta op-
postas na infracção de fls. 9 a 11. .

Assim, julgo, de accôrdo com o pare-
cer, procedente o mesmo auto a impo-
nho á Companhia Calcado Bordai)°, a
multa de 5:5338600, ex-vi do art. 222,
combinado com o parawrapho unico
art. 204. do decreto n. 14.648. de 26 de
janeiro de 1921, com a obri gação ainda,
de recolher aos cofres publinos igual im-
portando, relativa ao imposto sonegado,
nos termos do citado art. 204.

Totima-sa • para o recolhimento da
muita no prazo de 30 dias; não o fazen-
do. promova-se a cobrança executiva,
pelos meios leaaes. salvo o direito de re-
curso que póde ser intentado, dentro da
15 dias, na fórma do art. 229, do citado
decreto.

Auto n. 439. de 1926. contra Alves Mo-
reira. - A infracção capitularia no auto
de fls. 6 está provada (fls. 3 a 5), não
sendo acceifaveis as alle gações da defesa
de fla. 8, em vista da rofutação a estas
oppostas, na informação de fls. 8 v.
aio.

-Julgo, pois, procedente o mesmo auto,
e, de acxôrdo com o -parecsr, irnponbo á
firma Alvos Moreira a multá'de 615$150.

.	 ,
eat-vi-da a11 ' 220; combinado 'Corri o Pá-
ragrapho (mico do art. 204 do decreto
ri. 14.648, de 26 de janeiro de 1921,
com a obrigação ainda de recolher aos
cofres publicos igual importando .reta-
tiva ao imposto sonegado, nos termos do
citado art. 204.

; Intime-se para o recolhimento da
Multa e do imposto o:legado no prazo
de 30 dias; não o fazendo, proceda-se a
cobrança executiva, pelos meios lagoas,
salvo o direito dg ne,curso. que pôde ser
interposto dentro, de 15 dias, na fórma
do art. 229, do referido decreto..

Auto ti. 538, de" 1926, contra Domin-
gos Grado., - A informação capitulada
no auto de fls. 6, está ' provada (fls. 3
6 5), e confeãsada , na petição de defeSa
(fls. 7), sob a ullegação de má compre-
bensão das leis fiscaes.

Julgo. pois, prOcedente o mesmo auto,
e, de.accôrdo com o !nanar, imponho á
firma Domingos (linda 11 multa de réis
1:224830R e-vi do art. 220, combina-
do com o paragrapho unico do art.' 204,
do decreto ri. 14.648. de 26 de janeiro
de 1921. cern a obrigação ainda de rea
colher aos, cofres: publicos igual impor-
tancia 'relativa ao imposto sonegado, nos
termos, 'do citado art. 20.1.

Intime-se pari o recolhimen t o da
Multa e da sonegação, no prazo de 30
dias; não o faaentlo. promova-se á co-
brança executiva, pelos meios' topes,
salvo o direito de recurso que póde sr
interposto dentro de 15 'dias, 'na fórma
do art . . 229:'do roferido decreto.--

Au t o n. 550, de 192G, contra José 'Sor-4
ge Primo	 A infracção capPulada
auto de fls. 6 está p ovada (fís. 3 e 5),
e ronfesada na petição de defesa (fls. 8)",
sob a aRegae,ão de má comprehensão do
regu lamento.	 .

Julgo. nos,- procedente o mesmo auto;
e, de aecôrdo com o Parecer, imponho á
firma 'José Jorge Primo a mona da
501$.•ex"•Lvi do art. 220, combinado com
o Tiara- g-ranho onico do art. 204 db
ere t o n. 14.658 de 26 de" janeiro de
021, com a obr igação ainda de recolher
aos cofres mi/g-Tiros icual importancia
relativa. ao impos'o sonegado, nos ter-
inoq do citado art. 204.	 .

Ir time-se pa ra o recolhimento da
multa P- da sonagacaõ "no prazo de 30
dias; não o' f•-• zendo. promova-se a co-
brança executiva. pelos motos toam.%
salvo o d ire i to de recurso. nue pó"la sor
interposto den tro de 15 dias, na fórrna
do art-. 229 do . referido decreto

Auto n. 159 de 1926 contra Marfins
& Carvalho - Tendo PM vista as ragies
do parecer, e de aecórdo com o mesaio.
julgo procedente o auto de fls. 3. o im-
ponho á firma Mar t ins & Carva lho a
multa de 2W'. mínimo. do art. al, do da-
crofo n.'16.275 A. de 22"da doz arob ro de
1923. com a obrigacão ainda de recolher
a importancia de 48$" corraimondonte ao
imposto PM dobro, flue datam/ de pavor,
de aceardo com o art. 30, feltra a, n. 2,
do citado deare t o alterado p elo art. 17.
a 50 ri a lei n. 4.984, de 31 de dezembro
de 1925.

Intime-se para o recolhimento
multa e do imposto não pa go. no prazo
de 30 dias; não o fazendo, promova-sa a
cobram% exneutiva. netos me ;os leTwis
salvo o direito de recu rso. mie nó& ser
intentado den t ro 40 3(5 dias. n1 fôrma
do art. 34. a "I° do citado decreto.

Ardo ti. 2454 de 1926. con t ra S'einharg
Irmãos - ProVada e confessada. como
Se acha ‘a infracção, julgo procedente

auto -dê fls. 3, .e.- de accôrdo'coin o 'pa-
reter

'
 imponho á fIrdia Steinberg Irmaos

a muIta.de 200$, mínimo do-ai t." :si, do
decreto n. 16.2)5 A, de 22" de dezembro'
de 1923, cora a obrigação ainda recoa
lher a importancia de 8$, corresponden-
te ao impo;to em dobro, que deixou da
.pagar, de accôrdo'corn o art. 30" letti a a,
n. 2, do citado decreto, alterado pelo ar-
tigo 17, a 5", da lei n. 4.984, de 31 da
dezembro de 1925.

intime-se para o recolhimento da
muita e do impus.o não	 o el.

de 30 dias; não o fazendo, promova-se a
cobrança executiva, pelos o,e.os
salso o direito de recurso que pária ser
ihtentado dentro de 3a -dias, na fórma
do art. 34, a 3", do citaao de,•reto.

Auto ri. 239, de 1926; con'ra Albert
.Daniel &• Filhos A infracção capitu-
lada no auto de fls.• 5, baseado no ter-
mo de exame de fls. Se quadro demons-
tratiso de -2, está comprovada, len-
do a Firma autuada deixado o processo
correr á revelia conforme consta do se-
spedivo termo de fls. 6.

Assim, julgo procedente o mencionado
auto, e; de accôrdo . com o parecer do
fls. 6' a G Sr ..; imrioriho á firma veva'
Albert Daniel & Filhos, estabelecido com
o negocio de joias e obras de ourives, á
rua Gonçalves Dias n. 89, 1 0 andar, a
multa,de 5:000$ grão maximo do arti-
go 10, latira. a, do ?coreto n. 16.042, do
22 de mai o de 19203, ficando obriga3a
ainda a recolher a importando de réis
•4:145$920,•correspouden t e ao imnoslo
sonegado, de accôrdo com o art. 204 do
decreto n.' 14.648, de 26 de janeiro de

"	 •
Intime-se - para o recolhimento da

moita e da sonegarão, no prazo de 30
30 dias; si o não fizer extraia-se certi-
dão pera cobranea executiva, peloa
me ios legaes easa/vado o direito de re-
curso. ore poderá ser interpo-to dentro
de 15 dias, na fórma do art. 229 do ulti-
mo doere . ° citado.

Portarias:
-N. 408 - Recommondo ao Sr'. sub-

director - interino da 3' Sub-directoria,
alie providencie no sent ido de ser debi-
tada ao thesourei ro rio solto 'i'sto Rece-
bedoria a ••,ininor t anc,ia tota l da
1.a81:000$. proinniente de 16.030.000
fórmulas do imposto de consorro reco.
bida s ela Casa da latocala. mediante a guia
n. 578 expedida em 5 do corrente mez:

N. 409 - fierommendo ao Sr. suti s-
director interino da 3a Siih-direet^ria.
iue prov,denrie no sentido do ser (-Nd-

fa ri a co thasouroiro do san o des t a Ra-e-
bedoria a aniso-a:meia total de 3Q:000$,
provan iante de 3fa1.000 sal t os adhasivos.
rapai-ar/os, ma saldo, da Casa rat Moeda,
media n te a ruja n. 54, expedida -em 5
do corrente mez.

N. 410 - Recommendo ao Sr. sub-
director interino da 3' Sob-direc'o-ia.
som nrovidanci a no santido da car dabi-
tsds p o thesonra ian 'o se ll o deste PN'a-
lwri nril 8 irenortanOn foint do a :nona,
nrovani nn to d e' mono ein 4 as ilo unos-
til (IP enna* ,n^ .o. P cinaPi le4 na"rt a'r" %lr-
C1Pr fn e 5 lr. 6n1 r . peol, i(ing da firmo 'Ra-.
aa ndas. Azoseselo &	 nem fim do
sorom	 i'ii taarens do arr. 45

vigante ra reilarnaran do imnosto da
consumo: mitrosim. ria t arrnirro so a, era,

.me5Mn thocalirniro irinnfirm
imnort a ne in • em-o cinondon t o a infi.one
dcs atiarlidaa cintas a/st-aguas .á men-
e'rvnnd- Vrma, era virtude da' troca et..
Pactuada.. .



0111,0.-feira 8

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE DO DIRECT0a

Dia 7 de julho de 1926

Processos despachados:
Notificações:
N. 1 071 - Lopes Moura & Comp. -

A multa de 1500 e mais ledode emolu-
mentos de l'egIStr0 do seu es,aleeleci-
inenw; prazo de 15 dias.

t.iarvalho &. Comp.
- A multa de 150$ e niaÁs tai$ de emo-
lumenies ue regisia•o; pr-zo de 15 dias.

N. 942 - bovaoi& Comp. - A
multa de 150$ e mais a00$ de emolumen-
tos de registro; pra.° de Ia dias. 	 •
• 9:9 -	 Dias da Cosa. - A

mu:ta de 150$ e mais 60$ de emolumen-
too ue et:AE.41.1'0; piada) de 15 dias.
i. 9a0 - riuciia Nunes. - A multa

de, 1a0$ ,e mais 100 de emolunientos de
registro; prazo de 15 u.as.

• .a. eJI - Gonçalves & Carvalho. -
A multa de 15e$ e mais 120 . de emolu-
IllentoS de registro; pi azo de 15 dias.

N. 926- Ezequiel Raposo. - A mul-
ta de 150$ e mais 155$ de emulam:numa

• de registro; prazo de 15 dias.
N.927 - Joaquun Vasconcellos Cid.

--; A muita de 1a0$ e mais eti$de errai-
lutnentos de registro; piazo de 15 cl,as.

N. 910 - Adolfo Augusto. - A muita
de 150$ e mais 60$ de emolumentos de
registro; pra.° de 15 d.as.
--- N. 1.010 - Vicente; Paulino. - A
multa de 150$ e mais 60$ de emolumen-
tos de registro; prazo de 15 dias.

N. 1.076 -- C. H. Ferrena. A
multa de 150$ e mais 155$ de emolumen-
tos de registro:- prazo de 15 dias.

N. 911	 Assad Trabulci. -.- A multa
de 150$ e mais 140$ de emolumentos de
regi stre; piazo de 15 dias.	 •

N. 1.065 - S. Coimbra & Comp. Li-
mitada. - A multa de 150$ e mais 100$
de emolumentos de registro; prazo de 15
dias.

N. 1,073 - José Garcia Sotello. -
A multa de 150$ e mais 100$ de einolu-
mentos de registro; prazo de 15 dias.

N. 1.089 - 1)oininges Franca. - A
multa de 150$ e mais 100$ de emolu-
mentos de registro; prazo de 15 dias.

N. 1.069.- Alves Esteves & Comp. -
A malta de 150$ e mais 157$ de emolu-
mentos de registro; prazo de 15 das.

N. 1.072 Antonio Joaquim da Ro-
cha Barros. - A multa de 150$ e mais
100$ de emolumentos de registro; prazo
de 15 dias.

N. 928 - Aslinger & Pesseck. - A
multa de 150$ e mais 300$ de emolu-
mentos de registro; prazo de 15 dias.

N. '1.075 - Carlos Gonçalves Pereira.
- A moita de 150$ e mais 150$ de emo-
lumentos de registro; prazo de 15 dias:

N. 909 - Castro & Formei. - A mul-
ta de 150$ e mais 60$ de emolumentos
de regis'ro; prazo de 15 das.

N. 1.068 - O. Loureiro & Comp. -
A multa de 150$ e mais 300$ de emolu-
mentos de registro:- prazo de 15 dias.

N. 1.088 - Maria Mattos. - A mul-
ta de 150$ e mais 120$ de emolumentos
de registro; prazo de 15 dias:.

N. 315 - S. F. Teixeira. - A multa
•de 150$ e mais 130$ de emolumentos de
registro: prazo de 15 dias.

N. 1.060 - Vielasco & .Comp. - A
mui ta de 150$ e mais 300$ de emolu-
mentos de registro;, prazo de 15 dias.

Taxa de consumo de agua:	 -
Sem numero - Altair Corrêa da Ca-

alara Cultuaria Guimarães. - Cobre-se

DIARIO OFFICIAL

a revalidação, de &mordo com o art. 35
da lei da Receita Nigenie.

N. '10.133 - A n .010 Antonio Teixeira
Bastos. - lie aeOuVG0 CUM o parecer,
transfira-se.

N. 5..947 - Manoel Gonzalez, -
Transfira-se.

N. 844 - Carlos Gaudie Ley. -
Idem.

N. 3.018 - Augusta Quadra de Car-
valho. - Idem.

N. 4.961 - John James Lo\xndes. -
Transfira-se. libponiiii a Leinica, Mo-
reira, a multa de 20,501/0, minium da
lei.

N. 336 - Abrabão Andi. - Officio-
se á Directoria da Receita.

N. 7.3i6 - Maria oubriella de An-
drade Ferreira. - TransfiN-se. Im-
pontai a multa de 2000J0, ininiino
lei.

N. 255 - Manoel Lopes Carneiro na
Fontoura. - Transfira-se.

N. 8.926 - Antonio (menor). - De
accordo cum o parecer, transrira-se. -

N. 528 - Francisco Antonio ~nes e
outro. - 1m ansf ira-se . Iii wenn() a
muita de 20$000, minimo da lei.

u. 20.805 - Nicoiau Kraichty. -
Transfira-se.

N. 9360 - Georgina Fonseca Mem.
- Transfira-se. imponho a multa ao
20$000, minium" da lei.
. N. 9.359 - Alice Parreira da Fon-

seca Almeida. - Idem.	 •
N. 9.361 - Maria Eugenia Parreira

da Fonseca. - De accuruo com o pare-
cer, transfira-se.

N. 2e,.216 - Julieta Pereira Case-
miro. - Provado o pagarriento da taxa
em cobrança, transfira-se.

Industrias e profissões:
N. 5.829 - J. S. Cosme. - Transfi-

ra-se.
N. 5.260 - João Alves Martins da

Cunha. - De accordo com o parecer,
transfira-se.

10.621 - Gomes da Silva &
Comp. - Deferido, de accordo com oe
pareceres.

N. 9.059 - H. C. da Costa. - Dê-se
a baixa para o r semestre do corrente
exercicio. •

N. 20.162 - S. de Aguiar. - Offi-
cie-se á Directoria da Receita.

N. 12.862 - Nicomedes BarbOsa Gui-
marães. - Idem.

N. 11.706 - J. Nogueira Dias & Ir-
mão. - Faça-se a transferencia nos
termos do parecer.

N. 5.181 - Antonio José da Silva. -
Informe á 2' sob-directoria, quanto á
quitação de 1924.

N. 47 - F. Romulo.	 Officie-se
Directoria da Receita, no sentido pro-
posto.

N. 335 - Ali Hamud & Iaguy. -
Idem.

N. 94 - Steinberg & Comp. - Idem.
N. 6.716 - Leonidas Detri. - De-se

a baixa dos directores, conforme o pa-
recer. Cumprido o despacho seja o pro-
cesso presente ao Sr. Dr. director.

Imposto de renda:
N. 6.530 Bizet Vi,anna & Comp.

- Intime-se com o prazo de oito "dias,
sob as penas do art. 16 citado.

Sena nume lko - Costa, lFortes
Comp. - Idem.	 •

Sem numero - Braga Muniz & Comp
(hoje .Tos is Braga). - Idem.

Sem kiiimero -- :Sebastião Monteiro
de Campos. - Idem.

Sem numero •n•	 Niglongo.,

Sem numero -
Almeida. - idem

Idem.
eni

Idem.
Sem numero -

'de (Jeorge Lux. -
•:ellt numere

Idem.
saan numero -

- Idem.
Sem numero - A. A. Caldas. -

Idem.
Sem numero - F. Becker. -
Sem numero - Carvalho & Vascen-

cebos. - idem.
Sem numero - Baptista de Souza.
seéção da renda para rectificar o cal-

culo, tendo em vista o imposto de todo
o anno de 1920 e o de seis inezes de
1923, e. Lambem para fazer referencia
ao imposto de 1921 e 1922.

Sem numero - Albuquerque & Ne-
ves. - Diga à secção do imposto sobre
a renda quanto ao imposto dos exerci-
elos de 19,21 a 1923.

Sem numere - Nazareth & Comp.-
Intime-se a apresentar o balanço e a
conta de lecros e perdas e a pre tar os •
es rlaree'mentos de que trata a informa-

n supra. no prazo de o'to 'as de
ecekdn com n decreto n. 15.589, de 29
de julho de. 1922 - art: 16.

Certidões:
Sem numero - Virgilio Benevides

Sentira de Mello. - Certifique-se.
N. 8.859 - Companhia Pelliculas de

Levo da America do Sul. - Certifi-
que-se o mie constar.

N. 8.858 - Companhia Pellimilas de
Luxo da America do Sul. - Idem.

Requerimento:
Sem numero - Virgilio Benea ides

Seahra de Mello. - Nos termos da in-
formação e de accôrdo com o parei,
averbe-se.

Officios despachados:
N. 891, da Insnectoria de Aguas o

Fs-efos. - A' 2' Sub-directoria, para os
devidos fins.

N 890. da Inspectoria de Aguas 0
Eseotos	 Idem.

N. 278, do Laboratorio Nacional de
.Anal ,"se 2 . - A' 3 Sub-directoria, para
os devirt es fins.

N. 279, do Laboratorio Nacional de
Analyses. - Idem.

numero -

Julho de 1920

David Rodrigues do

André Cataidi.

numero - Jaeob Schneider.

Lux as Carneiro, sua,
Idem.

Patno Zsigmondi.

Alberto Pinto Certeza

DESpACHOS DA SEGUNDA SUB-DTREC'PORLA

Dia 7 de .julho de 1926

N. 16.077 - Hyman Rinder. - Sa-
tis faça a exigencia.

N. 15.977- Barbosa & Nunes. n•••-•

idem.
N. 14.517 - Manoel António Araujo.

- Idem.
N. 14.448 - Gally A. Mikeym. -

Idem.
N. 12. 1765,- Oliveira Seara as Guedes.

- Idem.
N. 9.556 - Monteiro & Pinheiro.

Idem.
N. 8.398 - Pimenta & Gouvêa.

Idem.N. 1.101 - Aric:ré A. Silva. - idem.
N. 1.097 - Alda Fonseca Nunes. -

P mm ..,4.765 - Almeida & Baptista.Ide" 

mem.
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N. 2.187 - Gonçalves & Figueiredo.
- Idem.

Idem.
N. 1.145 - Amadeu Lourenço.

Sem numero - Empreza Aguas Ga-
gozas. - Idem .

Sem numero - Empraza Aguas Ga-
gozas. - Idem .

Sem numero - Empraza Aguas Ga-
gozas. - Idem .

N. 6.328 - João Amaral. - Idem.
N. 5.759
	

Antonio Francisco Dias.
Idem.

- Esperidião G. Habib. 01.0.nN. 8.166
Idem.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

lwanniENTE DO DELEGADO GERAL

• àequerimentos despachados

Dia 7 de Julho de 1926

,Gornes & Pires *, reclamando contra o
lançamento. - Deferido nos termos do
parecer.

Antonio dos Santos , Cardoso, recla-
mando contra ó lançamento. - Defe-
rido.

.1. M. Maciel :Sz Comp., reclamando
contra o lançamento'. - A' vista do Pa-
recer, indeferido.

C. Reis & Comp. (Casa Bancaria), re-
clamando contra o lançamento. -
ferido. Rectifique-se o lançamento pela
fdrm,a pr000sla no parecer.

R. Paterson. - Comprove o al.
legado e exhiba procuração do contri--
buirue de que se trata

Lueiano Pereira da Silva, prestando
csclarecimen'os. - Faça-se o calculo
nos termos do parecer.

• Placido Modesto Duarte de Mello, rc.
chamando contra o lançamento. Deixo
de conhecer da reclamaçã .o, por ter sido
apresentada fdra do . prazo legal.

Oscar de ¡Rezende Enout, pedindo re-
validação de declaração. vista dá
informação, indeferido.

¡Orneies expedidos:
Sr. director da Recebedoria do , Dig.

tricto Federal:	 ••-•
N. 6;2; de 6 do corrente, remettendo

para pagamento do imposto de renda no
exercido de 1925, os seguintes talões.:

•N. 2.596, Antonio José da Fonseca
Moreira, Avenida Gomes Freire n. -30.

N. 2.597, Manoel Alejandro
rua Araripe Junior n. 43.

N. 2.598, Hugh Frederick Millar, na:

da Gloria n. 33.
N. 2.599, Manoel, Celestino Pimentel,

rua Santa Fé n. 2, Meyer.
-N. 2.600, Alfredo Porfirio de Miran-

da, rua Urugnay n. 217..
N. 2.601, Raymond Chabrol. Avenilla

Rio Branco n. 48.	 . .
N. 2.602, João Moraes Filho, Avenida

Rio Branco n. 48.
N. 2.603, Martinho- - Rodrigues Mourilo,

praia do Flamengo n. 14.
N. 2.604, Maria Fendo dos Santos,

rua Junquilhoa n. 32 Santa Tbereza.
N. 2.605, Manoel da Silva Pinho, rua

Conde de Bomfim n. 263.
N. 2.606, Annibal Melina, rua Sete de

Setembro n. 51, 1°.
N. 2.607, Alvaro José Accioli, rua Ge-

neral Camara n. 101, sobrado. e
N. 2.608, Antonio NITTIPS %ene do

Prado, Avenida Mlae''--
N. 2.6o n Manoel Monteiro Junior,.rua

Uruguayanan. 5.

N. 2.610, Pinheiro	 Ribeiro, .rua
Marquez dõ Abranies n. 22.

N. 2.611, Arnialaio A. -Carvalho Li-
ma, rua da Quitanda a,. 165, 1".

N . 2612, Pedi o 'lavares Dias Pesada,
rua do Rosario ti. 14, sobrado.

N. 2.613, Hugh Charles George Pui-
len, rua Cosmo Velho n. 92.

N. • 2.614; Hugh Edgar Pullen, rua da
Qitanda n. 145.

N. 2'•.615, Olavo Coutinho Marques,
rua Conde de Boinfim n. 169.

N. 2.616, Alexandre Moreira. rua da
America n. 255.
• N. 2.617, Augus o. Heleno Pereira, rua

Pardo ri. 44.
N. 2:618, José Gomes Moreira, rua

dos 'Ourives n. 23.
N. 2.619, Paulo Pagani, rua Frei Ca-

neca.n. 380.
N. 2..620, Henrique Von Kruger, rua:

Flo-ianopolis n. 151.' •
N. 2.621, 'Walter John Edwin- Mitchall,

rua Theophilo Ottoni n. 39, sobrado.
2.622. Antonio da Silva Paásaro,

rua D. Zulmira: n. 20.
N. 2.623, alaria Fausta de Menezes

Ferraz, rua Xavier da Silveira n. 34.
N. 2.621, Edward Vincent Morriasy,'

rua da' Candelaria n. 92.
N. 2.625, Esther Matzner, rua Conde

de Irajá n. 41.
• N. 2626. Redes & Pereira, rua Padre

Januario n. 112.
N 2..627, João Rodrigues Pereira, rua

Haddock Lobo n..22.
N. 2.628. Ae gustn Cear da Silveira,

rua Marechal FlPricrá .n..56. •	 .
2;629, Ilober • ' Philipe, rua Reno

Horizonte ri, 38. Encha.- • • 	 -
N. 2.630, I:enevennto dos Santos Pe-

reira, rua General Rocco n. 131.
João'Sepe, 'rua do Senado

n. 27 A.'•.	 ,
director da Recebedoria do Dis.

Lide Federal:
„ti.	 deme lendo para , pagamen-

to . do inposto • • de tenda. no current o
exercido, o talão n.. 4s6. de Ma-ta
Conce.ição Lins¡Lopes, residente 'á rua
Gelle,a1 Poiydoro . o.- 192.	 -

6,6 - Remodelai° para pagamen-
ta do impes o.. de renua-' no exercido do
1925, os seguintes latões: ?-•

N.. 2.632,• 13e.neveno .toe Ferreira Soa-
res. rua Senador Furiado n; 1n9, casa V.

N. .2.633, Zeferino Martins Scares,
rua . :Zanienhoff rt. 24:	 -

N. 2.634, João Francisco 'de -Miranda'
Santos, • rua D. -Romana n. 185.• .

.William Procter Preston,
rua do Rosario. ti. 53, 2".- • •

2.636, Oclavio Oliveira Pinto, rua
Vin e e.' Quatro de Maio ri. 78.

N. 2.637, Julia Mondar de --MenezeS,
rua, ErneSta de- Sotlia n. 29.	 •

N. 2.638, Alvaro Ferreira. ãlayrinek,
rua . Magalhães Castro n. 220.

N. .2.639, Augiisto Régulo da Cunha
Rodrigues;rua São Luiz Gonzaga n. 215.

Luiz Pinta de Magalhães
Junior, travessa-da Cruz n. 15'. •

N. 2.641, Joaquim Cardoso : da Silvei-
ra, rua Tenente Nepoinuceno n. 33.

N.. 2.042, 'Francisco : Lopes de Miran-
da, .rua 'Buenos Aires n. 30. sobrado. .

N. 2.643, 'Antonio José' Peixoto, rua
Coronel Agostinho-n. 45.

N. 2.614, Edgard Ferreira, rua Oito'
de Dezembro' Hn. 90.

N. 2.6145, Joaquim Soares de Mat os,
rua Marqbez dii Sapiicahy n. 277;.

N. 2.646. Laur e l-Vin .() : Nunes de Men.
clonea.,:rotrVreneral C a mara n 35.•

N. 2.647. Rodolf Knobloch, rua das
Neves n. 19.

N. 2:648, Anjelo Atauxiem rua di
Saudado n. 136.

N. 2.649, <Joaquim • de Lima Pirei
Ferreira, rua 11ante• Alegre o. 300.

S. 2.650, J. de Araujo t Comp., ave-
nide Democraticos n. 752.

‘2:051., Franklin F. S. Rocha, rua
Visconde de Inhauma n. 97.
• N. 2.052, Antonio • Fernandes Alves
Pereira, rua Silveira Martins n. 22.

N. 2.653, Johann Kainpeu, rua da AI.
fandega n. 101.

N. 2.854, José Moreira, rua da Alfan-
clega o. 101.

N. 2.655, Carlos Soares- do Lago, rua
Maria Quiteria n. 36.

•N. 2.656, Luiz Carlos • Ga-cia de Mi-
randa, rua--Professor Gabizo a. 101.

CHEQUES RECEBIDOS EM JUNHO DE 1926

Estabelecimen.tos - Cheques -- Impor-
• tancias *

Bancos nacionaes .. 223
Bancos estrangeiros 131 129 :591N60

608 :0338305

Casas bancarias	 44 131:5298390

622:154561,

25,0"
0,8

Nova
• 8,0'-

o+ •

	 147
Sobre valores:,r

Banco do -Brasil 	 •	 '31,9

	

Industrias -Reunidas	 Matar.azzo•
Banco Commercial da Rio de Ja-

neira	 ' 	 •	 •	 	 8,1

	

Banco 'Brasileiro Alleinãa 	 	 4,5
Banco de Credito Mercantili. 	 5,8

The • ,National :Chy Dark of Nova	 •
York . ....	 8,0'

CHEQUES RECEDIDD' S EM JUNHO DE 1926
,

Bancos nacionaes - Cheques
,	 tandas

Banco do 'Brasil ...:	 39 214:779$494
Bapc'o:, Commercial -

	

d.o Rio- de Janeiro - 

•	

:0908000

	

Banco de. Credito, 103
	 42 :64581511.Mercantil

	

Banco Brasileiro At-	
G 307608900ida° . . --

	

Banco Portuguez do	
7 20:2598100Brasil

Banco. Commercio e

	

Industria do Esta-	
1	 19:1288000do . de S. Paulo...

Banco -da Provinda

	

do Rio Grande do	
2	 7-i70$500Sul .

	

Banco Mercantil do-	
19	 3:9548700-Rio de Janeiro ..

Banco - Commercial

	

do EElado de São	
10	 3:6828050Paulo . 	

Banco Commercio e
	Industria de Mi-	

3:4278800nas Gemes . .
Banco Hypothecario

e Agricola do 'Es-

	

tado de Malte,	
2:2328600Grosso . .

13aneo Nacional	
1:7568000

	

.	 .	 	
	Banco de Hespanho

	 •	 ,
t 1:0298597e Brasil • • 	

• Total . „	 .398
Porcentagens:
Sobre os cheques:-

Banco Credito Mercantil 	
Banco do Braril 	
The National City Bank

York:
Boavista ,& Comp.	 .	 ......
Bank 01 Lonuon & Eoulh America,

Ltda.

of



,	 t1ip1;1-ra	 4111.1(1 \ I. 	 An11)..-,1,. I

13anen	 fia	 ('."li to
Real	 do	 Minas
(era.

Banco do	 Cominar--
aio	 .

Banco	 do	 1/i:dileto
Pede?al	 .	 .	 .....

43aneo Rem-unifico do
Brasil	 .

laneo Pelolense	 .
I.Banco	 Popular	 • do

Brasil
*Banco	 ;flentral
eifameo	 Nacional	 de

3

o36$0 1.1

532a;600

?05a,1110

191:3.500
109:000

1003800
25:.,1.500

Credito •

'Fetal . .	 •08 :933:30

It'..,111?.:4 ItEf.:EDIDOS , 	t•NJTO
	 1926

nalieo;=, e:.3trangeiros - Clicones
Import.:toei:As.

't 'fite ;Nal ional
44Rilk	 ti I .	 Nova
York	 .	 	

.15:11W0	 Nacional	 1'1,- •
1 :16; Stion

tramari»o	 •	 .• 7 2:3:328$80t•
Banco	 Franeez	 e

•	 Italiano	 .	 . 11 ,	 1,2-: 188-$00
Eank. ef London .	&

9.-outb	 _\mericul
•.	 •	 ..... 23 1?:35.1.:142i)0

Eritish;	 1.3ank.	 trl
South	 Arno:•ica 8:37 Ikgthia

1o)yal	 Bank • lir
of Canadá . 18 :677$110

Canatlian	 Bank
;of Comeaeree .10 • 6 :kri$200

Ilauco Germanico 4.1a
Amorico	 do. ;-.;u1.., to " :'3•'MSC:)

Banque	 de • Gredit
1?oncier	 .	 . 1 :31); a80C

Banca	 '	 Allemão
Ta.ansatlantico	 . 114 :277200

0-3aueo• }talo .13c1p4a, •	 -4733':'00
, Palmo llollitellez

-.Xe:larica . - do	 Sul .. il:600
j3aneo Allianea	 - -	 • P3700

•	 - --
131 120 :5111$060

	

ii 10,:cia-unos	 It O DE 1926

-
!. i:asas bancarias -- Cheque

'porluncia

1 Inthistriai4 11-enuidwl
;i. Natarazzo

•Boavista	 Como..

	

I,tda. . .	 -•
'S. Mutuante	 .....

A. Marvin
4. Á. 151ttrtinelli
Afayette Bastos tx.-
-	 .	 .	 	

Caixa Economica
Rio .

•tn4odio
-ola Magalhães a:-

• •	 •,

134 :52018;300

Allspectoria Geral tios Raitcos.
;E,XPED1ENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Dia 7 de falho de 1026
• :
• gão director da Sociedade Beneficente dos
• Funccionários do Thesouro Nacional

t-90-Comaintiicando que o Sr. ministro
• despacTio de 3 do corrente deferiu o

dpeontç Ilítquelaaledgtk__, no qual so-

	

_	 -	 •

liciti permissão para cobrar o juro de IS
systema Price, nos emprestimos garan-
tidos por consignação em folha.

Ao fiscal de Bancos encarregado do expe-
diente no Estado d3 S. Paulo

N. 891-Remettendo, novamente, afim de
ser feito o expediente a que se refere o offi-
elo n. 144, de 26 de junho ultimo, da Fisca-
lização Bancaria naquelle Estado, o processo
em que a Associação Mutua dos Carteiros de
S. Paulo pede autorização para o desconto
dos debitos existentes.

Ao director geral do TheSouro Nacional
N. 892-Remettendo o processo relativo

á So.i2dade Anonyma A Economica, afim de
ser o mesmo submettido ao superior des-
pacho do Sr. ministro da Fazenda.

Ao mesmo
N. 893 - Remetteado com o processo a

carta-patente n. 477 relativa a uma secção
Oancaria da firma Martins da Rocha Junior
&. Comp., afim de ser a mesma r,s3i,u-ada
pelo Sr. ministro da Fazenda.

Ao mesmo
N. 894- Remettendo o processo ein que

G. S. Aidar 8, Comp. solicitam antor:zação
para abrirem uma casa bancaria em Monte
Azul; comarca de Bebedouro, no Estado de
S. Paulo, afim de ser o Ines:no submettido
ao superior despacho do Sr. ministro da Fa-
zenda.

Imprensa Nacional o , -Mario
Official"

EXPEDIENTE to SR. DIRRCTuR

Dia 7 de julho de 1926

Foram expedidos os scgaintes officios:
N. 1.645 Ao Sr. director da Contabili-

dade do Ministerlo • da Fazeada, respon-
dendo ao officio n. 330, de 30 de junho

N. 1.646-Ao mesmo, encaminhando uma
folha e demais documentos probatorios
applicação dada a um supprimento.

N. 1.647-Ao Sr. director da Recebe io-
da do District° Federal, communicando o
custo de uma eneommenda.

N. 1.648-Ao Sr. Dr. secretario da Pre-
sideneia da Republica, idem, idem.

N. 1.C4.1-Ao mesmo, idem, idem.
N. 1.650-Ao mesmo, idem

'
 idem.

N. 1.651-Ao Sr. director do Patrimonio
Nae:otal, 'idem, idem.

N. 1.652-Ao Sr. Dr. director do Depar-
tamento Nacional de Sande Publica, solici-
tando inspecção de solide para João Vieira
da Silva.
• N. 1.653-Ao. mesmo, idem, idem para
Narciso da Silva Reis.

N. 1.554- Ao mesmo, idem, idem para
José Beek Guimarães.

N. 1.655--Ao Sr. Alcino Soares, encaini-
aliando um recibo de assig,natura do Diarin
Offieial.
•N. 1.656-Ao Sr. Jose Faustino da Silva,

idem, idem.
N. 1.657-Ao Sr. João José de Castro,

idem', idem.
N. 1.658-Ao Sr. presidente da Associa-

ção fralãonia, idem, idem.
N. 1.659-Ao Sr. Angelo Nicobelli, idem,

idem.
N.1..660 ---. Ao Sr. Domingos Felix do

Monte, idem, idem.
N. 1.661--Ao Sr, Eugenio La Maison,

hien); idem.
NT. 1.662- Ao Sr. secretario do Grcinio

dos Officiaes Reformados, idem, idem.
N. 1.663- Ao Sr. Benedicto de alta,

idem, ideln.

	

N. 1.654	 Ao 'Sr. Rapine( Rei, 41eiaa,

N. 1.635 - Ao Sr. Humberto Miranda,
idem, idem.
. N. 1.665-Ao Sr. Henrique Ate-,tisto

drigites, idem, idem.
• N. 1.667 - Ao Sr, Francisco Bezerra,
idem, idem.

N. 1.663- Ao Sr. director da Contabili-
dade do Ministerio da Fazenda, solicitando'
supfirimento para o pagamento, ao pessoal
amovivel desta repartição dos salarios refe-
rentes ao mez de Junho findo.

1vflao"imentos dr.spach guies

Isaura Martins da Silva, Manoel da. Costa
Junior, José Martins de Campos, Sylvano do
Espirito Sano, Nilson Feydit.- Como re-
querem. .

Rubens Machado Lopes.-Sim, em ferinos.
Antonio Ferreira da Rocha Saillos. -Eli -

caminhe-se.
Innocenzio Pillar Drummond. - Cor-

111 que-se ..

Ministerio da Guerra
Por despacho de 2 do corrent e 1..want

mandados servir:, no Collegio Militar do
Rio de Janeiro o capitão ihmtista gra-
duado l'rancisco Barbosa Moreira Mar--
1 o na Estação de •ssislencia -
phylaxia o 2 0 - tenente dentista .1,11e,4.10
'Fonseca, e Souza.

--- Por portaria de. 30 do niez rindo fo•
'nomeado 3' ()Melai do Hospital C.,oral
do .Exf.:reito o 4' mesmo hos-
pital Lourival Ribeiro do

Piie outra do 6 do corrente
-Nu), concedidos 00 lia' de Bronca. para
tratamento de sande, ao in.;pectorti e
gunda classe do Collegio Militar
-klegvP Edmunto Baplisla, lo accôrdo
vnni o art. 8, 1, 110	 ti
de I dr jexereiro de 49:-'1.

topnada:4 :z ellt	 e fr; i 4,
Iransfereneias do 1 0 icnente P1) alie
Alberfo	 Souza "Bezerra, al 1" R. A. M.
liara o 1" 4";. A. P. O do 2^ ie./tordo:
anulado' commissionado Flaviano Anto-
nio da. ,Sjlva, desta unidade para o 18 0 11-
e_ publicadas- no niarit, 011ivitit do 7
do corro te.

1:Net inemy. Do Sa. ';s1

Divt 30 de ju pho de 1026

.5n SP, ministro da Fasemla,
Iriníbi mgamerito, Tto Ittp.ROD1 •0 Yneionai.
nos credores abaixo menciona,los, das
seguint,'A quantias:

N. 275	 Do •180a	 alfere-; rafor-
madd do Exercito Antonio ,Marquas
Carvalho.

N. 277 -- De 4:59223 ao major i'e-
Somado. Exereilo Odilon Pratap .•
Braziliense.

N. 273 - De 843676 ao primeirá offi-
eial do llospnal Central Th) EXT`i'ejl I	 -

noN Ignacio da Silva Teixeira.
- •- Ao Sr. presidente do Tribroml

Contas, solicitando 'distribuição ;I Ç4 &le-
gacias liamos do Thesourb Nacional nos
Xotados abaixo mencionados dos ero,litos
das seguintes quantias:

N. 198 -- Do 5:‘896i1800, para Lkil:nder
a thiapezas da verba 15' n. 16, pelo Q. G.
da 8' região -e -2{i" B. C., á, Delegacia no
Pará o de 3:931$200 á de São Paulo, para.
oc,correr a despeias da mesma -natureza
com o 10' It. C. I.

N. 201 --2- • Do 73:650$ á de São Paul&
por -conta ila.''vertiá 8' ft. .31; parft inrie-

2 108 :97in4300

•28	 I I :441$900
.1	 $:2591i00

:-.5508000
8943400

4318106

100000

82$01)o
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unii?,a,:ão	 dospezas ao TIOspilat
de Canino Grande.

N. 202 --- De 2:700$ á Delegacia .1.m
Jlio Grande do Sul, para dospozas 19,. ver,
ha n. 10, pela 6 brigada Oe cavai-
tarja .

N. 201	 -	 5 :02.0 . 000 á do Mara-
nhão, para. pagamento de vencimenlos
tini 1" sargento reservista auxiliar de

-pscripta da• 19" e.',ircurnserinção de'llecru- -
lamento.

N. 267 --- Do 2:.270	 Delegaea ,no
Pa•rá, para dospezits .1;1 s-ertm 15' n. 16
com o Q. O. do eornmandante da	 re-
gião

N. 208 De 32:705S á • :do São 0al-1.14.1,
sondo 18:655$ para. o . G' fl. C.. 11:050S
paca o 11 ,:. II. e. I. e 1 :I5G$ para a ei mi-
panliiit le molralhadoras pesadas do
E.,. tudo 1)0n conta da verba 15" n, 16.

209 — Do 600$ (1 do ltio Itrand
Sul. para pagamento do quantitativo
fardamonto ao sargento ajudante ali-

xinar	 'cripta	 G" C. II., tolia
rèn varkvnbacii.

.N, 216 --- De 355$010 •;i, rI'Pecinno-
bilro. para pagamento ao sargento ajo-.
Jamie Emiti° de "Mendonça Vasccineelles,
de quantitativo 11"! fard [LM (MV

.A0 {!1114e Ii Dopartanr_mlo do Pes-
soal da Guerra, doeiarandei:

Que fica ctineedi n lo	 Eseola
por conta ela verba 15" 11. 16 O quanti-
tativo de 8:008, para f‘wrageamento
22. animaes	 argolla, a exultar do 1 le
abril dosto Inoz:

(jun	 aPl b rovad a ;i 'notação musical da
• autoria do cabo colliotoiro -Pod-ro "Mo-

nio, para	 do, sigtial indie:divo
halalliiM de oaçadores...

Qin; o t" lonente .11». infvutaria Vasco
251 n,-(s Sc.cee) O posto á disposição do Es-
tado-Maior di EXereiti Para auxiliar.
soro nrejuizo de suas fiineçii.-,s. a elabo-
ração das instrucc nSes 101111	 e.aiorial
155 t:-Selmoider

Qne f ica som effeito o aviso H. 103. c:te
18 de roaio findo, na parle (110' 001010
Capilãu' Victor Orliz Gyolás citeatrog;v10
do serv -a..o de. erientiavia da Directoria
elo :11tter1111 	 inlerinamonto:

Gue	 canilão :José de _Andrade Faria.
•5 xonerado do cargo do assistente da 2,
lirigada do infantaria. n . islo lor tido ,.0.1-
lia ce•ninriissão.

Mini,torio la 4;norr1i	 N. 1'1 ---
de, Jadeir+), 30 de junho lo. 1u2q.

Sr. nommantlante la 3" Ilegião
---, O Cbefe. da ti' CiceinuscripAo do ui.-
erulamenlo, nu ói ..ridf o ()lie '1 1.,4;

- l u 5	 abril	 ;sob AL	 podo
alitorizaen

para alistar novaniont o. no ar).11r,
CUITI.;11t0, a classe íli' 19.01, sorteai-a em
novembro 011 dezembro vindouros O)
corporal-a legalninulo em abril da 1927;

ineirlir a ciaStAP do PjOri- no alista-
vómito do 192 .1. j n Or isso que limilos can-
dixlatof .; .1aquello clas-rso só completarão
'21 a lmas	 idado em 31 elo dezembro de
.1926.

solução ao niesom offiCio, doelar.)-
V 's, para conhecimento daquell p chefe:

1. que o alislânieLto do corrente 1111110
na 3' zona. Liilifar deverá sor 'effectuado
de J de „julho a 30. do outubro vintiouris,
sendo a classe iniciai a ole 1005; e
esta classe, 1) n •..bi coma as inais velhas,
.sujettas a sorteio, só Poderão ser sortea-
das em marco de 192: O convocadas le-
galmento para a incorporação ( -1.' naio da
1928;

2 0, que zuelasede 19(.15 +4-ver5. ser cop.:
tempIada ruo '1Mttrileal f. 4) •.1.-ksle anuo, res-.

poilaJa	 os .II,posições. do paragrap;io
;inicia (lu, art. g0;

:1". quo a 15° lli peurnsecipi-,.ão da Ilecru--
lamento dava dar fiel execucão ao deter-
minado no avis.1 n. 1, dr.s	 revorpiro
a	 17 de abril

. - - SP/PrltiO/t0
Carr,“lho.

Minislerio	 t:inevra	 - X. 18 -- tilo
tane1r0, 30 fie junho de 1920.

Sr. com:mandante da 3' Região Mil 1-
- Confirmando os termos do meu

lelegramma it. 1-13, dO 25 de maio rindo.
declaro-vos que as 'o pacas perteneenlos
aos corpos anxiliare. da Briga:dl •."11111ar
desse 3.̀.stado continuam dispeirntelas dla
incorporação ao Exercite) epanuflo
das, sendo ainda no acto de sua exclusão
lei .01)111))',] 	 COMO rdSCI'VlS1115.4, iij segn.11-
da coiegw •la. ria I' ou da 2' linha, ae-
eôrdo ri CA ) ;i8 respectivas idades, desd.-
q'tio terdnun completado a instrueção ‘la
sua arma.

Sande o fraloroidado.
de OzrrOlto.

Exuirnertvre no Si.

»ta 3Cda janko

Ao Si . . delegado fiseal do Tlicsouro Na_
cirinal Pavau.a, transmittindo para ef -
fe -HOS dro regulamento do sello requeri-
mento em n Irie Sebastião Alvos	 oa-
g .,imento	 despozas offectuada:,,.

Jio'v] ii ")'i'lO til /iv desp,'whtalos

,Ilaehado Telle•s, lonent o, re-
formad:), p.odindo reconsiderai:Ao de dos-
40i elt41 , 'sobre -contago111 de 1e1l1P0 0111 que
ostpeo f.ira das fileiras, por effeito
;:ontenca ;judiciaria, sondo posteriormen-
te absolvido c. roincluido nu EXereit0
-- /eferiii:i..

Alexandro	 pedind,) transfe-
r -mcia para. O. res,r , rn-a. de 1"	 --
Não rft.,,k, -ser aliendido .

.r:arlos ..\rtgusto lkottle	 .1)11.'-
1:1i131) Cesar 1 nopie . Estrada propondo a
venda	 innnovol. -- Não ha recur-
sos O Wra O 21-91tari

PiP .1 r -. rf	 XI Uri l lis .1111” . iro, 1 0 torpm!e±
medico. pedini:o pagam/mio. • .— De-
ferido..

ilaplista dos Santos, 20 sargento,
t he'r- lindo PasKte.el l s- para decoirto cio l'ev.--
narrilivw,,	 Ccine,Pdo.

.loru) Eugenio dos Sant_os, pedindo - COn-
agem d., lontpo di lie •ciodo tio 28 de our-

ft/1)1,-o do 1fin8 a 31 de de:ombro de 1911
em {pie serviu' como servente da 0.V.-
o Mela F.,scola do Artilharia e Engenharia.

Apresenli, certidrui dos serviços alle-
gados.

Imi y, 'Angusto Gama Clerquwira, 90--
lindo certidão, -- Não p45(.:" sor 1111. pn-
Mc) cm face da informação. do Ardi 1v"'
do D. C.

iLuiz. do- Lima. major, Pe.dindo provo-
gação	 1)020 ('11. para tratamento de
saude.	 ,C.olicodo a pror.)gacão rvo olous
MOZCS.

n Illizerra	 Ca11110, 2' sargento,
pedindo passagens intra desconto de
rifo ao	 -

..Manoel Pomphilo douto, 2" sop.;::onio,
plissagolts para. idesecinto. —

;olmedo .
;Manoel Teixeira do Nascimento, 2-

sargento, _pedindo seis inezeS Cin licença
para tratamento do sande de acdirdo
com a 2 0 parte ••do art. 17° do decreto
It. 4,t163. 	 1orrio pede'.

Napoleão Poeta da Femloura, tenente--
coronel, pedindo um animal para dos.-
conto, --- Não pó& ser attendido,
-face vIa inrormacão do director do. re-
monta.

Dna-Viam) de Acolino doll'è n1
10110111?..., pedindo	 oximeraoão do '2" !4,-

pilarDla00 1.11 ao.	 -	 oll-
portunidade.

Oscar do Figueiredo :Menezes, 1" sar -
. gen10, 'Pedindo 4'O eit4 nozes de dic.,n-wa
para tratamento de saude : ConeNI;.
00 dias, do accôrdo com o art. 17 do
decreto n. 11.603,

Paulo Gissoni. 2" tono.nte, pedindo
inclusão no quadro	 (

ND vista -da informaçã0,
do Esta gio Maior do Exercito.

Praxede,s Thoodulo da Silva 'Jrunior.
leneute-ceronel, pedindo seis meies do,
110-anca para tratamento de saude de ae-
côrdo com o art. 17 do derreto n..11.6.0.
— Cenr,e0o tres mczcs, de aceórdo com
ó art. 17° do dera-do n. 11_063.

llaymundo -Villaronga .Vontenelle, 1^
tenente, pedindo passagens para, descon-
io ri lie-Mro ao porto de Guanabara
,J'abatinga) rio Solimries. — Concedo.

Romualdo da Silva -Mello, pedin:14•.,
lcaneamento de matricida do '

Cio RiO, -do atuamo 2.ninaldo
cbado.. -- Deferido.

Sapoleão	 i`jarro, cabo, pedin.1:;
pagamento de vencimentos. --- Deferido:.

l/ireeloria Geral de Cantabilidiale

EXPEDIENTE DO SR. Dm:Cum GERAL.

Dia 16. de junho de 1926

Sr. director da Despeza Publica do The.
Souro Nacional:

Officios:
N. 861—Submetto á vossa consideração o

incluso processo referente li pensão de
montepio a que icem direito D. Maria Pia
Gomes de Barros, Elza Maria e Gelar Au-

isto, viuva e filhos do 2' oilicial desta
Contabilidade, Dr. Onofre Olyntlio Potra
de Barros.

• Dia 18

.Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Ministerio da Guerra:

N. 804—Solicito vos digneis de providon-
ciar no sentido de serem registradas por
essa delegação . as duas inclusas cont. s da

Fluminense S. A., 11:i
inipOrtanCia total de proveniente
de fornecimento de artigos de expediente a
esta Contabilidade eu. Contadoria Seccional
neste ministerio, no corrente anno. corren-
do as alludidas despezas, re3ne,ti /amolde,
:I conta da verba 1°—Administração Cen-
tral — .Material —Material de Consinno,-3

Acquisição, etc. Directoria Geral' de
Contabilidade da Guerra c á con,ta da ver-
ba 16' — Despezas cventuaes—Marerial-
Despezas imprevistas, ambas do oramento
da Guerra, para o actual exercido.

Dia 19

N. H36—Sulieito vos digneis de providen-
ciar nox,othido de ser registrada por ess.a
deleg:i.eão a inclusa conta da Companhia
Burrouglis do Brasil S. na importancia
de 11:400$: proveniente de fornecimento de
unitpnacliitta de sommar fejt) ptqa mesma
a esta Contabilidade„ no corrente mino, per-
rendo a referida despeza á conta 'da sab-
consignação 3 da verba 15'--do ` orer...tnemto
deste ministerio para o actual exereicio.
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Coe,—Sr. de'e,a lo fiszal .no Ceará;
R67 :L- ara os devi los fins, trafismittn-

vos a an:lasa a..,fa de venci etuos, 'faa',-sada
soa n. 63 par esta :ontaaSlid ate, em 15 da
.ctárrerite -favor do áj • ilea 3.u'aá.:0
Fomes, p:ofessor ela falo da Escola do
Estada Mar, -)sto • á disposição "da Cii
verno desse Estalo, co no inssru lar da Po-
freia Estadeai, por aviso n. 91 de :A de
4,ar a do correnre. anno.

a fiscal em nello Horiaonte:
fendo o cariaão da 2' linha, Sa-

las lano oe'Re .end par meio da sua pro-
caí adora-Sin cr Sevin • Ntaahine :o np ;ta a
pedi to o pa !alta:nato da radica .ão• a -que
se ,u1a com dire'to, no pe iodo e maio a
de .e -br á do arma passa-16; C3	 de'e adi
de) Serviço . de• Recrutamento no municinid
de Oliveira n ssado • da 11 i as sol:c.ta
via as ar evidencias rii sent do de Sere.n
pfestadaS infor aõ -s a resie:to da'asau na
ptu e.ia apreça-, tra.ns:ni tindo-vas, pára esse
fim, os indúsos dou nedtos. 	 •	 • '

Dia 23

'Sr.sI 	ctarf e da dele a^ão do T ribunal de
ContPs no iViin'sterio da quer-a:

-•Tran Mittindo-vos as (filas
In-lu sps contas da Estrada Ce Ferra São
P ulo-Ri o Grande. r o valor total de. reis
54:13 ; 101 orovenintes de oass, --e.ns e
transaortes reonisita rlos lor este rniais.:elo
e effectuad nela Aludida estrada no cor-
rente arrio; solicito vos di -neis de wovi-
clenci , i- no sentido 'e serem as mene:o-a-.

cont ns re-is radas Onr essa -ão,
comendo Ia referi 'a .desoe a ã• .c1-4a da:
s . :b-consittnaçõ-s 23 e 24 la vera IS' do
torramento---da—Guerra,--para o a tual crera--
cicia.

R":2 4S ,)licito vos3dioneis de proen-
dar no sentdo de ser reMs'ra ' io es-a
deleaaaãa Y...• : inclusa adida da :Estaada -de
Ferro São i ."- aulo-'rio grande. na i nio-`an-
lcid{de nroven'entM de paisa 'ans e
trans norteS rega isita 'os lar r's `e m nisterio
e ‘elfe •disa !os 'ela ra, feldá: estrala ror-
rente arre; correndo a alu-1 la desle a á
enlata das atub-corsi -náCtles 23-e r4 clamar- -
ba 15" do orçamento da Guerra, para o
acenai ex&-eleio.' •

N. 833 ,Sol'cito vos -nein cl' nrovideri-
dar no sentido de aercm re aislralas nor
essa dele'açãa as trea—Int.lusas
SociSté . A nonvme clta Ga ,. de Pio de Janeiro,
na 1 rportincia total d nroven'-
enes d forneci nento de lu • electrica aos

•Falt.abel3cimentas d Inten terria rivision
aro; e' de r'ubsistencia da ' 'Re-dão Militar,

carrerit anno, orado a . 1111 ,91 • des-
pes a 4 coata ria sab-c	 a-ão 'O la ver-
ba,15 1 do ,or•camento	 Guerra, , para o
a4tual exercido. •
-N. R84 — Soli-ito tail9 - digneis de Prnvi-

denclar no sentido da : 'ser r istra ia alar
caia deleaa -ão a inclesa , conta d-3. 61,t651,
pCo.eniente de 'ornecianento de lu ,. electrica
fedo pela Société An arane du de Fio
délaneira, no corren te anuo ao Sunramo
Tribunal Militar, correndo a menciona-la
desne ra á conta ea sula-ceonsianação 'O da
verba 15' do orçarbentó : da Guerra, para' o
aef .al exerc'cio.

-N. &•5 : - Soli-itó vos digneis de'- rra-
vklenciar no senti ió del Serem re-isfra 'as
por essa dele-a .ão as'', seis inclus aO- con-
tas da Estrada de Ferro São a io-7.1o:.
Grande, no valor total 14:347 7(Y), orove-
nien tes de aassaaens e traisao tes se u si-
tados por este rrinister o e eff ctua loospela
alludida estrada, no corrente arrio,' ri 'canta
das sub-consirnardes ' 3 e 21, da v r'-'a 1 a,
do orçamento da Guerra, para o actual exer-
cido.

N. 886 — Transinittindo-vos as cinca in-
cicsas c mlas di Co panhia Na io al de
Na; açãa a.:osteira, no a or total d,e reis
la:750 310, provenientes de passa -ens e
transaortcs rsesansita los por esse Juin stcrio
e:salsa:talados pela aludi a C) npanhia, no
core te ann , solicito vos di ;ateis ,te 9r0-
vidcnjar no sentido de sete .a rc ;issradas
por essa d ale •a 

'
-á) as r feridas ct aras, cuta

de:pc a corre ác anta das s so cansi mações
2s e 21, da varia :1 a, do to:ça.nento da
Guerra, para o Elia! exercido.

N. 887 — Sol til os dianei: de orovi-
deliciar no seat, ao de ser realssrada oor
esst . dele aãa incl-sa c na a da Essa-a ta
da Ferro Sao aul oa-tio (ira de. na i na ar-
tancia de 1:14 -1$ 03. proveniente de pas sa-
gens e tran :portes requisita los po- este
ministeria e eifectuados pela mencionad t
essra Ia. nó coarente a ri corren to a Alu-
dida des ae a â c-,nta las sub-consianações
23 e :4, da verba 13s do orçamento da
Guerra. pa:a o actual exereicio.

N. 818 — sol:eito vos diane's de orovi-
denc fár no senti to de se 1 re -istradas por
essa dei ã as cinco inclusas dadas da
The' T enno di*, a Railava C ata an Li nited,
na im aorsaula tosai de 4:141 600. pro e-
nientes de passa -ens e Carasior.es requisi-
ta ' s lor esSe ninis cri , e effe-asia !Os leia
r :fedia com aan'aia, no corrense aa o, cor-
rendó a 'ea 'dona Ia dLs ae a á conta das
sub-oo-s' ma-i1ns 23 e- 24, da verba IS'.
do or,:a nento da Guerra, para o actual exer-
CidO..

N. -1,3S9	 di • ne!s de • pritaid-
den • ia- n a se W,d de cere re ist ra s ior
essa n , e a 'Ui" as t inc`rs , s cont -s, no
to ai- de 1.'11 23-.sendo-ade 275:5 da The
Ria d J oleira Tra vva t i -hl 6. Power
Company tj i'e J. e 112 . .9t /a So le é ' no-
ra one, t ia Ga: 'de	 -te I	 ' -anverien-
t s. r -aneet; a c te, d . covirno de ;en
rin	 el —rica e e 'a :. á

ol clirOca Tit-tr e á 9s1-a ã9	 4ssic.ten
eia e -ron,11'-la...:11 dà'au 'e 'a guerra -r
c .rren:-e atino: cor -era! .as r- leridas les ae-
7as á conta alao iaata'a-a.tar'Oi 2,) e '1 da
vert,a IS' do o -a enta deste ministerio,
p ta detnal exerc:cio.

— Sr. delegado fiscal em Porto Atearei
'. PA I — Pa-a eue se a to -ala em con-
erar_Ão a ino g 1 5(Y', (12_23 rio

me oa-sad o , !ars a 'a peia l' s
ria -'es'-	 tr nsni.t ).:aa-o°'-' OS
in-1	 tocumantoS r ,e' er e n tes ao 	 t :nen e
inteni aite 7(ré "lul 1 i. rue pede ba-na-nen-
to, ..nor. exe c:cios findos, de ajuas
custo;e diar:as.deixadas de receber no armo
de 19 2.

__ Sr. caronal directar da Fabrica de Car-
t acho z e '..rtef -tos de Guerra:

N. F39 •1	 vi-rtuda do&fida do Tri-
bunal de Contas ti., 1.151 de 16 da co -rente
n-e comm. nico-Vos q , e o'mes-ro insti
tuto, e - ses são de 9 do cita 'o me resol-
veu ordenar o reaistro da contracto firmado
e • IR do nassa 'o pel is re-o -:ia les
Frit: Par:na t9 CO /17). nesse estabelei taci-
to, nara o for 'eeirn ara de um apparelho de
rectificar Stiperficies planas.

—Sr.• • 	 'Dr. adPitor- da 71` Circumscrilnáo
da Justioa	 -

N. 899 — Ten lo o 1-) Ffeial de Justiça in-
terino dessa Pircu •-'s-crinção Antonio
qui :a Fcres - tida -malte oz. tida o -aaamena
to -*e seas encimento d me: de de e bró
do auto d3 13 4 -visto nJo os ter recebido
ror' falta da ve ba-res-accti va co -forme al-
ie a. sol :!to	 ssas oras' lencias no senti to

sere.n p :esta a s a es:a C,:nta..),Ii 'a ;e
forinaçÕes a ressito do assimapto em apre-

ço, transmittinio- os, paia esse fim, os ias
clusos document,..s.

Dia 26

Sr. delegado fi scal em Aracajá
N. 911— Ten to o com- p ando da 6a reaião

militar solicitado pro.i encias no senti 10
do ser distri auido a essa dele ,,aeia o credito
neaessano oara paaamenso de vencim ,s
ao 3' saraense liamba ,os José d t Silva,
auxiliar da escripta 4a 1..' Carcu . scmh ão
de Recratamento o quat não te .1 recebido
nenhum venci ncnto nu corrente exereicio,
s	 v )ss:as providencias atra alise por
esta repartição se a or ani da uma d
moast -a;ão do credit nes:essario. para o
alludida fi n, de accórda com o qe .una
o art. 225 do Re , u:a nento do Codigo cie
Contabilidade Pabi.ca.

Dia 28

Sr. . coronel cot:mandante da 7' região
militar

N. 927 — Em respoWa ao vosso tele-
gramma n. 30, de 2 d • c arreate . c an-
munica-vos que nes ta data, s pai ten
jun.° Uele-ac.a fiscal ne ssa ada; afim
dc 011a seji ed ct ado pala nen,o ao I ' te-
nente reforma lo 1 Exerc t

'
 PIM o tiaavatá,

encarre *ado do aaiot Ia Ivora de Inibi 1-
bata, vist te* si ta decla rai • mesma tele-
ra ia qu e o credito de IS 010'3 caie lhe foi
disadh	 á :on.a 'a s..ib consi ri ção n. 2,
da erba 9' 'o or lens) da aue, ra 	 :a o
actual exerci ia, é de tin t to ao oa a ento

	

• ratificaçOas a Is	 ciaes ref arma los do
Ex•n-:i.:a. e .1 Savio	 rematarnearo ima
como atoles  os em i;, q.an o se. a chara a
e-ra ser i -o	 ne :n :e ou vã) aos da activi-
Oade, n as d:ve-- as re atai Cies. confor
co'. s .:a da nro ria lei or amansaria e respe-
cti..a.taaella

— Sr. dele -aio fi -cal em Cu-abá
N. 930— kfi Ide ue se' • 'n a la em con-

si lera. •ão a Mar aalo • i leia Sub-
Di-e doria de-ta Contabilid t • 2, sob h. 1 62.
d3 21 to c orrente :e

'
 trans itt -vos os

incl sos 'o *ta ento a r3laiv as ao na a nen o
de duas a ud-s d C 'Sà P de u I a difie -enca
de sal o a que se jul a co n dir3ito o aenes-al
refor nado do Exercito Octav:ano Augusto
da.al.otta.	 -

--Sr. dele -rad) fisëaleni PdlIoFTcri ónte

N. 931 — Ten lo o 1 tenece. re'or -nado
do nxexitb José Affon s o Berqu :s, deleaado
do Será :o de 'acerta-a Tanta ardo mu-•
nlc:o o de Santa Lu da d Rio d s Velhas,
nesse Estada, ne lindo opa a er t-) d aroti-
fica ;Ao a que. se ju! a com direito na aeric do
de sete nbro a de erntra de 1 .21. ..isSo não
a ter recebi 1 a, devido à falsa de crediso
nessa dele-acia, co :forme	 salicito
vossas ,irovidencias s aaida de serem
prestados a esta Contabilid -de esclar -ci-
mentos a r speato do as sumpto em apreao,'
para sua ulterior resolução.

Dia 33 ,
Sr. delegado fiscal no Estado do Rio

Grande do Sul :
N. 937 — Tendo ° general de divislo. gra-

duado, reter:na 'o di Exercito, Bernardi !6
Antonio do Amaral petlid o pa ,-amento de
d'fferença de cantaibuições pa -a o Monte.:
pio; relaii a ao ocriodo de 1 da j n -nbo de
19 2a maio de 1.323, e .1 vasta das taaellas
daS leis na. 2.290 de 13 de de enbro de
1'310 e 4.533 de 10 de a °st de 1322. soli-
cito voo-ao providemzias no s.-ntido
sez'Ma prestados a esta 'Consaolfla e e scla-
recimentos a respeito do assu...ptu em a?.eço



liajahs

Ré	 Prôa

S. Francisco

Ré 1 Prôa

Paranaguá

Ré	 Prôa

Santos

Ré	 !trela

Rio de Janeiro,

Ré	 Prôa

30:000

155900

45;003

30;000

15.000

S. Francisco

60;000 25:000

45:000 19 000

30.000 13;000

twood 'moo

Paranaguá 	

1:1/09)

9,50J0

•• • •

i7000

12000

95000
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trans nittindo-.os, para esse fim, o incluso
processo.
•— Sr. delesaio fiscal eu Porto Aleere :
N. 933 — Feta lo Luis I ,p:rico Restá,

sar :ente as lado, addilo ao Estado Meu a*
do 2 grupo d 6° re i.nento de artilharia
mon:a1a, pasiid J o ia :a nanto de venA ne.n-
tos, c .rresoosidant.as ctOS ne:es le junha
de sembro de 1) 4 solicito vossas pro 1-
cl nelas no smtilo d sre n prestadas a
esta Contaaili ta la infor.naeões a res ieito
d. asso,npio e ia a ireA, para ssa ultssior
resolução, trans nittindo-vos, para essa tini,
o inclsso procas o.

— Sr. deles:alo fiscal em S Paulo
N. 910 — feia lo o c irona.1 Lui: josá Mar-

tins 'enha ,elda opa ,,arne.nta dididaren a
de c . ncriouiçõ:s ia as p ira o inontapio
en.re as ¡Last:as ias Lei s na. 4.2/3 de 13 le
de .e.nbro de I ,10 e 4.511 de 19 ia a 7,osio
de. 1)22, solicito v ,ssas erosid n.das no
sa.nti lo da sarem pres,a ias a esta rasa:d.:ao
intormaçõ is a res)..alto do assan ,t) e ri
apreço, para sua Ulterior ras,lução, trard

. Run lo-vos, pata esse fi n, o inctusot
doeu nentos.

— Sr. dela-alo fiscal e n Recife
N. 311 — adita le-vos o incluso

procass) •ralati o ao p: id) da ova lendo
de etapas, q.,e faL D. l'ha.e :a Loaas Siai-

eseasa do sargento a,alante Anzonia

Joaqui-n de Oliveira Ganindo, do 21' bata-
lhão de caçadores que seguiu para M dto
Grossa, em operaçãa de uerra contra is
revoa nos, eu 23 de dawrribro de 1324,
S3liettO vossas providencias no smtidà de
sere n prestilas a esta ,Jonta3ilida1 : infor-
ma A..8 sobre o m:ncionado ped.do, para
sua u tenor resolução.

— Sr. dele ,a to fiscal no Maranhã a
N. 912 — real° O. Olivia Ribairo de

Rd:to, prosenitora da fallesido ser -ento •
as la lo Antenor Ribeiro d Britto, pa.d.1.)
o ia .a senta das et ias a que o .nes no ie
jú nos ne. ,.es de abril a outubr, de 1324,

, solicito vossas pro idensias no sentida .e
sere.n presta ias infor na :edis a esta Cont I-
tiliiale a respeito dc asánapto em apreço,
para sua ulterior resolução.

percebendo os vencimentos que por leA
lhe competirem.
. Rio oe Janeiro, 1 de julho de 192LI

— Francisco Sá. -

O ministro de Estado dos Ndgocios da, •
Viação e Obras Publicas, em nome do
Presidente da Republica:

Resolve promover, oor antiguidade, si'
3° offidial da Administração dos Correios
do Estado de São Paulo; o amanuense c.ta
mesmo repartição, Origenes ,Ca1imer10 -
.Nestor doa Santos, percebendo os venci-
men t os que por lei lhe competirem. •

Rio de •laneiro, 1 de julho de 1926..
— Francisco Sá.

(*) O minis t ro de Estado dos Ne2oCi09
da Viação e Obras Publicas, em •nome do
Pres t dente da 'ilepuis.

Affenciengln pn 0 11 0 relinPrpil	 F.-nprfna
de •Navegação Roepeke e de accôrdo cana
o parecer dr. Inspectoria Federai de Na-
veg,acão. resolve approvnr a nova Isibeila
de passagens. para vigorar ent ee Laguna
e Rio de Janeiro, e portos intermertiarios,
que com esta baixa assie-ondn neto dire-
etre'	 intnr:pn de costs hUidade Tia
resnect ira secre t aria de Ertados.. 	 nni:•19

WO de J e neiro,3 de julho de. 1926.
Francisco Sá.

.
Ministerio da limpo e Obras

Publicas
O ministro de Estado dos Negocies da

Viação e Obras Publicas, em nome ao
Presidente da Republica:

Resolve promover, por antiguidade, a
2". o'ficial da Administração dos Cornos
de São Paulo, o 3° official da mesma
repartição, José Luiz Gomes Nogueira.

TABELLA A QLTE SE V.FERE A PORTARIA D oSTA CATA

Florianopalis

• vIM

951000 41000 1::.5:000 59$000

80,000 :7:000 120:000 50:,0001,

75,5000 31.000 110,003 45$000.
•	 st'•

60:000 30$000 100 000 40000-

43.000 25000 90,,000 35;030

Santos 	 50,000 25:5000:.

Ré	 Prôa

Laguna 	  1530001 0:000

Florianopolis.:...

Rio de jamba), 3 de julho de 1à2d..— Albertá Biolchint, directOr geral, interino. (4.6a7)

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia ia de junho de 1926 `ef
Avisos:
Sr. inspector federal de Portós, Rios e

Canaes:•
N. 81 — Satisfazendo ao que solicita

a Estrada de Serro Central do Bias.l. no
officio n. 364 A, de 27 de fevei.eiro
timo, autorizo-vos a aceitar, devida-
mente visadas pelo Sr. director da mes-
ma estrada, as contas referentes ás taxas
devidas por se, viços effectuaios pelo
po to do Rio de Janeiro, citaoos na in-
clusa relação, no total de 130:701$150.
afim de que devidamente infosmadss
pisa lista .zaão ou illestr;0 porto, sejam
encaminhadas a esta Secretaria de Es-
tado, para o devido porcesso de pkga-
rnento por exercielos findos, urna vez

(") kleproduz-se por ter sahido coma

que não puderam as respectivas despe-
za-i ser empenhadas no atino proximo
passado.

Dia 12	 .
Sr. ministro da Guerra:
SS. 8 — Afim de que possam ser u tili-

zados nos serviços de construcção da
Estrada de Ferro de Petrolina a There-
zina, tenho a honra de solicitar a
n . Ex. as neeessaras providencsas,
afim de que sejam cedidos' ao director
da referida estrada. tres autO-rarninhõoS
deixados em Joicós pelas forças federaes,
q e es i seram em operações mili:ares
nos sertões da Balda.

Reitero a V. Ex. ,os meus protestos
d e elevada estima e distincta consideras
vão.

Dia 14
- Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do 'Brasil:

N. 82 — Do conformidade com o dis-
. posto no ti. VA pasasrapho ansieis, do

incorreCoes.,

art. 132, da lei n. 3.089, de 8 de janeis'
ro de 1916, e á vista do que informasteS
em offidn n. 1.164 de 18 de maio u1t,t2
mo. ficaes autorizado a mandar abonar'
ao agente de 2' classe da 2° divisão dessa
estrada, João Olyrnpio Ba eliosa, por ter"
completado 20 ermos de effectivo servi-
ço, em 8 de dezembro de 1912, o
crescimo de 10 % de gratificação addis;
eional além da que já percebe. sobre os,
seus vencimentos, a paetir, porém, de 15.,
de abril de 1921 por haver incorrido em
pres eripção o dire i to relativo ao periodos
anterior áquella data.

N. 83 — De conformidade com o dis-
posto no 11. V1I, para grapho 'mico, sicr
art. 132. da lei n.- 3.089. de R de janei-
ro de 1916, e á vista do que infermastee •
em offic:o n. 665- de 6 de abril proximo
passado, ficaes autorizado a • mandar:,
abonar ao operario do l a classe da 4* disS1)
são dessa estrada, Jeronymo Bernardei •
de Oliveira, nor ter completado 20 an-,
nos de effeetivo serviço, em 31 de JuÁ:
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Jullift de 1.926

s
Itt~de 19S2, -e acercam/ao- de !a- %-de
gratificação addicional, além da que já
perebbe sobre a diaria sde 8$, a partir,
porém, de 8 de dezembro de 1916e. por
haver incorrido em prescripção o direi-
to ,relativo ao periodo anterior a.quelia

N. 84 —„De confomrdinde com p dis-
post o no n. VII, para grapho unico-do
art. 132, da lei n. 3.089. de 8 de fanei-
réerie 1916, e á vi s ta do CMP informastes
em officio n. 1.165, de 18 de maio ulti-
rno,finafes autorizado a mandar abonar
aci t-conductoe de trem de 1 classe da
2. dessa estrada. Domingos (troo-
çaIVes Vieira por ter compie fado 00 ans
nos de servira) effeefiVsi. em 6 de‘'des
zembro diÊ.. 1912, e artreSeinin de 1'9 %
de gratifico addiciOnal, além da' elle
•já spereebe. sehre os seus vencimentos.
a pa rtir. porém. de 16de abril de 1921.
per haver inenrrido em nrescriprãn o
d1rír4 ito rMarivo ao periodo anterior
aqiielta dará.	 7 '

Dia 15
Sr. direrfer da Estrada de Ferro. qe -

trai do Brasil:
sods • :v,,T

N. 85 --- DP conformidade com o clic-
041° VII. para gYfinhe uisiciscdo
art. 132. da lei n. 3.0de 8 d'e iam :O-
res-O lOse.se á ,vista (influe inforgoaste,s
em offieio n. 1.075 de tl de reais)
nio finapa apforizado á mandar abonar
ant`lelea-ériputfade "2° classe da divis
s'én dessa estrada. Luiz Pereira de'Sonza
Clkirarnes,nor ter earrgkl etado 20 anuns
• effeeive servirn. em 18 de ouji.ifire
de 1'921 o re re-Pqr'rno d 0 dg 2-m-
fin,.apfsr, 4'rtilielona1, siker:lb nue já. per-
cebe. snisre'ins	 ventrrenlegl. n

norflin de 10 de marras de 1 .921 'por
haver ineor”ido em nrescrinc:lo
rei te relativo ao periodo-anterior.,áquel-
le-

N. 86 — De ronforrn ifTariP com à d t s-
pszíto nn;:"Tr, 'VTE • pnrwt-rmilo mico: 410
art13‘),-.41n lei h. A ,089, -,: de R de
ret,.ge 1 01A. j. vi s 1 a do,ppe inforrneMes
firh-lirr: g1 O"ii , 1 POR dP?? de

ft enes ne f eriserin a msndar a1-4Snar
asslapesfresde 1,nh0 da ret-divi-ilo diez9
corada .Tne4 Pr7 ,'.7(N C nnr ter eninnlefarla
10,,,,annos de effeetivn cervinr. em r9S
;Trilhe d n- ' 4O 	 (zra f il'icarnn f>rldie;nnal
de I n °ir RnTnrp na cW(Pvenp irenn `feet a
'ea"ti,” 1-4nr ee de 91z de de7ernhrn de icreo,
ror baver-ineorrido em nreserine5o
di rett e re s tivo ao período anterior
á mi ella (Tata.

I)in lá
d íreefor da Estrada de Ferro Cers¡rei de Brasil:

N. 87 — Ds ennferm'idsde nein
pos1n nn Tt. •VTT Ivrra"ranho nn1en
orf: l'") da lei n, 3 080, de R "In innni-
Te (In 04 6. e á Ir'sta do' Mi n inçnrmacfP3
Pi'OrMri Pl n 	 oni. de %) 8 de main Ol-
eio', rissea Pi;fnri7arlo	 Yrifillagr." ahenar
sopronduefor de i rem de fa el .‘ccIP da 29
divireRn daQea ppf,ada . :Nvrrn P AlVArti ea.•
/11"0, nor for rernrleiarin tni nnnna de .r-
f r. f .t.,r, ao4-Meo em Re (Ta Folho de 191%
o p enregoiren de fQ 1r7;.,C jia wr.f1P1ear,:no
ageinualc ahçm da mie iá essseise çtel-•
1We-rui 11Qrei,eqmAnfn0 part i r, pressas
de sn de h,ihn de 4(I) • ror haver 1neer-
/MO( em Typeczey.;notço O ru ..mfo relativo
110 periodo aeler;nr áonella data.

Dia 17
Sr. governader do Estado do Rio

Grande do No*.fn':
‘ ,14: . 88 —Em additamento á corninu-

IaleaçÃo constante de •meu aviso ns

r
de ..2 de fevereire:do corrente armes tes
nho a honra de declarar a V. Ex. que
este, ministerio está, providenciando no
sentido de serem abertos os 1 credites
destinados á liquidaçâo de despezas re-
lativas ás obras dos portos do Nordeste,
entre os quaes se acha a importância
de 60:000$, do adeantamento feito por
esse Estado ao chefe da fiscalizasão do
porto de Natal,' no atino de 1922.

Reitere a V. Ex. ,es meus protestos
de elevada estima e , distineta censide-
rWo.

Dia 18
Sr, director da Estrada de Ferro

Central do Brasil:
N. 89 — De eonformidade com o dis-

posto no n. náragrapbo unico do
art. 132 da leia. 3.089; de 8 de janeiro
de 1916, e á vista de que informastes em
officio n. 1.215, de 31 de maio ultimo,
ficaes autorizado a mandar abonar ao
conducfor de trens do 3 a classe da 2a
divisão dessa Estrada, Manoel Netto
Berreiros. por ter 'completado dez an-
nos de effectivés servied em 27 de se-
tembro de 1912, a gretificacão addicio-
nal de ,10 :,sobre, os. seus vencimen-
tos. h nartir. porá% de .30 de setembro
de 1920, por haver incorrido em rires
scrinclio o direito -relativo ao4neriodo
anterior áquella - data.' Saudações.,

N. 90 — De conformidade com o dis-
Posto no n. VII, paragranho unico,4do
arti so_14.32 da. tei st ,s. 3.089.. de 8. de la-
ne:se de 1916. e á vista do que iesots.
mastes em officio ri. 1.203, de 28 da
ni n iltina, ficam autorizado a man.•
dar abonar - doleleaCaphisf a de 1' elsS-
se ela.-•,2° . divisSio-dessa Estrada. Jorge
Tanner. de A»reit. por 'tem completado
20 ermos de¡ erfectivesServico em 12 de
setembro de 1912. o necrescimo de
10 sfs de graflifiCaerio addicional. alem
da que' já peffelie sobre os seus venri-
mentes. a partir, porém., de 18 de ja-
neiro do lin't fira- haver incorrido em
prescrissào o direito relativo ao perío-
do anterior aquela data. Saudações.

	

,	 Dia -22:,
Sr. ministro da Justiça

Interiores:
N À

	

. TO	 P.:;171 resposta nes avisos MeS1
SP Minislerin ns.	 SS64. 3.759 e
da anile :proxisno passado. Solicita-do
providencias per,a , a concessão do abati-
mento eas ennfaa- do gaz e luz de va-
rias estabeTecimenfos fie caridade e en-
sino. subvencionados neto governo
cornmunien a. V. Ex. ler recosnmeiala-
de á Insneet oria"•Gcsral de Illuminaçáo
exigir da Seeiété Anonvme dii (4az de
Rio de Js s' sçroa. o eiminrimento da
clame-da XX12-V. (In resneetivo contrato.
fazendo o desconto de 1,0 Te nas cordas
de pousem° do gas e luz ne ra os Hos-
pif aea de nadados. S. Sebastião. ssa.
ritimo MeIler dos Reis T). Pedro TT e
de Ass tsienclat Cruz Vermelha 'Brasi-
leira. Escola de Insfrucenn 'Primaria e
Profissinenl do Soa-alicate dos Onera-
rias residentes aia - flavea. Menten ío dos
One.rario tia Fabrica de Teeidos do
Pane& Ornhanato %Mn Antonio e In.;
stitefn renjamin. -Canstant,	 -

Rei t ere a V.- Ex. , os meus pretestna
dó elevada estima se,distincta conside-
ração.

Dia 24	 •
Se. d irector da Estrada de Perro Oés-

te de Minas:
N. 92.— Attendendn . a0 que solicitou

o Edmoxarfte dessa. Estrsda Antorlie Ts

Chaves de- QueirOga,-. - era .'requerimenta
informado pelo vosso officio n. 58 DM,
de 29 do mez passado, declaro-vós que
o mesmo funccionario,- exercendo,-tun-
cções eguaes ás de cargo inclualona
disposição constante do art. 181 dá Re-
gulamento ela Estrada de Ferro Central
do Brasil, mandada applica.r nessa via-
ferrea pelo aviso n. 60, de 29 de abril
ultimo, tem direito á moradia gratuita
'em proprio da Estrada. — Saudações.

Sr. director. da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil:

N. ,- 93 — De conformidade com o
disposto no n. VII, paragrapho unico do
artigo 132 da lei n. 3.089, de 8 de ja-
neiro.de 1916 e á vista do que infor-
mastes em officio n. 1.236, de 4 do
corrente mez, fic,aes autorizado a man-
dar abonar ao telegraphista de 2' clas-
se da 2' Divisão dessa Estrada, João. da
Cruz-Azevedo Souza, por ter completa-
do 20 annos de effectivo serviço em .6
de setembro de 1912, o accrescimo de
10 °I° de gratificação addicional, aléns
da que já perêebe, sobre 'os seus ven-
cimentos, a partir, porém, de 30 de mar-
ço d. por haver -incorrido , em
preseripção o direito relativo ao, perlo.
do anterior áquella data. Saudações.

Dia 3 de julho

Sr. delegado fiscal do Thesouro Na:..
cional no Estado da Parahyba:

N. 94 -- Confirmo o. meu telegramma
de 23 do corrente, expedido nos seguirs-
tes termos:

«De conformidade artigo duzentos
sessenta seis Regulamento Contabilida-
de 'autorizo entrega por adeantarnento,
com4fiindamento na letra A artigo du-
zentos sessenta sete 'mesmo Regula-
mento, 'importancia quatrocentoe
tentas nove conteis quatrocentos setenta
cinco mil novecentos sessenta seis réis
credito aberto decreto dezesete mil du-
zentos um de vinte sete janeiro ultimo
já distribnido a essa delegacia ao en-
genheiro Luiz Moreira Lima para con-
clusão obras edificio Correios e Tele-
graphos nessa capital. Saudações'.24, •

N. 95 — Confirmo o meu telegrams
Ma de 23 do corrente, expedido nos se.
guintes termos: -

aCommunico-vos que nesta data au-
torizei Delegacia Fiscal de conformi-
dade artigo duzentos sessenta seis Re-
gulamento Codigo Contabilidade entre-
gar por asleantamento, com fundamento
letra :A -artigo- duzentos sessenta sete
mesmo regulamento. importancia qua-
trocentos setenta nove contos quatro-
centos setenta cinco mil novecentos ses-
senta seis reis credito aberto, decreto
dezesete mil duzentos um de vinte sete
janeiro' último, já distribuído á refe-
rida delegacia ao enaenheiro Luiz Mo-.
reira Lima para conclusão das obras do
edificio Correios e Telegraphos nessa
capitar. Saudações.)

Segunda secção

z.-itegMrimentos desinchado;

Dia 7 de julho de 19243

Anna Soares da Costa, pedindo os
vores do montepio. — Deferido.

Rita Eugenia Barreto, idem, idem. --s
Habilite-se, na forma preceituada pela

data.

e Negocios
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decreto n. 3.607, do 10 de fevereiro de
1860.

Maria Magdalena de Lemos Silva, idem,
Idem. — O attestado apreseraado mio
se isfaz as exigencias regulamentares
pela falta do "visto" do chefe da repar-
tição a que pertencem os signatarios do
anesmo. A habilitanda deve, outrosina
apresentar melhor prova de que seu ma-
ndo não deixou filhos naturaes reco-
nhecidos.

Afra da Silva Proersça de Souza, pe-
dindo reversão de pensão. — Prove que
a requerente continúa em es ado de sol-
teira e que se refere ao seu finado pae
o nome José Silva Proença, em vez de
José Francisco da Silva Proença, !nen-
cionado na certidão exhibida.

Elisa Martins Vaz, ideia], idem.
Prove o estado civil da requerente e faça
o reconheaimento da firma do escrivão
que subscreve a certidão de obito.

Angelina Bravo Xavier, idem, idem.
— Deferido.

Maria Borges Filha, idem, idem. —
Deferido.

'Rubem Rodrigues da Cruz Ribeiro, pe-
dir.'do continuar a con ribuir para o mon-
tepio. — Requeira a esta directoria,
provando que foi exonerado, a pedido,
ou a arbitrio do Governo, que cargo
exercia, com quanto contribuia mensal-
mente e até quando contribuiu, devendo
ainda esclarecer si pretende coa inuar a
contribuir na razão do cargo de que foi
exonerado ou na do alue exerce, caso em
mie deverá provar ainda qual o seu or-
denado simples annuat, quando foi-no.
meado e quardo entrou em exercicio.

Maria Rangel, pedindo rectificação no
seu titulo de pensão. — Apresente o
mesmo.

Emilia Graça Azeredo- Pinho, pedindo
mandar juntar ao seu processo de habi-
litação uma certidão. — Compareça nes-
ta secção.	 •

Sebaslão Ferreira de Carvalho, pe-
diraio averbar declaração de familia. —
Faça o reconhecimento das firmas das
testemunhas que subscrevem a referida
declaração.

--- Foi mandada averba- a declaração
de familia feita pelo 30 official dos Cor-
reios de Pernambuco, Alem° Coelho.

••••••nnn••

Directoria Geral de Expediente

Segunda secção

Por portaria de 3 do em:rente mez, fel
nomeado contra-mestre das offuanas da
3a C.visão da Rede de Via sSes Cearense.
o mestre fundidor . Antonio soss dos
Santos com os vencimento que lhe com-
petirem.

Por aviso n. 194, de 6 de julho de
1926, foi considerado como licenciado,
por 14 dias, em prorogação e a contar de
1 de maio de 1926, o então escrevente
da Estrada de Ferro Oéste de Minas An-
tonio Costa Mello, podendo as -vantagens
pecuniarias a que tinha direito ser abo-
nadas aos seus herdeiras, legalmente
habilitados.

Por aviso n. 1a5, de 6 de julho -de
1926, foi considerado como licenciado,
por 14 dias e a contar de 25 de Março
de 1928, o então-operado da Inápe,cto-
ria de Aguas e Esgostos Luiz Machado.

MARIO OFFT(ITAL

Do tres meses. ao ajudante da agen-
ea do Correio de Santa Rita do Sapu-
cahy Manoel Nicoláo Mendes;

De ires mezes • ao servente de 1* cias-
se da Administracao, dos Correios de
Sergipe Luiz de Oliveira";

De tres meses. ao auxiliar de carteiro
da Adrranistrarão dos Correios de Piau-
by Joaquim Dehniro de Farias.

De seis meses. ao ajudante de pora ei-
TO da Administrarão dos Correios de
Pernambuco Hermogenes Cavalcanti Ca-
bral;

•De dons 'mezes, ao almoxarife ' dos
Correios de .S. Paulo Euvaldo Pinto Jor-
dão;

De deus meses á auxiliar da Admi-
nistracão dos Correios de.SergipaEstal-
na Prado de .Oliveira.

De fres meses, ao auxiliar de carteiro
da Directoria Geral dos Correios Areti-
no de Lima;

De seis mezes„ ao thesdureiro dá
agencia do CoareiaS de Nova ,Fribiségo
attigustO Marques Bragaap •
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De dons meses, ao guarda-freioss da
Estrada de Ferro Noroéste do Brasil
Joaquim Francisco Carneiro;
' De seis mezes, ao encarregado de fer-
reiros da Estrada de Ferro Noroéste da
Brasil José Luiz Fernande$.-

Na Oste ,de Minas:
Do dons metes, ao mestre de lancha'

Virgilio de Oliveira;
Do. um armo, ao aprendiz de 2' classe)

José Canavez;
De um anno, ao foguista de 2' cisas°

Ignacio Antonio da Paixão; .,
De um anno, ao agente de 3' classe

Francisco Ribeiro de Souza;.
De seis meses, ao agente de 3'1 classe

Francisco Ribeiro de Souza;
Do seis meses. ao 10 escripturario da

Contabilidade Diony,sio Fernandes , da
Silva;

De tres meses, ao guarda-chaves da
3' classe Aristides Dintz.

Na Repartição Geral dos Teleg~:
De seis meses, ao guarda-fio diariaia

Mario Ferreira da Silva;
De tres metes, ao diarista Luiz Gon.

zaga de Oliveira;
De tres meses, a0 guarda-fio diarista

João Borges;
De ires meses, ao guarda-fio diarts-

ta João Borges;
De seis mezes. ao telegraphista de 4"

--classe José Milano Bruno. ficando sem
effeito a portaria do 27 de março de
1926;

De Ires meses, ao auxiliar Firmas)
Luiz de Abreu;

De um anno, ao guarda-fio de 2' clas-
se Franc ,sce de Paula Teixeira;

De tres mezesS ao trabalhador Carlos
de Araujo .G6es;

De troe mezes; ao auxiliar sie estaçares
Carlos Brunneta

José Alves de Miranda;
De um armo. ao trabalhador Beata

e

De seis meses, ao guarda-fio de' a2a
classe Adelino do Nascimento;

De um anno, ` ao telegraphista de
classe Armando dos Santos Luz;

De troa meses, AO auxiliar de estaçaea
Alberto Ferreira Assis Miranda.	 'ss

Na Central do Brasil:
De um MeZ, 00 guarda-caneella de - id

classe Belmiro da Costa;
De hes meses, ao escrevente da Con-

tadoria Paulo Guimarães do Freitas; es
De Ires mezess á auxiliar Odilia Brrà.

ga Guimarães; .
De seis meses, -no guarda-chaves de-24

classe Innocenclo Varella;
• De seis meses. ao °Melai de r ele.„

Antonio Martins .Lara;•
De "tres nrezes, ao condueter tecbnicei

de 1' classe Augusto Cattoni.	 (-

Requerimento despachadó
Antonio Atimia'to de Souza, funccimia.

rio da Inspectoria de Aguas e Esgotas,
pedindo restituição de documentOlfasaam
Compareça :neta 2* cocção,:

podendo as vantagens pecuniarias a que
tinha direito ser abonadas aos seus
herdeiros, legalmente habilitados.

Por aviso u. 196, de 6 de julho de
1926, foi considerado como lieenciado,
por um mez e 13 dias e a contar de 17
de abril de .1926, o então trabalhador
da Inspectoria de Aguas e Esgotos Ger-
mano de Oliveira Alvos, podendo as van-
tagens pecuniarias a que tinha direito
per abonadas aos seus herdeiros, legal-
mente habilitados.

Ferem concedidas as seguintes liceu,.
as.
Por portarias de 5 do corrente riiez:
De seis mezes, ao tubista i R.eparti-

ase) Geral dos Telegraphos Mario '10 • Ai-
molda;

De intl mei.. ao servente de 1° classe
da D'rectoria Geral dos Correios Wa/-
demar José das Santos.,

Por portarias ale do .COrn.113 inez:
De quatro , mens, ao jornaleiro da

riscalizaçâo d. Porto de Realfe &tu gia-
ne Julio do flega;.

De seis Mein ao rneatra da linha da
Estrada de Forre Rio d'Ouro Mar .osl Go-
ima Pinto;

-De troe mames, ao guaraa-freine de 2'
classe da Estrada de Ferro de Sobral
Murça/ topes;	 • -

De tres me.zes, ao vigia da Réde Cea-
rense Affonso Marfins de Castro;

De ires meses, ao servente de 1' clas-
se da Administração . dos Correios de Ri-
beirão Preto Viatorino Xavier de Lima;

De seis meses, ao auxiliar da Directo.
ria Geral dos Correios Renato Alves;

De quatro meses. á auxiliar da Admi-
nistração dos Coarfaos de Pernambuco
Oralia Moreira da Siiva;

De seis meses, ao porteiro da Admi-
nistração dos Correios" de Santa Maria
da Bocca do Monto Octavio da Silva
Marques;

De seis mezea, ao officia/ da Ad.
Ministrarão dos Correios de Pernambu-
co Manfredo Borges da Fonseca;••



•
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Terceira secção (•)

O ministro de Estado dos Ne gocies da Viação e Obras Pu-
blicas; em nome d.o Presidente da Republica:

, Attendendo. em parle. ao que requereu á Companhia de
Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande e de accôrdo com as
informações prestadas pala inspecloria Federal das Estradas
em °Meto n. 3781S. de 4 do corrente, resolve approvar para
'vigorarem a partir d'esta data. nos servires de censtruocão da
linha do Rio do Peixe' e do prolongamento do Ramal do Para-
napauema, as tabellaSde preces unitnrio s que com esta baixam
assignadas pelo director geral de Expedien'e desta Secretaria
dg Estado em se bstiluieão - ás apnrovadas pela s portarias de
26 de setembro de 1924 e 17 de setembro de 1925.

Rio de Janeiro, 23 de junho de'1926. e= Francisco Só.

TABELLA DE Panos APPROVADA POR, PORTARIA DESTA- DATA. PARA
C CONSTRUCÇÃO DA LINHA Do fl'O DO PEIXES DO PROLONGA-

MENTO DO RAM \L 'DO PARA N A oAN E MA (COMPANHIA ESTRADA
DE PERRO SÃO PAULO-RIO GRANDE)

,

(Pagamento em .dinheiro) •

tabella - Especificaeões - Preço da unidade

/ -- Estados definitiv,os e tacaca°

1. Exploração e proiecto (trabalhes de campo
e de eserip t erio), km-	 •

2. Locação (rabelhos de carripo o de eseri-
ptorio), km. .	 ...'J

Trabalhos preparatorios

3. Roçado e limpa''em capoeira, • metro qua-
drado

A. Roçado e limpa	 eapoeirão de machado,
metro onadrado

,5. Roçado e limpa eeIn malta virgem, metro
" quadrados , • 	
6. Destocamento, metro quadrado 	 •

III - Trabalhos de' excavação.

Córtes, emprestirn. ns e caminhos de pe-
dreira, com transporte a t é 105 metros,
carga o descarga:

-
7. Excavação em terra metro cubico 	
8. Dita em 'penedo Tr1P'

(1). Dita em Pedra solta, metro embico 	
10. Dita em rocha branda e compacta, metro -

cubice
11. Dita em rocha dura e cern-pacta, me'ro

cubico

õ). Em serviço de raspageM, cm trans-
porte até 10 metros, carga e descarga:

42. £xpavação em terra, metro cubico 	
.13. Administração e installação dos serviços

de raspaem:

-3Preço por metro:•lincar 	

c) * Em 'validas ao longo dos cártes e outras
semelhan:es:

-r
4. Excavação em

15. Excavação em
16. Excavação em

-	 neer, . .
• Excavação em

near
413.. F'.4Icavaçrto em

neer . 	
oe	 .

di) Em caras para fundações, valias e ca-
. mies do derivação. com transporte ver-

tical . até lm,50 e horizontal ai.6 10
metros, sem escoramento:

-
T

•

 ua terra, metro cubico 	 	 28100,

(') Reproduz-se por ter sido publicado com incorecções.

20. Dita em molledo. Nas cavas para funda-
ção a profundidade será a estricia-
mente necessaria para se ter o fundo
nivelado e firme, metro cubico 	

21. Dita em pedra sol a. Nas cavas para fun-
dações a profundidade será a estricta-
mente necessaria para se ter o fundo
nivelado e consolidado com o apiloa-
mento da propria pedra, metro cubico

22. Dita em rocha branda e compacta. Nas
cavas para fundeções a profundidade
será a estrictamente necessaria ao ni-
velamento e consolidação do fundo, .
metro cubico

23. Dita em rocha dura. Nas cavas para fun-
dações a profundidade será a estri
ctamente 'necessaria ao nivelamento do
fundo metro cubico 	

24. ~reseirno de preço para os trabalhos
ns. 19, 2(1 e 21 com. esgotamento du-
rante toda a èxecução e'pago sómente
quando não fôr Possivel fazer-se o
golamenfo por meio de 'Valia; por me-
tro de profundidade abaixo do nivel
d'agua, mero cubico 	

'e) Em tunneis:

1. Tunneis propriamente ditos:

25. Excavacão em rocha, branda, compacta. me-
tro cubico'

26. Excavaeão em terra sem escoramento. me-
tro cubico

27. O mesmo trabalh o cem escoramen t o de "-a-
deira de lei, serrada e esquadriaria,
metro cubico 	

28. O mes ren trabalho com escoramen t o de
rendeira de lei bru ta, metro enhico

29. Excavacâo em pedra' solta, sem escoramento,
metro cubico • 	

30. Excavactio em melledo sem escoramento,
. metro cubico	 " •

31. O mesme trabalho- cem escoramento de Ma-
dei ra de lei. serrada e esquadriada,
metro etibico 	

32. O me s mo trata'bo com es ,m'amee 'n de ma-
deira de lei bruta. Metro cubico 	

33. Excavação em rocha dura, metro cubico 	

2. Peres att-5 a nrefundtda.'e do tN.ni p-
trw: ieclesive a carga e descem e
transeer'e verti cal de 1m.5 e /Irei-
zoe 'al até 10 metros, sem escora-

-mento.

34. Excavacão etn rocha- branda compacta, me- -
tro cobiro . . . .	 ..... 	  .	 11R490

35. Exeavação em terra, metro cubico 	 	 4$-(te
3E3. Excavaçãe em ped-a solta, metro cubico 	 	 i 10e100
37. Excavaeão em molledo. met ro cubico  '	 6$500
28. Excavaeão em rocha dura compacta,- Metro

cubico 	 ..	 44$500
39. Acerescime do preço quando a abertura do •

poço (34, 35 e 36) se fizer an mesmo' -
tempo que a alvenaria do revestimen-
to, metro cubico	 • 6$00O

40. Accreschno de preço quando houver agua
-	 que embarace a abertura do poço (34,

35 e 36), .metro"cubeio. 	 -	 -	 - 4$000

IV - Alvenaria e trabalhos connnexoe

41. Pedra n. 1, para cantarias e alvenarias do
obras de arteS(Pontes, viaductos, pon-
tilhões, boeiros e muros de 'Orritno,
etc.), metro Cubico	 /8$500

42. Pedra n. 2, pedra em blocos irregulares,
extrahicia, a polvora de mina para fun-
dações, incluindo-se no preeo a remo-
ção da terra que cobrir a pedreira e.
a incleninizeção ao dono desta, metro
cubico	 -14$200

43. Pedra n. 3, em blocos irregulares, extrahida
a dynamite, para quebramento. lastra-
i-emito, empedtainento. enrocamentos;

, drenes ete,„ .1netro'cubreo .. , .. 	 11$94, .

ltimera.da

-terra, metro linear 	
molledo, por metro linear 	
pedra solta, por metro li-

rocha branda, por metró

recita durá, por metro 11:

772$000-

1:042$700

$025

$040

$080
1$900

1$600eze
5$500

9$3d0

15$900'

1$700

"$30-0

1$200
1$eo0

2$700

- 'moo

pnoo

2$500

6$000

9$800

10700

2$100

8700

98200

24$'00

1/$100

12$5o0

13$ 100

2fIR'sela

•15-P 000
áR53
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44. Pedra rniucla ri. • 1, de pedreira, para que-
bramentn, enchimento . de _vão, entre
alas de encontros de pontes -.e • ponti-
lhões, enchinceraos de valias de drena-
gem, etc.. metro cubico 	

45. Pedra miuda -n. 2. de caries, para as mes-
mas applicações do numero precedente,

'• metro cubica
46, Pedia quebiaaa n. 1, quebramento de pedra

ramuda n. 1, para passar em anile' de
0,02 de diametra. metro cubiaõ 	

47.. Pedra quebrada ri. 2, quebramerito de Pe-
dra matida ri. ta para passarern armei
de 0,03 de diametro, metrô cubico 	

48. Pedra quebrada n. 3, . quebramènto de
pedra miuda ri.' 1, para pasiaár em aria,
nel de 0.04 de cliametro; Metro cubico.

4.9. Pedra quebraria ri. quebrameilió ale • peara
mincla ri. 1, para passar em annel de
0,04 a 0.05 de d:ametro, metrçacubico.

50. Pedra quebrada n a 5 (typo mago), lois-
tura de pedra quebrada. risa... , 1, 2 e 3,
na proporção de 1:1:2, metro cubico 	

Si. Pedra quebrada n. 1 A, quebramento de
pedra rniuda n. 2 (de cartas) para
passar em armei de 0,02 de diametro,
metro cubico 	

52. Pedra quebrada n. 2 A, quebramento de
pec:ra n. 2 (de carta) . pala passar em
armei de 0,03 • de dianiatao, -metro.
cubico 	

52. Pedra quebrada ri. 3- A. quebramento- de
- pedira ;Muda n. 2 (de cáries) para

passar • cm armei de 0,04 de diametrp„
metro cubico

51. Pedra quebrada n. 4 A, Tiebramento
pedra miúda ri. 2 (do " cáries) para

' passar em armeis de 0,04 a 0,05 de dia-
metro. metro cubico 	

55. Pedra quebrada n. 5 A, (typo mixto), mis-
a—a de parisa rianbraria ris. 1 A, 2 A o
3 A, na proporção de 1:1:2, Metro
cubico 	 .	 . .	 .

b6. Argamassa ri. 1, de cimento . puro, - metro
cubico

57. Argamassa ri. 2. de 1 volume de cimento e
1 de areia • • 	

53. Argama ssa n. 3, de 1 de cimento e 1 , 1/2 da
areia, metro cubico. . . .	 ........

69. Argamassa n. 4, de 1 de cimento e 2 de
areia, metro cubico 	 •

60. Argamassa u. 5, de 1 de cimento e 2 1/2 .,
de areia, metro cubico

61. Arpa-masa n. 6. de 1 de cimento.° • 3 de
areia, metro cubico . .	 .

62. Argamassa n. 7, de 1 de cimento e 4 de
areia, metro _cubico'	 	 .

63. Argamassa mi. 8, cal extincta paira, mero
cubico 	

64. Argamassa n. 9, de 1 de cal e 1 de areia,
melro cubico 	

65. Argamassa ri. 10, de 1 de cal e 1,5 de areia,
metro. cubico

66. Argamassa n. 11, de 1 de cal e 2 de areia,
metro cubico

67. Argamassa ri. 12, de 1 de cal e 2 1/2 de
areia, metro cubico 	

68. Argamassa n. 13, de 1 de cimento, ,3 de cal
e 8 de areia, metro cubico	 .

69. Arganiassa,n. 14, de 1 de °imanta, 4 de cal
e 10 de areia, metro cubico 	

70. Argamassa n.. 8 A, cal em pasta,. metro
cubico

71. Argamassa ri. 9 A, um voarmo de cal em
pasta e um de areia, metro cubico 	

72. Argamassa n. 10 A, um de cal em pasta e
-	 1 1/2 de areia, metro cubico	 	

73: Argamassa n. 11 A, um de cal em pasta e

	

dous de areia, metia) cubico 	
'74. Argamassa n. 13 A, de um de cimento, tres

de cal em pasta a oito de areia, me-
tro cubico

75. Argamassa u. 14 A, de um de éimento, qua-
tro de cal em pasta e dez de' areia, me-
tro cubico

76. Concreto n.	 (1^ I da (a larmai 1 de aapja
e 2 de pedra britada ri. 4, metro cubico.

77. -Concre	 Ia.	 caneutu.	 .;,te
'• e 3 de pedra britaria n. 4a1hetra cubico.

•78. Concreto ri. 3, de .1 deacimento, 2 de areia

	

71a. -Concreto n. 4, tio. 1 la .r • CVItellt.0, 3, de areia	
1138500e 4 de pedra branda ri. 4, ine,ra (mosco

• e 5 depedra britada n. 4 metio cuoiao	 97$700s
17$200	 89. Concreto ii. á, cie • 1 de eaumario, 3 . co areia

	

., • e 6 de pedia bailada:É. 4, metro . culaico	 94$300a,
' 81. Concreto u. 1 A, cie 1 de cimento, 1 de areia

6$100 

	

e 2 de pedra brilada ii.4 A metro cubico	 '•_$52.$00q11.5.1-,
82. Concreto n. Z A. de 1 de cnnento, 2 de areia

	

, e 3 de Pedra briatcla n. 4 4, metro	 •	 ra
•291'1200'	 cubico	 a11$800a	 a	 .	 • • '	 ..a 	 ..

t. Cofiarei() R. 3 A, de 1 de cimento, • 2 de
ureia 'e 4 de pedra britada n, 4 A, me-

. -.	 ,,,.02$2.00e.)tio cubico .
84. Cancreto ta 4 A ateai, de' eimeato, 3 de -i. ,	 Ç

	

ill'elat é bde aaarai u/a.adii." n. 4 A, uns-' 	 ,-1:

tro cubico	 39

85. Concreto	 . 5 A, de- 1 de cimento, 3 deri	
a.	 ,i .a850

26$390,.•- 	 -i - areia • a 6 depedra	 ri• britada	 . -.4-' A, me- , ara ,.. ,
tro -exibia° . • 	 ' a '	 a• . 	

.826$000

86; Cancreto • n.'1 • 13, de '1 de cimento, ide areia
30$l00 	 e 2 de pedra britacta iin.-5 metra cubica i aa-466$300

87. Concreto n. 2 B. de a de cimento. 2 de areia

	

e 3 de pedra briladaata 5, metro cubico	 1273200
88. .Concre,to n. 3 B, de 1 de cimento, 2 de areia

188500	 a "•""'. e4 deapedra britadhat. 5, metro-cubico 	 ati120320a
89. Concreto n a. 1 A B de 1, de cimento, 1 do

areia 6'2 de pedra tiritada, n. -5 -A, me-'

97. Cantaria ele paramento curvo com arga- 	 y.
amassa'n. 4, Metro cubico  "	 2373000

98. Cantaria em abobadas com argamassa nu--•
mero 4 metro cubico

99. - Cantaria em • tunn	 fiadaseis. assente em n	
2523400.

das nos.
revestimento dos pés direitos, -com ar- 	 ei

•190. Cantaria em abobadas de tunneisatora ar-
gamassa n..

garnassa ri. 13. Meara cubico a	
. —	 'a 25387001:3•; • metro cubico 	 •

ipt„.Cantaria 'em tunneiá, aSsente em fiadas no''
revestimento dos . pés direitos com o
embaraço do escoramento. com arga-
massa na 13,. 'metro .- cubico  '

102. Cantaria em triunnels, assente era a	
181$400

bobadas
com o embaraço, do escoramento, cuat
argamassa ri. 13,- mel ro cubico 	

103. Alvenaria n. 1 de apparelho de ,pararnen-
to plano, Com argamassa n. 10, metro
cubico . 	 	 808200

104, Alvenaria n. 2, de apparelho de paramento- 	 .:t'N•1-".:
curvo com- argamassa n. •10, metro
cubico	 •a,r10a$900 •

105. Alvenaria ri. 3, de lajões de pedra n. 1 as-
sente em fiadas boriznntaes com o pa-

r- .a1	 lamento, leito. sobreleito e juntas -ap- ,	,-
-parei/radas toscamente a picão e mar-	 • aa
tetro: com • argamassa n. 10,.. metro 	 •af:

• •	 cubico . 	 -	 768000-
1043. .Alvenaria n. 3 G, de lajões- 	 pedra n.	 n 	 ••• ..ara

nas condições do n. 105. sem argarnas-l'	 •

sa, metro cubico 	
107. 'Alvenaria n. 4, ordinaria, de pedra ri. 2,

com aia-gari:assa. ri. 10 metro en 	 46$900bico 	

	

77$500 108. Alvenaria ri. 5, ma"liataia. de pedra n. 2, 	
„•

sem • argamassa, -tap ir()	 '	 258:200.
718300 109. Alvenaria n. • 6:	 tijolo commuma renuela

Irado com argamassa n. '10; metre

•

• cubico .

Prado, em arcos e ablai Ima com arga-

;4:58 .14
160600 110. Alver a -ai n. 11. lie Wall-1 ria- a -nula. requer-

.

1218500	 Yliassa ri.' 10, metro cubico 	
a

'136870,/

288200

268700

391$i00

2238900

178$2,0Q

155$400

131$100

12a$7a0

1038200

149000

933600

808200

71$243,3

62$700

93$100

888400

85$600

603600

538900

6-1$100

173000
tio cubico . ,	 .,. 	 	 1548200

	

.	 .	 . 
90, anoacreto n. 2 A 13, de 1 de cimento, 2 de.

areia-e.3' de pedra.britada n. 5 . A, me-
.•aa:r .4 tro cubico . ..... . , ............ .......	 .' il$C)Iii)

15$600.	O. Concreto ri. 3 A B, do 1 de cimenta, 2 de
areia e 4.de pedra.britada ri. 5 A me-

1063100iro marco . 	
92. Pedra apparelbada para cantaria de para-

15a2(50.	mento plano, metro cubico 	 ,	 ,1?gd$800
93. Pedra apparediada latt,:a . autuaria-de para-

. 	 mento curvo, metro cubico..- 	 	 ,,r.21$100
- 94. Pedra para alvenaria de aparelho _de pa-. .aii.

19$0a0	 -'''' 	 rarrénto plano, metro cubico 	 	 .a` 64$99a
• 95:'edra para alvenaria de apparelhoade pa-...	 ,	

-.0.1 --: t	 :)

rarnento curvo, metro cubico 	 	 89$560
96. Cantaria de .parainento piano com, arga-

massa n. 4, metro 'cubico 	 '	 	 170$000



1:;51
	

1)1mila-feira	 111M111 1 011).1111AL	 .1-alf.(' • /-•	 aafaan••=nffilla

11. Pamm tio ijoln cororeurn, requeinia.do,
0,12 (1 E3 (2.-.5w.'.:,•;ura, coto argainassa

.	 11;e1.0 10. Li lt • LUO quadrado 	
11:2. Miobadillia de tijolo centrum:o, requeima-

do, de 012 de espessura, coto argtroa s -
sa o. 10. melro quadrado

ti.4 n 11a P:i 11 • 1, de •argarnassa n. 3. com, 0,0:4
tte espessura, metro quad2ado 	

111. Itcjuntatuento	 it. 1; co1ï1	 al.:=an.IJ.1Ssa u.
metro quadrado

1 13. IZejuntamento n. 2, com argamassa o. 4,
melro quadrado . 	

116. llejuntamento n. 2. A, com arganiassa ti. 4,
alvenaria de tijolo, metro Mia"

drado •
1 17 . Rojanfornento n. 3. oca argamassa o. 8

em alvenaria,-de tijolo, metro quadrado,
.118. Rejuntantento n. 3 A, coto argamasSa, nu-

. :mero 8 A, em alvenaria de tijolo, me-
tro quadrado

Apparelho ;,1-r4tsso a ponteiro Ou picão. eiii
pedra, metro quadrado 	

120. Apparellio fino a escopro ete pádra, metro
1111;I ((VIVI('

119.

1 093%

100`)

8!..:.8100

520ti

5s:4100

itf4.400

08500

12$609

195,800

'79.800

•
120. Enchimento de 'áos “yr o, pedra quebrada,

metro- cubico	 	 	 'MON
130. Enchimento de yãos 000i pedra quebrada

1.31.	 dc.•sear	 e empilhamento do mate-	
0100aprovei: 11(111 dos cárt es, metro cubico.

ria! ioetidlico para a -Via Perma tient e,
tonelada'	 114i;;(000

Enroclda=to roto pedras ' jogadas. rnetro, 

133. Enrocan.entu rolo pedra= jogada s • sendo i•	
1 5111(10,

podia .aproveitada dos e6rte. melroe 

Enrocatnetito com pedras arruinadas. ntelro
2::();;(30cubico

Etirocamento eoin pedras arruinada s, sendo
a pedra aprovellada dos córIes. metro

136. Emneecil '11-•)aielif en. l.o, metro quadrado 	
187, Revestimento eori-: !alvas ao oba tó. rnel-ro

quadrado .

,51 1	 1:! madeira

1.2r. "Vizt. de madeira de lei, serradas ou fui,
totejadas rad quatro :faces, com esqua
dria - Orn.1.5 x Oro,30, coo-.
qualquer comprimento. assentadas cif
obra, metro cubico 	 	 In 5:-.100

122, 'Vigas do pinho, s,:0rrádas ou falquejada"
nas quatro faces. coal esquadria inf •

-rior a 0111,15 x. Oru,',10. com qualquer
ttomprintento. assentadas em obra. me.
til	 11.00oocubico . 	

	

Vigas de' madeira de lei, serrada s ou fil 	
quejadas nas quatro fi.t.ces, com escuta-
riria. de Om.15 x 0111,30. ou - maior, as,
scent adas em obro, melro enhico.	 130¡0700

11) '1. .0:="1ár.as	 madeira de lei, com 0,30 de dia-
I Retro. módio.ou esquadria equivalente.
preparada cora anne r, e ponteiro th
ferro,. cravadas ali.: 8 melros. empre-
gando hate-e-;tacas movido a braço. •
goineltá, por metro enterrado 	

	

,	 	
1 O.	 tat,ag. W i ll I igual esquuarw,

1 1t lI.4, t' 111 1i 1 41	 tIl Oito- a 4105e fue,lro,
metro enterradii 	 .... 2300

V1 - Tbraalltos diversos	
: 

e', preços COR	 : .

126 .1,*, .....'eansporte por wi:iog	 doR
niaterians expaN-itcão, clecOmetro
de distancia liorizont21 4 ii1ci.eli eninco_
11, 0 (04ln-te Iro

127. 1, - ) Trâtr=porte por meios erilinaciw,
iarerjae:: p:1 1.14 iíl'i''.t	 te arle e	 -

41445	 (cal,	 cimento,	 pedra	 tijolo	 e
de-aundito de dist.:meia ho-

rizontal.,	 enbico-decametro
128. '1.'cans00rte. pelos frei-is de serviço 4,t

i4'i15tlH04 1114 41,15	 (te eKURV14
,,t( 1 CIO me14.illico e de cai, ej-

n qint.o.• t•edra. tijolo e areia para as
obras titi arte e edifieios, lzilorontro-tu-
nchoh

;:at30

i'150

(*) e (•*) Nos ns. . 120 e 127 entende.m-se co-ticc
dos por inci.ies ei•iltnarios	 t14n94o1'te-0. fe-ito-s- peto:: 'meies
cornoutrnmente empre3uadc1s antes do assentan•e•ilo . d.is trilhes,
carroça .s.	 C":1 Uai 11 I 	 in	 1'5; 1 )f•Cn'::-

etc.. art 101"!='(I do	 ifo	 tra\1;:,	 rustie
abertos especialmente para 1.11 fito.

Ca-04, se hai:0 de- atárar ii tiottsteni*crit, 50-00ttlIane14me11te em
vai•ios 11.-echos. o p-reeti do l''.'anspo'rto irt3iiit! entre O linha 10043
trafego o :',arla trecho atil:.-aito atén-: do primeiro, nr5 objecto.

4ce6ecti. e.special.
Ne, 11 . : 128 iliteriten i -se.	 t0ffertuai4iit5

',rens. de servieli da . e, , 15, 1-ruccão.	 1..ansportes .fi.0,ilos dentro
/to trei.•.1.10 e ti consi .rurcao. 1iediaut.0 , Ni:1141'0es retioeai'ds por

• voroc, liv-as. cavenclo roi' sobre 11111u.s tia '5hW1a 115:P111 f).n.,
'tzfisoriaou actinitivamente.-

•
138. Idem. ideio a tição, metro quadrado 	
139. Esgoto com manilhas de barro de Olo',30

diantetro. metro linear . . . 	
i0. Idem. idem de 0a0,.15 duu 11iett'O, rnetr0

linear 	 	 •	
Ali. idem. idem	 01.0,1 0 de diantetro. mel 1'

linear 	
1 42. Levantamentú dos inateriaeg de exca-vacão

para cada.. --!m.50 de altitra. além de
de Irn,50. metro cubico 	

1-13. Aoiloamento de terra eia camadas de Otb.20
cio espessura. metro cubico 	

í. Encanamento de et:nimbo, assetttado. inetrii
linear.

155, Encanamento de :'I'ecro galVanisado. asi;.;en-
lado. metro linear 	

156 _Cumba aspirante calcante de 2" para caixa
d'agiat. assentada, uma

1117. Carneiros hydraulicos n ua 1.1.1bOS de 2" as-
sentados, u

118. Cerca de arame farpado, de 5 fioS, ewn pos-
tes de madeira assentados, mel rá

119. Postos de madeira de lei falquejados para
linha telegcapltiea. fincados,. um.

1,1). Linha telegraphica co11-0 fio dir . ferro galva-
nizado , Op . 0 . 001 . j •Wia i l.OreS CIO POPOo-
lana, incluindo assentamento,' i-004'
torcei co 	

11,-:1. Appareitto	 telegrapllic0	 eolop!cll.
coal retais e chajia de terra, utti 	

Elementos Eeclanche,. para bateria Lote-
graphica„

Fogão econontieo, de .5 furos. com chaminé,
assentado, um	

131 . . Caixa d'água de forro galvanizado, chapa
de 1/16", pal'a 300 liten:E , , COM (atrIpM,

Init 	
15á. toem, idem, idem. para 500 litros, U11111.
156. Idem, idem, ideio, paca 600 litros, uma..
157. Idem ideto, idem, para 1.600 litros. atoo
15E1. Apparelho sanitario completo. com caixa de

desc,appa, assentado, uko 	
1".;9. Pia para copa. com accessorios, completa..

assentada. uma 	
100. Ensecradviras . coro paredes duplas de pran-

clains O cem enchimento de tabatim,a1,
Para qualquer altura d'agna incluindo
todos os trabalhos e tualeriaes neces-
garios á installacão completa referidos
á área da parede externa. por metro
tivadcado de parede externa 	

•161 . Montagem, cravação e 11i/titica de sn-
perst rue. turas metallicas de pot] es
para .vao até 10 Inaros. por melro cor-
rente de vão

162. ident. idem. p:1-ta vãos tku -maás de 10 me-
tros, por metro corrente de \110S ....

02 montagens e assentamento de caixa fragua
metalij.ca de 10 a IS metros cúbicos.
0 001 	

101. Asseelariteidm apoarellio completo de
desvio- on noidanea simples. incluindo
a linha intermedia

165. C.fuler. ,.1!ta	 u	 oul.Pirn (	 tttlt- batente ora'
•cC • cens, ..vãO ci	 10.:,(1. "inelniTalo•
gf'us e asserGail01--•)1 11O; urt.tt 	

1 51+000
•8$4(00

`•'•20n

2140800

13$300

7$5100

1.`s:.:(0t1

3b800

1:ii3600

:,50$0011

.1:15(10C•

2K:Ofè

/(wOu

5.20g701-1

1 ..350Z40110

10100-(1

500000

1 50•'5000
1008000
2.208000
400$0f40

.150N000

00$000

133‘0e1)

2.5O•4('03'

47:,$000

512.08000

101$101.1

1	 ,;40(111
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2i))18010)

1$310

10)330

1'05100

134;500
1l5600

P,"700

1,8100

12$1 013

15$300

.25$000

91nl700

3)01.)0

3t17 00

3300

:1*.'200

:18100

218.500

19$000

Ord 00

22$800

998.100

$200

..13$900

II

• 4.•!figoo

n5:NO0

)50)30041'
lr.)98000

127xt701)
121¡;!9‘)

1808000
.180000,

$1i6. Cancela de madeira de dous batentes para
esPlanada (in estações, vão de 11)1,30,
ineh lindo ferragens e assentamento,

.	 ir •	 • ,• • mn• ••••• • •.• •.• • 	 .....

1 .., çOS	 Vi)111))O5içãO	 11.01111a1n1(11(
e I IjdO »os precedentes) : 	 •

107. Ferro em obras para braçadeiras, ponteiras,
armeis, ate.. kilo .... 	

1(38. Quebramento do • pedra para passar em
a»nel de 0,0.9 d.e iliametro, Metro. cubico

100. Quebramento de pedra para passar cru
anile' de 0,03 • de diarnetro, melro • •
cubico 	

170. Quebramento 'cle pedra para passar em
annel de 0,0 't de diametro, metro -
cubico 	

71 Empilha men to de pedras, mefrO etthiC0..
1v2 eavpognmentn o de gearga do terra, metro

.1;3. :arrogamonlo c descarga Ile pedra, metro
• cubico 	

Edifieiós e deprmlencids

o) Proij.i..; completos:

1.";	 P:À 1 , 01 le de frontal, i.om	 i.jub Is	 :to	 chato,
earcassa de madeira do lei e argamassa
n• 10, metro quadrado 	

175. Paredes de (abras de pinho apparelliadas
l • nri. sobre juntas, metro quadrado 	

.176. Pa rodes miopias de taboas de pinho appare-
Unidas com sobro juntas interna e ex-
lerna. melro quadrado

17 . 7. Parede de tabique
'
 de laboas de madeira

lei O onelinnento	 argamassa numero
10. metro qualiralio 	

178 Ei,ijejio COM Wega 1 aa ti. 10, colo 0,015
(In osperira, O r f;h0e() v0111 arganrassa
o. 8, cem o.00_5 de espessura, metro
imadrado 	

1'79. Emboco eoin 0,015 de . espessura, com, ar-
gamassa n. 10, metro quadrado 	

180. Emboco com argamassa n. 10-A, com 0,01.5
espt ,ssura	 relaw. •.e com arganntssa.
8-A, CIO)! 0.0n; de espessura. me-

tro quadrado  -
:181. Emboço ole 0,015 de isi. nn:`81.13.11 0! reboco com

• 0,00:-, 1. espessora, com argamassa nu-
1.10 , r41	 "A. metro quadrado 	

1.am11reimitis.	 ali! 0111,2:,
larg ura, assentados ein obra, rootro 	

183, soalliu de madeira de lei, coni taboas de
011),(325	 espe.ssura, junta seeca. me-.) iro quadrado 	

181. O mesmo trabalho feito (1,1111 pinho. metro
imadrai /o 	

,185. Soa l.ho li Anadeira ,Jr' lei, com - laboas de
0'21,025 de espessura, junta de macho
o temeu, metro quadrado 	

180. 1 .) mesiro trabalho feito '1 ,.oni pinho, metro
quadrzuk)

187. ;40aiho ( k , ei,ne“ciras e barrotes de pinho,

	

si 'teu. Inetr1( (juadrado 	
188. Forro de torto com talarás de , pinho de

0,012, foilia lisa, mel ik) -4-tu8dra410• . • .
189. Idem, idem ' 'tini jaula. de sala e. camisa,

metro . quadrado
100. Miau, idem dii ripas dr, 0,00 x 0,02, sobre

posta em xadrez, snetro quadrado 	
:101 • 1 ,03'l:1. de calha. de par e bandeira emitira-

cada parii 'vão de. 1,20 x :1,20 feita com
niad,ira de lei. uma 	

192. o mesmo trabalho feito ei.(31l pinho, uma. 	
103. Porta de	 de par o bandeira envidra-

çada, Imiat .vrio 1.10 x 3,20 feita laun
madeira	 lei, 11111(1	 . 	

1 ) mesmo trabalho feito com pinho._
10 . hirta do	 jiar, som banileii .a, para

vfio de. 1,00 :N. :1,00,	 executada	 el1.11
madeira de lei, nina 	

, 186. O mesmo trabalho feitti.com pinho, uma..
• Portas de ahnefada, de par o'bandeira en-

vidraçada para vil() de 1,20 x 3,20 feitas
com loade gra, de lei, unia 	

O u t r,m ) ,,) ¡min.d1 10 f ejto com 1)111110 uma.

109. Janella para viio.de 1.20 x 1,75, PQM Cai ti -
lho de par envidraçado e duas folliai
interiores de cialha-, fritas com ma-
deira de lei, uma 	 •900. (4 mesmo trabal lio feito cupi pinho. unia 	

201., Bandeiras semi-eirculares, envidraçadas,
para .vão de 1,90, fedas com madeira
de lei, uma

20.2. O mesmo trabalho feito com pinho, uma 	
203. .tailella de par, com caixilho de veneziana.

c vidro. , bandeira enviiinwada e duas
. folhas internas mi . ' calha para \-ão

1,11) x 2.90, folia com -hm-tinira-do lei.
vima .

.201. C/ niesn-lo trabalho fedo ( ,o1ii pinho, uma 	
205. •ail eila de par, com tuiIiio de veneziana

e vidroe, bandeira envidraçada e dua:-)
folhas interiorns mie talho. pa p a %fio mie
'1.00 x 9.20, feita com niade:ra
!una •

.206.	 14051110 1Pribailia feitn com pinho. lima 	
207. Portão da correr, dr imr, para :vão de

2,00 ti 2,05 com todas as ferragens.
executado com macieira ft , lei,

208. ti mesmo leaballio filio com pinho, mo..
209	 te par, para vão ile

1.60 x 3,1.0, com	 ferragens.
exeoulado CO!)) mailei pa de lei. um 	

210. mesmo trabalho 10110 com pinho, mo 	
211. Pintura a oleo a- Ires ri 110.=: , melro qna-

drado
212. Caiação a	 mre,s, iielro quadrado.	
213- 1..la1çament0 parallelepipailos de pedra.

(lura (aranito ou gneiss-granito) as-
sentes rui leito de areia gros 4 a com
0.15 de espessura, incluindo a aher-
1 mira mi regi:1191 . j z(1.(A o da caixa,
!Pladrado

Illupedritinnuto ou calçamento a mat.-Rd:1m
com 0,25 de espessura antes do peca:-

ornprer2.•ando-Se! pedra 11d 11111 17. 1,
Meti.° qmidrade

2 1 5 , (- 1	 podra
miaria n. 2, metro quadrado 	

210. • ..;a1earnenlo com tijolo .; requeimados,
entes	 lei14 de, pedra quebrada, 3111 -

Iller(1	 r.0111	 do 0,12 a,)/., 	 -;
rreal(PI e a I Ilat:( 4, SeIldo as ..1111.d,as

14-nuadas com argamassa mi. 	 melro
quadrado

217 .	 tira com 4 iflms eorvas, a,sei ri ;idas
sem argainas,a, metro quadvadil

218. ['leio, Wein assentadas com argamassa !M-
inero 10, moiro qnadrado 	

219. Cobertura com telhas chalw.',' t ypo	 l'SO-

lbez, assentadas, metro qiutdradn.....
220- 1- .:0hertura- com folhas rio znieo (mdulack.,.

assentulas em (01.1314 awt 11) (pimpado .

de zinco de 1 111/03. de espessura .1..
0.10 de diamelro. para oRgoto de 1c-
Miado, melro linear 	

222. Tono de folha do zinco mio. 1 mijo. li. es-
pessura oral -OMS a 11,10 de mii, OP . ( ro,
.para. d eSearga 411;	 0101.1'1) 1fill'a 1'.

223, Ripas de pinho de Oin,00 x nin.e1, serra-
das o assentadas em obra, 111,	 linear.

•Encaibramento de telhado com !aihriis
0,7 .5 x 0,053, 0m/e:idas de 0,10 a 0,547
de eixo a eixo, metro quadrado 	

215. Encitibramento de	 mu caibro; de
im o x 0,075 ospaendos de 0,40 a 0.5 dr.
eixo a eixo, metro quadi.ado 	

220. Ilioamouto de telhado com riras de •,0)1 	 ç
x 0,018, espaçadas • de 0,335 a 0,-in de
e ixo a eiXO, Metr.) quajrado 	

-b) Preços de cninposigm ..norinalment4
Meluidos P(.1 Pre(;edelft os! :

:2'27, Madeira de lei em taboas de 0,025 de espes-
sura, apparolbadas, metro quadrado 	

228. Pinho em tabons de 0.025 $1,-! ospessUra, ap-
Plionlhada s, inctr) qui:Pirado • 	

	

.,	 •

1718000
• 108))))00

10000
:)000

91;44)00

2')8 : 00 0

2:109,00a

'.i(W2!ROOr;
5:r:-;tZ(5(11)

.117800f)
1))8004)

).t000.

..15;800

1.)(:G(i0

1)¡.(000

1	 00

9:..4900

114.150 11

O

1.1:41u0

10 8(int t

2$000

!!!!:70i)

50o



vaTn J1111 0 ri ^ in?e,
	 44B12546	 Quinta-feira 8

C. •

4$00U

4$000

3:11'4000

3$700

	

229. Pinho em ;abrias de 0,012 de espessura, ap 	
parelhadas, metro quadrado 	

VIII — Via permanente

230,, Dormentes de madeira de, lei (1m,85
x .0m,20 x Órn.14), um . 	

231. Asseroamento da via permanente, singela
com bitola de um melro, por kiloe
metro	 . 	

232. Lastro de cascalho', Saibro ou areia grossa,
comprehendendo carga, descarga. trans-
porte ale 300 metros e distribuição
metro linear

233. Lastramento com . pedra briCada e trans-
poise até 300 melros e distribuição,
metro linear	 21$700

234. Lastra mento com pedra, com transporte até
300 melros, sendo a pedra aproveitada
dos córies, metro linear 	 	 MOO

235: Postes kilnmetricos de madeira de lei, serra-
dos nas quatro faces, fincados, uru 	 	 12$000'

Esta tabella será convenientemente revista, de accõrdo
com ambas as partes contraclantes, sempre que os preços ele-
mentares que lhes serviram de base Soffram uma oseillação

20 To (vinte por cento) ou maior.
Direcim	 &sevai de Expedieste da Secretaria de Estado -

dos Negocies da 'Viação e Ouras Publicas, em 23 de junho de
1926. — João de Alowes Nartins,edIrector geral interino.

(1.632)

Terceira secção
Éxi505 TENTE Do sR R. MINISTRO

Dia 6 de Itrzode 1926
Sr. midstro 'a ‘"arintia:
Aviso n. 114—A 'estação radlOraniiica

sLa arlos pedencenre a esse inin:s..e:its,
se -"'undo infor :ia a 1 lectoria dok Tete ,sa-
phett e se erfica dos exemplares In:lis is
dos jornaes' A C/farte e Trib tal, tem ferne-
tido á imprensa de Com ..bá servieo ral o-
telesa:aphiee' destina o á publieida le. Não
sendo isso re ular, á-vista do que ispõe
os 'ens. 19, 25 e 4 do Re mla nent dos
Serviços Civis de Radioteleetá51i a. salictro
e-Vd• Exi aa providendas que forem' jate:t-

ilas acerta as ne sentido de Ia :er cessar o
ifresular psoeedi mito d to eella estaeao.
, Relferd a V. Ex. os rriecá' pretese s de
elevada estiai 	 distiecta consideraeao..

EléP:P.nirNTE nn R OTRPT7P011

D'a 6 de j :lho de 1526

Sy iespeetor de Asua e Esciot 5:
--deo-nrnunice--v'ets, 'tara cis • devi-

os rfins eme ne p	 1.ro: ss ,e'advo ao re ues
elinenfo da ‘4.ninoan'ila Nacisseal de Teci s
NdSa'Ame iXa. informado, tior vc sso of i io

433,	 june ultimo, 9 Sr. min:s-
liro-*Sar of -:rfti o s e uinte deáliac'so:

en IO 'de á ident... iiiteré`sse publico faci-
litki* á extbk 'ão de poss inen tio de _In
grande e-tabele:buem o in&l:strial e não i n-
portando esse uso e cePciodai de sma
oão com' aS linhas a ida' toras o •'es.do
desttás desfia 'un-ção nor• "ai de ali /lutar os
rest rvato ?Risdõ ab esteei men o eeral,a to ri á
a It,,a . "á r, do4anque recrerente co aquel-
lasd\lin!ias, medi .nte obrieaçãa cansienada
em"tei mo. de- só se: utili ada para aquella
eventual/dato, para o que a Inspectoria de
Aeuas ado itará as ire lidas e precauções
que the etc:acerem c nivenlentes..

— Sr. direetor da Estrada de Ferro Cene
tral sio rrasil;

N. 75 — Em solução ao vosso officio
ri. Z`03, de 5 de junho-1 ulti. no, communi.
co yos, de ordem do Sr. mi listro, que fica Is
auteti .ado a averbar co no si neles assem-
talfento, 'tià fé de offic o do nradeante de
conferente, effeetivo, da 2 s Ditosa° des a
estrala, José Maria dos Santos Filio, o
tempo de 'serviço pelo mes lo 'prestado á
Arreada Nacianal, no eeriodo de 16 de ¡unho
de 1913 a 1 te janeirs. de 1) 2, COM0 prova
a tertidá) 'que ora vos devolvo.

N. 76 .-ara vosso cordieeimento e de-
vidos fins, abaixo transcrevo o despacho da
Se. ministro exara o no processo referenJe
sto• regresso a essa estiada dos fancciona-
liesi commissionalos no Minisce io da
1412uarra, aos quaes se preaideem os ineus

Cd .	••

cios ris. 71 e 74, respectivamente de 24 e 23
de junho ultim

• .1Wor no a Central si fixou o pra :o para a
apresentação doa funccionarios, de ac or o
coai o k..ed deepadho de 2.. de jenho de

• • Rcnuerimentos despachados
Comianhia Nacional de Com etin:caeões

Sei Fio, ped.nlo pannisisão para á dastal-
'ação e tra eee de 'sina esd.ção ra dote e roi
'ph.ea a bordo do vaaár .4? rira it Nt. 6--
mento — Deferido, accórdo coá os pare-
ceres.'

senine-s Bertoneello. reclamando previ-
denclas contra a falta de taixas de a o-
tina deseaehadas . pa Estra a e Ferro Sio
Pa loSsio a ..— Dirija-se, querendo, ao
vem 1 ,o Estado de S. Peei° eor se : ratar
de estrada de 'conee. e.aãs dach:e,ie Estado.

1)Wetoril 'Ger;è1 dos Correi.O4
Circulsr n. 30 e- Existindo no Estado de

/Ws.° ermsso ias a tainistra :ões ?atas
asunteennica• que as eurre'aponeentias

pos aes ofilc:aes desi, na las a u a des
s.ra (es, .sein .virdede, de en erJeo

in -o pio, • são ermei.as • e es recebid .s
pele (mera, •r• co nmen to que nos endereços
dessas c rires, pis encias ,se,ja se p e dum-
rada a seds da • reea. deão de desdno,. res-
paedvamente, Administra ) dos C )rrcias
«e. o. ;e.- aass os Achandst ação dos C trreiás
se e COdU 110»	 - .	 •

	Sau ie e eraternidade	 O dire:toregeral,
Sevirino N	 -

Sr .d Atm:Orador dos Correios' de Maná
Groso'—	 •—..6.

(Lia vão e França).

Por portaria de 6 do corrente foi cleeiti
tido, par aaanclano de einpseeo J• ão Re-
&ienes. Le sou da its ,ar de carieis , de
segue:là desse da' Administi ação des Cer-
reiss do Pará, nos terina, to at. 503; ri. 3,
do ReeelameistO Pestal, coinainado como
art. 14 § "; e art.. 1 do decreta n. 14,633,
da 1 ee teve:ei.-o dá 19 1.	 •

Per ostra :de, 7 do corrent-e foi dernit-
tido Ernesto Alva ela Oliveira do 1) arde
au.el:ar di Admintitra eão dos Cerreicis do
Rio Urande de	 n 3S ternos d ,) art. 50d.,

d 'Regulamento . esta vinte, co o-
binado coai ,o art.:14 .§ -, do decreto nu-
mere 14.6j3, Le 1 de fevereiro de 1321, pot
estar fajeando .ao saeviça, S2rn motive JUS,
tificado, ha mais de eo dias consecut.trosê

— eus outra, da ames na data, foi de.nits
tido, par a_aniono de e norego„' ilo Bran-
dão, do lo-a; de ausiliar da Ad ninistraçãci
dos Correios da Estado da Pa:ana, rios ter-
mos dos arts. 14, §§ 2' e lâ dó decreto
n..11.613, de 1 de Leureilo cie 1321, Of.
bina os co : o ac:. a04 a. ds do Regula-

, dual tua	 .

Estroda de Ferro Central do Brasil

PORTARIA

Attendendo a que o auxiliar de fiel
de trem, efieelivo, da 2" Divisão desia
estrada; Ladisláo Canejo Pontes, ioi,
como ile,ou apurado ene inquerito poli-.
c.a.. o autor de stous roubos, 'levados a
&feito to, carro de bagagem do trem
SI 6, nos dias 10 e 15, lespectivarnente,
de mau utiono, dedele tara cuja per-

-petraçais vio.ou ires inalas- recebidas ria
estação de Mangaratiba, das quaee red-
rou duas espingal dás de caça um bino-
colo de boi-tio. um estojo ue ferramen-
tas e urna nasciam. -depositando _alguns
de limes .ebjectoe em casas de penhores,
conforme veiu a ficar, igualmente, com-
provado;

Cons:derando que esse eMpregado. de.
tal arte procedendo, incorreu na sanação
da penteldade prevista em o art. 154
do regulamento que baixou Com o de-
creto ri. 13.9so, de 25 de dezembro do
1919:	 .

Resolvo exonerar, de aecOrcio - com o
dispos.tivo acistia citatio, o rei erido em-
po guio Ladisláá Caneio Pontes, do car-
go de auxiiiar de fiel de trem desta es-
trada. (is . 3.669114%192d.)

Cumpra-se.
Ddeetor.a da Estrada de Ferro Cen-

tral do brasil, Rio de Janeiro. 30 de ju-
nho- de • 1926: '—O directdr, 'Mão de
Carvalho 41-aujo.

Requerimentos despachados

Dia 7 de julho de 1926
• _	 ..•	 -	 -
Glyeerio Lago Fontes, José Dolabelki,

da Slisa, José Cupertmo de Souza, Mar-
tinho Manoel Gemei- o, Paulo Ramos da
Silva, pedindo liceoça. .—. Concedo um
meze com ordenado.

Manoel Martins, Octaviano Luiz •do
-Oliveira, idem, idem. — Idem, idem,
com 213 da diaria.	 -

Benedicto Antonio da Silva, idem.
idem. — Abonem-se • 30 dias, de acede-
do com o art. 159 do regulamento.

Ribeiro, Costa & Comp.,. Rocha Couto
& Como., Pinto Guimarães &
Oscar Taves & Comp.., Mayrink Veiga
& Comp., José Mercadante & Comp.,
Irmãos Viv,aéqua & Comp., Rime &
Comp., Fonseca, AlmeOla & Comp., Dias
Garcia & Comp., Companhia Brasileira
de ' Electricidade Siemens-Schuckert. S.
A., Companhia de* Mineração e Metal-
lurgia Brasil, A. A. do Queiroz. pediu.-
do restituição de caução. — Restitua-se.

Arfinda Thürler, Augusta Posa de
Azevedo; -Antonio Huet de Baeeilar
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to litiedes, Antonio Pereira Cano ta,
Liimaildes Carmala dosaae, Isabel Car-
noso 00 Naseimen t	 1-4-nua 1,tos • Jun-

queira, João Baptista da Eonseca, José
liaria de bouza Veiga, alarcioaii.o Fer-
raz Durão, Mario Pinlo de Paia. Nair
.hodrigues de Souza. Ha:atina Lorrôa da
Silva, Sara Menna Barreto Ribeiro, pe-
dindo certidão. —

José do Carme Gonçalves, \fel'cio
pedindo re-;•dti,eao 'Ir' o ri-

mentos. — Restituam-se, -mediante re-
cibo.

Nieolau Fabolar, • pedindo restituição
de excesso de frete, —• Provioencie-se
a restituição de 18800, por conta da
Central.

Vord Motor Company, pedindo entre-
ga de vollirnea. — Ent•reatiem-se os vo-
lumes, mediante pagamento das respe-
ctivas despezas.

' Antonio Pereira Lopes, pedindo paga-
mento. -- Pa gue-se a guia annexa.

José Gervasio. pronondo fo e neeimen-
to do doi men t es. — Não ha verba.	 -
• Jorio No gueira. 'Raias Poreira

Ene lvd ris do Aleantara
partindo readmis são; Aris t en de Paiva,
pedindo s./inovação. •— Não ha vaga.
• Quint i no Gni-ti:eives de Arail'o G'ym-

pos Ap polinario de Faria, pedindo re-
adm i sSão.	 N'so convém..

Stigu al de Andrade n Silva, pedindo
passe com 75 "I° de abatimento. — In-
deferwo.

. Miranda & moita. Ped indo nagainen'o.
— presamertn da reclamação está de-
pendendo »e verha. •

Frank H. Tmizeau. General Veetric
S. 'A.. oennondo frirnecime n tn de mate-
rial; Thingo tio ("nulo, Pedindo n asra-
trent° nos everc trina findria; Mi ddle-
town Car Co.. pedindo en t re ga, de e sii-
pema de apolices. — Compareçam •á Se-
cretaria.

Comparecam á seeretar ta. pira a sai-
gnatima fins re speetivna termos roforen-
toa á prestar rio	 serviens mediena

heilard Ttndri-Drs. A gnatinho ainaten
pies Pereira F , lho. Chr i atiann Ottnni
Gol/raives Ferreira e João Victor La-
manna.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commerrio

Directoria Geral de Agricultura

1 a Secção

lExpediente de 1 de julho de 1928

O amosniCosi DA CANNA DE ASSUCAR

O Sr. Arséne Puttmans fez a ae-
guinte communicação á ultima sessão ,io
Conselho Superior de Defesa Agit-
cola:

«Peço venha para começar informan-
do sobre a situação dos viveiros de
Canna de assucar ina'allados pelo Fú-
mento Agrieola em Drodoro. onde a pe-
dido do director do respectivo serviço,

.Dr. Arthur Torres Filho, venho reali-
zando ha cerca de dons noezes, varias
observações e experiencias.

As collecções existentes nos viveiros
montam actualmente a 48 variedadea
ou typos, sendo 31 oriundas de e mel-
tes, das quaes 25 são francamente a l a-
dadas pelo «mosaico». As planfações
acham-se repartidas .em talhões de' di-
:versas idades, tendo o mais antigo pou-
co mais de um anno e o mais reeence
¡poucos dias.

Como era de prever, ob s ervei. entre
as diversas variedades, grande st i ffe-
rença na resistencia •ao «mosa.co», no-
tando lambem differenra entre as di-
versas Mantas, em uma mesma' sar;e-
dade, e, o que multo prenueu a munia
ai tenção, differença en re as hastes ta
uma mesma toureira, em que, ás ve-
zes, se Pneontrain cannas doentes e
que assim permanecem por muito tear-
po. apoiar de se roçarem constante-
mente e serem cilas ariundas do in 's-
me tolete. Assignale lambem o lauto
de touceiras de eanna adultas macia-
'as, e, apparenfemente indemnos, ides
envolverem os primeiros brotos com
todos os symptomas da infecçao,, dita
«primaria», ou seja propaganda pelo ro-
lete de plantação.

De um talhão plantado em março
•proximo pas p acto, com cerca de 1.3.:1
pés pertencendo a doze variedades, em
que as plantas foram observadas perto-
dicarnente e individualmente, reg.--
Irando, para cada uma, a data do ap-
parecimento da doença, o seu i'eserivel-
vimento e a madeira da contaminasã
organizei um graphice que aqt.i apre-
sento, illustrando a relação que pare-
ce existir entre o numero de plantas
contaminadas e a distancia mie separa
as diversas partes desse talhão de ou-
tros, mais antigos, fortemente mosai-,
cados. •

No dito talhãe, encontram-se qua-
dros que já Icem 73 "I" de plantas ata-
cadas. emouanto outros permanecut
por assim dizer, indemnes: no da va-
riedade C. 2 065, no ! ei em 4 de maio
proxirno passado, apenas 28 0 1 0 de Déi
mosaicador, ao passo que, 'urn mez de•
pois, já eram na razão de 60 "I", o que,
ao meu ver, mostra nitidamente a ex-
clusividade, nestes pés, da infecção,
dita «secundaria», on sela infecção de
plantas até então indemnes.

Ha lambem notar, que no mesmo
quadro, se bem que em geral as plan-
tas doentes apresentem menor deseas
volvimen'o. a planta ali mais robusta
(com 1.50 m. até a extremidade 'as
folhas), está com pletamente atacada.
emstnanto as com que convizinhas, uma
menor, é indemne, e a outra tem tres
hastes atacadas, ha mais de mez, c-
oentro ainda sãs. Isto vem confirmar
mais 'lima Nez ser o «mosaicos causa a
não effeito do enfraquecimento das
plantas.

Chamo lambem attenção sobre a re-
lativa limi t ação, bem visivel em cer-
tas variedades, das manchas ou estrias
descoradas; que parecem apenas aà-
gmen'ar de seperficie no periodo da
desenvolvimento das folhas o • -ae não
deixa de contrariar um tanto a ida

•heie geralmente acceita. de ser o «mo-
saico» devido a um virus filtravel ou
mierobio ultra-inscrosoopico tinvisiveh
diffendindo por todos os tecidos da
planta.

Relativamente ao panei attribuido
pelos pescraizadores amer'eanos a opul-
gão do milho (Aphis maidis) na nropa-
gaoão da doença não posso acceital-o.
pelo Menos. no Brasil, visto ter pro-
cisrado debalde esse inserto em todos
os cannaviaes que me foi dado per-
correr, estes ultirnos mezes, encontrando
apenas duas vezes uru exemp l ar de
A phis indeterminado que, provavelmen-
te: fôra carregado pe lo vento de alguma
pla n ta •extranha á cultura.

Embora *essa ausennia. verifiquei du-
rante o mesmo periodo a, intensa coa-

laminação slis plantas lovas' a que -me
referi tia pouco, deixando suspeitara in-
tervenção ue ontro aia ate aluem aLior,
que i.ão Me yareceu ser a cot:horinha da
caulim (Pst utiucoe4.8 Met ()Ia, ice, si bem
que seja dila abundante em Duo wo.

Entretanto iiiiprt s,iona to 'pela loca-
lização das ints.caas descoradas nas fo-
lhas novas no inicio da infeesa r luVes-
Liguei ai,eniamente no i;iro o ainda não
desabrochado ç tive .a $orte de,ensontrar
um insecto in •CrucopiCo ou t¡U tSi, per-
(-caceado á ordem Titysantiopteras fa-
índia Thrip s .die, cujas Larvas p..r era',
tenas, chu.pavarri as ceitil:as das folit'a
noxaS. E.-1 e ,Thrips mede Aliando ad 1-
te, cerca' de' um millimetro de compri-
mento com uni 'de-imo lar'- lira, Po-
rém, as arvas, sobretudo quando novas,
sao muito Ir eno es e de cór palida, o.que

mas torna	 invisiveis; a não ser por VliaZIO
excepc,onal ou qua . de se locunaivam.

Muitos insectos desta familia, ou me"
lhos, deste grupo,' damnificam •serlitmen-
te varias plantas cultivadas i tatis como:
rrandiosa. trigo, a.fafa, amendoim, 'etc.
Relativamente ao da cannarde-isssuear,
apresentarei da sua acção clima hypettitar.
soa que brevemente espero poder eluci-
dar pelas pesquizas que tenho„ern anda»
mento.

Na primeira hypntheme. coastaero:
Thrips como inoculados do germen; da
doença virus ou o que quer gire sseja
d s sempenhando papel igual ao, altrijul"
do por Brandes e outros. ao Aphismai-
dis.

Na segunda ,, considero o Thrrns Coma
a cansa 'mica das lesões ou. Melhor, dia
facis mosaico da canna-rieLaa'aistir. •

Eis o mecanismo-e os argurrur tos em
que se estriba esta minha -  hv.
pothese: as nismerosas araa; s' guindo
as cellulas dos tecidos ainda em forma-
ção do broto terminal pelo simples me-
canismo da sucção . ou pelo ffeito -do
um veneno nu diastase excretaria Olas
mesmas. paralvzariam nu inhib iriam as
funcções das mitochondrias'ou dos ch io-
roniastjdas contidas no protoplasma aos
ouses, como é sabido, a ehloronhylla
deve a. sua formação, pod eria dar-se
tambern animas um si mnles deafahme
dos taes elementos devido á surçnri dos
insectos. Qualquer que g eie porém, o
mecani amn dessa perterhaerto. elle se
transmitt iria. nela divi são pelava% ás
cel lu las oriundas dessa d : viaso e ás me-
cPssiva q. até eriasar o erearimen t o da fo-
lha, Pxnlicando assim a I t roVnão dag
Inno e lin g not esfria cleasoradas. Mais
tarde, haveria. poasivelmente. uma rea
ss n rade dos ehlorolonevtos ou chim-,
plastidas. de que resultaria o eave-stsa...
mento dast nart ea steaeoradna P o aspecto
qnasi normal da coloração foliar.

'admjitt t rla .(3 991ft, hvno . hr .se exiatirig
apenas inferirão secundaria e a nrrinali1.
eo nnr nnsdas de eno n a q ronfgrnionfiag
exolierir-se-hia nela pre sence dos iner-
ofnc olo;a4lo tz neat ria sambla: na moirp.i...
ração por fol etea de e nsinas; contamina-
das, a mesma tztUnnrta'eno finn precede,
mas fn lvez norler-s e -h ia admi l t i r a een-
taminaesa dos invosia bra t oa, doado n Ini-
cio. nor. Thrivs oriun d os do varias plan-
l e a dos arro rlores, ri não ger ene as ara-
nha a ripernbrjr. nnq fl'hn q dos folefp5
de plantarão R presen ro elp Incnrfncs . nu)
de ovos de Th sins. eannegpaos nas nsaas
mas dos zommns aux ili ares: est ria ATM-.
pnrtandn e enterramento, invaderlam'oS
jovens brotos leen mio Se dPRP•WeilV0s.;'
sem, eimulanoo infecção primaria. Só Q
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Conselho Superior do Commereio e Industria

, yiu COMMISSÃO PERMANENTE

PÀRECER N. 77.

Relatar. Affonso traz de LloP-

-
pstudo bielogico do insecto permittirá
averignar essa 8u0pos)ão.
' Nktt deixo, todavia, de indicar agittiS

pontos fracos da nova -theoria, entre os*
qqaes:

ai presença do Thripi goln;è catinas
perfeitamente indemnes -do &Niosa too»,
sendo curioso notar que, sobre estas
eantiSs, não sómente faltam as manchas
Mi ;estrias descoradas. Mas tambm
quer das alterações tão visíveis nas outsas
plantas atacadas por- insectos deita fa-
milN. Aliás, A mesma objeação -me pae
rege: ter, cabimento tia theoria da con-
taminação Pelo pulgão., o cilia! sem du-
vida, Elos; pazes em que ó cOmMum so-
bre as cannas. não deixado ser encon-
trado tambein nas hastes sãs das plantas
contaminadas;

b) • as lesões que se . dbsérvain nas tias-
teS de certas' variedades. - tal coro a
elaiiiisiera nu ecanna pretas. E'prova-
vel que a explicação Possa ser encontra-
da em uma, particularidade do envael-
namento das folias novas. permittindb o,
accasso das jovens larvas Pté a ponta
superior da haste em formação:*

c) a difficuldade de se poder attribuIr
exclusvamente ás picadas de insecto tão
diminuto, as perturbaeões consideraveis-
que são ás vezes notadas no aspecto das
climas atacadas; porém, existeIn em ou-.
tras plantas exemplos dessas modifica-
ções In nada-eimpede de assolar, noele
caso, á arção do insecto, outras caureas'
de definhamento das plan t as. como saia:
a impfoRriedade das: condieões culturaes.
etc:e

d,) a diveesidade dofirma e de :iene-
et° das manchas e estrias edescoradas
confonme aevariedade de.eanna conside-
rad:‘"S, Essa objecção, que eó o complo f o
campalmente da doença e do a nu modo
de-arção enoderá elucidai. tambem oro-
cedeepara pulgão e outras causas pos-
sivess do '.`snesaten";

eKet possibilidade da Cantamtnaerto ar-
tifié1ál Par úrn virus filtravel, obtido em
ptaritas atãctidas. Essa parede a °Ideação
mais séria e só poderia 'ser afastada si
fflss 11 soileideradas sem va l or as expe-
rlietkiàs. 'aliás um tanto imprecisas e
por diversos já ennt estadas. obtidas por
ekoprimentarlorea americanos.

ITeSpondidas que sejam;. essas ohie-
cçõeS' e 'ouirae mie. porventura. nossem
ser '`feitas, \deveriarros cons i dorar a fa-
vor dada hynothese a'mais fn eil inter-
pretacão de numerosos pontos do volite-

sem . ella, permanecem enigma-
ticos.

Emfim, para 'explicar certas anoma-
lias 'como o facto de certo numero .de
hastes de uma mesma touceira perma-
neceram indemnes, eniquanto as araras
são atacadas; assim como o facto de pre-
sença dos insectos apontados como in-
octsladores: Aphis, Thrips, em hastes
não mosaicas, era preciso que tudo se
passasse como se cada haste de canna ti-
vesse a sua individualidade biologica
propria, o que, entretanto, é diffieil de
conciliar com a multiplicação agama,
que én do tolete.

Em resumo, é indispensavel separar,
na minha communicação, os factos reaes
dos hypotheticos.

Os factos reaes, são:
Ausencia, .entre nós, do Aphis maidis,

nos mezes de maio e ji,nho;
Contaminação da canna . pelo "inosai-

nos de modo intensivo, durante os mas:-
mos Mezes;	 .

Presença de numerosissimos Thrips
na mesma época; 	 ,
. Estragos muitesesérios que insectos
desta mesma família produzem em ou-
tras plantas cultivadas.

Os factos hypothetieos sSni
O papel do Thrins corno inoculatior do

~Men rio .Inosaieez; 	 .	 . .
A meã° do Thrips coma unico-rospon-

savel do -faciek• mosaico da cartna-de-ass
sucar.

A ntes . de terminar chamarei ' L1 ai:ten-
ção sobre duas variedade.s de eanaa
mandadas em .1924. ao nosso Insfetino

„Moio:gim Pela Estação de Ensaios . de
Passeeroean (JaVa), sob a - deeigtiação
E. Is. 28 e D. h 52. Constava a -
nu)ssa, feita pelo-Correio e em tubos de
chumbe,- de alguns toletes ano furam por
mim plantados n anuitiplicatioS na minha
secção de Deoiloro; dando .origem .aos
1.500 pés plantados pelo actual director
da Estação de Pomicultura, Dr. Fatia-
harto de Camargo,- e dos quaes, talvez se
pussam colher, ainda este armo, 100 000.
toletes para plantio.

Estas cannas são . das de folha larga,
mostram optima vegetação, sem signal
algtern de «mosaicos, sendo tantbem, re-
lativamente, pouco atacadas pelo bentós-
phaeria sacchari, fungo parasita daS , fo-
lhas, confundindo frequentemente pelos
nossos lavradores com o «mosaico», meei
que, apezar de apressar o dessecamento
das folhas, é geralmente pouco damos°.

Aproveito a °ocasião para submetter
ao estudo do Conselho um progeamma
dos ensaios e experteneias en me. pare-
ce util, de se ;realizarem em diversos pón-

- tos irá - temi-te-rio nacional, -como fim da
verificar identicos ensaios feitos era
outros paizes ou procurar resolver al-_

guris dos, numerosos problemas que in-
teressam á questão' do' "mosaico" da
canna-de-assucar entre nós".

(Esta eaffirnunieaçao foi arompanhada
de graphicos, exemplares de cannas aSa-
cadas, ipsectos vivos, preparação mi-
croscopica e desenhos).

Programma de experiencias tt se reais-
zarem para o es-do, no Rrasil, tio
«mosaico», da varina de assucar.

A — Ensaios comparativos sobre:
a) a influencia da natureza da terra;
O) a influencia dos diversos adubes;

sem desprezar os eatalyticos:
c) a influencia da humidade;

• d) a influencia do periodo de planta-
ção.

B — Pesquizas sobre a propa gação da
doença; escolhendo-se variedades com
manifestações bem sensiveis desde ' o
inicio,

a) multip'icacao, por sementes. de
cannas. atacadas (verificação da here-
ditariedade);
• b1 multiplicação Por pon'as . (extre-•

mictados_ com gemina terminal);
T. atacadas'
II, sãs;
c) roniltiplicação com toletes tnmasna

acima e abaixo do npnto (determinado
por prévia observação, em que se deu a
infpeeeo secundaria nara varif ienr a
desc i da da doença para a parte inferior
(raizame): -
-dl multiplicarão com to l etes de can-

rin tniirpira c 	.na sãs
C •—• Pesquizas sobre a enntaminaçsn;
T1 ~ard o directo da feeba eern. das

raizes, si bem que pareea diepensavel,
vi O n exiOirorn no ornorio rarrno
ro'ens es-amotos Provando o- contrario:. •

Tfl eu`titra entre Insectos que fre-
qroefam os carnes:

T1TY'enI t ura em caixa que abrigue as,
piamos dos inenetos:

TV) inocu lacõae artif ieiaes ou .serni.s
art ifiriae e do mosaico, da canoa em 01-
troa gram ineas e vienevarsse alem. 'se:

--nerionP ins rio unia variedade de capeta
peva nutra e entre calmas da mesma va-
riedade.

Net a — Necessidade de Pstabelnepr

PN-n Pf a terrni on10.11. para ev“ar falsas
interpretações; fixar valor d rIcs termos:
sarnen t as, mudas, ponta, roleta, soera
etc., etc.

flo IR de junho de 1920. — ArSéne
ttman

•

'O Sr. Paliai() Pedreira Machado, em requerimento curi-
gide ao Sr. director geral da Propriedade Industrial, pediu
privilegio para esua invenção de aperfeiçoamento em turbi-
nas para qualquer fluido e qualquer industria e capacidades.
Acompanharam o requerimento tres desenhos e um memortal
descriptivo. Neste o autor reivindica como caraeteristicos do
seu Invento:

1 — O novo typo dó turbina radial de ordem dupla ou
tripla de palhetas concentricas, para turbinas de impulsão..
reacção, contendo um perfeito control scientificó para os je.

etos. por entre um caminho, aberto-feehado; fechado no mo-.
mento da acção dos jactos e em seguida aberto para que o
mesmo possa de um salto actuar em angulo recto, sobre uma
palheta que lhe interrompe ou fecha a passagem temporaria-
mente, peermittindo desta fórma varias saltos, varias expan-
sões, com a reducção successiva e gradual de volume do jacto,
tudo antes de, abandonar a roda, terminando o processo pela '
entrada de outro jacto e podendo serem empregados tantos
jactos e respectivos escapamentos, quantos possa comportar
a circumférencia da roda, fig. I_	 - .

2 — O novo typo de roda radial centrifuga simples,- fig.
3, ou compound de 2 ou 3 rodas e respectivas intermediarias
utilizando o processo de distribuição da fig. 3 para grande;
potencias e especialmente para as mais promptas reversões -
*do movimento.	 -

3 — O uso de duas rodas gemeas fixadas de moio seguro
e de facil remoção, corno mostra o desenho, de modo qtle em •
case de ser preciso um reparo, se poderá substituir uma pela

'
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outra, mesmo em viagens, emquanto se repara a damniii.
cação.

4 — O processo de fixação das palhetas periphericas per-
inittindo a rapida montagem ou desmontagem das mesmas,
fazendo uso de contra-pinos nas extremidades.

. 5 — A formação descripta dos typos compounds para
substituir o moeu° processo de fazer voltar o vapor á mesma
roda, isto é, fazendo voltar de urna roda para trabalhar dire-
ctamente em outra de maiores dimensões, porque não dá togar
ao enchimento das camaras dentro das quaes a roda gira.

6 --a A camara de conecte geral de vapor, encerrando a
caixa, e formando uma construcção multicellular estanque,
para tornar n machina inexplosivel e podendo, com o uso do
isoladores, receber na parle exterior das ditas camaras uma
outra Gamara para circulação da agua e condensação do vapor
ido escapamento.

7 — A util lzação do dispositivo roda radial/ palhetada
para combustão interna sob os dous processos anteriormente
descriptos.

8 — A applicação do principio de saltos de velocidade ou
velocidade composta em rotores cujos caminhos para o curso
e trabalho dos jactos são gerados em espiral ou. em helicoide,
corno se vê nas figuras respectivas anteriormente descriptas.

Foi ouvido o consultor technico do Ministerio da Agri-
cultura, que assim se manifestou:

cDas turbinas apresentadas pelo requerente, uma,
a representada na fig. 3, não tem nada de nova, é urna
turbina centrifuga, typo conhecido; a outra, a da fig.
4, não apresenta nenhuma utilidade pratica, pois tem
todas as condições necessarias e sufficientes para um
nián rendimento, isto é, mudanças briScas.e inuteis de
sução, direcção o velocidade, variações bruscas e
imiteis do sentido ao escoamento do fluido, dentro de
um mesmo canal de rotor, movimentos turbilhonares
provocados por correntes fluidas em contacto e moven-
do-se em sentidos eppostos, máo traçado das pás, etc.
Opino, pois, pelo indeferimento, por falta de utilidade
industrial e por irregularidade no pedido, pois trata-se
de dous apparelhos distinctos.»

Era vista deste parecer, foi, pelo Sr. director geral da
Propriedade Industrial indeferido o pedido do requerente e,

- por não se conformar este com semelhante despacho, recorre
para o Sr. ministro da Agricultura, a quem pede que, ao me-
dos por equidade, seja reconsiderado aquelle acto do director
e desta fórina lhe seja concedida nova patente sobre melho-
ramentos na sua invenção de turbinas reversiveis, já paten-
teada com carta de privilegio no Brasil e nos Estados Unidoa
da America do Norte.

No seu 'requerimento pede privilegio para a sua inven-
ção de caperfeiçoamento em turbinas para qualquer fluido 3
qualquer industrie e capacidadea, e no memoaial falia ora em
melhoramentos cm turbinas (de modo geral), ora em deter-
minado typo novo de turbina, de sua invenção. A confusão
na exposição é tão grande que se não chega a saber o que
realmente pretende o requerente. Os proprios itens das rei-
vindicações, que deviam ser concisos e claros, estão redigidos
incomprehenaivelinente.

No recurso e nas exposições, dirigidas, uma ao Conselho
Superior do Commercio e Industrie e outra ao examinador,
Sr. Dr. A. C. Martins Costa, estas apresentadas em caracter
particular como elemento de esclarecimento (não estão sena,-
das e nem foram processadas no Ministerio da Agricultura),
que esclarece tratar-se de melhoramentos a serem introduzi-
dos em um typo de turbina, já patenteado no Brasil, da au-
toria do requerente, o que é desconhecido de quem relata este
feito. Do desconhecimento do invento já patenteado e de que
o autor devia annexar ao processo cópia do projecto, memo-
rial descriptivo ou das suas reivindicações, resultou, talvez,
a incomprehensão pelo relator do ou dos aperfeiçoamentos
que o requerente pretende patentear.

Não tem a Commissão argumento partacondemnar a in-
venção e nem para aconselhar o provimento do recurso. Si
se visse na contingencia de ter de manifestar pró ou contra,
opinaria pelo não provimento do recurso, pois acha que com-,
tnetteria menor erro condemnando o que não entendeu do
iue acceitando . o que ella, tem como incomprebensivel.

No entender da Commissão, o processo devia ter sido, em
Inicio, rejeitado, de accordo com o que dispõe o art. 43 do
regulamento da Directoria Geral , da Propriedade Industrial:

aArt. 43. Estando o pedido de privilegio eviden-
temente irregular, incompleto ou contrario e.a normas
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prescriptas, será rejeitado por despacho da direCtor
, geral da Propriedade industriai, mencionados aumma-
riamente os motivos de, rei.elcãe»,	 ,..„

em vista de não satisfazer, por falta de precisão e clareza;-,-na
sua descripção,- o que reza o art. 41 do referido tegulamento;

tArt. 41. O pretendente a privilegio de invenção
deverá depositar na Directoria Geral da Propriedade'
Industrial o seu pedido, acompanhado de um relatório,
em duplicata, em que descreva com precisão e clareza
a invenção, seu fim e modo de usai-a, além de plana
tas, desenhos, modelos ou amostras, tambein em dtipli-
cata, indispensaveis ao exacto conhecimento da mesma
invenção, *de maneira que qualquer pessoa competente
na meteria possa obter o producto ou o resultado, em-
pregar o meio, lazer a applicaçao ou usar do 'melho-
ramento de que se tratar.»

E' a Commissão de parecer que, antes de qualquer des-
pacho, se deverá ouvir novamente o exarninadoraDr. C. A.
Martins Costa, agora sobro o recurso, que não foi examinado
por technico algum do Ministerio da Agricultura.

Sala das Commissões, 29 de maio de 1926. — Affonso Veta
de Mello, relator. — O. Leonardos. MOEI Dunlop. — 1. E.
Silva Araujo. — Fortunato Bulcão.

PArtECER N. 78

Relator, o Sr. Othon Leonardos

Pede Mareuni V.- Duarte Nunes, privilegio de invenção
para

cum canudo colher ou concha hygienicos, para refres-
cos, sorvetes, doces e semelhantes.»

Constam do processo opposições dos Srs. Antonio Lom-
bardi, deposito ri. 755, de 21 de novembro de 1924; Joaquim
Rodrigues da Silva, patentes ns. 13.991 e 14.201, e de Vi-
oente Santomauro, patente n. 11.376.

Evidentemente o pedido em presença não se justifica
perante as opposições que em tempo devido lhe foram feitas,
mas, sem necessidade de se entrar em detalhes a esse respeito
que por si sós justificariam o seu indeferimento, bastariam
os pareceres do Dr. Flaviano de Andrade, technico do Minis-
terio da Agricultura, Industrie e Commercio, para, de accordo
Lambem com a opinião do inspector sanitario designado pela
Inspecforia de Fiscalização de Generos Alimenticios, encarre-
gada de examinar o mesmo pedido sob o ponto de vista de
bygiene, para fazei-o condemnar como

anocivo á saude publica e por isso não merece privi-
legio o invento em questão.»

• Tendo, pois, em vista esses pareceres e com elles plena-
mente concordando, a VIII Commissão Permanente do Conse-
lho Superior do Commercio e Industrie pensa que 'deve aer
negado provimento ao recurso do Sr. Marconi V. Duarte
Nunes.

Sala das Commissões, 8 do junho de 1926. — Oder* Leo-
nardos, relator. — Affonso Vaz de Mello. — Fortunato Bulcão.
— Silva Araujo. — Raoul Dunlop.

PARECER N. 79

Relator, Sr. Fortuna° Bulcão

Com fundamento na disposição do art. 132 do regula-
mento annexo ao decreto n. 16.264, de 19 de dezembro do
1923, veio ás nossas mãos o processo n. li 119, concernente
ao recurso interposto por Jean Gailhat, francez, domiciliado
em Bordeaux, França, do despacho da Directoria Geral da
Propriedade Industrial que indeferiu o seu pedido n. 454aala
privilegio de invenção de

cum processo de utilização do calor solar e do calor,
perdido de quaesquer outras fontes.»

O despacho recorrido fundou-se no parecer alo .consultOr
teehnico, Sr. Dr. Martins Costa, que disse;

' itléa do requerente não, representa noviclaA'a
alguma; é ella empregada nas machinas de liquefação
do ar, genero Claude, a trabalho exterior, e foi empre-
gada em varias macbinas a gaz carbono liquidan entre
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ellas nos motores Brabel, Chilliano e Cristin e Marquis,
todas anteriores a 1/55;3.

no, pois, 'peio indeferimento deste requeri.
mento.,

Em recurso de 23 de setembro de 1925, os procuradores
dos recorrentes allegam:.

'a) que o caracteristico essencial da invenção coa-
giste em ser .ulilizado corno gaz transformador um
fluido, cuj a temperatura crítica fica muito proxima da
temperatura de fonte fria , disposta no condensador;

b) que "a idéa : dà Dr. Ganhai é completamente
nova e ninguern a tinha emittido até agora, nem Clatí-
de, nem os inventores Brunet. Chilliano, Cristin e Mar-
guia. cujos motoreS ' Seriam. anteriores a 1855;

- c) que, - por outras palavras, o cyclo (iailhat é no-
tável por isto: ,A condensação effectiva faz-se a uma
temperatura ligeiramente inferior á temperatura
tica , do fuido , em, consideração. Nes'as condições, o
compressor de alimentação, intercalado entre o con-
densador o o ebullidor, aspira o liquido, para injectar
no ebullidor, gaz.verdadeiro, a uma temperatura sue....
Tior . á temperatura ériticw. Graças ao trabalho interno
da compressão, o inventor . consegue- recuperar, para o
cyclo, uma quantidade de calor que é de oito a dez
vezes superior ao trabalho necessario para fazer func.-
'eionar o dito compressor:

•) e propõe, finalmente; modificar a redacção das
reivindicações do respectivo memorial.

- Voltando o processo ao Sr. Dr. Martins Costa, deu-lha
f3. a. o seguinte parecer;

, 
r (Quem Se:2 o protesto.não conhece os trabalhos que

Ditei no' meu primeiro -parecer, isto é, 'Claude. Brune!,
Cbilliano e Christin,. e Marquis; fel-o, evidentemente,
com o intuito de ganhar tempo ou por simples desen-
cargo de conscencia. Seria conveniente que se desse
um maior prazo para os" protestos, ao menos aos in-
ventores estrangeiros, afim de dar tempo aos procura-
deres de comnitinicar ao interessado e este poder res-
ponder SPM precipitação ás razões que motivaram o
indeferiniento do seu pedido de privilegio, pois o tern-
Po actual é apenas jsufficiente para viagens, e os agen,
tes Muitas vezes' tomam a si a defesa, para a qual nem
sempre estão apparelhadás devidamente. Mesmo, ein
geral, [miguem nielhor que o inventor reune os conhe-
cimentos especializados nos assumi-dos que se relacio-
parn com o seu invento, isto é, raramente um agente
ou procurador poderá defender com efficiéncia os in-
teresses de uru inventor, sem ouvil-o préviamente.»,

Consciencioso, corno sempre, neste seu ultimo parecer, o
rSr. Dr. -Martins Cosia deixa entender que admitte a Poss i

-bilidade de uma resposta satisfatoria do inventor, em defesa
do pedido em apreço.

Tambeni compreliendernos que faltam ao illustre technieo
Maiores elementos basicos para a sustentação do seu resumnici
primeiro . parecer iranscripto, opinando pelo indeferimento do
pedido. •

;	 Ora, perece-nos que o recorrente, a exemplo do que se
péra no •Cyclo de comnressor e condensador das machinas

de -produzir frio ou gehí, pretende submetter o liquido — gaz
)(acido carbonico, ou animonea, ou anhydrido-sulphuroso,
.ehlorethyla) através de um ebullidor ou . aquecedor, a uma
leillperatura superior á temperatura critica do liquido-gaz
iu•iiizado, , cOnsegulndo assim recuperar, entre as duas phasés
de alta e de baixa temperatura, uma determinada quantidade
de calor, que presume ser oito a dez vezes superior ao tra-
balho necessario para fazer funceionar o dito compressor.
,Por esse processo pretende aproveitar o rendimento thermo •
ClYpamico a illSillleção e augmental-o em proporções consi-
Oraveis..Para chegar a' esse resultado de aproveitamento de

, paargia thernin-dynamica pretende que o trabalhe interno da
edinpressá'o in'ervenha para impedir a degradação de urna

!sernma importante de calorias, a cral, sem aqnelle trabalho
,In(erno de compressão , seria inteiramente dissipada pelo ron-
'det‘isador. -Entretanto, não explica hem corno é que o gás, de-
¡Deis de aquecido pelo ebullidoi ., até ultrapassar o ponto cri-
; tico de sua temperatura e de passar peia machina nno'riz

(turbina oh niotor), volta a descer, no mesmo orei°, ao out.')
'thermico necessario á sia liquefaçãe; pois se o liquido passa,
de uma compressão adiabatica, para urna superior ao ponto
critico, não podemos atinar Com a segurança do reaultad0
pratico na realização de tal aproveitamento

Foi esse mesmo principio que levou á França nosso es-
forçado e intelligente patricio Manoel Gaivão, em 1915 ou
1916, e alli requerer uma patente para cousa semelhante.
Obteve a patente, distribuiu prospectos, mas não teve sue-
cesso, não obstante a boa acolhida de scientistas daquela
parz. Ora, as reinvindicações tanto no memorial descriptivo
ermo no recurso, onde o recorrente propoz modifical-as, nao
estão redigidas em condições de bem caracterizarem o obje-
cto do pedido; e nem o memorial descriptivo, nem os dese-
nhos schematinos que o acompanham deixam conhecer, cora

mdispensavel clareza, o que se pretende pate.nler...'.
E não foi, decerto, por outro motivo que os proprios

agentes do recorrente, espontaneamente e de um modo de
todo inacceitavel, propuzeram no recurso de fls. uma trans-
formação das reivindicações que ainda mais alteram as cara-
cteristicas do pouco comprehensivel pedido.

Sob esses fundamentos, somos de parecer que 'seja ne-
gado provimento ao recurso.

Sala de Comrnissões, 14 de junho de 1926.

Serviço de Commissões

VIII COMMISSÃO PERMANENTE

PARECER N. 79

Relator. Sr. Fortunato Bulcão

Com fundamento na disposição do art. 132. do regula- •
Mento alitleXU ao decreio ii.li1.2J4, de 19 de deu/neto de
1923, vem às nessas niROS o processo n. R 119, concernente ao
recurso "interposto por Jean Gaitoat. franeez, domiciliado em
lbordeaux, França. ao despacho da Directoria Geral de Pro-
priedade Industrial que incleieriu o seu pedido n. 454. de pri-
vilegio de invençao de

"um processo de utilização de calor solar e do eator
perdido de quaesquer outras fontes-.

O despacho recorrido fundou-se no parecer do consititor
technico, Sr. Dr. Martins Costa, que disse:

.°*A ideia do requerente não representa novidade
alguma; é ella empregada nas maciiinas de liquefação
do ar, genero Claude, a trabalho exterior c foi ellipi.,3-
çnda em varias ~binas a g,az carbono liquido, en;
lias nos motores Brunel. Chilliano e Cristin o alar-

quis, todas anteriores a 1855.•.
Opino, pois, pelo indeferimento deste requeri-

mento."

EmEm recurso de 23 de setembro de 1925 os procuradores
dos recorrentes allegam:.

a) que o caracteristico essencial da invenção con-
siste em ser utilizado como gaz transformedor aia flut•
do, cuja . temperatura critica fica muito pro y iina tia
temperatura da fonte fria disposta no condensador;

b) que a ideia do Dr. Ganha{ -A- (iomptetamento
nova e ninguem R tinha emittido até agora, neto Clau-:
de, nem os inventores Brunel, Chitiano, existia o
Marquis, cujos motores seriam anteriores a, 1855;

r) que, por outras palavras. o c)clo Gailbat é
tavel per isto: A condensação effectiva faz-se a uma
temperatura ligeiramente inferior á temperatura cri-
tica do fluido em consideração. Nestas condieões. o
compressor de alimentação, intercalado entre O con-
densador e o ehullidor, as pira o liquido, para injertafi
no ebullidor, gaz verdadeiro,- a unia temperatura supe-
rior á temperatura critica. Graças ao traba'ho inferno

. da compressão, o inventor consegue recuperar, para o
mio, uma quantidade do calor que é de oito a dez
z

vo-
es superior ao trabalho necessario para fazer funceio-

- ,aar o dito compressor; . •
'di e. propõe finalmente medificar a rAdaccão.da%

reivindicações do respectivo memorial.

Voltando o processe ao Sr. Dr. Martins Costa, deu-lba
S. S. o seguinte parecer:	 -

"Quem fez o protesto não conhece os trabalhos que
citei rio meu primeiro parecer, isto é, Claude, Bruntil„

C'ristin. e Marquis; fel-o, evidentemente,
com o . Intuito -de ganhar tempo ou.. por simples demo-
cargo de consciencia, Seria conveniente que se dessa

,



nointo-foiro
	 tu- NnIn fl vw /rT n T

	
Julho de 1926	 13551

•fflems.

PARECER N. 79

Relator, Sr. Raoul Breves Dunlop

O-recorrente reivindica 'como caraoteristicas da dào-o-bors:.
ta ou invenção:

'Uma nova fibra textil, que serve para cordoaria,
telas. fiação e tecidos em geral, extrabida do vegetal

Typha dorningensis Kunth, familia das Typhaccas.
cujo producto e obtido dit .seguinte forma: Seecagern

\ das folhas da Typha domin gensis Kunth ao sol ou orrn
estufa de branda temperatura; submersão das respecti-
vas folhas em uma solução alcalina fraca; a volta nas
fo l has ao sol ou á estufa ou forno de branda tempera-
tora: e finalmente, trabalhadas por anparelbos desfi-
bradores. separados, etc., para obtenção de unia nova

• floro textil -mus serve-para cordoaria, telas,, fiação , e te-
cidos cá, gerat.-ft..	 ,

Ouvido o Jardim Botanico, informa o Naturalista Viajou.-
te, interino, Sr. João Geraldo Kulilmann:,

".,., que o pedido pôde ser objecto de intento(para os fins acima especificados e gripliarlos) , 	
unia vez que a mesma não venho preindirar.
rrente, qualquer industrio ou applicação . (não privile-
giada) das toaras da referida prao n aspoiS ca,ais ja
diversas applicações na industrio 'do papei, na 'fabrica-
ção de esteiras, capachos, bolsos, chapéoss etc."

,
O examinador, Dr.. Flaviano de Andrade, discordando

Parecer do Jardim Botanicti, opina pe o indeferimento do po-
dido e a Directoria de Propriedade Industr ial cOnfarmou-Sa,	 ,
etim esta ultima	 —

• r	 t'

	"Recorrendo,' diz d 'inventor	 u deScobridor, que§
.... não se solicita privilegio • para o fabrieo'de artefa-ctos e nern, oara as fibroà-das résriectivas folhos e sim
para o processo physicri-chirnícoqtre desoOkoll."

' Ora, esse processo phUsico-Chinvico consiste'anenas
'Seccagern das folhas por meios comnitms e na sua" submersão
'-esn uma soluça° alcalina fraca. ' '	 •

O banho, informa o Dr. Flaviano dá Andradet,''om, seu se-
guindo parecer, não é novo e "serve para eliminar as Substan-
tias incrustardes da Celluldse.'etc.".

-Não reclama o' recorirentq privilegio para' não 'formula
-eSpecial com gire obtem "a Solução a lcalina fraria"rnom para
os apparelh.os desfibradorPs, separadores, etc., qtre-finenciono,
que. Prn falta-da deseripção detalhada, presume-se sejam apsi
pare l hos conhecidos,'	 .	 t }',

Nestas condicões é a VITT Crlsomissão Permanente do pa-,	 •tecer que seja negado provimento ao recurso.
Sala das Commissões, 30 de maio de 1926. naoul"Bre-ves Dunfor, Relator. — Othon Leonardos. — Afonso Vaz de,

'Afeito. — Fortunato Bulcão. —J. E. Silva Araujo.
el n

Relator; Sr. Portunato Baldia
Em virtude da disposição do art. 132. da r-Yeeinamento

anne-xo ao decreto n. 16.264. de 19 de dezembro , de. , 1923. veio
'ás nossas mãos o recurso n. 135 Interpostõ'prit'''3oaquim
Dias Novaes Junior, brasileiro, domiciliado irestd'rlOrlital, do
despacho da Directoria Geral da Propriedade TriduMrial nue
lhe indeferio o pedido n. 719 de privilegio para

"um vaso 'mecanico denominado "..IssucareirO.Modela"..

•Fundou-se o indeferimento:
•-;^ a) no parecer do Sr. Dr. J. Tavares Filbos'rla Nospecto.
ria de Fiscalização de Generos Alimenticios. que

"Os defeitos de construcoão que apresentam ns
modelos propostos, não permittem a sua apdrovaçãrri:"

b) no parecer do consultor technico Sr Dr. : tintins
Costa, dizendo:

:os	 -Oos
"Como reivindicado o apparelho não apresenta lia.

vidarle; existem muitos assucareiros de vidro e ondas°
• asslicar é mov i mentado por urna beijei:. T.iernais as rei,

vindicações especificam um formato pouco $i,ntelli gi-
cylindro-crye l oidal. Sob o ponto de via -hygio.

nino, a disposição do fechamento dó bico de descargasdo
assucar é insufficiente para , mantel-o hem fecbosio
quando não se servir do apparelho e iropedir,dualquer
eontaminacão accidental ou proposital. ,opino, pois

1"., fruo o caso mecanieo denominado "AssirearolirO,
Modelo", já figurára na Exposição do 19221. tiáta,ga-
pital. ,onde lhe foi conferido, por pessoas jdoneasolo
respectivo Jury de 'recompensas. diploma e..inedába
de prata;

20, mie. embora as condições do fabrico 00 Modele
de anpareltio apresentado não - satisfizessem cabalmente.
as e igencias de um aperfeiecianionfo irolisponsavel'oos
Isso e applicaoão isentos do censuras por parte de n-o-
parlamento Nacirrs al Saudo Pi -bica lein recorrAii-
te em vista aperfoiroal-o. posteriormente á acquisii,jjo
do privilegio, uma s'oz mie o queira lanrar no mercado
para tranàceões rommerciaes.sanando-lhe todos •os
defeitos, inclusive a substitu' :ição do vaso inetalficos.	 -	 •	 ,

uni maior prazo para os protestos. iie me s os aos
teres estr . :nig-erros, afim de dar 'tempo aos procurado.'
rss de cooliounicar ao imere.satio e o-o
(lei semsem precipitação ás razoes que motivaram o inde-
ferimento do seu pedido de privilegio, pois o tempo
actual é apenas sufficiente para viagens, e os agentes
muitas vezes tomam a si a defesa para a qoal ocra
sempre estou apparelhados devidameare. Mesmo, eus
geral, ningue,m ineilior que o insentor reune os conhe-
cimentos •specriairsauos ii. assumptos que se relacio-
nam com o seu inveirto, isto é; ..rararnénte um agente

• ou procurador poderá .defe,.der coiro efficiencia os
teresses de uni inventor, sem ouvir-o-préviamente."oo.

Consciencioso, como sempre, neste seu • ultimo parecer, o
'Sr. Dr. Martins Gosta deixa entender que admitiu a possibili-
dade (te uma 'resposta salisfatoria do inventor, em defesa do
pedido em apreço.

Taint,eill çoinprehendemOs que faltam, ao illustre telint-
e° maiores elementos basicos para sustentação,Oseu resumi-
do 1" parecer transcripto, opinando -pelo - indeferimento do
pedido.

Ora, parece-nos que o recorrente, a exemplo cio que se
opera no cycio de compressor e condensador dos machinars tos

' produzir frio ou geio, pretende subinetter o liquido — gaz
(acido carbonico, ou ammonea, ou p.nhydrido-sulphuroso,
Coorettlyla) através de- um ebullidor ou 'aquecedor. a urna
temperatura critica do liquido — gaz utilizado, conseguindo
assumi rceuperar, entre as ririas pilosos de alta e de baixa tem-
peratura, uma determinada quantidade de calor, que presume
ser oito a dez vezes superior ao trabalho necessario para fazer
funccionar o dito compressor. Por esse processo, pretenda
aproveitar o rendimento thermo-dynarnico 'da •instairação e
augmental-o em proporcões consideraveis. Paro chegar a essa
resultado de aproveitamento • de energia therino-dynamiea,
pretenue (ore o trabalho interno da cOmpressão intervenha,
para impedir a degradação de urna importante calorios, ' a
qual, sem aquelle trabalho interno de compresSãO, serra insto-
Fomente dissipada pelo condensador.

Entretanto não explica bem como é que o gaz, depois de
aquecido pelo ebullidor, até ultrapassar' o ponto crítico de sua
temperatura e de passar pula machina motriz (turbina ou mo-
tor) volta a descer, no mesmo cyclo, ao ponto therrnico neces-
sasio á sua liquefação:. pois se o liquido passa; de uma 'com-
pressão adiabatica, para uma superior ao ponto critico, no
podemos atinar com a segurança do resultado pratico na rea-
raso o de tal aproveitamento. 	 -

Foi esse mesmo princioin que leviSu á França nosso es-
forçado. e intelligente patricio Manoel Gá.lvão em 1915 ou
1916 e alli requerer uma • patente para 'causa semelhante.
OblOve a patente, distribuiu prospectos, mas não teve SUCCO3-
SO, não obstante a boa ; acolhida de seientistaS daquelle pau.

Ora' as revindicações tanto no memorial descriptivo conto
no recurso, onde o recorrente propoz modifical-as não estão
rNligidas as condições de bem caracterizs som o objecto do pe-
dido; e nem o memorial descriptivo, n / os deenhos seno-
nraticos que o acompanham deixam conhecer, com a indiá-
pensavel clareza, o cole é que se pretende patenfear.

E não foi, de certo, por outro motivo que os proprios
agentes do recorrente, exponta,nearnente e de um, modo do
todo inaceitavel propuzeram no recurso de •folhas. uma traos-
formação das reivindieaçOes que ainda mais alteram as cara-
oteristicas do pouco comprehensivol pedido. - -

-Sob esses fundamentos somos de parecer que seja 'nega-
do provimento ao recurso.

Sala de Commissões, 14 de junho de 1926. — Forl'unato
Bulcão, Relator. — Othon Leonardos..— Raoul B.
Affon.so 'Voz de Mello. — J. Ed. Silva Manjo.

PARECER N, 80 • •

pelo indeferimento do pedido."

No recurso protesto de folhas. anon o recorrente:
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pelo do -vidro (já citado no imemorial dcr i•iptior, juona
CO processo);

•• 3",• que ne_ga a existeuela.d t.. inoitos -assucaretroa
de vidro mole o assitrar é, movimentado pôr unta heliee:

• • 4, que os assocareiros , de vidro existentes nosta
capital não contrato' holice de espeeioatraimia e que. to
110.3 os '(de vidro', quo tom visto lios cafés são apontes
de, tampa metallien e um peqüeâo • bico de descarga e
lispelbo, forni:ceado o assacai.. por tiCC k n áttmento Jorra-
do, ás vezes, virando-se ein sentido card eario'e simut-
t:aneo para ter-se um jacto irregular, jacto que cabe.
por vezes em coicesso e Pira da chicara: 	 • -

5". que se no mercado existissom senielliantos
Sr. director geral. da Propeiedado tiOlustriat obstaria •0
recorrente no proposifo de obter patente de tuna espete

g.xistente e Já' privilegiada:
6, que mi miro:rimei:do dirigido ao Sr. Or. dii o-

etOr dos Servieos Sanitarios, solicitando eximm e avo.
ahimonto do apparelhe, juntou a amostra o fez ver que
'precisava substituil-a por outra de vidro, com base cY-
cloitial e, sobretudo. fazer uma pequena altevação
fechamento do jiioo tIo descarga, aliás indispensavel
para seu comploto estacionamento i.. voilação aos inse-
ctos e impurezas.'' -

Voltando o processo ao illustre consultor ' teclado°. De..
:Martins Costa, osto cavalheiro dou-llto 2" parecer dizendo:

• . "Confirmo a manter .n. minha. opinião sol;re este in-
vento. exarada no meu precedente parecer. Corno íj re-
querente, no Seu protesto, contesta a existencia de as-
socareiros em que o assacar ó movimentado por um
extrartor helicoidal, pedi que fosso juntado ao processo
o referente ao pedido do melhoramentos na invenção
do asstleareiro hygionico coei extractoit helicoidal quio

. faz objecto da carta patente. n.- 12.296, de 10 de
a ombro do 1921 para que - pretendo privilegio o engo -
-abeiro civil fatiz Le. Cota( alo Oliveira. Veja-se iguitl-
mente. o pedido original n. 12.296, de to do novembro
de 1921.

o•ea. o parecer do Mostre examintotar da inspectoria
Fiscalização lios Goto-ires Aliiiirnticiui. refere-se á um modei,
ou amostra, CAnt defeitos de fabeicação, e não do syatema ore,
si, defeitos to:sits que o recorrente lha ter apontado no seu ro-
querimento tiquella repartioão, 	 obrioando-se, corrigil-os na
fabricação.	 •	 -

Em nosso entender. tratando-se do appileelho do uso cio
estabelecimentos publiooa, impossivel será idroduzil-o
uso e applie.ação á rovolia . cais zelosas autoridades daquelio
4/e/tartamela°. A todo teia 140, quando for corrente a fabrica-
ião e eommercio tióde a Saltito Publica condomnar e fazer
tirar de 'uso a quello ou q ualquor outro apparelhu que lhe não
mem..% aPProvaotio; doudo, a obrigatoriedado, com sanee0o no
proprio interesse do Guri-tolerei(' iole os vender, de não expól-
os á venda aio/1 que estejam ;too/areados pelo Departamento
Nacional de. Saudo

Não era, portanto, motivo bast i-iole para ij indeferjraenta,.
Quanto aos parecerás do 'ilustre consultor technico. se-

nhor Dr. Martins Costa, por mitioe acatamento que nos mere-
ça o seu saber. não podemos deixar de salientar o seguinte

a) as .reivitolicaeões dizem, rio coficOrdancia com a do.;.•
erijo:aio do inontorial:

• .1, uni vaso noicaoleo denominado "Assucaridect
:Modelo", do forma cylindro-eyejoidai alongado, de -5•1...
deu liso transparente;

2', como o primeiro, com o emprego de holic('s
oin X. como propulsor do assuem.;

3",.e como o segundo, empregando espelho com /to-
bradiea, contido pá., poso_ eapherhat, adaptadas' no loa:-
oal R á extromidadis do bico de sahida.

• 6)0 desenho está feito com clareza ó deixa corda
prehender a "Orilla o todos os detalhes do apparelhn.
eai concordando com o memorial e as reiviudieaçõo.i.•

e) Sobre os defeitos dó fabricação. do modelo ou
amostra submeti iria ao Departamento Nacional de. Sa-
nde Publica já dissemos, na parte rçforento ao parece',
do Mostre eXáminador do Serviço de Fiscalização doi
aeneros Alimentieioa, e, repetimos. não nos palmo:

.constituir -motivo para a rejeieão „eys:terna 'em si,
objectivado no pedido mo apreço.

d) Se, com a •juntada •	 procestu em recurso,
desenho e documentos- attinentes ao Assucaroiro

• gianice • com ' extractor helicoidal da-palente n. 12.21,C,
corá() 'resposta muito cultivei do illiistre Dr. Nartios
Citsta, ao que o recorrente articulara em um dos itons
rolW $'‘w a'aturso-protesto • ficou provada a cias-teoria de

altrWAM--	 -a-..111

• - -	 •
um pedido de patente de assticareivo com extractor na
bebido”, lambem é certo que tal assuearoiro nada-lett
qiie o .1aea confundi -i ;-se ei lhe dO.idetitidtidp com• li

	

.appareltoi que faz objecto do reertaSo. O vaso.	 pásjle.
• propulaão e as caracteristicas'são"dit todó-ditferentes;

• ej o pequeno defeito encontrado no dlivoailivo do
fechamento do bico de descarga iheasstidkr é facilmeni-

• to Oorrigivel, sem alteração substaocial . da.fÓrunt figitr-
Aida no desenho, mediante o aperfeiçoamento na Ia=

• Jiricaçã.o.

Finalmente, em relação á novidade do invento, ora -nitri
-mos • que não podo sOr,contestada; porque não eenheceroos,

nem fluiu' provada neste processo a existeucia do qualquer;
outro vas.o assucareiro mecanico* identico ao do pedido .ero
apreço. Si elle á simples, de concepção moca/dela muito
não deixa do ser o produeto & r um esforeo, que merece lana
to estimulo como o dos outros inventores de assucareiros
da mais simples o sem importancia que, com justa razão, al-
cançaram o privilegio e se encontram em uso nesta capital,
nos estabelecimentos onde os vemos diariamente:

Sob toes fundamentos opinamos pelo provimento, do
curso; para que seja concedida a patente na fôrma do pedido.

Sala de Cominiss'ões, 14 cie junho de 1926. -- Fx-p;•tunatt!,
Ihdcão, Relator. — Othon Leonardos.	 Roma.
A ((onze Vo:.rIe Wito. — 1. Ed. Silva Arafijó.

.1•n•-•n••

IX CoMNUSSÃO PailtataN.ENTE

omtEeort. N. 28

Velotor, Dr. J. A. do Costa

Tomando c,onbecirnerdo do recurso referente ás mareai:
"Aspyrofena" e "Asphyphenina" á IX Commissão Permanente
do Conselho Superior do Commercio-ii Industria está de accOr-
do CODA o deapacho do Exmo. Sr. director gorai da Proprie-
dade Industrial que indeferiu o pedido de registro por consi-i
dorar quo a primeira marca imita a segunda, principalmente.
considerando-se que se trata de productos pharmaceuticos do
uso interno. O tamanho da Palavra é mais ou meuos e iguaes
são as duas primeiras syllabas e a ultima syllaba das referi-•
das palavras. A confusão da prifneira inspecção do compra-
dor é perfeita o frequentemente possivel.

A IX Commissão Permanente é, pois, do parecer que seja
negado provimento no- recurso e mantido o despacho .da Dire-,
eloria Geral da Propriedade Industrial. -

Sala das CommissiSes. 22 de abril de 1926. -- T, A. C(Wo.
Nato, Relator.	 Ifinacio 'Botelho. —
Porto,	 J. J. Silvo Frrnandes Couto. — S - 1T'orino 310.refro,

rerurnaim N. 35

lictotor , conselheiro Dr. intiolibol porto

considerando qoe Wesoott Sz, Comp. satisfizeram porfeia
tomento a exigencia do afio 88 o sou Parag. raPllo adice , dEl

-çlarando o nome do fabricante dos produebis pharmaceutieciV
nn o logar de procedenoia;

•Considerando que a marca aChimioaa, ora 'requerida. se4
ilostina aos productos theraneuticos da sua .firma, sendo auf-,
ficionte essa indicação para estar de accordo com a lei;

Considerando que a interpretação. dada pela Directoria.,
(levai do ,Propriedado Industrial, nos fundamentos de recusa`
de registro, ora recorrida, importaria exigir. ,dos fabricantel',
ite produotes chimicos destinados ito - uso itit • medicina e nri,.
pharmaoia, tantos .registros la niestua marra quantas fria,soos,',
ius pyoductoa a distinguir;

Considerando (Duo o •espiejto rio legistador foi definiam,
responsabilidade dos fabricantes de taeg protInctus, e nestigè
f:stá bem caracterizada essa responsabilidado com a declara--
talo generica de sita natureza acompanhados do nome dos dia-i
tos fabricantes e o legar do pr000dencia;

Considerando quo ias° é intuitivo o tom sido applicadõ•
para todos os casos em identicas condições. de accordo com o4
preceitos da legislação sobre a sande publica, oito podendo,
portanto, ser derogado por um. aimplos aviso ministerial:.

• Sou cio parecer que seja dado provimento ao reeur.soo
Sala do Cbiumissões, /I de maio de 1926. — Liatinibái

POrto, relator.	 Ferturndes Couto. — Froneiaco.Doielhat,
Costa	 Vfrterá• Moreira.---oreira.	 -

•

,••
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PARECER N. 36
•

Belaton conselheiro De. Bannibal Porto
—

Considerando qae o recorrente recorre do despacho da
Directoria Gerai da Propriedade Industrial que acceitou o ae,-
gasta .° da marca recorrido;

Considerando que o registro da marca do recorrente é PP-•
petição do que fizera em Lema- e cujo archivamento Mi nega-
d mo e 1923 pela Junta Comme

•
cial atesta capital, por atlau.

lar — como imitação contra a marca do recorreate, aqui devi-
damente registrada;

Considerando titio. fratando-ae como parece tratar-se, do
neme commercial do recorrido, o cedo é que este reconbecala
em documenio publico firmado em 10 de junho de 1024, qua
sua marca imitava á do recorrente. allegando em seu favor
boa fé e desistindo de usal-a.

Considerando que. se apesar desse facto, insiste n raaar-
rido, procuranao registrar agara sua marca, COdlo , marca nl-
CiOnal, elo deciaraçao que se Praia de seu nume commercial.
denegaaâo do registro mio impede que a use ;Amalia indepea-
de aa reams,ro„. nes-a caso' az duvidas 'que a.,orven ura sus-
citarem serão decididas pelo. Poder Judiciario, competen.e
para isso;

Coas:denudo que não é admissivel. ante o exposto. cosi
cada ,  registro á marca, ao recorrido, quando neaada corno toa
nom ser imitação da tio recorrente, peasiatem as razões e fim,
damenlos que motivaram esae indeferimento, du qual n
houve recurso; tendo havido, ao com punjo. recoithecimento-mo
direito do racorien. e lair pai te tio recorrido, em auto judicia-
que até se comprometia a não mais usar -a macca;

Considerando que entre "Iterny" e "Rena" é inavitavel
confusão, pouco importando a farina fi gurativa tia amuas o:E'
se tratar de marcas que serão conaecidas peais suas dedonu-
naçõea curtiu. alias. o querem ambas as partes:

Sou de parecer que,, pelos funaamen tia acima, seja dado
provimento ao recurso para o fim de mandar cancelar a ume-
ca do recorrido.

Sala das Sessões da VII Commiasão do Corvelho Supoeinr
do Commercio e Industria, 3 1 de maio de 1',23.
Porto. Mann'. — rernouilés Conto. — Francisco Botelho. -7
Costa Pinto. — Victorino More.ira.

PARECER N. 37

Irtela(or: Dr. Ilannibal Porto

alustrial que excluiu do registro por alta solicitado de uma
marca de fabrica, os tecidos de algodão da atasse 23. Baseou-
se o despacho do Sr. director geral da Prupriedade laduat ial
no facto de collidir a marca de fahr.ca da Companhia "Nova
Amem leu" com os anteriormente registrados aob il. 5.6156, de
Silo Paulo e 18.205, desta Capital.

Ao registro pretendam pe.a "Nova America" apresentou
opposição a Companhia "Anier.ca Fabril" por enteader esta
ser tal marca urna mutilação da "Amer.ca" de súa propaietia-
de, registrada na Junta Commercial da Capilar !atalaiai, eia
agosto de 1922.

Entende a recorrente que foi exagerado O eacrupulo do
Sr. director da Propriedade .matuatrat,	 1.100 juaga
possive a coniusão da marra "Nova .1metlea . cum	 ne-Ma
caadas, examinadas em seu conjunto ou nus seus &talhes,
porque podem ser re(MIllecidi.0.5 Seitt
e ji.dna.s pouerito inuuzir o cuniplador em erro ou contusa».

Assalta nao pensa, porém. a Companhia Amei ira Fabril
que na sua opposlçao thicti essa pussiatitalade ole coalu.stto,
Ido tacto de nas duas marcas se oesIttear 1101 gmbo cortado
por unia facha em que se ve a palavra "America".

ha a aann ires marcas em» apreço: a primeira, regis-
trada na Junta Commeretai do Esfatio tle São Piai o, sob au-
mero 5.666, conmõease Unitainente rata ia avias "Nova Ame-
rica" e é ilestinatia a .d.ai aigkar easentira,, ornts e a.-iatnen,os
de allahmarta; a segunda, registratta na Juida Commermai
da Catita! Fadara] sob a. 18.205, está deacripta pe,a turma
segum.e:

a Urri glot-o atravessado por uma fita na qual se lê a pa-
lavra "America" e cio baixo — Marca Reg.:araria lendo-se
no mesmo g . oati, na parte super:or do latiu esquerdo, as pa-
lavias "Norte Ante-m ica" o n: .n interior (13 lado ti teto "Bra-
sil", sendo destinada a se amaical em tecidos de tanino ou
de meia de sua fabricação, podettdo ler maior ou menor di-
tuenstm e ser impressa em limita ou papel de qua.quer dor".

A marca da recorrente é aasan descripta:

"Um globo, sobre o qual um leão do cauda ergui-
- da descança as suas palas deanteiras, apoiando as pa-

ias trazeiras no so:o. Ornam o g nio a figuea geogra-
rhica da- Amer.ca do sul, e uma facha que a atravessa
e onde se lê as palavras — NON'a America a facha.
era sua extremidade esquerda, envolve uma das pa'ar
trazeiras cb leão terminando em -uma curva na ex-
tremidade direita."

. PARECER N. 42

Relator .: Victorino Moreira

A Companhia Nacional de Tecidos "Nova America"
correu do despacho da Directoria Geral de Propriedade

Cumpre observar que, tanto a marca "America" como
a "Nova America", embora não coaste das descri') ivaa. são
repiesentadas noa respectivos desenhos em um fundo de nu-
vens.

Ao pr:meiro examo resalta logo a callisão entre a marca
mixta "Nova America" e as nominativas "Nova Amar ca"
muita "America".justficando-se assim o despacho do senhor
director gera. da Propriedade Industrial, que motivou o re-
curso em apreço.

Não quiz, porém, esta Commissão se limitar a um pe-
queno exame, dadas as rmões apresentadas pelas partes, e
de um estudo minucioso em face da lei vem apresentar ao
Conselho o restatado a que chegou:

Não póde havea duvidas sobre a possibilidade de confu-
são entre a marca- nominativa "Nova America" e a m;xta
que com a mesma denaminaçãão se pretende registrar, por-
quanto o comprador ao pedir no cominarei° — Brim "Nova
Anierica" nunca indicará os caracteristicos da marca por-
que estará alheio á exist ancia de uma dualidade de marca.
Não cumpre a esta Commissão apreciar si a Companhia Nova
America pretende . ou não fabricar brins, porone o rag 'la-
mento das marcas de fabrica dividindo os reg'stros por clas-
ses comprehandeu em uma delias todos os tecidos de algo-
dão. e garantida a marca mixta pelo-registro, nada impedirá
que amanhã uma nova administração da recorrente entan-

- da conveniente aos seus interesses fabricar br'ns de a'godão
com a sua marca. o que póde importar em prajnizo da marca
nominativa já registrada em São Paulo. Não pôde prevalecer
a alegação de que pelo nome "brim" se conh ace um lec.do
de linho, porque si existem brins do linho, são tão corren-
tes entae nós os brins de algodão que quando se deseja obter
aquelles se faz sempre o pedido pracisando bem a fibra de
que é feito o tecido. E' esta a opinião corrente no commer-
cio de tecidos e a que no caso nos interessa. o outra não
pado sei' a nossa porquanto já mais de uma vez a IX Coma

• missão Permanente e o Conselho em planario se 1P"1
Testado contrario a reg ; stros com semelhanças phoneticas.
No caso 'presente no ha apenas semelhança mas a repro uivar)
das pa'avras. A acceitação pela Directoria Geral da- Proprie-

re-. dado Industrial, -da marca- mixta "Nova America." para ice dos
In-. de algodão, seria um attentado aos direitos de. terceiros o o

Considerando que a marca "116a Nn'te" se confunde com
a do n. 10.310 de. Si va Wagner e Nunes r a gi z traaa n.t Junta
Commercial desta Capital sob a denominação do "Flor da
Noite";

Considerando que essa confusão mas se acanntua pela
semelhança dos nomes e o formato e car do emblema:

Sou de parecer que sea negado provimento ao recurso
em face do art. 80. al:nea 7" do decreto n. 16.2134, de 19 de
dezembro de 1923.

Sala de Commissões. 15 de maio de 1926. — Honnibal
Porto, relator. Ferwnde§ CO,!if Franciscd Botelho.
— Costa Pinto. -- Victorino Moreira,

PARECER N. 35

Relator: br. Francisco Ignacio Botellho

Considerando que a Sociedade de Productas Chiracria.
L. Loureiro, recorre do despacho da • D'recforia Geral da
Propriedade Industrial, que mandou registrar a marca —
Eubiol — de Castilho França Irmãos, por imitar a cio sua
propriedade — Abiol. -

Cons:deranclo que a marca da recorrente é para um des-
infectante e antiseptico e a dos recorrido; para um Louco
depurativo e portanto de applicaçãão differente: •

Considerando ainda, que o .productn da marca da recor-
rente pertence á classe-2 e' ei do recorrido á de n. 3;
. Somos de parecer que seja negado . provimento ao re-
curso e mantido o despacho da Directoria Geral da Proprie-
dade "Industrial.

Sala de CornmisGes, 24 de maio de 1920. — Francisco
Botelho, relator.	 Fernandes ('onto. — lianniba t Porto.

CM-a Pinto,. — ,Victorino Moreira.

.	 .
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precedente seria de resultados desastrosos pois não faltaria
quem imitasse o exemplo.

Embora 'com identica conclusão é de ordem differente
imitação da marta "America". Note-se que tanto nesta como
na que se pretende registrar predomina o globo entre nuvens,
atravessado por uma facha com as palavras "America" ou
"Nova Americ,a". O facto desta ter em mais um leão, e aguei-
la algumas palavras em lettras minusculas, não tem maior
importancia. Os caracteristicos principaes são inegavelmente
os primeiros citados. E' a propria recorrente quem cita por
justificativa o § 70 do art. 8o do regulamento da lei a que
temos de nos cingir, e que determina a prohihição de regis-
tro da marca que seja — "imitação total ou parc,a1 de mar-
ca já registrada". A imitação e, não parcial mas total, um —
pilada com o adjectivo "Nova" e a figura de um leão. Ainda
nas citações da recorrente ha a. observar a opinião do notavel
jurisconsuito Dr. Carvalho 'de Mendonça:

"imprime feição á marca o ieemenio distinctivo. remei"-
sentado por qualquer nome, signal ou desenho que á primeira
vista attraia a attenção, por quaesquer palavras que se im-
ponham aos sentidos ou á memoria."

Que mais será preciso d.zer depois disto ? O elemento
listinctivo nominativo é a palavra "America" e o emblema-
tico o globo entre nuvens, cortado por uma facha.'

Outra opinião que se impõe á nossa consideração é a
ln egregio jurisconsulto Dr. Bento de Faria, que affirma
não ser necessario para que haja imitação a cópia fiel ou
servil; a simples reproducção das partes essenciaes, dos tra-
ços caraeferisticos e mesmo as combinações e analogia das
molduras podem ser o sufficiente para caracterizar a imita-
ção.

Não pode a IX Cosi-imissão Permanente do Conselho Su-
perior de Commercio e Industrie admittir a bypothese da
intenção que pudesse haver na imitação. E' a recorrente quem
vem affirmai a sua conveniencia em differenear os seus
productos dos similares porque a confusão lhe seria preju-
dicial. Mas a recorrente está -errada no seu ponto de vista
ao affirrnar não haver confusão possivel, ella se manifes-
tando ao nesse primeiro exame como se Manifestou á Dire-
ctoria Geral da Propriedade -Industrial; onde ha personali-
dados habituadas ao exame destes assumptos. Si a estas per-
sonalidades a confusão se afigura, por que não ha de real-

' mente existir para os nossos consumidores, em grande parte
pouco aptos a distinguir as nuances de certas marcas ? In-
teressada como está a "Nova America", na distincção dos
seus procluctos, deve reconhecer que a razão está com a Di-
rectoria Geral da Propriedade Industrial 'e que se lhe fosse
permittido usar a marca requerida teria meia tarde ene
seio de verificar na pratica a confusão, senão o proposito do
aiguns vendedores que não vacilariam em affirmar que "Ame-
rica" e "Nova America" é uma e a mesma cousa.

E' de parecer a IX Commissão Permanente que a Dire-
ctoria da Propriedade Industrial foi mesmo um pouco longe
admiltinclo a registro a nova marca para "toalhas e len-
eões", visto que estes como os guardanapos e outras peças da
mesma natureza outra cousa não são senão tecidos fabrica-
dos em peças e que si por vezes são pelos fabricantes yen-
d.dos ao commercio já cortados e abainhados, não raro são
fornecidos em peças de maior ou menor metragem. Por esta
forma podem os proprietarios da marca "America" empre-
gai-a nas peças de lençoes ou de guardanapos, mas não quan-
do -estes forem fornecidos já cortados; é de supper que-.a
Proprielede industi ial não tenha considerado este . .ponto

da questão, ao contrario não registraria a marca para toa-
lhas e lençoes.

Exposta á questão e a apreciação acima, impõe-se O-Com-
missão a conclusão de. que deve ser mantido o despacho do
Sr. director geral da Propriedade Industrial e negar-se provi-
mento ao recurso.

Sala de COmmiSsties; 8 de junho de 1920. 	 VictorinO
Moreira, reator.	 Fernandes Couto: — Ilannibal Porto. —
!. A. Costa Pinto, — Francisco Botelho.

PARECER N. 41

Belator, Victorino Moreira

Luiz Stigel, negociante e industrial, estabelecido no Rio
Grande do Sul, obteve em 4 de 'agosto de 1922, da Junta Com-
mercial Oe Porto Alegre, o registro da marca "Selecte", para
distinguir farinha de aveia, registro este que recebeu o nu-
mero 4.641, na dita Junta Commercial, e obteve o deposito
central, els] 5 de março de 1923, na Junta Commercial do Rio
de Janeiro.

Em 7 de fevereiro de 1923, Luiz Stigel formou com Ante.
jio Francisco de Castro uma sociedade eommercial q fiados-

trial, em cujo contracto reza a clausula 6", que "á sociedade
ficará pertencendo o privilegio da industrie -de flocos de aveia,
bem como toda a patente que. fôr extrahicla para aperfeiçoa-
mento do producto, assim corno todas as concessões que forent
feitas ou outorgadas pelos Governos Federal, estadual ou mu-
nicipal. Igualmente, ficarão pertencendo á sociedade toda e
qualquer patente e concessões que se refiram a explorações in-
dustriaes que a sociedade venha a effectivar".

Em documento publico firmado em Porto Alegre, em 10
de setembro de 1924, Luiz St:gel diz que, constando da clau-
sula G°, do contracto de sua firma que a esta ficaria perten-
cendo o privilegio da industrie de flocos de aveia, e que, como
até essa data tal privilegio já requerido' em data anter'or, por
elle Stigel, ainda não tivesse sido concedido, declarava para
maior clareza e firmeza da dita clausula 6°, que uma vez con-
cedido o privilegio, constituo elle propriedade da 'Orme fabri-
cante dos flocos de aveia Selecte.

Em 10 de setembro de 1924, por motivo previsto no con-
tracto, desligou-se o socio Stigel. firmando-se o distracto
sociedade pelo qual se verifica que o SGCi0 Stigel perdeu em
em favor do meio Castro todos os direitos e quotas de capi al
e lucros que poderia ter na dita sociedade, essumindo Castro
toda a responsahirdade do activo e passivo e dando a Stigel
plena e geral quitação.

Um anno depois. isto é, em 10 de setembro de 1925, Anto-
nio Francisco de Castro. dizendo-se successor de Luiz Stigel,
em cujo nome havia sido registrada a marca "Selecte". re-
quereu á Directoria Geral de ,Propriedade Industral a transfe-
rencia rara mim nome da dita marca elegendo não poder jun-
tar o exemplar do registro por se haver extraviado, mas dello
renuerendo certidão depois de feita a =lotação de transfe-
rendia.

Deante dos documentos que exbibiu, contracto, alteração o
d'stracto. a Directoria Geral da Pronriedade industrial se deu
por satisfeita e fez lavrar a transferencia. por despacho de
seu director, datado de 16 de Qeternl,ro de .1325.

_ Contra esta transferencia nrote gt nu Lit ; z Stigrd. recor-
rendo ao Minisferio da Agricubira. Industrie e Commercio,
procurando provar com os documentos que. juntou a sua ex-.
c tis sa pronriedale á marca "Selecle".

PronnapprIn 3 novo estodo da anes 4 A0 em face da ex-nn q l-çao de Luiz Sti gel. a Directoria Geral da Propri edade Indus-trial. pei a informacão exlierada no pentesto nelo cheiro
da Sercli o de Marcas, reconhece nh- o haver 'Luiz Ol or& ced ole oseu direito de nropr'edado á marra nua j á constituilamon l n individual S a q ta da formação da sociedade com Anto-
nio Francisco de Castro.

Estudado o processo pela Commissão Permanente do Con-
selho Superior do Cornmercio e Industrias, pensa esta que o
digno chefe da Secção de Marcas, está com a razão.

4Pelos documentos não se ver-fica haver Stigel cedido á
firma que organizou o seu direito á marca que já lhe havia
sido anteriormente assegurado, e parece que tal cessão não es-
teve em causa, porquanto ao se verificar que a patente reque-
rida não havia sido ainda concedida, accorciaram os deus s-
eios cm queLuiz Stigel firmasse um documento declaratbrio
do direito eine a elle teria a sociedade e isto com o fito de es-
clarecer ou precisar melhor os termos da clausula d a, do con-:
tracto social.

Sendo este contracto datado de 7 de fevereiro de 1923, o
rezando &lá que á firma pertenceriam as patentes e conces-
sões que forem feitas ou outorgadas, claro está que não pôde
referir-se .ao que já estava concedido ao soc .° Stigel desde 4de agosto de 1922. Como bem diz o digno chefe da Secção do
Marcas. o 'contracto se referia tão somente a futuras conces-
sões, direito em expectativa é jamais a direito já adquirido
anteriormente.

Mereceu a atteneão desta .Commissão o requerimento em
-que Antonio Francisco de Castro requereu a transferencia de
marca para o seu nome como successor de Luiz Stigel. O re-
ouerente succedeu 'á firma Luiz Stigel & Comp., e não a Luiz.
Stigel, entidades differentes. A &legação de extravio de doe
cumento do registro autoriza a supposição de que o requeren-
te nunca o tenha possuido, e o simples facto de citar-lhe o nu-
mero de registro na Junta Commereial de Porto Alegre nada
prova, porquanto elle consta da publicação °Melai. A data
sme c i tou, porém, não é a do registro, como diz, e sim a do
deposito na Junta Commercial do Rio de Janeiro, mas tal data
parece ter sido citada para fazer crer que o registro fera obti-
do dentro da vigencia do contracto commerc.ial, para assim fi-
car pertencendo ã firma Lu iz Stigel & Comp.

Uma outra observacão se depara á Commissão no exame
desta questão: na descripção da marca "Selerte"_.no requeri,.
mento do rewistro á Junta Commercial de Porto Alegre. Lute
Stigel, encartou no meio das palavras que figuram na etiqueta
do seu producto, duas palavras inglezas, "Quaker Oats", -que
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noa poderiam ser comprehendidas no dito registro, designando
produto semelhante, de procodencia norte-americana e assaz
conhecio no Brasil. E' de crer que o proprietario . da marca
estrangeira já tenha agido como de seu direito, porquanto a
firma Luiz Kgel & Comp., não empregam a designação in-
gicza po producto que envia ao mercado do Rio.

• - Wel() acima exposto a IX Commissão Permanente do Con-
selho Superior do Cominarei° e Industria é de parecer que
deve ser dado provimento ao remrso de Luiz Stigel, afim de
assegurar-lhe o direito exclusivo ao uso da marca "Selecte" o
ainda, que devem ser cancelladas no registro as palavras
"Quaker Oats" pelas razões acima.

Sala das Commissões, 8 de junho do . 1926. ---Vietortno
deforma, Relatar.

1. J. da Silva Fernondes couto, de accôrdo com a
primeira parte das conclusões . do parecer o .vencido quanto
a segunda, pelos fundamentos seguintes: O Conselho não
tem competencia para mandar cancellar os cfzeres Constantes
da marca em questão' que assim foi e legalmente registrada,
ao tempo em que foi effectuado o registro e da qual já não
cabe recurso, a não ser a acção de nullidade, perante o . Poder
Jusliciàrio. Esse cancellamento, que Seria attentatorio do d1-
reitos :sign:ridos, não lograria execução—por falta cio autori-
dade legal do Conselho para ordemd-o ex-offleio e ainda por
ser determinado em recurso sobre transferencia de marca, no
qual se discutiu .apenas a sua validade, e o valor juridico desse
acto, sem a menor allesão á legalidade cio registro, que não
esta em causa. A marca só poderia ser transfer . da come se
acha registrada; sobre esse registro nenhuma reclamação foi
levantada. nem antes, nem amova, de Irma que o vereditant
do Conselho só póde versar sobre a maioria do recurso—que
Cmge-se á legalidade ou não da transferencia da marca.

O mais, é mataria extranhn a elle, que só ao prejudicado
compete, mas Mie a tile e iocenno ao poder publico—si este
pudesse reclamar—ssern objacto de unia acção de nu'lida.de.
perante o Poder Judiciaria por não haver outro reeurso na
especi e .	 •

Penar). pois, qu não exorbitando de suas fonações, deve o
Conselho dar provimento ao recurso, pelos fundamentos da
primeira parte do parecer, como, aliás, recommenda a propria
Directoria Geral da Pronriedada Industr • al. mandando °anui-
lar a annotação da transferencia e da marca, uniu objecto chi
recurso.

De aceÓrdo cora o voto em separado. Rio, 14 de junho de
2926:— Honnibal Porto.

• Concordo com o voto em 'sopartido. Rio, 18 de junho de
1926. — Francisco Botelho.

Idem, idem. 24 de junho de 1926. —	 A. Costa Pinte.

PARECER N. 42

Delator, Vietorino Moreira

. A Companhia Nacional de Tecidos "Nova America" re-
correu do despacho da Directoria Geral da Propriedade Indus-
trial,.que excluindo registro por alta solicitado de uma marca
de fabrica, os tecidos de algodão da: classe 23. Baseou-se o
despacho do Sr. director geral da Propriedade Industrial no
facto de collidir a marca de fabrica da Companhia Nova Ame-
rica com as anteriormente registradas sob n. 5.666, de São
Paulo e 18.205 desta Capital.

Ao registro pretendido pela Nova America apresentou
opposição a Companhia America Fabril, s por entender-esta ser
tal marca uma imitação da "America" de sua propriedade, re-
gistrada na Junta Commercial da Capital Federal, em agosto
de 1922.

Entende a recorrente que foi exagerado o escrupulo . do Sr.
director da Propriedade Industrial porquanto não julga pos-
sivel a confusão da marca "Nova Arneric.a" com as acima ci-
tadas, examinadas em seu conjunto ou nos seus • detalhes,
porque podem ser reconhecidas saiu exame ou confrontação e
jamais poderão induzir o comprador em erro ou confusão.

• Assim não pensa, porém, a Companhia America. Fabril-
que na -sua opposição allega essa possibilidade de confusão,
pelo facto de nas duas marcas se destacar um globo cortado
por uma facha •era que se Vê a palavra "America".

• Ha assim tres Marcas em apreço: a primeira, registrada
na Junta Ummercial do Estado de S. Paulo, sala n. 5.666,
compõe-se unicamente das palavras "Nova America" e é des-
tinada' a distinguir casémiras, brins e aviamentos de alfaiata-
ria; segunda, registrada na Junta Commercial da Capital Fe-
deral sob ri. 18.205, está descripta pela fórma seguinte: "Um
globo 'atravessado por uma fita na qual se lê . a palavra "Ame-
rica" e em baixo "Marca registrada', lendo-se no mesmo globo,-
ria parto superior do lado esquerdo. as palavras "Norte Ame-
Soa"- e na inferior do lado direito "Drasil", senda destinada

a se applicar em tecidos de panno ou dó meia', de sua fa-
bricação, podendo ter maior ou menor dimensão, o ser im-
pressa em tinta ou papel de qualquer cór".

A marca da recorrente é assim descripta: •

"Um globo. sobre o qual um leão, de cauda erguida,
descarne as suas patas deanteira:s, apoiando as patas
trazeiras no solo. Ornam o globo a figura geographica
da Ameriett do Sul, e uma facha que ti atravessa e onde
se lê as palavras "Nova America" a facha, em sua ex-
tremidade esquerda, envolve uma das patas traze-lias
de leão, terminando em unia curva na extremidade di-
reita."

Cumpre observar que, tanto a marca "America" como a
"Nova America", embora não 'conste das descriptivas, são re-
presentadas nos respectivos desenhos em um fundo de nuvens.

Ao primeiro exame resalta logo a collisão entre a marca
mixta "Nova America" o as nominativas "Nova .America" e
mixta "America" justificando-se assim o despacho do Sr. di-
rector geral da Propriedade Industrial, que motivou o recurso
em apreço.

Não quiz, porém. esta Commissão se limitar a um peque-
no exame. dadas as razões apresentadas pelas partes, e de um
estudo minucioso em •face da lei vemn apresentar ao Conselho
o resultado a que chegou: -

• Não Ode aver duvidas sobre a possibilidade de confusão
entre a marca nominativa "Nova -America" e a mixta que com
a mesma denominação se pretende registrar, porquanto o com-
prador ao pedir no cominarei° — Brim "Nova Ame-rica" —
nunca indicará os caracteristicos da marca porque estará alheio
O existeueia de uma dualidade de .marcas. Não cumpre a esta
Commissão apreciar si a Companhia Nova America pretende
ou não fabricar brins, porque o regulamento das marcas de
fabrica dividindo os registros por classes comprehendeu em
uma delias todos os tecidos de algodão, e garantida a marca
mixta pelo registro, nada impedirá que amanhã uma nova
administração da recorrente entenda conveniente aos seus in-
teresses fabricar brins de algo-dão com a sua -marca, o que
pode importar em prejuizo da marca nominativa já registrada
em S. Paulo. Não pôde prevalecer a allegação de que pelo
nome "brim" se conhece um tecido de linho, porque si exis-
tem brins de linho, são tão correntes entre nós es brins de
algodão que quando se deseja obter aquelles se faz sempre o
pedido precisando bem a fibra de que é feito o tecido. E' esta
a opinião corrente no commercio de tecidos e a que no caso
nos interessa, e outra não Ode ser a nossa porquanto já mais
de uma vez a IX Commissão Permanente- o o Conselho em
plenario se icem manifestado contrario a registros com seme-
lhanças phoneticas. No caso presente não ha apenas seme-
lhança mas a reprodução das palavras. A acceitação pela - Di-
rectoria Geral da Propriedade Industrial, da marca mixta "Nova
America" para tecidos de algodão, seria um attentado aos.di-
reitos de terceiros e o precedente seria de resultados desas-
trosos pois não faltaria quem imitasse o exemplo.

Embora com identica conclusão é de ordem differente a
imitação da• marca "Ame-rica". Note-se que tanto nesta como
Da que se pretende registrar predomina o globo entro nuvens,
atravessado por' unia facha com as palavras "America" ou
"Nova America". O facto desta ter em mais um leão, e aquella
algumas palavras em .lettras minusculas, não tem maior im-
portancia. Os caracteristicos • principaes são inegavelmente os
primeiros citados. E' a propria recorrente quem cita por jus- .
lificativa o § 70 do art. 80, do regulamento da lei a que temos
de nos cingir, e que determina a prohibieão do registro da
marca que seja "imitação total ou parcial de marca já re-
gistrada". A imitação é, não parcial mas total, ampliada com
o adjectivo "Nova" e a figura de um leão. Ainda nas citações
da recorrente ha a •observar a opinião. do notavel jurisconsulto
Dr. Carvalho de Mendonça:

"Imprime feição a marca o elemento distinctivo, repre-
sentado por qualquer nome, sig•nal ou desenho que á primeira
vista attraia a attenção, por quacequer palavras que se ien- "
ponham aos sentidos ou.á mamaria".

Que mais será preciso dizer depois disto ? O elemento
distinctivo nominativo é a palavra "Ame-rica" e o emblematico
o-globo entre nuvens, cortado por uma facha.

Outra opinião que se impõe á nossa consideração é a do
egregio jurisconsulto Dr. Bento de' Faria, que affirma não
ser nccessario pa'ra que haja imitação a cópia fiel .ou servil;
a simples reprodução das -partes essenciaes, dos traços ca-
racteristicos e . mesmo as combinações e analogia das molduras
podem ser sufficiente para caracterizar a imitação.

Não póde a IX Commissã.o Permanente do Conselho Su-
perior do Commercio e Industria admittir a hypothese da in-
tenção que pudesse haver na imitação. E' a recorrente quem
vem .af firmar a suaBoaveniencia em differençar os seus pra.
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duetos dos similares porque a confusão lhe seria prejudicial.
Mas a recorrente está errada no seu ponto de vista ao affirmar
não haver confusão possivel, Nig - se manifestando ao nosso
primeiro exame como se manifestou á Directoria Geral da
Propriedade Industrial, onde ha personalidades habituadas ao
exame destes assumptos„ Si a estas personalidades a confu-
são se afigura, porque não ha de realmente existir para os
nossos consumidores, em grande parte pouco aptos a dis-
tinguir as nuances de certas marcas ? Inieressada corno está
a "Nova America", na distincção dos seus pcoductos, deve re-
conhecer que a razão está com a Directoria Geral da Proprie-
dade Industrial e que se lhe fosse permittido usar a marca
isequerida teria roais tarde ensejo de verificar na pratica a-
conlusão, sinão o proposito de alguns vendedores que não va-
cilariam em affirmar que "America" e "Nova America" é umo
o a mesma cousa. •

E' de parecer a IX Commissão Permanente que a Dire-
ctoria da Propriedade Industrial foi mesmo um pouco longo
admiti indo a registro a nova marca para "toalhas e lencos"
visto que estes come os guardanapos e outras peças da mesma
natureza outra cousa não são sinãa tecidos fabricados em
peoas e que si por vezes são pelos fabricantes vendidos ao com-
mareio já cortados e abainhados, nãc raro são fornecidos em
peças• de maior ou menor metragem.. Por esta fdSrma, podem os
proprietarios da marca "America" empregal-a nas peças
lenços ou de guardanapos, mas não quando estes forem for-
necidos ja contamos; é de suppor que a Propriedade Indus-
trial não lenha considerado este ponto da questão,. ao contrario
não registraria a marca para toalhas e lenços.

Exposta a questão e a apreciação acirra, impõe-se á Com-.
missão a conclusão de que deve ser mantido o despacho do
Sr. director geral da Propriedade Industrial, e negar-se-assino
provimento ao recurso, 	 o

Saia das Commissões, R de junho -de 1996.

Ponocori N. 43

ltelator, o c.:»iselheiro Dr. Hunnibal Port.

Considerando que, -a marca internacional "Thiocol", ' re-
querida, por F. dloffmann-La Rocha & Comp., Limitada, Socie-
dade Anonyma, com séde em Basil (Suissa), fai archivada na
Junta Commercial da Capital Federal em. 21 de agosto de 1919;

Considei ando que post.orioPmente a 2 de junho de 1924,
Fortes Proença & Comp., Limitada requereram o registro da
sua marca "Thiozoll';

considerando que só pela denominação as marcas são
conhecidas e assim dada a euptionia, das vocabulos, no .caso
Perfeitamente enracterizado, a comfusão ó inevitavol;

somos de parecer cine seja reformado o despacho da Di-
rectoria Geral da Propriedade Industria, ora; recorrido, que
concedeu a. Fortes Proença & Comp., Limitada, o registro damar.ca"Thiozol", por constituir C l:W .1 1.165.0ni liseum Li cl com a Toar-ei], dos recorrentes,

Saia das Commissões. 8 de junho de 1926. — HannibalPorto, relatei'. -- Fer• amies CoUt	 Prim!'i,sPo Bo l elh o • -Cosio. Pau°.	 vietorino Moreira.

PAI:ECER N. it'f

c(.»!selheiro Dr. Hannibol Porto

Considerando orne a marca "Sauvacida" requerida pela..kinerican Cynamid Company, est aLecida em Nova York, cai-ndo com a marca de igual nome e para, o mesmo fim "Sauvi-
cicia", registrada pela firma itociia Wickers & Comp., na Janta
coomoveial da, Capital Federal, em 26 de j aneiro de 1914;

Considerando que a contrafacção está caracterizada pela.
reprodução distinctiva da marca, que as variantes allegadas
pela recorrente não obstam;

Considerando que a possibilidade de confusão para o con-
sumidor, pela euplionia, é inquestionavel no caso em apreço;

Considerando ainda que é vedado o registro de marcas ovo
imitem, total ou parcialmente. outras anteriores registradas;

Somos de parecer que seja confirmado o despacho da Di-
teclaria Geral da Propriedade Industrial. ora recorrido.

Sala das sessões, 8 de junho de 1926; — Hannibal Porto,
— Fernondes Couto. — Francisco Botelho. — cesta:

Pinto. — Victorino Moreira.

PARECER N.

Relatoii, o conselheiro Dr. Elonnibol Porto

Considerando que a marca "Atlantic Motor Oil"-concedida
pela D5reclora Geral da Propriedade Industrial á Atlantic Re-
forming Company of Brasil, estabelecida nesta Capital, para
distinguir oleos lubrificantes para motores, collide com a do
n. 19.002, registrada por Gonçalves Fonseca & Comp.,. na
Jun t a Commercial da Capital Federal para distinguir oleos o
graxa lubrificantes de seu commercio;

Considerando que a marca dos recorrentes consiste nas
palavras "Motor Gil" em Oirma dist incf iva, quando a da recor-
rida, embora tenha um emblema e alguns dizeres comple-
mentares, é, can-iludo, caracterizada" pelas palavras componentes
da marca recorrida;

Considerando mais que a marca "Atlantic Motor Oil" in-
cide flagiantenomle nos termos do § 70 do art. 80 do decreto
n. 16.264, de 10 de dezembro de 1923:

Somes de parecer que se dó provimento ao recurso man-
dando cancellar a marca recorrida.

Saia da,s Commissões, 8 de junho de 1926. — Hannibal
Porto, re l atar . . — Fernondes Couto, Frauejsro Botelho,
Costa Pinto. -- Victorino Moreira.

PARECER N. 40

Relatar, o Sr, Victorino Atoreir

iirma A. C. Martins Abelheira, desta cidade recorreu
do riespaello da Directoria Geral da Propriedade Industrial que
mandou registrar para a firma" Midler & Comp.. tamboril desta
praça, a marca "Bull Dog", por entender collidir ella com a
sua marca "Reliable".

Não lia colisão alguma entre as duas marcas. A primeira,
registrada sob o n. ,17.274. representa dentro do um circulo
uma cabeça de cão com coleira armada á qual se sobrepõe a
palavra "Italiable" em 'caras maiusculas. A marca registrada
por Midler Comp. é composta unicamente por um rectangulo
formado por uma facha e dons frisos tendo ao centro a de.si-
gnação "Bull Dag".

, A marca de Mulier & Comp. servirá para distinguir ar-
tigos rio seu commercio. da classe 23(tocidos de algodão) e a
marca "Raliable" registrada pela Junta Commercffil do Rio, do
Janeiro para numerosos artigos, teve pela dita junta, della
oxcluidos tecidas em geral.

Assim a IX COMIlliSSâO Permanente do Conselho Superior
do Cominarei° e Industria é de parecer que soja negado provi-
mento ao recurso.

Sala das Commissões. 5 de julho de 192à. — Victorino
,Moreira, relatar. — j. (.Iu Silva Fernandes Couto, nega.-
provimento ao recurso ilnicamente. pelo 20 fundamento do pa-
recer, O, natureza dos productoS a distinguir. — HannibaZ
Porto, de accendo. voto pela restricção. — Francisco Botelho,com 4) relatar. --: Costa Pinto, com o relatar,

Direetori4 Geral da Propriedade
Indusirial

jj',SPEDIENTE DO Se. DIRECPQA GERAI

IkrtHerhinatOS despaóhado4

Dia é de julho de ^ 192G
Fonte, Proença & "Comp. Ltda., Os -tain G. m. h. H. Kommanditge.sells-

ohaft, E. Martins & Comp., Alexandre
Calaxi & Comp., João Fernandes &
Comp., Fulgencio Santos &,- Comp., Dr.
Leonardo Ceriui, Companha Paulista de

',Artefactos do Aluminio, Rogai" Cimo-

G. Forbenindustrie Aktienge-
aellSchaft, Wiskott Licht Gesellschaft
m. b. H.. o lnternaciona General Ele-.
etric Company, Incorporated (.2 roque-.
~entes).	 Lavre-se o termo.

Ilyman Elias Cohen, Bale & Kilburn
Company, Joseph Bolden Graha.m,. Sylvio
Benigno Crespi, Sociedade Anonyma Fa-
brioa Hurlimanu, Lopes Sá &• Comp.,
Caetano de Franco, E. Moreira &;
Comp., Socio5té Chimique eles Usines do
Ithone, Intercontinental Industries, Ine,
Marconi's Wireless Telegraph CompaloO
Limited, Otto Mattbeis 2 requerimen-_,
tos), Alphonse Emile Vergé (2 requeri..
mentos), Elnetric, Boat Compaity (3 re-

querimentos), General Electric Cornpany
requerimentos) e International 'Ge-

neral .Electrie (ompany, Incorporated
(11 requerimentos). — Deferidos.

Santos Albuquerque (lir, Comp., José
Minetti Colombo e justo Mendes" do Mo-
raes (3 requerinietitos). Dêáo cer-
tidão.

Eva Teixeira. — EXpeça-se guia. .
Moacyr Durão Monto. -- Declare a que+

artigos a marca se destina.
Pedidos de registro de Marcos!
Companhia, h illus4r ial de Cravin h otio

SIA., da marca oAhylontiao, para ,dis-
tingia,' artigos da classe 36. ---..Regis-
tre-so.
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Samuel Khury 6; Comp., na marca
(Mau," para uh,tioguir art,gos racd.r.s,e
11. — toiejstree.

A. C. d1 no. da niarca ozWalparmirs.
para distalguir art‘vos ua classe 1. —
1.tcs.sIte-o1.!.

eillat,e111, Nora & Comp.
da ioar,a «Cysue», pala oi..dirn,uir arti-
gos da classe 36. — Itelstre-se•

'lume° .\,acl,ado & uai.. a marca
«Iiiaau», pata a stiuguir rL,o, La classe

\VI b,..en Ciesei,seliaft	 m. I). 1-1 .,	 (1.1
marca XV. ii	 paca ti:st inguir anigos
da u.5C 38. —

NroStIalolor	 Axt.e.tgesells-
chaiL, ou hl...pra	 i.L.,11.1i,.1», pa i. .. .
taaie lill* uria,uáda r.a.:se S—

•
Voigt.lander 1st	Soim	 Aldien gisi, 1: , •s-

chaft da iliarua	 ra, a O,ogoir
art:gos da classe 8 . — Ilejistre-se!.

AUU1
arroli. .. lin	 vil a	 s	 gei.
das classes 41, 42 e 43. -- Regi
para a e asse 42. de accórdo emiti os dr-
ze.c.oA que con..41.in cla marca

-Samtél Khury & Co op., da marca
«Datoe», para cl,-tiiigt.tu . artigo, da e
11 .	 —	 it	 ls. iC- ,	 (..	 4	 110-
como dis'.inctiva a Urdia da iepr..seida-
ção da marca.

Lebay & Comp., da inArra <<•nveiada»,
paca disti. gila	 un ciasse 30.
Itugistree.

•Antunes & &imos, da -marca çkPadaria
e Confeitaria Fidalga» ., ha a distii.g ,ir
artigos da .ciasse. 41. -- lod
marca imita a u. • '50 desta Capital.

'SECçÃo DE	 rE iNvENçÃo
(A t. 44 do	 crgit;:ltn-n o an-., r. ::o ao

decreto n. 16.264. de 19 de dezembro
dc

Pontos caracteristicos da tnveneão do
14	 a	 .....	 crdtva. ma	 dos ttordos

de t i, o'inbas	 fo ha de P l andres, em-
pregadas na colleeta do latex 'serin-
gue ia e de (miras a117 0Pa3 do mesmo
genero". para a qual pedirarn
Fulgencin Santos	 Coritp.,	 (deposito
n. 9.5 .° Ç dl, a	 ;11.A n d- 1.094:1:

1°, uma machina cravadora dos fun-
dos das tigefnlias de tolha de Flandres,
eini,Nresradas na eolf ,ecta do iatex	 ze-
ri .ngneira e outras arvores.do mesmo
genero, a qual em-floreio:1 -1 0 meios fie
alimentar, na machina, Os corpos das ti-
gelinhas: m ei os d , o,4 fundos
Para os mesmos; meios de transferir os
ditos fundo pa -a me t rizos adormades.
meios de transfe-ir os ditos corpos para
as mesmas niatrize.s, nas quaes se acouto
já os- fundos; meios de movimentar in-
termittenlemen te a,: ditas matrizes de
modo a submettel-as sueeesisivamente á
acção do varias dispositivos, que cravam
o:- ditos fundos. collocados nellas, nos
corpos das tigePnhas: meios d e movi-
montar ezses dispositivos; e meios de
remover da . machina as tigelinhas aca-
badas; .

20. na macbina reivind icada em 1, um
carreador que comprelhende uma cadeia

•sem fina, munida de fôrinas, nas quaes
são collocados os corpos das tigelinhas;
um segundo carreVor, - que comprehen-
de urna tira ou correia sem fim e UM
taboleiro rctativo, no qual são colloca-
'dos os fundos _tpara as tigelinhas, as
quaes são entregues ao 'dito carreador;
um dispositivo que colloca os fundos
trazidos pelo carreador, Uni a uni rui
tapo de ma-trios • adequadas, montados
oun Uma platina rotativa; um dispositivo

fde mandibulas, que transfere os corpob
das tigelinhas, no primeiro carreadon
para as ditas matrizes, um a um, depois
de Lei em citas recebido os ditos fundos;
um dispositivo . que comprebende ires
cunhos, que agem successivamente so-
bre cada matriz, cravando o fundo Gol-
locado [relia no respectivo corpo de ti-
gelinha soro ella; um dispositivo, que
remove, das mate'zes as tigelinhas a„ii-
bad .3 e transfere para um ca: reador que
as leva para fcira da maJhina; e meca-
nismos motores desses varios
vos;

3 0, na maehma reivindicado, em 1 e
2. moa poça que .46be e desce alternada-
recnle em guias vert»raes, por meio de

puxava ate, liado a uma inani\ e,la
O e eixo motor da macbina por :a 'oin
I T -"S CIIT • I'O s , o p: , imeiro dos gimes do-
/Ira prol:m.narrrunle o bordo interior co
enrim da t gelinba pa; .a dentro s-inre a
mairiz, mais ou meaos porpentileuiac-
ininite a esse corpo; voltando o SegUi1C0
cfinho esse bordo inteiramente som;,
ir fo do furu:0 enflorado sobre a ma-

bordo es e que fica asint entre o
bardo do corpo e (_!+e corpo: e era:vareio
o ;erneiro cunho o fundo IV) corpo, de
irado a formar tura junta recoberta,
tu — segura o fundo solidamente ao
CCrpo;

• na machiea re'vindirada em 1 e
2. mm mecan'smo (ire coinprebende eu-
xavantes ligados a um excentrico
um volante imitindo no eixo motor da
machina. servindo mim desses puxavan-
te,-. por me:o de um fosil e de uma ala-
vaica dupla, para. movimentar a p'at'in.

	

'portadora las	 izes e a corrediça o
braço curvo. que accionam o dispositivo
do reendi tulas transfe r idor dos corpo:-
da: lig,olinlias do earreador para as iria
Ir Los: e o mit o nuxavanie por moio do
Outra alavanca dupla e de um fusil, para
nio,.mentar ó carreador que remove da
macbina as tigelinhas acabadas;

	

.	 •:-	 "t cm 1 e 2,
uni dispositivo de mandíbulas, montado
na peca corrediça, portadora dos cunhas,
o qual trawfere a tigefln has aealwlas
para o earreador que as leva para fora
da machina;

5c. mui itn:china reivi ndiearla em 1 e .2,
das ti gelinhas de folia de Flandres, Mn-
pregadas na collecta do latex da ser n-
euera, e de ou t ras arvores do mesmo ge-
nero. substancial mente como aqui de-
scriTdo o representado nos desenhos ao.
neios.

—
Pontos caracterisdiens da invenção de

aperfeicoarnentos em mecanismos de
govèrno de motores de corrente alterna-

a nortn nivileç'in a In-
ternational General Electric Company,
Incomorated ( ,'eposito u. 2.596. cio 6
de julho de 19?6):

a combinação, com um motor 'de.
corrente alternada. de meios de governo
do mesmó os quaos comprebendem qua-
tro enrolamentos li gados de modo a for-
marem uma ponte de Whea l stone; meios
que prevepm circuitos magneticos para
esses enrolamen t os. e meros de fazer
variar a rehdancia desses circuitos
magneticos, sendo a armadura do motor
ligada a uni par dos torminaes da ponte
e o outro par de terminaes desta e o in-
&dor do motor ligados a uma fonte de
corrente alternada:

2°. a combinai-4o, com uni motor de
corrente alternaria. de IlleiC1.4 de gover-
no do mesmo. os (11.1aPS comnrehendem
quatro enrolamentos ligados de modo a
foriTartim urna ponte de Wheatetone:

conductores que ligam a armadura do
motor a um par dos terminaes da ponte;
uma fonte de corrente alternada; condu-
olores que ligam o inductor do mo or o
O outro par de termitiaes da ponte á di'a
fonte; uma estructura que prove uni
circuito ma gnetico para um peio rnmos,
dos ílitos enrolamentos, e meios de faze.'
vittia” a relutancia do dito ci.culto ma-
gnetico;

3° a combi”a e ão. com iim motor de
corrente alternada, do meios de governo
do mesmo, os quars comp-ebendern d o a-
Iro emo anaintos ligados de modo a for-
rniu~ uma pon t e de Wherit-4 .-m- somlo
dous desses enro l amentos superposIos
uni ao o . dro; coirluctores (pie 11 .2.ain a
armadura do mo ! m . a mo
Ires da ponte : iii -O,/ fonte de correu'e
alternada; conductores que livam o ia-
i"n• rio	 • In	 orten ofir do ormi-
mi e s da poeto á dia fon t e: uma estru-
Mura que prove mo eirciii'o intru'nrt"o
ps -a	 eir.o'e — ontos s - oo -postos,
meios de fazer varar a rolulanda do

circuito .-a-ne'ro;
4" a croWtioa rl'In. com 1 , 111 mal o" 01,N

cor v.en'e altrenaila (IP ro n 'os de enve,no
do me,mo. OS' mine .: poron"eliewlern
iro o'i T o'ainen'os l' g:rul es (4 , , modo a fo r-
marem moa non t	n- sendo

eu rn'areentos o . mos t os da ponto su-
ro-pos'es i'm rio oni"n no - a fo .mar.rn
dr,w; lo''' is dr , e,-0'ain1'nto5: cri') O.

 li-arn a a rmadura do mo'or
vou par do ,. term'ones	 nen'e•
fu'do d e corre i-0 n 9 11 1-`,”n:lq. efru1lledflr,9

que li go in o i r rturtor do P O ootro
ra- de 14,,MinnOC eu pon t e a--li ta fonte;
weios fi ne troveem um eir"o l ln ms-ne-
li r.° rara na ia .jo r o	 enrolamentos, o

f9inr

ri reh l l a" ,r i q C'eS'e q 	 rorgneti-
cos em dire ccties toir.os`a,!:

o cn — libe a e5o. coto mim ronfor
en cre-, r e alle-nada, ir me ; o.,	 - m.-erno
do	 os mta-ts pot-t-ot-tohn-,(1,m
o s tro o tcin ri c c'ea”: dnus in-os Ir 1mbi-
11', E4 fine rodeiani essa est ,nr`iirn. P om-
nrebe-d n o d o ca da ; Cu:N.) Onus en-olarn en-
tos anal egos sro^rpos los. sen do es-es

prirn ierner f o ,. 	li eado s en t”o	 ai.
forrrrmdn uma ponte de NV",e-tstone;
co, ( 1 1/ e1w. ps (plp VEM", n a ro, a 4u rn do
1110'01` a uni miar ri os l e cm i n^os- r11 ponto;
11 —e l'er.to rIr' en er.on t o a'	 con-
ductore s mie li-e m o	 do motor
e O ont"o pa- de 14~ .; nae s riq ine" i r" (1
(Ma {eli t e, e nn-1 embo l o ronvol , assoeln...
do no íljfn nunInn n-n rend fn? Vq .. i ,) v. a
lota-ne i n fi ne ci-cn itos inagneticos dos
ditos crroisnientos;

60 a ene-d-, : ou n 'in rom ipn rent nr

corre 1 +0 e l ternada de mein rir overno
do mesmo n c, oo q es; poni,”nhn .nripm 71111

poolpr,	 nrovido de pecas
pninres uno se n^n ; e.ciwco ^n •71-0 a

-vier do rn eemo: dons locoq í1 hnl);, n 93,

eu" rodidem ose p nnoloo oomnrellotn :..
&ralo rads inen dons ne rolgovffit,os Roa-

lOcos snne rnosl os sonan e ,sos enntro
pm-olomordos	 en&ro si. for-nnn-
do urna no-de de Whentsinoe:
res. mie 1 , e.arn a ruluarin v,q cio motor a
rrro na" dos I. Ar,-,-,iunc,c4 on ponte: rnyla
fonte de corrente a l4 ern n c11; on”durf n-
res. tlite lianro o ire-111-e l or do motor o o

Ord. "0 par de ten,N) i nacs da pon t e á dite,
feri fe: e 'em on-d-toln pfl info- t'o r. do mi_

eleo movei re'afi vPmente lis pecas pola-
res deite emp .(*) fim de fa?er va riar .a
relo t an e in dos circuitos magnetieos dos
ditos enen'Imonfoa.

F ina in1 on4.e. roel n re nrons os Iiiinefieing
da erryveTs o lin T f. ef.” ee i nfvd (nt•con111214-

da net os decretos ris. 9.233, de 28 de
Junho de 1884, e 984, de 9 de janeiro de



13558 Quinta-feira 8
	

DI.M110 OFFICIAL
	

Julho de 1192g 

4903), visto ter sido o mesmo pedido de
privilegio depositado na repartição. offi-
cial dos Estados Unidos dos America, em
30 de julho de 1925, sob ie. 17.134.

-
Pontos caracteristicos da invenção de

4n aperfeiçoamentos em systemas electri-
cosa, pala a qual pediu privilegio, a In-
ternational -General Electrio Company,
Incorporated (deposito n. 2.597, de 6 de
julho de 1926)

1, a combinação de circuitos de cor-
rente continua e de corrente alternada;
um transformador interphasico,que com-
prebende um nucleo o bobinas ligados
entre si os ditos circuitos; meios de fa-
zer variar a saturação rnagnetica do dito
nucleo, e meios do fazer com que o dito
nucleo fique saturado com valores pre-
determinados differentes da corrente
transmittida entre os ditos circuitos;

2, a combinação de circuitos de cor-
rente continua e de corrente alternada;
meios que comprehendem um ondeie e
bobinas. ligados entre os ditos circuitos;
meios, operaveis em resposta á corrente
transmittida entre os ditos circuitos, de
fazer variar a saturação do dito nucleo;
e meios de reduzir ao minimo o effeito
da dita corrente sobre a saturação do
dito nucleo atrayés uma escala predeter-
minada de variação no valor da dita cor-
rente;

3, a combinação de circuitos de cor-
rente continua e do corrente alternada;
meios que comprehendem um nucleo e
bobinas, ligados entre os ditos circuitos,'
uma bobina ligada de modo a ser electri-
zaria em resposta á transmissão de cor-
rente entre os ditos circuitos e enrolados
no. dito nucleo, com o fim de regular a
saturação do mesmo, e meios de prede-
terminar o valor da dita corrente, ao
eual a saturação do dito nucleo é pra,
duzida;

4, a combinação de circuitos de cor-
rente continua e de corrente alternada;
meios que cornprehemdem um nucleo e
bobinas, ligados entre si os ditos cir-
cuitos; uma bobina ligada de modo a ser
electrizado em resposta á transmissão de
corrente entre os ditos circuitos e enro-
lada no dito nucleo, com o fim de regu-
lar à-saturação do mesmo, e meios, li-
gados á dita bobina, do neutralizar o ef-
feia) da dita electrização, até Que o valor
da dita corrente tenha attingido um va-
lor predeterminado;

5, a combinação de circuitos de cor-
rente continua e de corrente alterneda;
meios que compreliendem um nucleo e
bobinas, ligados entre os ditos circuitos;
urna bobina ligada de modo a ser, ele-
ctrizaste em resposta á transmissão de
corrente entre os ditos circuitos e enro-
lada no dito nueleo, com o fim de re-
golar a saturação do mesmo, e meios de
predeterminar o valor da dita corrente.
ao miai a electrização da dita bobina é
iniciada;

6, o methodo de regular a voltagem de
um eircuito de corrente continua, ligado
41 um circuito de corrente alternada,
através enrolamentos de transformador
interphasica. enrolados em um unico nu-'
deo; methodo esse que comprebende
neutralizar-se o effeito da corrente
transmittida entre os ditos sobre a satu-
ração do dito nueleo, através de uma es-
cala operatoria e fazer-se variar a sa-
turação dó dito nucleo, de accôrdo com
a mudança da dita corrente, através de
outra escala operatoria. produzindo-se
por este modo a saturação do dito na-
-ale° a um valor predeterminado da dita
_errante,.

Finalmente, reclamamos os beneficio
da Convenção Internacional (promulga-
da pelos decretos ns. 9.233, de 28 de ju-
nho de 1884, e 984, de 9 de janeiro de
1903), visto ter sido o mesmo pedido de
privilegio depositado na Repartição Of-
ficial dos Estados Unidos da America em
12 de agosto de 1925, sob n. 49.627.

Pontos caracteristicos da invenção de
"um apparelho para depuração das so-
luções de soda caustica impuras e si-
milares, baseado no principio osmotico",
para a qual pediu privilegio Leonardo
tierini (deposito n. 2.598, de 6 de ju-
lho de Ideai):

1°, um apparelho para purificação das
soluções de soda caustica, provenientes
do tratamento da viscosa ou de não im-
porta que outra solução que contenha
substancias colloidases, baseado no prin-
cipio osmotico, caracterizado por ser a
agua e a solução pura conduzidas em
uma corrente que flue em sentido op-
posto ao da corrente de solução impura,
por meio de diaphragmas em forma de'
saccos, de paredes semi-permeaveis e in-
dependentes das caixas metaliicas, nas
quaes estão mergulhados e as quaes con-
tém a solução que se quer purificar;

2°, o apparelho reivindicado em. 1, ca-
racterizado por serem os diapnragnsas
de paredes impermeaveis constitu idas
por tecidos de fibras vegetaes, quer no
estado natural, quer pergaminhados por
meio de acidas, alcalis ou saes ou outras
substancias chimicas semelhantes.

Finalmente, reclamo os beneficios da
Convenção Internacional (promulgada
pelos decretos as. 9.233, de 28 de ju-
dho de 1884, e 984, de 9 de janeiro de
1903); visto ter sido o mesmo pedido de
privilegio depositado na repartição of-
ficial do Reino da Italie em 29 do ja-
neiro de 1926, sob n. 245.816.

-
Pontos caracteristicos da invenção de

"um novo processo de fundição de cabos
de vasilhas de aluminio e outros me-
taes", para a qual pediu privilegio a
Cómpanhia ' Paulista de Alacres:soede
Aluminio (deposito n. 2.599, de 6 de ju-
lho de 1926)

1°, um processo de fundição de cabos
de vasilhas de aluminio e outros metaes,
consistindo em, antes de derramar o
aluminio em fusão na matriz de areia
ou conquillia, collocar-se no sulco do
cabo, commumente ()ocupado por um
macho de areia ou terra, um tubo ou
cano° nie,tallico substituindo o macho de
areia, sendo o cabo e o corpo da vasilha
fundidos em uma só peça inteiriça;

20, uni tubo, cano ou macho metalli-
co; conforme a reivindicação 1, feito de
Tolha de Fleti:si:rã ou outro material
adequado, que, para facilitar a descri-
pção, se considera composto de duas
partes - tubo-cabeça e tubo-corpo. O
tubo-cabeça é a parte* que fica do lado
da vasilha, tendo cerca de quatro centi-
metros de comprimento, e um diametro
approximadamente cinco millimetros
maior do que o do tubo-corpo, que tem
cerca de um e meio centimetros de dia-
metro e é introduzido no tubo-cabeça
em toda a extensão deste. Em uma das
extremidades (na do lado da vasilha), o
tubo-cabeça é tampado, e aberto na ou-
tra, para receber o tubo-corpo, o qual
é -lambem aberto na extremidade que é
introduzida no tubo-cabeça, e tainpado
na outra, onde é introduzida, em uma
extensão de cerca de clous centimetros,
uma haste metallica, a qual tem rosca 8
IttraVelfa a tampe de tubo-corno . onda

fica soldada pelo aluminio que recobes
todo o tubo. O tubo-corpo tem cerca dz.
dezeseis cent metros de comprimento.,
As bordas longitudinaes do tubo (tanto
da cabeça como do corpo) são apenas sc,
brepostas, de modo que, contrahindo-se
o aluminto ao esfriar, o diametro
tubo, com a pressão do almninio, dimi,
nue, evitando trincas ou fendas.

-
Pontos caracteristicos da invenção ct.i

"um dispositivo para produzir lettras,
signaes e figuras por macio de tampada.
electricas", para a qual pediu privilegie
Wiskott Licht Gesellschaft m. b.
(Deposito n. 2;690, de 6 de julho d'
1926) :

1', um *dispositivo commutador pari-
produzir letivas, signaes e figuras -poi
meio de tampadas electricas, caracteri
zado pelo facto dos corpos (4a 4b),
dirigem a commitação, serem constitui
dos por uma série de pequenas matriee.
perfuradas e rigidas. e serem passada.
em - -carreira ininterrupta por catre, a
peças que trazem os poios do circuiti
electrico (1, 2a, 2b);

2°, um dispositivo commutador com(
reivindicado em 1, caracterizado net(
facto das matrizes (4a, 4b) serem empi
lindas por uma corrente transportador
(5), serem uma a uma pela dita cor-
rente retiradas da pilha (6, 7), seren
pela mesma conduzidas através o d:s
positivo de commutação d depois po,
ella novamente empilhadas;

3°, um dispositivo como reivindicadçl
em 2, caracterizado pelo facto das ma,
trizes trazerem saliencias (7) em fórrnd
de virotes ou ganchos, que por meio ds
peças (8) correspondentes na corrente
transportadora são apenhadas;

4°,' o dispositivo commutador com'
reivindicado em 1 e 3, caracterizadi
pelo facto das matrizes se encontraren
arrumadas sobre trilhos (6), destes se
rem retiradas pelas correntes a por esta',
novamente collocadas sobre os ditos tri'
lhos:

50, o dispositivo commutador com(
reivindicado em 4, caracterizado pel(
facto rios trilhos (6', e a ,extensão da cor:
rente que passa através o dispositivo qu,
dirige a commutação terem Uma conca
cação inclinaste;

60, o dispositivo cornmut odor com,
reivindicado em 4 e 5 caracterizado peh
facto de trazer. dispostos, uns abaixo do
outros, diversos trilhas com matrieet
que, á vontade, são collocados defront
da corrente transportadora;

7°, o dispositivo commutador cdin,
reivindicado em 1 a 6, caracterizád
pelo facto de algumas das matrizes se
rem susceptiveis de fechar o circuit
electrices. para o fim de que os deposi
tos porladdres das ma f rizes ou as sua
correntes serem movidos de modo que, a
matrizes dos depositos sejam ou não col
locadas na posição de ser apanhadas pel
corrente transportadora;

8°, o dispositivo como reivindicado er
1. caracterizado pelo facto das matrite
serem reur ldaa em fórma de mernbrosln
corrente, serem retiradas de um depoSit
por meio da corrente transportadora
levadas para um outro deposite n
qual, p,elo sysfema Leporello, são arro
Tiladas em pilhas;

9°, o dispositivo como reivindicado el
4 e 8, caracterizado peio facto dos de
poeitos poderem ser substituidos
todo seu conjunto;

10 o dispos i tivo como reivindicado et
E caracterizado pelo facto do dispdsi
tivo de commutação consistir de mult.-



Pontos caracteristiws da invenção cie
«aperfeiçoamentos em o referente a chi-

o semelhantes», para a qual Pediu
privilegio Heitor Giacopint. (Deposito
ze. 2.602, de 6 de julho de 1926.)

Aperfeieoarriento em e referente a
ehinellos e serriellut:nte, caracterizado
pelo facto de constituir o solado de fel-
aro de qualquer qualidade e espessura
directamente ligado por costura ao ciar-
te, isto á. á gaspea e trazeiro, em uma
peça, como representado, a titulo de
exemple, na amestra anuexa.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E COM-
MERCICY

:(Artigo 91 do Regulamento annexo
decreto n. 16.264 de 19 de dezembro
de 1923.)
Descripção da marca para que Pedi-

ram registro Alexandre Calaxi 4; Comp.,
destinada a artigos da classe 47. (Depo-
eito ri. 5.344, de 6 de julho de 1926.)

Consiste no desenho de duas eircum-
derencias coneentricas, lendo-se no es-
paço coniprehendido entre ellas os di-
seres: Altxandre Calaxi & Comp. Rio
de Janeiro. Na menor circumferencia a
cabeça de um urso, sobre uma faixa ho-
rizontal entre filetes, na qual se lêem
os dizeres: Marca registrada. Inferior-
mente á faixa, o nome Urso, sobre a pa-
lavra Oil e esta sobre uma pequena cir-
camfereneia e os dizeres: Rua Uru-
guayana 96, 3" - Teleph. Norte 1018.,

Deseripção da marca para que pedi-
ram registro Fortes, Proença & Comp.
Limitada, destinada a artigos da classe
3 (deposito n. 5.347, de 6 de julho de
1926)

Consiste essencialmente na palavra de
fantasia eMuthiole, disposta entre aspas
e seguida do nome e endereço dos fa-
bricantes .

A marca, que páde variar . em typoe.
eeres e dimensties, serve para distin-
guir: um predileto ehimico e eliarma-
ceinico. na classe 3. da fabricaçáo
eornmercio dos depositantes. •

Deseripção da marca para que pedi-
ram registro João Fernandes & Comp.,
destinada a artigos da classe 42 (de-
posito ri. 5.348, de 6 de julho de
19216) :

Consiste na figura representativa de,
um guerreiro armado de ferro, tendo ft
vizeira levantada e as mãos apoiadas na
cruz de sua espada; por cima da cabe-
ça do guerreiro a palavra: Cervejearia,
e aos lados o nome Portugal Maior. Por
baixo cia figura um sol nascente entre
um morro e uma torre euaanecida de
ameia e torreões. Tanto a torre como o
morro são encimados com um mastro
com as respectivas bandeiras.

A marca, que poderá variar em typns,
carris e dimensões servirá para distin-
guir cerveja e bebidas de seu fabrico e
commercio incluidas na classe 42 e será
usada iambem em reclames, cartões, no-

' tas e -facturas;
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ctos isoladamente 2a, 2b), corri contra-.
contactos (1), subdivididos e isolados uns
dos outros e que pelas matrizes são tra-
zidos go contacto entre si ou separados
uns dos outros;

11, e dispositivo como reivindicado em
1, caracterizado pelo facto dos disposi-
tivos de commutação (10a e 10b), diri-
gidos pela matriz, abrirem e fecharam
directamente os contactes das lampadas;

12, o dispositivo como reivindicado em
1, caracterizado pelo facto das alavancas
de contacta trazerem roldanas e se
apoiarem sobre contraroldanas;

13, o dispositivo como reivindicado em
1, caracterizado pelo facto das matrizes
metal licas serem isoladas electricamen-
te com relação á corrente transporta-
dora;

14, o dispositivo como reivindicado
em 1, caracterizado pelo facto das ma-
trizes conetituidas da tiras de papel per-
furadas ou semelhantes, trazerem dispo-
sitivoe de direcção com eommutadores
funecionando pneumaticamente.

Pontos caracteristicos da invenção de
«um processo de obtenção de acides ben-
zimiclazolonarsinicose, para a qual pediu
privilegio I. G. F.arbenindustrie Aktiene
gesellsehaft. (Deposito n. 2.601, de 6 de
julho de 1926).

Iarn processo de obtenção de atidos
benzimidazo anarsinicee, que temo nitro-
genio substituide pelos radicaes alky-
lio •ou a'kylenio, caracterizado pelo fa-
cto de tratar-se os acides o -- aminoal-
kylarnino ou o - aminoalkylenoamino-
benzolarsinices corá phosge,nica -

Finalmente, reclama os beneficies da
Convenção Internacional visto ter sido
o mesmo pedido de privilegio deposita-
do na Departição Oficial da Allemanha,
sob o n. F-50'.486 IV112 p., em 31 de
julho do l5 l25, conforme certidão anue-
za.

A marca, que poderá variar de cares
et dimensões, servirá para distinguir
(ficas lubrificantes, de seu eammercio,
comprehendidos na classe 4'7.

Descripção da marca para que pedi-
ram registro F. Martins & Comp., des-
tinada a artigos 'das classes 41, 42 e
43 (deposito n. 5.345, de 6 de julho de
1926):

Consiste em deus circules de tamanho
differente, vendo-se no maior as pala-
vras: Grande atenazem Pão de Assume
no menor os dizeres: Liquides e comes-
•iveis—Rio de Janeiro—e ao centro a
silhueta do jaão do assucar entro outros
morros menores, existentes na barra da
Bailia de Guanabara. no District° Fe-
deral. Superpostas ás nuvens do dese-
nho do morro do pão de assucar. Ieem-se
as palavras: F. Martins & Comp.. em
farina de sime-circulo e proxirno ao
limite do circulo menor, addhereate
desenho das aguas, leem-se as Palavras:
Sul, 287 em semi-circulo.

A marca, que poderá variar de cores e
dimensões, servirá uara distin guir os
productos e artizos de sua industrie o
commercio de lieuidos. e ~estiveis.
comprebeedidos nas classes 41. 42 e 43.
como tainbem será usada em notas, car-

annuncies, reclames. taboletas e
facturas. referentes ao sóu commerelo
do liquidos o commestiveis, como marca
geral de sua firma.

Descripção da marca para que pediu
renovacãe de registro a Deram G. In. h.
H. laommandit gesellschaft. destinada a
artigos da classe 50, letra j (deposito
ri. 5.346, de 6 de julho de 1926)

Consiste na palavra e\Votan».
A marca, que poderá variar em CAlY,r!.

typos de lettras e •imensõas, servirá
para distinguir 'empadas eleetricas in_
candescentes com filamento metallico,
de fabricação e commercio da deposi-
tante. Clasee 50, lettra j.

Officios:
Sr. director da Despesa Publica do The-

souro Nacional:
N. 2.05a - Incluso vos reeleito, para os

devidos effeitos, a I a e 2a parte do. pante
dos funccionarios desta directoria geral,
referente ao men de-junho ulti no.

N. 2.059 - Trans .:itto -vos inclusa, para
os devidas fins, a folha dos trabalhadores
ruraes desta directoria geral, na i nportan-
cia total de 6:871$1.0, relativa ao mee de
junho ultimo.

A • deseesa devera correr por conta da
consienação-Pessoal--rubaca 11- essoil
variavel e sub-consienação 19e-Salarlos de
guardas, tratadores de animaes, irulusive,
etc., erba 14- Serviço de ln.lustria ?es-
toril, art. 11 da lei n. 4.911, de 12 de : a-
n iro de 1925, revieoracia feira o co:relite
exercido, pelo decreto o. 17.160, de 2 de
janeiro do correnie atino.

N. 2.0 3-Transmitto-vos inclusa, nata o
devido pa -a eente. a fona dos e aticantes
de labora.nrio desta diretoria eeral.
iinpona cia total ae 2:740,L0J. relativa ao
mez de junho ultimo.

A despeza deverá correr por conta da con
sienação - pessoal-rubrica 11- esat va-
riavel. e sub-consienaçãd 19 h -Gratifica-
ções de riraticantes de laboratorios, 'et e,
verba 14 - Serviço de Indesala Pasioril.
art. 11 da lei ri. 4.911: de 1 de janeiro de
1925, revigorada para o corrente exer ido
pelo decreto n. 17.1a0, .de 2 de janeiro do
corrente anno.

-Sr. director geral de Agricultura:
N. 2.061aeRemetto-vos junte, para os de-

vidos fins; o' req .e,i nento dev (lamente in-
formado, em que a dact loerapha 'Varia ' 1-
berte Torres deste serviço, solicita ires
meses de licença, para trata sento de saude.

N. 2.062-Remetto-vos incluse, pira os
devidos efleitos, devida ente inf. r nado, o
requerimento e o que o Dr. Lei Siares de
Gouvea, medico do Curso Co eeienentar
annexo á Pa .enda Modelo Santa M rixa,
desee serviço, solicita seis mezes de licenea
para tratamento de saade.

	03.0..511.41•3n11“10T.A.I.,

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIEN'PE DO SR. MINISTRO—PRESIDENTE

Requerimentos despachados

Dia 25 do junho de 192a

afanoel Gomes de Macedo, pedindo
baixa de fiança. — Indeferido.

João Rebordintio, pedeitio baixa de
fiança. — Indeferido.	 •

ACTOS DO SR. otnEoTon-sEctuaAnto INTE-
RINO

Dia 1 de julho de 1926

Portaria n. 1.342 — Designando o
eseripturario: Flavio Carvalho de Moraes
Rastos • para o togar de secretario da di-
rectoria..

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 6 de falho de 1926
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TERMOS DE CONTRACTO
MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda
.t3o segundo livro de contractos do Pes-

soal da Directoria de Fazenda, consta
.1 termo do teõr seguinte: Termo de
contracto celebrado com o subdito In-
glez John Jardine, para - servir corno
encarregado ' das manobras do dique

- fluctuante "Alfonso Penne":
Aos quatro dias do inez de julho de

mil novecentos ,e vinte e seis, nesta Di-
rectoria de Fazenda da Marinha, o se-
nhor director geral contra-ainurante
Aiberto de Barros Raja Gabageia,
em cumprimento ao uespacno
senhor ministro da Marinha, de ,quator-
ze de abril proximo paseado, dado no
requerimento de Jean Jardine, de seis
do mesmo ' 100/., coniractou com o tiles-

senbor a locação de seus serviços
tu:Mucos profissionaes a este minaste-
rio, sub as seguintes condições:

Primeira — O sundito inglez John
Jard.ne d'ora .em deante udiaminiado
"contractado", se obriga a servir neste
nunieterio até trinta e um de dezembro
do corrente .enno, como encarregado dae
memoras do dique fiucluante "Alfonso
Penna".

Segunda — O contractado acceita oe
encargos de encarregado das manobrae
do mesmo dique, ficando obrigado a
executar todos os serviços que Inc se-
jam • ordenados e relativos ao mesmo
dique.

Terceira — O contractado receberá
mensalMente o vencimento de seiscen-
tos mil reis (600400), ouro, pago eni
moeda . nacional, ao cambio do ultimo

•dia de cada mez, nesta repartição.
Quarta — O _contraciauu iltjd com o

direito a uma passagem de primeira
classe para a Inglaterra, e o respectivo
ordenado que lhe será pago are a sua
chegada áquelle paiz, quando terminai,
o presente contracto, desde que aqui
embarque .no primeiro vapor que sahir
após a terminação do mesmo.

Quinta — O ministerio facilitará tilde
quanto fôr necessario para. o contracta-
do bem desempenhar-se dos seus deve-
res, compromettendo-se a pagar todas as
despezas °ocasionadas por quaesquer
viagens que tenha que fazer o contra-
atado, por ordem deste ministerio.

Seita — Si o ministerio quizer fazer
cessar o presente contracto, antes de fin-
dar o prazo 'tette estipulado, deverá dar
aviso prévio ao contractado, um mez
antes, e pagar a passagem de regresso á
Inglaterra, pagando-lhe tambem um mez

• de vencimentos, como ajuda de custo.
Setima — No caso de fallecimento do

eontractado, cessarão immediatamente e
para todoe os effeitos, as obrigações
constantes deste contracto.

Oitava — O contractado se obriga a
empregar todos os seus esforços no in-
teresse do Governo Brasileiro, e bem as-
eim, a executar com toda a fidelidade

• os serviços que lhe competirem, e os
. que lhe forem determinados, e á assu-
mir inteira responsabilidade que lhe
couber nos trabalhoÁ a que fica sue
jeito.

Nona O presente contracto só en-
trará em vigor, depois do registrado
Pele Tribunal de Contas, hão se respon-
Sabilizando o Governo por indemnização
alguma, si esse instituto denegar -o re-
gistro.

•

Decima --e A despeza decorrente do
presentecontrecto correrá á couta da
verba trinta, "Despezas em ouro", con-
signação "Pessoal", numero uni, do ar-
tigo nono da lei numero quatro mil no-
vecentos e onze, de doze de janeiro de
mil novecentos e vinte e cinco, revigo-
rada pelo decreto numero dezesete
cento e oitenta, de deus de janeiro do
corrente armo, em cuja autorização A

baseado e onde está feito o competen-
te empenho.

Declina primeira — O centractado re-
nuncia desde já o direito de reclamar
indemnização por prejuizos, seja qual
fôr a proveniencia.

Decima segunda — Quaesquer --ques-
tões judiciarias originadas em virtude
deste contracto, serão- resolvidas peio
fero desta Capital, onde é o domicilio
legal do contractado. Para firmeza e
vandade dos que fica estipulado, mandou.
o mesmo senhor director guiai lavrar
presente termo, de accordo com os re-,
gulamentos annexos aos decr etos ninne-
ros quinze mil -setecentos e °lenta e
tres, de oito de dezembro de mil nove-
centos e vinte - 'e deus, e dezeseie ritil
quatrocentos e oitenta e nove, de vinte e
um de maio de mil nevecentos e vinte e
quatro, que assigna corii o contractado,
que dá por firme e vaiais° tudo quente
nelle se estatue. E eu, Nelson Guimarães
Viannae de Barros, primeiro olficial
Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha, com exercicio nesta repartição,
lavrei este termo que vae lambem assig2
liado por duas testemunhas. Pagará de
se,11o, de accordo com o decreto numeri
quatorze mil tresenlos e trinta e nove,
de um de setembro de mil novecentos e
vinte, a importancia de vinte ,e cinco
mil reis. — Alberto de Bar -os naja 1 a-

- John Jardine. Como • teste-
munhas: ViClOP Bussntewr cantinna e
Antenor G. de Carvalho. Está conforme.
— Netson 'Guimarães Vianna de Barros,
1° offic!al. Confere. — José
Lones, 2° tenente escrevente, reformado.

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete realizou-se

hontem, sob a presidencia do Sr. Dr. Ar-
thur Bernardes, Presidente da Repu-
blica, a reunião semanal do ministerio.

— O Sr. Edwin Morgan, embaixador
extraordinario e plenipotenciario dos_
Estados. Unidos •da ,America, foi hontem
ao Palacio do Cattete para agradecer ao
Sr. Presidente da Republica o ter se
feito representar na recepção que ao
realizou no . eclificio da Embaixada da-
quelle pais, nesta Capital, por motivo da
data anniversaria, do sua independencia.

— Esteve nó Palacio do Cattete, afim
de deixar as suas despedidas ao Chefe
da Nação, por ter de partir para assu-
mir as funcções do seu posto, o Sr. M.
Moreira de Barros, constil do Brasil em
Les. Libres, na Republica Argentina.

— O Sr. Dr. Arthur Bernardese Pre-
sidente da Republica, -recebeu 'o 'seguinte
telegTarnma do presidente da Ass.eniblea
Legislativa do Estado do Ceará:.

Fortaleza — Tenho a honra de com-
municar a V. Ex. que por proposta do
deputado Martins Rodrigues a Assem-
!dee approvou unanimemente a seguinte
moção: "A Assemblés Legislativa do Es-
tado do Ceará, interpretando QS senti-

mentos -Unanimes do povo cearense,
reunida na sua segunda sessão °Minaria,
vem mais urna vez protestar o seu apoio
e a sua solidariedade no patriotice Go-
verno de V. Ex., que se tem caracteri-
zado, para felicidade da nossa Patria. á .
par de uni elevado descortino adminis-
trativo, por uma actuação energica, de-
cisiva e opportuna em defesa da ordem
e das inst.tuições republicanas. Queira
V. Ex. receber Os protestos de minha'-
mais respeitosa consideração. — Dr.
Edaardo Henrique Catão, presidente da
Assemblea".

••••n••••

Na Primeira Pagadoria do- Thesouro
Nacional serão pagas hoje as 'seguintes
fedias do setimo dia util':

Aposemados da Viação e Serventua-
rios da Culto Calholico.

Nota -- Os pagamentos antecipàdos
São expressamente protebinee. As pes-
s6as que por qua.quer motiva, deixa-
rem de receber ne dir., marcado na /a-
bolia de pagamento, só serão attendida.s
ás quintas-fe:raee Lambem do 18° ao 210
dia atm.

Expediente das 11 ás 15 heras e aos
sabbaoos das 11 ás 11. •

Na thesouraria da Divida Publica da
Caixa de Amortização. pagam-se boje,
das 11 ás 15 horas, os juroS de apolices
vencidos no 1' semestre de 1926, aos se-
guintes possuidores:

Apol:ces nominativas — Lettras D
e E.

w Apolices ao portador:
Obras do Porto — .Relações de ris. 1

a 134.
Diversas em 4eeões — Relações de nu•

meros 31 a 250,
A entrada nas bancadas far-se-ha só-

mente até as 14 horas.

Pela Corretoria da Caixa de Amorti-
zação foram lavrados ,liontem, 41 ter-
mos de transferencia de apolices da Di-
vida PubPea, uniformizadas e diversas
emissões, correspondentes a 469 apeliees
transferirias, sendo 338 por venda o
131 por transmissão causa-mOrtis.

As do prime'ro typo tiveram a cota-
ção el e .696$ e as do segundo a de reis
6878000.

Na thesouraria do Papel Moeda da
Caixa de Amortização foram _trocadas
hontem. 3.478 notas do Thesouro Nacio-
nal, dilaceradas e substituidas, na in-e-
Pertencia de 149:8338000..

Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil — Loterias da Capital Federal
— Lista geral dos premios da 56 4 lo e-
ria, do plarei18°, 146" extracção do an-
no de 1926, realizada em 7 'de julho do

• 1926, em beneficio das instituiçoes men-
cionadas nas leis e decretos em vigor,

'o ' em virtude do contracto celebrado em
8 de outubro de 1021, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, do The,souro
Nacional:
1:000 	 	 2ou0n0
8.899 	 	 .200W0

17.679 	 	 5:000$U00
17.822 	 ..	 2008000
17.551 	 	 2008000
11:067 	 	 2008000
5959 	 	 200$000

16.213 	 	 5008000
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• otos isoladarnainte 2a, 2b), com contra-
contactas (1), subdivididos e isolados uns
dos outros e que pelas matrizes são tra-
zidos ao contacto entre si ou separados
uns dos outros;

11, o dispositivo como reivindicado em
I I caracterizado pelo facto dos disposi-
tivos de commutação (10.a e 10b), diri-
gidos pela matriz, abrirem e fecharam
directamente os contactas das lampacias;

12, o dispositivo como reivindicado em
1, caracterizado pelo facto das alavancas
de contacto trazerem roldanas e Se
apoiarem sobre contraroldanas;

13, o dispositivo como raivindicado em
1, caracterizado pelo facto das matrizes
anetallicas serem isoladas electricamen-
te com relação á corrente transporta-
dora;

14, o dispositivo como reivindicado
em 1, caracterizado pelo facto das ma-
trizes constituidas d,e tiras de papel per-
furadas ou semelhantes, trazerem dispo-
sitivos de direcção com commutadores
ifunceionande pneumaticamente.

Pontos caracteristicos da invenção de
«um processo de obtenção de acidas ben-
zimiciazolonarsinicos», para a qual pediu
privilegio I. G. Farbenindustrie Aktien-
gesellschaft. (Deposito n. 2.601, de G de
julho de 1926)..

Um processo dó obtenção de acidas
benzimidazo anarsinicas, que temo nitro-
gemo substituida pelos radicaes alky-
lio ou a'kylenio, caracterizado . pelo fa-
cto de tratar-se os acidas o -- aminoal-
kylamino ou o — aminoalkylenoamino-
benzolarsiniec,s com phosgenloa

Finalmente, reclama os beneficias da
Convenção Internacional visto ter sida
o mesma pedido de privilegio deposita-
do na Departição Oficial da Allemapha,
sob o n. F-59'.486 IV112 p., em 31 de
julho do 1025, conforme certidão atine-

Pontos caracteristic,os da invenção cie
«aperfeiçoamentos em o referente a chi-
nelais e semelhantes», para a qual pediu
privilegio Heitor Giacopini. (Deposito
a. 2.602, de G de julho de 1926.)

Aperfeiçoamento em e referente a
chinchas e senielhante, caracterizado
pelo facto de constituir a solado de fal-
ara de qualquer qualidade e espessura
directamente ligado por costura ao car-
ta. isto a- á gaspea e trazeiro, em uma
peça, como representado, a . titulo de
exempla, na amostra annexaa

•
ElECOZO DE MARCAS DE INDUSTRIA E COM-

MEI1CRY

:(Artigo 91 do Regulamento annexo aO
decreto n. 16.264 de 19 de dezembro
de 1923.)
Descripção da marca para que pedi-

ram registro Alexandre Calaxi 8y Comp.,
destinada a artigos da classe 47. (Depo-
sito n. 5.344, de 6 de julho de 1926.)

Consiste no desenho de duas eircum-
iferencias concentricas, lenda-se no es-
paço comprehenclido entre alias os di-
zeres: Altxandre Calaxi a: Comp. Rio
de Janeiro. Na menor eircumferencia a
cabeça de um urso, sobre uma faixa ho-
rizontal entre filetes, na qual se lêem
os dizeres: Marca registrada. Inferior-
mente á faixa, o nome Urso, sobre a pa-
lavra Ou l e esta sobre uma pequena cir-
cumferencia e os dizeres: Rua Uru-
auayana 96, 30 — Teleph. Norte 1013.,

- A - marca, que poderá variar de caras
e dimensões, servirá para distinguir
oleos lubrificantes, de seu cominarei°,
cornprehendidos na classe 47.

Descripção da marca para que pedi-
rara registro F. Martins & Comp., des-
tinada a artigos - das classes 41, 42 e
43 (deposito n. 5.345, do 6 de julho de
19261:

Consiste em dous circulas de tamanbo
differente, vendo-se no maior as pala-
vras: Grande armazena Pão de Assucar.
rio menor os dizeres: Liquides e comes-
tiveis—Rio sie Janeiro—e ao centro a
silhueta do pão de assucar entre outros
morros menores, existentes na barra da
Bahia de Guanabara. no District° Fe-
deral. Superpostas ás nuvens do dese-
nho cio morro do pão de assucar. leem-sa
as palavras: F. Martins & Comp .. em
farina de sime-eirculo e proximo ao
limite do circulo menor. addhereate
desenho das aguas. Icem-se as palavras:
Sul, 287 em semi-circulo.

A marca, que poderá variar de caros e
dimensões, servirá para distin guia os
productos e arti gos de sua industria e
cominarei° de liouidas e comastiveis.
compre/tendidos nas classes 41, 42 e 43.
como tambem será usada em notas. par-

• Uma. annuncips, reclames, taboletas
facturas, referentes ao seu commercio
de liquides e commestiveis, como marca
geral de sua firma.

n•••n•n•n•n•

•

Descripção da marca para que pediu
removacão de registro a Osram G. tu. h.
H. Konunandit gesellschaft. destinada a
artigos da classe 50. lera j (deposito
n. 5.346, de 6 de julho de 1a26)

Consiste na palavra saVotana.
A marca, que poderá variar em caras.

typos de latiras e dimensões, servirá
para distinguir lampadas electricas in-
candescentes com filamento met alijeis,
de fabricacão e ~mareio da deposi-
tante. Classe 60, latira j.

Descriperio da marca para que pedi-
ram nazista° liarias, Proença & Comp.
Limitada, destinada a artigos da classe
3 (deposito n., 5.347, de 6 de itilbo do
1926)

Consiste essencialmente na palavra de
fantasia aMuthiola, disposta entre aspas
e seguida do nome e endereça dos fa-
bricantes.

A marca, que parle variar em asmas.
ares e dimensões, serve para distin-
guir: um producto ehimico e ollarma-
ceutico. na classe 3. da Tabricaaao
oornmereio dos depositantes. -

Deseripção da marca para que pedi-
ram registro João Fernandes as Comp.,
destinada a artigos da classe ha (de-
posito n. 5.348, de 6 de julho da
4926)

Consiste na. figura representativa de,
um guerreiro armado de ferro. tendo a
vizeira levantada e as mãos apoiadas na
cruz de sua espada; por cima da cabe-
ça do guerreiro a palavra: Cervejearia,
e aos lados o nome Portuga/ Maior. i'or
baixo da figura um sol nascente entre
um morro e urna torre guaanecida de
ameia e torreões. Tanto a torre como o
morro são encimados com um. mastro
com as respectivas bandeiras.

A marca, que poderá variar em typos,
caros e dimensões servirá para distin-
guir cerveja e habidas da seu fabrico e
commercia incluidas na elassa 42 e será
usada sambem em reclames cartões, no-
taa e -facturas;

(alfaias:
Sr. director da Despesa Publica do The-

souto Nacional:
N. 2.05a — Incluso vos renietto, para os

devidos efeitos, a P e 20 parte da panto
dos funccionarios desta directoria .geral,
referente ao me' de junho ulti no.

N. 2.059 -- Trans sitto -vos inclusa, para
os devidas fins, a folha dos trabalhadores
ruraes Usai directoria geral, na i nportan-
cia total de 6:871$200, relativa ao iuez de
junho ultimo.	 •

A desacsa devera correr por conta da
corsianação—Pessoal—rubaca 11— essas'
sarfavel e sub-consianação 19a-Salarlos de
guardas, tratadores de ananaes, inausive,
etc., erba 14— Serviço de Inlustria ?as-
toril, art. lida lei n. 4.911, de 12 de a-
li iro de 1925, reviaorada pira o arreate
exercido, pelo decreto ti. 17.180, de 2 de
janeiro do correnie nono.

N. 2.0 3—Trans-nitto-vos inclusa, ama o
devido pa -arena), a fona dos, y aticantes
de labora.:orio desta diretoria acra!, ta
impor.a cia total se 2:a40 Ss0J, relativa ao
inez de junho ulti no.

A despeza deverá correr aor conta da coa
sianação - aessoal—rubrica II-- essaiat va-
riavel, e sub-consignação i b —Gratifica-
ções de araticantes de laboratorios, et:..
verba 14 — Serviço de Indus.:ria Pastoril,
art. 11 da lei ri. 4.911: de 1 de janeiro de
1925, revigarada para o corrente exar icio
pelo decreto n. 17.110, .da 2 de janeiro do
corrente anno.

—Sr. director geral de Agrisultura:
N. 2.061-=Remetto-vos junta, para os de-

vidos fins; ca req .e.i. mato devalamente
¡armado, em que a dact loarapha Maria
berto Torres: deste serviço, solicita tres
me :es de licença, para trata sento de saude.

N. 2.062—Remetto-vos incluso, pira os
devidos effaltos, devida ente ird, raiado, o
requ.eranento e n que o Dr. Luia. Suares de
Gouvea, medico do Curso Co sinlenentar
annexo á Fa ..enda Modela Santa M n.ca,
des.e serviço, solicita seis mezes de licenaa
para tratamento de saside.
ge.1.1•n•n•n211.6111111•71221M•11..

TRIBUNAL DE CONTAS

Dia 1 de julho de 1926

Portaria n. 1.342 — Designando o 4°
eseripturaria Flavio Carvalho de Moraes
Rastos • para o togar de secretario da di-
rectoria..

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 6 de falho de 1926

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO-PH ESIDENTE

Requerimentos despachados

Dia 25 de junho de 192G

Manoel Gomes de Macedo, pedindo
baixa de fiança. — Indeferido.

João Rebordinho, pedndo baixa de
fiança. — Indeferido.

ACTO$ DO srt. BI RECTOR.. SECRETAR 10 INTE-
RINO
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TERMOS DE CONTRACTO
MINISTEMO DA MARINHA

Directoria de Fazenda
DO segundo livro de contractos do Pes-

soal da Directoria de Fazenda, COnS11
J termo do leór seguinte: 'Ferino de
contracto celebrado com o subdito
glez John Jardine, para servir como
encarregado das manobras do dique

• flutuante "Alfonso Penna":
AOS quatro dias do inez de julho de

mil novecentos ,e vinte e seis, nesta Di-
rectoria de Fazenda da Marinha, o se-
nhor director geral contra-ainurant
Alberto de Barros Raja
em cumprimento ao uespacilo
senhor ministro da Marinha, de ,quator-
ze de abril proximo passa.do, dado no
requerimento de Joun Jardine, de seis
do mesmo mez, con -iractou com o mes-
Ino sennor a Meuás) de seus serviços
teehmeos profissionaes a este minisle-

sois as seguintes condições:
Primeira — O subido inglez John

Jard,ne (fora .em demite ~ominado
"contractatio t", se obriga a servir neste
IniniStC110 até trinta e um de dezembro
do corrente . pano, como encarregado das
manobras do dique fiuctuante "Alfonso
Pearia".

Segunda O contractado acedia os
encargos de encarregado das manobras
do mesmo dique, ficando obrigado a
executar todos os serviços que Lite se-
jam' ordenados e relativos ao mesmo
dique.

Terceira — O contractado receberá
mensalmente o vencimento de seiscen-
tos mil reis (600400), ouro, pago em
moeda -nacional, ao cambio da ultimo

-dia de, cada moi, nesta repartição.
Quarta — O s contractauo lies com o

direito a urna passagem de primeira
classe para a Inglaterra, e o respectivo
ordenado que lhe será pago até a sua
chegada áquelle paiz, quando terrininae
o presente contracto, desde que aqui
embarque • .no primeiro vapor que sahir
após a terminação do mesmo.

Quinta — O ministerio facilitará tudo
quanto for necessario para. o contracta-
do bem desempenhar-se dos seus deve-
res, compromettendo-se a pagar todas as
despezas ()ocasionadas por quaesquer
viagens que tenha que fazer o contra-
ciado, por ordem deste ministerio.

Sexta -- Si o ministerio quizer fazer
cessar o presente contracto, antes de fin-
dar o prazo ¡iene estipulado, deverá dar
aviso prévio ao contractado, um mez
antes, e pagar a passagem do regresso á

. Inglaterra, pagando-lho lambem um moi
de vencimentos, como ajuda de custo.

•Setima — No caso de fallecimento do
eontractado, cessarão •immediatamente e
para todos os effeitos, as obrigacões
constantes deste contracto.

Oitava — O contractado se obriga a
empregar todos os seus esforços no in-
teresse do Governo Brasileiro, e bem as-
Sim, a executar com toda a fidelidade
os serviços que lhe competirem, e os

•que lhe forem determinados, e a assu-
mir inteira responsabilidade que lhe
couber nos trabalhos a que fica su-
jeito.

Nona — O presente Contracto só en-
trará em vigor, depois de registrado
.Pelo Tribunal de Contas, hão se respon-
sabilizando o Governo por indemnização
alguma, Si esse instituto denegar 'o re-

•••isistro.

Decima A despesa decorrente do
presente contracto correrá á conta da
verba trinta, "Despezas „em ouro", con-
signação "Pessoal", numero uni, do ar-
tigo nono da lei numero quatro mil no-
vecentos e onze, de doze de janeiro de
mil novecentos e \diste e cinco, revigo-
rada pelo decreto numero dezesete
cento e oitenta, de deus de janeiro do
corrente anno, em cuja autorização
baseado e onde está feito o competen-
te empenho.

Decima primeira — O crintractado re-
nuncia desde já o direito de reclamar
indemnização por prejuizos, seja qual
DM' a proveniencia.

Decima segunda — Quaesquer -ques-
tões judiciarias originadas eni virtude
deste contracto, serão- resolvidas pelo
foro desta Capital., onde é o domicilie
legal do contractado. Para firmeza e
validade dos que fica estipulado, mandou
o nassino senhor director geral lavrar o
presente termo, de accordo com os re-
gulamentos amiexos aos decretos nume-
ros quinze mil setecentos e atenta e
tres, de oito de d.ezembro de mil nove-
centos e vinte e dous, e dezeseis iiiil
quatrocentos e oitenta e nove, de vinte e
um de maio de mil novecentos e vinte e
quatro, que assigna cedi o contractado,
que dá por firme e val.oso tudo quanto
nelle se estatue. E eu, Nelson Guimarães
Viannas de Barros, primeiro oificial
Directoria Geral de Contabilidade ria
Marinha, com . exercicio nesta repartição,
lavrei este termo que vae Lambem assig-2
nado por duas testemunhas. Pagará de
sollo, de accordo com o decreto numere
quatorze mil tresentos e trinta e nove,
de um de setembro de mii novecentos s
vinte, a importancia de vinte .e cinco
mil reis. — Alberto cif? Bar-os Roja t

— John Jardine. Corno • teste-
munhas: Viciar Bussnieucr caminna e
Antenor G. de Carvalho. Está conforme.
— Nelson 'Guimarães Vianna de Barros,
1 0 official. Confere. — José
Lones, 2" tenente escrevente, reformado.

NOTICIÁRIO
No Palacio do Cattete realizou-se

horitem, sob a presideneia do Sr. Dr. Ar-
thur Bernardes, Presidente cia Repu-
blica, a reunião semanal do ministerio.

— O Sr. Edwin Morgan, embaixador
extraordinario e plenipoteneiario dos
Estados Unidos da ,America, foi hontern
ao Palacio do Cattete para agradecer ao
Sr. Presidente cia Republica o ter se
feito representar na recepção que so
realizou no •edificio da Embaixada da-
quelle paiz, nesta Capital, por motivo da
data anniversaria do sua independencia.

— Esteve Má Palacio do Caitetu. afim
de deixar as suas despedidas ao Chefe
da Nação, por ter de partir para assu-
mir as funcções de seu posto, o Sr. M.
Moreira de Barros, consill do Brasil em
Los Libres, na Republica Argentina.

— O Sr. Dr. Arthur fiernardes, Pre-
sidente da Republica, .recebeu .o seguinte
telegramma do presidente da Asse„inbléa
Legislativa do Estado do Ceará:-

FortaieZa — Tenho a honra de com-
municar a V. Ex. que por proposta do
deputado Martins Rodrigues a Assem-
bléa approvou unanimemente a seguinte
moção: "A Assernbléa Legislativa do Es-
tado do Ceará, interpretando QS senti-

mentos Unanimes do povo cearense,
reunida na sua segunda sessão ordinaria,
vem mais unia vez protestar o seu apoio
e a sua solidariedade ao palriot ice Go-
verno de V. Ex.. que se tem caracteri-
zado, para felicidade da nossa Patria. á
par de um elevado descortino adminis-
trativo, por uma actuação energica, de-
cisiva e opportuna em defesa da ordem
e das inst.tuições republicanas. Queira,
V. Ex. receber os protestos de minha
mais respeitosa consideração. — Dr.
Eduardo Henrique Gilão, presidente da
Assembiéa".

Na Primeira Pagadoria do TheSouro
Nacional serão pagas hoje as •seguintes
fedias do selim° dia utit:

AposewadoS da Viação e Serventua-
rios da Culto Calholico.

Nota — Os pagamentos antecipádos
São expressamente psothInnes. As pes-
soas que por quaomer motivo, deixa-
rem de recebei lie dia mareado na ta-
beca de pagamento, só serão- attendtdas
ás quintas-fieras tamisem do 18" ao 21°
dia utn.

Expediente das 11 ás 15 heras e aos
sabbaeos das 11 ás 11.

Na thesonraria da Divida Publica da
Caixa de Amortização. pagam-se hoje,
das 11 ás 15 boi-as. os juro de apolices
vencidos no 1" semestre de 1926. aos se-
guintes posso i dores :

Apolices nominativas — Lettras D
e E.

Apolices ao portador:
Obras do Porto — .Relações de ns. 1

a 134.
Diversas ern ;s sões — Relações do nu- •

mesos SI a 250.'
A entrada nas bancadas fax-sé-ha só-

mente até as 14 horas.

Pela Corretoria da Caixa de Amortl-
/ação foram lavrados bontem, 41 ter-
mos de transferencia de apolices da Di-
vida PubPca, uniformizadas e diversas
emissões, correspondentes a 469 apoliees
transferidas, Sendo 338 por venda e
131 por transmissão causa-mortis.

As do prime'ro typo tiveram a cota-
ção de .6965 e as do segundo a do réis
687$000.

Na thesouraria do Papel Moeda da
Caixa de Amortização foram .trocadas
limitem. 3.478 notas do Thesouro Nacio-
nal, dilaceradas e substituidas, na irise
portancia de 149:833$000..

Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil — Loterias da Capital Federal
— Lista geral dos premios da 56" lo -c-
ria, do piarás t • 18", 146" extracção do an-
no de 1926, realizada em 7 de julho do
1926, em beneficio das instituições men-
cionadas nas leis e decretos em vigor.
e • em virtude do contracto celebrado em
8 de outubro de 1921, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, do Thesouro
Nacional:
1:000 	 	 20050(10
8.899 	 	 2005000

17.6:9 	 	 :000$1,1110
17.822 	 	 2005(100
17.551 	 	 200$000
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16.213 	 	 5005000
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Uniao, 1-ereita de Albuquerque. 	 O
rector-assistente, J. D. Machado, presi-
dente. - O escrivão, Firmino-de Cu-a-
tuaria.

A Repartição ,Geral .dos Correios expe-
dirá inalas pelos seguintes . paquetes:

Hoje:
Itapuhy, para Santos e mais portos do

sul, reee,Jeituu - impt casos até as 7 horas:
caras para o interior até as 7 112 e com
pote duplo ale as 8.-

Andes para Bah'a, Recife e Europa,
via Lislaia, recebendo inipMssos até as
5 horas, cartas para o interior até as 5,
Coo porte duplo e paia a exterior até
as 6. .

cr.p Polon" para Santos e Rio da Pra..
ta, recebendo impressos até as 7 horas,
cartas para o interior até as 7 112 Coai
porte copio e para o exterior até as 8.

Amanhã:
jtapura, para Victoria. Bahia. Vaeeió

e Ree,fe, recebendo impressos até as
4 horas, cartas para o interior até • ás
4 112, com porte duplo até as 5 e obje-
etos para registrar até as 18 horas de
hoje.

Duque de Coxia, para Bahia e mais
portos do norte, recebendo inipresos até
as 4 horas, cartas para o interior até as
4 112 . com porte duplo até as 5 e
eles para registrar até as 18 horas de
he

_Isturas, para Santos e Rio da Prata.
recebendo objectos para re?istrar at •l as
10 hm as. impressos até as 11, cartas
para o interior até as 11 112, com porte
duplo o para o exterior ai é as 12.

No 1 a - Vales postaes internacionaes
nacionaes na thesouraria, nos dias

ute's, até as 14 112 horas.
Recebimento de en éommendas postaes

infernacionaes, pe la 5a secção, todos os
dias uteis até as 15 horas da vespera
partjüa dos paque'es nue se destinarem.
a Portu gal, França, Palia, Inglaterra.
Allemanha, Estados Unidos, Uruguay,
Republica Argentina e Japão: Caixas e
cartas com valor declarado, para o exte-
rior -até as 15 horas dos dias uteis, na

secção.

O tempo - Boletim da Directoria do
Meteorologia - Previsões para o perla-
do de 18 horas do dia 8 até 18 -horas
dia 8:

Districto • Federal o Nictheroy -
Tempo bom com nebulosidade de dia.

Temperatura - Noite menos fresca
em ascensão de dia..
- Ventos - -Normaes predominando as

	

do quadrante norte, frescos.	 •
• Estado do Rio - Tempo bom com na-

toulosidacle de dia.
Estados do É3u1- Tempo, bom em São

Paulo e nas regiões sul e serra onde pas-
sara a instavel; perturbado com chuvas
e trovoadas o nos demais Estados.

Temperatura	 Em ascensão até Pa
?aná, entrandii em declinio em .Sants
Catharina e • Tlió Grande.'"

Ventos - Do quadrante norte em

frescos em S. Paulo; rondarão para sul e
oeste .nos demais estados, rajadas forte,
possis eis.

Nota - Não recebemos os despachos
de 9 horas dos Estados de Matto
se, Guyaz e parte dos de S. Paulo e de
14 horas de todos os do sul.

• Synopse do tempo occorrido:

de 
Nu District° Federal - De 18 hora,
hontem até 15 lanas de hoje - Se-

gundo as observações do Observalorio
Metereologico da avenida das Nações O
tempo foi bom com céo limpo em todo
o periodo. A temperatura foi estaval
noite tendo subido li geiramente de dia.
Os ventos foram variaveis e fieseos a
noite, soprando do quadrante norie
dia. As médias das temperaturas	 )4-tremas observadas nos, postos do Distu-eto ¡Federal foram: 2,"0 e 13°4 e as ve-
rificadas no Observatorio Meteorologiwo
foram: 26"2 e -1O"4 re2pectivatnente
14 horas e 20 minutos e 6 .horas e 'au-

i nu tos.
Em todo o paiz Zona Norte - Nas

24 horas foram observadas citisas es-
parsas na Bahia, Sergipe, Pernambueo e
Parahyba. A's 9 horas de hoje o tempe
era bom, em geral. Temperatuia esiavel.
Não recebemos os despachos usuaea
grande parte desta zona. Zona Centro
- O tern,io foi boro nas 24 horas conti-
nuando bom ás 9 horas de hoje. Tempe-
ratura em aseereão. Geou em Mala
Grosso. Não recebemos os despachos
usuaes de Gtiyaz. Zona Sul - Nas 2i
horas o tempo foi bom. As 9 horas de
boj e o tempo era instavel em parte do
Rio Grande e ainda bom nos demais Es- -
Lados. A temperatura elevou-se aendo
que, acéentuadamento em partes de °a-
rauá e Mo Grande. Grou em Curitybd.

Menores temperaturas - PO (Um •
gráo abaixo de zero) em Pasci/ Quatro
e 1°0 em Rio Negro.

Maiores chuvas recolhidas hoje -
41.0 ern Aracaju'- e 7.0 em Ilhéos.

Estado do mar na costa do paiz Je
Bahia para o sul: -pequenas vagas em.
Babia, Cabo Frio e São Francisco; ed-
pelhado no Rio Grande; chão e tranqui-
lo nos demais pontos do 'Moral.

Tendencia do nivel das aguas do Rio
Parabyba - Subindo em P. N. 13.
Cunha. estacionario em.•Caçanava, Gua-
ratinguetá e Rezende, baixando no red-
to' do curso.

Dados aerologicos:
INo Distrie'o Federal -9 horas e •

minutos - Corr. do quadr. N até 4.000
metros com velocidade média de 4 me-
tros e corr. variando entre WSW e SW
até 6.750 metros com velocidade mé-
dia de 6 metros. As 14 horas: Corr. do
quad. N até 3.000 metros,-com velocida-
de média de 4 metros; corr. SW até
4.000 metros, com velocidade de 4 me-
tros e corr. NW até 5.250 metros com
velocidade de 4 metros.- 	 Mendes -
9 horas e 30 minutos - Corr. variando
entre NE o NNE até 1.800 metros com
velocidade média de 13 metros. Em
Florianopolis - 9 horas e 30 minutos
- Corrente variando entre NNW e NW
ate 1.650 metros, com velocidade média
de 12 metros. Em Curityba - 9 hora
é 30 minutos - Corr. variando entro
NW até 2.250 metros, com velo-
cidade média de 13 metros. Campos --
9 horas e 30 minutos - Corr. variando
entre NW e N até 250 metros com velo--
cidade média do 30 metros. Calma -á su-h
pedida e - corr. do quadr. N até 3.700
metros, com velocidade média de f2
metros..
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DIRECTORIA DE ME CEOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do tempo - Synopse do tempo
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeho) no dia 7 de julho de 1926

Zona Norte-Nas 24 horas foram observadas chuvas esparsas na Bahia, Sergipe, Pernambuco e Parahyba. A's 9 horas de hoje,
tempo era em geral bom. Temperatura estavel. Não recebemos os despachos usuaes de grande parte desta zona.

Zona Centro- O tempo foi bom nas 24 horas, continuando bom ás 9 horas da hoje. Temperatura em ascensão. Geou em Mon-
tes Claros. Não recebemos os despachosmsuaes de Goyaz e M. Grosso.

Zona Sul-Nas 24 horas, o tempo foi bom. A's 9 horas de hoje o tempo era instava' em parte do Rio Grande e ainda bom nos
demais Estados. A tem peratura elevou-se sendo que, accentuadatnente em partes do Paraná e Rio Grande. Geou em Curitybd.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Orce wich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 7 de julho de 1926

( Resumo do Boletim organizado no Instituto Central )
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Estado do céo - Em decimas de céo en:oberto: O, total:nente 11 roo; 1), total n tte en:a)arb. ?.sta lo cl) te ripa: B, bom ;
I, Incerto ; M, mau. Plieno nenos diversos: C, ca ; T3, nela; rui miro leni); NI', nabroziiro Lean; SA, saraiva; 03, gela;
TR, trovoada com reta nono; T, trovões; R, reta npalos; O, orvalho; V, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento relera a-se á escala deaafort ta U zalroa a 12 talão. A pressa baro.a.ltrica acha-s
reduzida a 0° C., ao nivel do mar e á gravidade a0gMa1e



- Temperaturas
extremas

Postos

24 eurnX0 ToTAt;
VENDE- COMPRA- DE

DOR	 DOR	 VENDAS
Sucos

598000 us000 2.000

568000

5.18000
488700
458000
458000

558800
508500
188000
458000
448000

--
3.000
3.000
1.000

••••n

6.000 sues	 9.000

Apolice.s emprestirno
Apolices. empresi imo

ereto a. 2.093)
Apolices emprest imo

ereto n. 2.097)
Apoliees do Estado de Minas Geraes de 1:000$,

5 %, nom 	
Apolices Estado do Rio de Janeiro de 100$, 4 % p
Banco Portuguez do Brasil, port. . . 	
Companhia de Tecidos Allianoa
Debentures da Companhia Cervejaria Brahma.

Secretaria c:a Camara f-tymliCal do Rio  de
de julho de 1926. - Ari! de Almeida e Silva,

JUNTA DOS CORRETORES

COTAÇÓES DE ASSUCAR

municipal de 1914, port 	
municibal de 8 %, port. (de-

municipal de 7 %, port. (de-

• • •

140$00G

173$500

141$500

6908000
art.	 98$000

175t250
1408000

1:0108000

Janeiro, ora 7
syndico

7828000	 Mercado: l a cotação. , estavel; 2° cotação, firmo.
Disponivel branco crystal bom, 58$ a 60$0£4 Daz 1111"2
Mercado firme,.
O syndico, J. Nunes Tussam:

782.8000

DIA1110 OFFIC1AL

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal

flu in ta_fejra 8
Julho de 1926 13563 'ç

Maxima Minitna

•
Forte de Copacabana (14 horas)...
Ban. a1 .. 	
Nitheroy 	
Rio Comprido 	
Pen'ia (X) 	
Madureira 	
Encantado 	
(Ja vea 	  ...	 r 	
De.doro 	
Corcovado Teinp:. 22.4, SW. 4.0.

•.0
0.0
0.0

0.0
0.0
0,0
0.0

27.0
25.4

23.6

27.6
23.6
24.1
22.0

17.0
9.6
9.3

12.6

12.1
11.6
1...8
16.0

Santa Cruz 	
Jardi a Botanico (14 horas) 	
Olaria 	
,lacarépaguà 	
hedlaigo	 (Suspensa) 	
Ha idock L000 	
Campo dos Adonsos 	
. áo de Assucar	 . 	

0.0
--
0.0
0.0

0.0
0.0
--

26.0
27.2
26.0
24.7

26.0
26.2
29.0

14 O
12.2
14.6
13.0

13.4
9.2

15.0

5. %

Postos

Temperaturas
extremas

I

Maxima Minima

NOTA: (X) .Náa veia tele.,ramma.
As temperaturas e a caiara fora.n lidas no dia 7 ás 7 horas. A inaxima correspothie a hontem e a mini na a esta madrugada.

-•

PARTE COMMERCIAL

Praças

Sobro Londres .. 	
Sobro Paris
Sobre Italia . 	
Sobre Hamburgo (rent-mark) . 	
Sobre Portugal . 	
Sobre Belgica . 	
Sobre Ilespanha . 	
Sobre Suissa
Sobre Suecia . 	
Sobre Noruega	 .
Sobre Dinamarca . 	
Sobre Syria ' e Palestina . 	 	 -
Sobre Tcheco-Slovaquia . • • 	
Sobre Nova York	 	 	 s 68230
Sobre Montevidéo 	 ..
Sobre Buenos Aires (peso-papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) 	
Sobre Hollanda (florim) . . 	
Sobre Japão (yen) . 	
Sobre Ilumania	 . 	
Sobre Canadá . 	
Sobre Austria . 	

Moedas

Vales (ouro) . 	
Peso-argentino (papel). . 	
Liras (panei) 	 ....	 ... .
Libras (papel) . . . 	

Bolsa

ApoIiese uniformizadas de .1 :0008. 5 % 	
Anoltees diversas emissões ee 1:000R, 5 % nom-
Apolices diversas einissõeR de 1 :0008, 5	 % port 	
Obrigações do '1:besouro Nacional de 1:000$, 7 % 	
obrigaeões ferroviarias de 1:000$, 7 % (1° emis-

são) . 	
Obrigaeõe,s ferroviarias de 1:0008 7 % (2• • emis-

Sã Cl.)
	 Cti

Dia 7 de julho

Termo
$895

211 ÈzEs	 VENDE- COMPRA-
I' COTAÇÃO

DOR	 DOR

338000 Setembro 	  508000 508000

200	 F111
3R í52 Julho. •	 • • 	  588800 588000

$250 Agosto 	  548700 548900

Oatubro 	  -1188000 468800
Novembro . .	 	  458500 438500700$000
Dezembro. . .	 458000 4380006575000

62,1Anoo
862,5000 Vendas	 . .	 .	 3.000 sacc,os

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Sytidifla1-	 dos Corretores de fundos Ptioncos da Capital Federal

9041v. /P tista

7 57/64 7 13//6
$168	 $170

$217
1$480	 1$505

8329
$160

1R009
1$225
1$695

--
$170

- $188
68320
6R32I
285f;7
55767
25'536
2$970
$033

de 1026



MERCADO DISPDNIVIII

.Movirnento do dia G

• Assucar

Entradas de Campos
SaJoicias 	
1:xis( encia 	

Saccos
o0

7.095
135.689

279 1'00 23 0 .(no	 —

2275 2,3c'200	
Mercado firme.1.000	 Preço do branco crystal, 58$ a 618000.

23$100 22 g:0 00	 —
23!0O 2211“- i - 0	 1.000
23$100 22 -..?800	 —	

tilyuctão

--.	 3.000Sabidas
Enfradas não houve.

	. ;58 cca q 	-
Entradas	 .. 	 . 	 	 14 451
Pabirla; 	 	 9.812
Existencia 	 	 247 .492

Mercado, sustentado.
Preço por.

Café

henua-ouro convertida á taxa dz ao,e (3411)
Renda-papel 	

5.1.019,'4 O
1.6.613p155

Coriuta-feira
	 OFFIGIAt,

Fardas

416

Dia	 7	 de	 jtiho
Termo

arrAÃo
MEZ Eg 	VENDE-	 COMPRA-

DOR	 908

Agosto 	
Julho 	 	 2 í125	 9 3 f4 950

950	 938500
Setembro,	 .	 	 	 .	 •	 23 g, 200	 23100
Offlubro 	 	 21‘'000	 22 •, 850
Novembro.	 .	 225!, 950	 2'n750
Dezembro.	 .	 22$900	 228600

Vendas 	 	 3.000 saccas

EP"' .	 -
COTAÇÕES DE CAFÉ

de 1926

2' col•A ran	 Tri'rkl..
VENDE- COM PRA-	 m:

DOR	 DOS	 v,,y,,,s1
Saccas

25 c1200 23.975	 1.000

16.445
1\ To rvado: i • r, o 8 an. ca l mo . " cotação, sustentado.	 Existelicia 	
Disp inivel base typo 7, 34$800.
Me:T.ado firme.	 Mercado firme.

1Ven d c , 15.')F' te 	Preços por 10 kilos:

Dia 7 de julho de 1926

Q syndico, J. 'Nuns Tassara,

COTAÇÕES DE ALGODÃO

27(In0 a 2sonno
0-sen10 a ?n e n 10

2 1 :Rn 'na 2? nno
228000 a 238003

sprtões 	
Pcio , eiras sortes
morIienos
Paulista

Termo

1 • nf-yrAçÃo.	 .2' coTArXn	 TOTAli

NIEZES	 VENI,E- COMPRA- VENDE- COMPRA-	 DR

DOR	 DOR	 DOR	 DOR • %/E", ',ta
Kilos

3- 11 1.116.. 	  Prqi) 17 1g 5 1-1 0 2195n0 19900	 —,
' Agõsto, . ...	 204'200 1900 219.50g 208,n0	 — -
Setemtv'n. , , . 9 n g -)01) 19.600 2,15 --1-'0 2i'000	 —
Ontubro 	  ?P:I.VE10 21 9000 r$e00 2I0n0	 —
Novembro 	  22Q500 ‘21$609 9 '253090 9 1$ 7o 0	 —	 Tvpo 3 	

, Dezembro . . .	 23$200 226200 22$400 21$1500	 —	 Tipo 1 	

	

Typo 5 	 . 

Vendas 	 	 60.000 kilos	 —	 —	 60.000 Typo 6 	

	

Typo 7 	
. Mercado : 1 , e 2° cotações. firme.	 Typo 8 	
Disponivel base" typo 5 (dia 6 de julho de 1926), 21e a Preço do tYpo 7, hoje

22$, por 10 kilos.
Mercado firme.
O syndi •o, J. Nunes Tassara.

RENDAS PUBLICAS
aNOMMIIMM,

Adrandefia do Rio de Janeirõ

NOTA nA RENDA NO DIA 7 0, JULHO r""

19:.6
	 1. 5

Ouro
	 Papel
	

Total	 • Ouro
	 Panei	 I
	

Total

Penda de ho•e 	 160.133$531 186:6 3$155 346:7 6; 61,6 2 5:225$663 169:205932 44:431$,.50

penda até 6 	 872:9_9$635 1.853:109,711 1.163:2J4.632 1.043:42 $31.. 2.211:713004

Total 	  1.023.033$216 1.166:833$181 2.133:896:337 1.393:510,,;560 1..237:634$1.94 2.636:144$854

Cifferença para mais 	 me••nn 365:4475341 70:C01,413 436:248$457

... •

3Mn00
37*200
30$500
35$600
3-1.$800

30800

- Mercado. hoje, firme.
O. bytgitet. J. Nunes Tomara.

Total 	 _	 737:6726:35
'apel e ouro canvartdo a:á 	 3.996:1)1,313

TtUa eu oacw1 	 4.733:954g2



Relerão nominal dos cidadãos sortea-
dos e desigundes para servirem no pri-
meiro regimento de citvallaria divisio-
nada, com Quartel em São Christovão.

Classe de 1904
Numere do sorteio - Nomes e ribações

1. Gabriel, filho de José Leal..
2. Arnaldo. filho de Manoel de Paiva.
3. Sebastião, rilho de José Dum.

• 1. Severino Celino de Oliveira, rilho
de Gemino de Oliveira.

5. Jenesid Silva, filho de EUstaquio
dos Santos.

6. Pedro, filho de Ambrosino da
SI Iva .

7. Thomaz. filho de Léovigildo Fi-
gueira de SOUZa.

8. Agenor Moída, filho de paes ig,no

Joaquim. Joaquim Francisco do Couto, filho
de José Francisco do Couto.

10. Manrilio, filhó 'de Alfredo Grult.
11. Amancio Silva, filho de Antonio

Pereira Alves.
12. Moacyr, filho de Pedro Carlos San-

tos Freire.
13. Valentim, filho de Manoel Antonio

Almeida Barros.
14. Ernani. filho do Felix de Araujo.
15. João Magalhães, filiação. ignorada.
16. Urbano, filho de Ildefonso de Al-

meida Freitas.
17. Luiz, rilho de Pedro Gil.
18. Djalina, filho de Fulgencio Vieira

dos Santos.
10. Francisco, filho do Daniel ASSiS

Mascarenhas.
90. João, filho de Carlos José Vieira.
21. Alfredo, filho de Manoel Rodrigues

Pereira..
22. Armando, filho do Avelino Theo-

cloro José Vieira.
23, Alfredo, filho do Luiz Cupertino

Corrêa.
24. Alcebiades, filho do Manoel Passos.
25. Voltaire, filho de Manoel Antonio

da Silva.
David Rehello Castello Branco, fi-

lho de Manoel Rebêllo de Fl-s
gueredo.

27. José; filho cio Maxiiniano Francisco
Xavier.

28,	 filho de. Manoel da Sil-
veira

26.

em 1926, . . ......	 19:1618198

EDITO E AVISOS
MINISTERIO . DA FAZENDA

Contadoria Central da lieonbotea

De ordem do Sr. contador geral da
Republica faço publico que se atha
aberta na secretaria dá Contadoria (.en-
trai da Republica a lascripção do con-
curso pelei provimento do cargo d pri-
'Leira entretela, a partir de boje e den-
tro do prazo de 30 dias improrogavels.

O requerimento de inscripção deve ser
dirigido ao presidente do concurso e in-
btruido com o attestade de vacciaa, ex-
b:hição de carteira de identificação e de
reservista nublar e certidão de idade,
maior de 21 o menor de 30 annos.

Os candidatos á iNscripção poderão
tambeni juntar quaesquer documentos
que provem habilitações especiaeS e ser-
viços prestados á Nação, afim de ser isso
levado em conta na classificação. •

As materias do concurso são: além da
prova de calligraphia, provas escriotas e
oraes de porfuguez, arithmetica thenrica
e pratica, francez ou inglez •geographia
e escripturação por partidas dobradas.

Rio de Janeiro, lide junho de 1926.
-- Paulo Lyra Tavares, secretario, chefe
dó secção.

Directoria do Patrimonio Nacional

AFORAMENTO DO TERRENO LOTE N. 5 P DA
RUA DUQUE DE CAXIAS, DESMEMBRADO DO
DE N. 5, NA FAZENDA NACIONAL DE SAN-
TA CRUZ

Por esta directoria, de ordem. do Sr.
director, faço publico, para conhecimen-
to dos interessados, que o Sr. Melchiades
Ramos requereu o aforamento do terre-
no lote n. 5 F da rua Duque de Caxias,
na 4' secção de fôro da Fazenda Nacio-
nal do Santa Cruz. Tem o terreno a area
de. 7.832m2,00 e • mede 44 metros de
frente. 46 metros do largura nos fundos,
185 metros no lado direito e 171 metros
no lado esquerdo; confronta ao norte,
com a rua Duque de Caxias ao sul com
José Ignacio Dias, foreiro do lote n.
da rua Arauje; a Wate com 'o lote n.
não aforado, e a oéste"com o lote n. -5 A:
Lambem não aforado.

São convidados todos aquelles. que fo-
i-elo contrarios ao pvesente aforamento a
apresentar protesto nesta directoria, pra.
vando suas &legações com documentos,

MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEJRA CIRCUMSCRIPCÃO DE RE-
GRUI:A:MENTO

JUNTA PERmAN ENTE DE ALISTAMENTO MI-
LITAR Do 14G DISTIIICTO, INGENIXO
VELHO.

Edital de convocação dos Srs. rcservis,
tas do Exercito

O Major Octav:ano Lopes Gonçalves,
delegado militar do Serviço de Recruta-
mento perante a Junta Permanente. do
Alistamento Militar, do 14 , districto,
Engenho Velho, convida por este me,o
os - Srs. reserV;stas do Exeicito; resi-
dentes neste districto, á comparecerem
perante esta junta, cuja séde é á rua de
S. Chrislovão n. 246, (aia esquerda 4.1a

Mação' do Corpo de Bombeiros), a
apresentarem, com urgencia, as suas
cadernetas de reservistas e,- bem as-
sMe os qt.e passuirem certificados de
alistamento e os de tedceira categoria,
afim de serem registradas 9 receberem
o competente isto, como determina
a lettra g, do art. 61 do R. S. M., es-
tando esta junta funccionando, diaria-
mente_das 11 ás 15 horas nos dias
uteis.

Capital Federal 1 de julho de 1926.
Major Oclaviano Lopes Gonçalves, dele,
gado" militar do Serviço do Recruta-
mento.

-
Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIP0.0 DE
BECRUTAMENTO

UNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILI-
TAR DO DECIMO TERCEIRO DISTRICTO SÃO
MIRISTOVÁSO

Edital de convocação de sorteados

O Dr. Thelio de Moraes, presidente da
Justa Permanente de Alistamento Mili-
tar do Decimo Terceiro Districto.

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou deite tiverem conhecimento o
possa interessar, que foram sorteados
para o Serviço do Exercito Naeinnal,
setembro do anuo de Mil D.OVVeMOS e

hn de 1 A26 - 13505. 
	 41

vinte e cinco, na séde da Primeira Cir.
cumscripção de Recrutamento no Quar-
tel General do Exercito - Praça da
Republica-os cidadãos constantes da re-
lação abaixo transcriptas e que deverão
"se apresentar de dez a vinte e seis de oti-
timbro do corrente anno, na série desta
Junta, á rua de São Luiz Gonzaga nume-
ro vinte e cinco, sobrado, - Agencia
da Prefeitura - e os que nãoo-o fizerem,
ficarão sujeitos ás penas estabelecidas
nos regulamentos militares e Codigo
Penal co Exercito. Os- Cidadãos constan-
tes desta relação e destinam a servir
no primeiro regimento de cavallaria di-
visionaria, com Quartel em São Christo-
vão, Ponto de Concentração e inspecção
de, sande - Sede, da terceira companhia
de metralhadoras pesadas do terceiro
regimento de infantaria, com quartel na
Praia Vermelha numero dous. -E para
que chegue ao conhecimento de todos,.
lavrei o presente edital que será affi-
xado na porta principal desta junta ti
publicado no Diario Official por espaço
tio tres dias seguidas, depois de assi-
amido peio Sr. Dr, presidente da Junta.
Francisco Corrêa de Mello, secretario
da Junta. Pin manente de Alistamento
Militar do Decimo Terceiro District-o.
São Chrislovão, 1(1 de junho de 1926.-
Visto, Thelio de Moraes, presidente da
Junta.
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Recebedoria do Distrieto Federal

Renda arrecadada de 1
a 6 de ,julho de 1926

	
9.215:2352414

Renda arrecadada em 7
de julho de 1926.., • 731:254897Q

3.946:4998384

Em igual periodo de
1925. .	 3.927 :3298186

IDiffere,nça para "mais

no prazo de 30 dias contados desta data,
findo o qual não se ocultará, reclamação
de especie 'alguma. procedendo-se, então,
como fôr de justiça e direito.

(Processo n. 4.320/24.)
Secretaria da Directoria do Patrimo-

niu Nacional, 9 de setembro de 1925. -
h secretario, Eugenio F. Neica.

(4.501)

MINISTERIO DAS RELAÇOES
EXTEliIORES

Por esta directoria geral se faz publi-
co que foi concedido o exequatur do • es •
tylo á nomeação do Sr. Digby A-
Willson para o cargo 'de consul dos Es-
tados Unidos da America nesta capital,
onde o mesmo já exerce o cargo, sou re-
conhecimento provisorio.

Dirmoria Geral dos Negocios Com-
merciaes e Consulares. Rio de Janeiro,
6 de julho de 1926. - O director gerai,
interino, Giegorio Pecequeiro ao Ama-
ral,



to	 Jc,1. , filho de	 do Pereira

UO.
da Cosia Pereira.

91. Joaquim, *filho de Manoel Antonio
dee lieis.

92. Agito, a aloé Coabitai, filho de Cios-
tavo Guabirú.

93. Joao• Luiz. eampaio, filho de José
Teixeira Sampaio.

94. Gestão, filho de José Moraes da
Silva.

95, Antonio filho de J5yme Ignacio.
96. Luiz, filho cie Pedro Pacheco.
-97. Alcides, filho de Manoel Bugard de

Castro e Salva.
98. Claudionor. filho de Jetsé Gomes da

Sile a.
100. Jayme Barbosa,, filiação ignorada.
101. João Maria da Costa, filho de João'

Antonio da Costa.
107. João filho de Cyrêno Gomes Bar-

roso,
103. José, filho de Francisco Garcia Ro-

drigues.
104. Alfreno, filho de Gabriel Terhan.
105. Firmino, filho de Lydia -Barbosa

de Sant'Anna.
106. Alvaro, filho de Datrião Pinto Le-

- mos de Carvalho.
107. Aotwilo, filho de Angelo Garcia.
108. Afli gido filho do Antonio Rodri-

gues da Silva.
109. Iraby, filho de Clementina Rosali-

na dos Reis.
110. João Martins Gouvêa, filiação igno-

rada.

75. Eduardo, filho do Antonio Rodre-
gues.

76. Alcides, filho de Tito Livio Cor-
rêa de Maltes.

78. Adherbal, filho de
Coelho.

79. Dano Guimarães,
Guimarães.

80 :. Bernardo, filho do
da Conceição.

81. Silviano, filho de Franesico
-meio de Carvalho.

82. José, filho de Abel Paulino.
83. Waldemar, filho de Alfredo Fatie-

tino dos Santos.
81. Oscar, filho de Manoel Rosa.
85. Pedro, filho de José Bernardino

Nobrega.
86. José, fiiho de Izaura Magno.
87. Claudionor, filho de Anastacio Ane

touio Pereira.
Wa.clemae Péera Pachlha.

Flavio de Mattos.
Mdiee	 hai:1o, fil	 de José Saturnino

88. Norbee

Francisco Lul%

filho de LiCID

Athanazia Rita

110-
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. Octavio, -filho de Crescendo Luiz
Ribeiro.

filho de João de Carvano.
. Targino, filho de Manoel Ferreiea

da Co-da.
. João, filho de Bertholdo Antonio

da Fonsoca.
. Byron Shalespeare de Gouvéa. fi-

lho de januario Antonio Gouvêa.
. Murillo, filho de Francisco Teixei-

ra de Souza
. Alfredo, filho de Ernesto Proença.
. Condido, filho de Luiza, Januaria

da Conceição.
. Ossealclo, filho de Anna Francisca

do Nascimento.
. Arnaldo filho de Heliodoro Gua-

. rapes.
• João de Amorim Meg-lie/H, filho de

Pedro Amorim
.. Raul Gonçal-ves Arruda, filho de

Raul Gonçalves Arruda:
• José Chagas de Oliveira, filho f de

- Pedro das Chiaras Oliveira.
4. Waldemar, filho de Carlos José da

Carohra.
. Oswaldo, filho de Ilurico Flores.

6.• Julio Borges da Silva Neves, filha
de Miguel da Silva.

'O. Antonio Gonealecis Leite, filho de
Faustitio Benube Oliveira.

30. João, filho de Raul Francisco Xa-
vier.

31. Eudlydes, filho de Anastacio Fran-
cisco da Silva.

32. João, filho de Angelo José de Ar-.-
ruda.

33.. Hyppolito, fliho de Benedicto Luiz
Ferreira.

34. Waldemar, filho de Francisco
Duarte.

35. José, filho de Manoel Cabral Tei-
xeira.

36. Rodolpho, filho de Domingos da
Cunha.

37. Hermogenio, filho de Eurico Ro-
drigues Peixoto.

38. Delphmo, filho de Delphino An-
tonio Garcia.

39. Lauro, filho de Francelino Esco-
bar.

40. Mario, filho de Rubem Francisco
Leão.

41. Americo, filho de Aristides Rodri-
ques Pereira.

42. José, filho de Francisco de Assie
Mello.

43. Isidro, filho de Ildefonso Tejada.
44. Carlos, filho de Joaquim da Silva

Felicio.
45. Armando, filho de Francisco Ro-

drigues:
46. Ernani, filho de Flavio Monteiro

da Silva.
47. Manoel, filho do Desinda de Oli-

veira.	 Z.
48. José. filho de Maria Jes•uino da

Silva.
49. João, filho de Gaspar Guilherme

Ferreira de Souza. .
50. Waldyr, filho do Plinio de San-

t'Anna.
51. Manoel, filho de Porphirio da Sil-

va Pinheiro.
52. Manoel, filho de Joanne Mede da

Conceição.
53. Miguel Antonio, filho de Amadeu

Antonio.
54. Antonio, filho de Mario Candida

Almeida Carvalho.
55. João, filhe de Abrahão Antonio da

Costa.
56. Severino Francisco da Silva, filho

de José Francisco da Silva.
57. Alfredo. filho de Maria Joséphina

de Faria.
58. Octavio, filho de Augusto Eduardo

da Silva.
59. Francisco, filho de ~alicio Amaro

Esteves.	 111
60. João, filho de 'Antonio José Alves,
61. Julio, filho de joão de Souza En-

nes.	 113
62. Julio. filho de Antonio Pereira de

Mello.
63. Domingos, filho de João Alves da 111

11564 Waldernar, filho de -José Maria
Vasques.	 110

35. Paulo,. fliho de Joaquim da Costa
117

66. Euclyeles, filho de João Martins- 118
da Fonseca.

67. Leonidas, filho de João Martins da no
Fonseca. .

68. Sydinei, filho de Albino do Ale 120
incida Chaves.

69. Bernardino- Pinto Nascimento, fi-.
lho de Rodomiro Pinto Nasci- ..
mento.	 122

71. Antonio, filho de José Gomes San-
ches.	 123

72. Angelo Franquini, filho de Pas-
quino Franquini. 	 t9

78. João, filho de Alipio Ribeiro de 	 -
Mattos.

. 74. Joaquim, filho de Luiz Affonso 125t2Me/ate -	 •

27. José, filho dó José Soares de Jesus.
28. Manoel, ilho de Manuel José Pe-

reira.
29. Gregorm, filho de Ubyrajara •Pe-

reira da Silva.
30. Luiz. Ilibo de Luiz Vianna de Oli-

veira. •
131. Oswaldo, filho de João Ludgera

Ir reme.
32. Pery Cruz filho de Julio Cruz.
33. Floriano, filho de Custodio Ferrei

ra da Cunha Bustamante.
34. João, filho de , João Pereira Grillo.

135. José, fieho de Joe° Leão Eduardo
Chauvet.

136. Euscaoldo. filho de Emygdio Vi-
cente Ferreira.

137. João, • filho de Francisco Nasci-

138. Jorsr: oe n tt"oubo de Luiz lmenes.
139. Aurelio. filho de Antonio Fernan-

des Barrou.
1-10. Frei-tolice), litho do .Toaeuine Cal-

deira dos Santos Costa.
111. Anthero, edito de Bernaraino Pinto.
142. Bernardino, filho de Alberto Pin-

to Rebelai.
143. Antonio, filho do Manoel Soares

dos Santos.
145. Ave ardo filho de Miguel Rei.
146. João, ,filho de Luiz Antonio da

Cunha Sobrinho.
147. João, fi.ho de 'Manoel Alves Cerva,-

lhosa
148. Carlos, filho de Manoel Francisco

da Silva Lemos.
149. Lusbéll, filho de Juveneio Norber-

to Inhatá.
150. Victor, filho de Antonio ValerianC4

da Silva.
151. Sebastião filho de Raul Pinto da

. Carvalho.
152. Antonio, filho de Maria da Annua•

ciação.
153. Hildebrando Dias da Rocha, filhe

de José Medeiros da Rocha.
154. Mariano, filho de Mariano de Britte.
155. Alvaro, filho de José do Lima Mes-

quita
156. João filho do João Maeêdo de Olin

veira.
157. Filho de Antonio Mufioz Palma.
158, Alfredo, filho de Alfredo Paulo de

Moraes.
159, Octacilio, filho de Francisco Alvo,

de Carvalho.
160. Alvaro. filho de Francisco Alves

de Freitas.
161. Francisco, filho de João Rodrigues

Albernaz.
162. Americo filho de Antonio Horacio

de Freitas.

163. Florentino, filho -de Manoel Augus-
to Mascarenhás.

164. Sylvino, filho de José Abuso de
Oliveira.

165. Heitor, filho de João Antonio Ro-
drigues Lopes.

166. Marcilio, filho de Evaristo Mica.
167. Roberto filho de Joventino Augus-

to Terra.
168. João Bater, filho de Jorge Bittar.
169. Alfredo filho de Felippe Martins.
170. José. filho de José Rodrigues Lis-

leda.
1.71. Fernando, filho de Francisco Pin-

to Moraes.
172. José, filho de José de Azevedo.
173. Filho de Raul Fragoso de Men-

donça.
174. Manoel, filho de Wencesláu Malta.
175. Josué, filho do Henriqueta Maria

da Conceição.
176. Ary filho de Carlos Antonio Pe-

reira Guimarães.
177. Joannim, filho de José Monteiro

War.
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478. Pedro Moacyr, filho de Silvio
Ferreira Rego.

179. Emiliano, lidio de Antonio de Oli-
veira.

180. Hermogenes, filhó de Sevulo de
Senna.

181. Alnierico Albernaz, filho de 'Jorge.
Albornoz.

182. Nestore filho de José Maria Alves
dos Santos.

183. Arlindo, Ilibo de Alberto Carlos da
Cunha.

184. Alberto, filho de Joaquim Francis-
co da Costa.

185. Paulo, filho de Sabino De Roberto.
lesei. Manoel, filho de Joaquim Duarte

Varella.
137. José filho de Simão Rodrigues da

Silva.
!ed. José. filho de Emilia Rosa Calha-

rmo.
- 189. Sylvino, filho de Belarmino Alves

de Souza.
190. Alearo, 111110 de Isabel de Azevedo.
191. Adelino, filho de Augusto Ferreira

dos Santos.
192. Euelycles, filho do Manoel Alves de

Oliveira.
193. Waideinar filho de Eduardo Gon

çalves nosso. -
194. Cesar, filho de Cesar Rodrigues

Lemos.
195. Gabriel, filho de Gabriel Castilho

Iterreno.
196. Roberto, filho de Alfredo Joaquim

Vieira.
197. °se aido. filho de Carlos de Al-

meida.
198. Sylvio filho de Marciano Marcello

do Nascimento.
199. Azemur, filho de Alexandre Mai-

gre de Figueiredo.
200. Jesus, filho de elanoel Corrêa.
201. Antonio, filho de Leopoldo Penedà.
202. José, filho de Santos Perota.
203. Osnaldo, filho de Oscar de Aratu°.
204. Angenor, filho de Eusebio Constan-

cio dos Santos.
205. Munoy, filho de Luiz Ferreira Soa-

res.
206. Joviano, filho de Alexandre Rodri-

gues da Cruze
207. Oswaldo, filho de Adelino Ferreira

dos Santos.
208. Taciano. filho de Thereze Casta-

nhedo da Silveira.
209. Milhar, filho de Luicon de Assis

Mendes Ribeiro.
210. Carlos. filho de Leonardo S•mões.
211. Benedicto, filho de Osorio , do Nas-

cimento.
212. José, filho de José Baptista Alves.
213. Juvenal. filho de Antonio Justina

da Silva.
214. Menoel Allonno, filho de Manoel

Passos Allonso.
215. João, fIlho de João 'Pereira da Sil-

va..
216. Manoel, filho de Antonio da Silva

Telles.
217. Jonathas, filho de Alfredo Rodri-

gues Coelho.
218. Arthur, filho de Antonio Victor:no.
219. Carlos. filho de Alberto Henrique

de Lima.
220. Vareriano. filho de Salvador Pe-

reira Machado.
221. Antonio, filho de Francisco Perei-

ra da S:lva.
222. Diogenes. filho de Etelvina da

Silva Martins.
223. Hermenegildo, filho de João Viei-

ra.
226. Mareellino, filho de Dionysio Mar..

• cell'no
227. José filho de Francisco Luiz Mar- 

273.tias.	 .

228. Luiz filho de Fileto Tavares ela
Silva.

229. Arthur, filho do Vicente Madu-
reira.

230. Francisco, filho de Francisco Ben-
to de Oliveira.

231. Arthur, filho de João Rodrigues de
Souza Baptista.

232. Clauoionor, 111110 de Manoel Saio-
mon.

233. João Alencar, filho de Gentil Álea..
c9.r.

234. Brarco. filho de Alberto Moreira
da Mello.

235. Darabert, filho de Sylvio Alves Po-
relva.

236. Luz, filho de Oswaldo Cavalcante
Barros Accioly.

237. João filho de Pedro José de Cas-
tilho.

238. Jose Ladiomar Carneiro Monteiro,
filho de Luiz carneiro.

239. João fali° de João de Abreu.
240. Jardel, filho de Antenor Barbosa

Furtado.
241. Orandino doe Santos Barbosa. fi-

lho ele Thoocioro Santos Barbosa.
242. Theodoro, filho de . José Bruno Ne-

ves.
243. Alfr do, filho de Bernardino Pe-

reira da Si!va.
244. Christino ie lho de Avelino de Sou-

za Machado.
245. Fernando Sobral do Amaral, filho

de II lario do Amaral.
246.. Vidal filho do Quintino Tilo Ne-

pomuceno.
247. Loireval Wh° de Antonio Claudio

do Anuro!.
248. Manoel. filho de Joaquim Tristão.
249. José filho de João Marques Vicio-

Fino.
250. Floripes, filho de Antonio Pacheco

Drumond.
251. Silv i no filho de Alipio Ferreira

Gomes.
252. Myronides de Campos, filho de

Honor'o Ernesto de Campos.
253. Manoel, filho de Maria Au gusta da

Si'va.
254. Edmundo. filho de José C. Bar-

bosa.
255. Santos, filho de Santos Lahera

° Castilho.
256. Waldomiro de Souea, filho de Es-

perid ão Corrêa.
257. Lu 5 z filho de Antonee Ferreira

Carneiro.
258. Jose, filho de José Sibarita
259. Alberto filho do Maria Luiza Ri-

• beiro Guimarães.
2)60. Antonio, filho de Leopoldo de Ma-

galhães Couto.
261. Au gusto. filho de João José da

Fonseca.	 •
262. Mn ehel feT tin do João Bernardo

Pereira 13aptista.
263. Mari o. filho de Manoel Mendes

Monteiro.
264. Alfredo .filho de 'Paulo Manoel Ri-

he'ro.
265. Vireilio, filho de Manoel Luiz Pe-

reira.
2e6. Albino filho de José Gomes.
267. Agostinho filho de Maria Joaqui-

na dos Santos.
268. Manoel. flho de Joaquim Vieira

Lourenço.
259. Ernani filho de Josephina Maria

Ramallm.
270. Condido. filho de Antonio Jordão.
271. Innocencio. filho de /nnocencio

. Vital dos Anjos.
272. Joaquim. filho de Antonio Britto

de Almeida.
Waitlemar Ribeiro. f i lho de Allt0-

mio Augusto

274. Amorico, filho de Viotor da Costa
Vie.ra.

275. Aulecinio, filho de João Rodrigues
de Souza Faria.

276. João, filho de Francisco Martins
Tavares.

277. Walpijmuj, filho de Chrisosth
AIDC110 Bechmeyer.

Classe de 1903

424. Carlos, filho de Carlos Augusto
de Oliveira e Silva.

425. Leoncio, filho de João Lopes Du-
arte.

426. Luiz, filho de Eduardo Lobato Vi-
la.ba Alvim.

427. Claudio, filho de Aldazia da Costa.
428. Olavo, filho de Marcélio Leal Ar-

mont.
429. Luiz Chamarelli, filho de Raphael

Charnarelli.
430. Nery Das do Araujo, filho do Ar-

mando Dias de Araujo.
431. Adhemar Vieira filho de Joaquim

da seva \ leira
432. Othon. filho de Cornelia C. Ramos

Azevedo Sobrinho.
433. Eue.yoes ao eest,ti, filho de Fran-

cisco de Castro Medeiros. •
434. Alfredo. filho de Francisco Perroto.
435, Melchiades José dos Santo-,
436. Waldemiro. filho do Gaspar Tei-

xeira do Carvalho.
437. Antonio. filho de leolisminoda

438. Angelo Agenor. filho de Luiz Tho-
maz de Aquino.

439. Pedro doq Santos. filho de Germa-
no dos Santos.

440. Jorge. filho .do 13alhina Sesina

441. Aristeu de A qsis. filiação ignorada.
442. Durvat Ferreira Lemos, filho do

Antonio Ferreira Lemos.
443. Manoel. filho do Manoel Antonio

Roque.
444.. José Estevans Ribeiro, filho do

Seraphim Esteves Ribeiro.
446. João Baptista. filho de Franeellino

.Toé dos Santos
447. Marnel Gonçalves Junior filho de

Mormo! Antonio Gonealves
448. Ilidia-. filho de Joaquim de Olivei-

ra Lima Sobrioho.
449. Allt er'n. filho de Alfredo de Barros

Pinto.
450. Antonio A. Arantos Stilick, filho

dl' Ilermos
451. Roben, filho de 'When tienrique

Gaivão.
452. Sergi o Nunes Sonelea filho de An-

tonto .Nonos Simeles.
453. Alhertino Subiria dos santos, filho

do Manoel Sahinn dos Santos.
454. .Alfee0o. filho de Francisco Afiz de

455. João Soares da Costa Guimarãoq,
filho de Alien ei° Goimarães.

456. Euelydes. filho de Antonio Admaro
da Costa

457, Waldemnr Vieira Gonçalves.
459. João Baptista. filho de Manoel Do-

mineos da Silva.
460. João, filho de João Nunes Soaras

de Carvalho.
461. João. filho de Antonio Gonçalves

Teixeira.
462. Carlos. filho do Carlos Assum-

peão.
463. Floriario Peixoto Alves Soares, fi-

lho de Antonio da Costa Soa-
res.

465. Elnens Fernandes Pires, filho do
Antonio Fernandos Pires.
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465. Paulo. filho de Joaquim José Ru-
drigues Ferreira.

14100. Luiz. litho de Luiz Gastão At-
es.

467. Chris'ovão Gomes, filho de Chrtm-
. to%ão Gomes.

468. Manoel Reis, filho de Anionto
Reis.

469. Manoel. filho de Miguel Arcoa..io
on Car n alho.

470. José Munis, filho de JanLario

471. Rubens. filho de Alfredo Pinto Du-
arte.

472. Loin enço Dias da Cruz, filho ..1e
Manoel :1 inocio..

473. Antonio, titilo de Oscalina Rita da
Conceição.

474. Sa.vai.ur	 Sylvestre, fillaçáo igno-
rada.

475. Jayme, filho de Eduardo de Souza
Coelho Rocha.

4713. Juri.did;r. filho de Raul Eugen.a
dos Sanos Lima.

477. Pedro,li.ho de Francisco José nos
ai os.

478. Tolenlino, filho cle Clementino
meonua Cisaria. .

4:9. Americo Moreira, filho de
impados,

480. Gentil, filho de Sylvestre
co da sika.

481. Attayde, filho de Pedro AtIonse
• Moreira do Nascimenio.

482. Herman Carneiro Ilerninton, fiInu
de Metia C. Ilermilion.

483. Roberto Preisler, filho de Jo3e.

484. Sylvio,	 filho de Fe l ix 'Teixeira
Ft aga

485. Mario, filho de Joaquim da Silvá
•Vic:ornio.

486. Mario Azevedo. filho de José Praia-
cisco de Azevedo

487. Bartholonieu do Amaral, filho ue
José do Amaral. -

488. Moacyr Clara de souza Guimaisies
fitho de Theodoro Pereira Gui-
marães.

489. Jo .ié Julio Tola Monteiro, filho de
Paes ignorados.

490. &Aí), filho de Manoel dos San-
tos.

491. Aristides Antonio de Souza,- filho
de Joaquim Antonio de S•nuia.

492. Jair . Lopes dos San t os. filho de ..a-
cyntho Lopes dos Santos.	 •

493. José, filho de José Gonçakes Car-
(10SO Junior.•

494. Manoel Nogueira de Oliveira.. filho
de José Antonio de Oliveira.

495. Alfredo Rodrigues, filho de .H roa-
. cisco Rodrignes.

496. Manoel Cavieiro da Silva, filho de
José Alves da Sika.

497. B.ernardino Lopes, cio Valia Junior,
filiação ignorada.

498. Octacilio. filho de Sergio Oliveira.
Almeida.

499. Mario Gonçalves Ramos, filho do
Julio Gonçalves Ramos. •	 •

500. Alfredo . Lourenço, filho de pis
ignorados.

501. João dos Santos Fernandes. filho
de- João dos Santos Fernad-
des.

+5(1°.1. Assumpção, filho de Albino Rodrb-
-gues.

503. Rialma Dias Seixas.
04. 	 Martins Guerra, filho do OSO.

-	 -rio Martins.-	 •	 . .
505. João, filho do Cecilia Maria da

' Silva.
500. Benedieto Teixeira GOITIeS. filho de

Francisco Teixeira GODICs.

507. Oswalda, filho de Julio Druia-
nunid.

508. José, filho de Luiz Gonzaga.
Francisco Corrèa de Mello. see,retarie

da „unia cern alicate do Mis anieilto
Militar do Decimo Terceiro Dtstrte l u. -
Rio de Janeiro. 10 de junho le 1926. -
Visto. Thetto de llluiaes, presidente da
Juni a.	 .

Directoria de Intendenêla da Guerra
De ordem do Sr. general director des-

ta repar.ição e segundo autorização
Exmo.	 ministro da Guerra, exara ia
em 26 de março ul iuio. no parecer ..m-
mero 798. da 1" Sua-directoria da En;c-
cloria Geral de Contabilidade da Goe:la,
acha-se aberta a inscripção das fumas
que desejarem concorrer ao fornec,mcn-
to de ariwz artig‘ts para a ollicina ie
a'faiates e correei::•os de: ta direcior:a
dos quaes não exis e inscripeão, dc c-
cúl do com o que preceitua ri artigo 75 n3,
do Regulamento do Codigo de Comabil,
dade Publica da União.

A inseripção dos negociantes farsse-thi
mediante, requerinanio dirigi& ao S..
general director desta -miar:lei-1o, devem-
do os mesmos rer entregues ale o dia 13
do corrrn e, ás 14 boas. na sCvl'otarn,

da Ummissão de Cor, p.a,. art,:ripanna-
dos dos do;mmenlos que provem a MÓ-
nebtade dos • proponenies, indicação dws
art. e e preço: dos fomecimentOS
pretendidos li recibo da caução do
mo conto de rl'is (I :0008), feita em di-
nheiro ou em U l ulo da divida ptibi ra
federal, na thef-ouraria eles a reoaeli-
ção. sendo as respectivas guias expedi-
das por esta directoria.

As relacõ-'s dos astigos e quaesmier
outros esc l arecimen t os, serão presiati,ez
pelo secretario da Commirsão de Com-
pras, no • dias tileis. das 13 ás 16 limas.

Commiss'èo de Com,e ras, 7 de julho de
1926. - Capitão Waldemar Rocha, se-
cretario.

MINISTERIO DA MARINHA

Convido, de ordem do Sr. ministro. o
1" desenhista do A^ienal de Marinha do
Rio de Jancire, Alvaro cia Costa Bastos,
a c. eo sea• seer ao seniço dentro do prazo

31.1 dias, a cornar of s'a data, sob pena
u ., ser tienuttale is, al andono de em-
prego. - Alberto Fontoura Freire de
Andrade, vice-almirante reformado, di-
rector do Expediente do Ministerio da
Marinha.

Directoria de Fa7enda
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

•

De ordem do Sr. contra-almirante,
.director geral de Fazenda. communico
aos interessados que no dia 13 do cor-
rente, ás treze (13) horas na sala das
sessões da Commissão e Concurreneias
oa. Directiiria'de Fazenda serão recebi-
das e abertas.as propostas para o ferne-
cimento a este ministerio das artigos_
constantes da relação junta.

II
A condurrencia será presidida pelo

chefe de Divisão mais antigo da mesma
directoria e as propostas serão dirigi-.
das ao presidente aa commissão de con-
currencias em Ires vias sendo .5 primei-
ra achada com os preços por extensci e

em algarismos sem emendas, rasuras ou
cousa que cause duvida e encerradas em

enveioppes lacrados trazendo o assunt-
pto da concurreocia, «Diversos artigos».

III
pooerart concorrer as firmas que

forem prevarornte julgadas idoneas do
exislencia legal e inscriplas na Dire-
ctoria de Fazenda de accdrelo com o- ar-
t;go 15 do reg . men t o inte rno mandadO
executar pe to aviso n. 5.268 A, de 31 do
dezembro de 1924.

IV
As propos t as serão abertas Pin p-esen-

ça d s esineurren'es: n e nhuma será ac-
cei'a fdra dos termos deste edital e ile-
verão obedecer ao estalte l ecido tu s ar-
1 74 sl e : .i9 do regu l amen t o annex-o
an decreto n- • ritere 15.733. de 8 de no-.
vetnbro de 1922. f i nndo o; e n^ii r r en-
tp spjenn q a todas as determinações
desse regulamento.

V
Os c encurren t e s anrese rit a rã o coro as

pronn,'as rincom, , n'o Q nmvando ente de-.
posParam na ea g-arloria deste rniu : Qte-
rio tviç dia 12 lio en-ronl e a etuicão de
tiriris contos de rés (2:00 0Q \ em mry.ria

nu em appi , eps da nivida Pu-
blica ar. po n tal-lar. caoorm oor. on-
tardiril o from pe z mento s l m-a. reverte
para a F-7^nri a lvaOnn n l si (", nrAT) 'fiPn-

IP trr,fer'de se reIt sar a eu' rn r rnm o
re f^^' ,l o fornecimento no. prazo deter-.
minado.

Toring os arti!yns
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- Paul Cabra' de Lacerda, serre-
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trrlo,

Pelacão dos artigos para con^urren-
cln:
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g r. l a bru ls nacional.
V i ti ,-óQ tiara cai-ma - 23N-A1, dec.%
Vn e g^"ArilS de nia ssava uma.
Vassouras para tina. urna.

Commissão de Coricurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda 7 de julho de 1926.
- Raul Cabral de Lacerda, secretario.

Directoria de Fazenda
COMMISSXO DE CONOURRENCIA'S

De ordem do Sr. capitão de mar á
guerra, commissario. presidente da Com-
missão de Concurrencias. e de accôrdo
com o artigo 750 do regulamento annexo
ao decreto n. 15.783, de 8 de novena-
1.'i de 1922. publico as propostas roem.
bidas na sessão de . 7 de' julho. corrente,
para o fornecimento de fardamento (F&A

paes s

Praniu4.-
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.zendas, Calc.ados, etc.) a este ministerio.
durante o corrente armo.

Directoria de Fazendu.,-ein 7 de- julho
• 1926. — Nc,,I3on GuimariTe.s •ianna

ti liari-us. seeMario.

• Luiz Mendonça n.% Comp., negociantes
.matriculados 1) estabelecidos a rua da
fluintanda n. 35,. nesta Capital, prooõent
4forneeer ao iilintsterio da Matinha. du-
rante o armo do 1020, sujeitando-se a
todas as condições do edital publicadi;
no Diario ()inala do 22 de junho :pra-
ximo passado, ,os seguintes artigos pelos
-1.-.weços abaixo descriminados:
Faedamentõs (Fazendas, Calçados, 'etc.),
.Capacete para o. regimento
• vai, um, setenta ü quatro mil

e tresentos	 74.5.4300
171asemira encarnada, - largura

1,10 em peças e $5 metros..
melro, Setenta e uttatro mil e
trosentos.e oitealã reis 	 -	 '',-5$38t1

Collarinho de • linho com I folhas
.e 0,055 do altura, em caitas
do doze, uni, Mil a noVeeetnoS

• e' sessenta 'réis. 	 	 1$000
nalão dourado, laripira 0,007. et

•peças do 25 metros, metro.
cinco	 Iresordo o-noventa
e oito rtis.51-7:308

f7Ioutache de algodão preto, de
em - peças de 10. metros..

Escovas para calcado com 0,20 x- 	
1,s330metro, . tresoutos o trinta- réis

• x 0,00, uma.- dotis mil seiscen-
tos o setenta. o cinco réis
Rio de Janeiro, 7 de julho do

31.-aden ! . u.	 Cw02).

vasco Ortigão & Comp., negociantes
matriculados, estabelecidos á rua Rama-
Um Ortiga° n. 33. nesta Capital, já ins-
rriptos nessa directoria, veeto res peito-

-samento apresentai' a •V. Ex.. a sna oro-
iJosta dc; fornecimentos ao imildstrom
Marinha, durante o tomo de 1 .020,- dos
artgos abaixo descriminados, de Farda--
atentos (.I.''azendas. Calçados, etc.), do
:tecendo com o edital publicadu-ito
Officiar de -W tte junta., do 1020. .sujci-
Jand0-se a todas as condições -do reto-.
rido edital:
Capacete para o Regiineubt
• vai, unidade. SP tMllta a n Illatto

Mit fillZ tq ltAS	 1*0.15
Casomica Onearitadn, largura

L ILO em pecas e 35 metros.
melro, setenta e tinatro mil o
tresontos O sessenta -réis 	 •	 ;'.15.":300

Collarinho do linho cortul folhas
.	 .0,055 do altura. em caixas

, lic	 ton, mil o novecelnos
e oitenta o sois réis

thdão dourado, largitra 0,007, em
P eças do . 25 metros.- mefto,
cinco mil freserdos e oiteota
reis 	

Soutacho de algodão preto, de
cin peças do-10. metros,

'- metro. tresentos o vinte e oito
.ci;ts 	

Escovas para cale,ado com 0,20-x
x (.1,00, unia, dons mil seiscen-
tos e sessenta.	 ;!.000

•traxa' para sapatos em latas de-
' 00 f2ramtnas. unidade. tresen-
tos e dez réis

' Rio do Janeiro. .7 de iodo, ,jp,	--
Por procuração. Jayme S",tsques 
ANIS. '

FrA,r(drà ',assanho	 Comp.. negitet.-
fintes matriculados. •!stabelecidos rua
,Sachet n. 15, nesta. Capital, propõem for-
hem; ao- Ministcrio da Marinha, sujei-

'4ando-se a todas as condirOos puhlicadas

Dierio 011iciat de 19 de junho pror,
-xiroo passado, os artigos abaixo meneio_
nados, pelos preços seguintes. a saber:
Capacete para o Regimento Na-

val, um. setenta o quatro mil
O duze,otos réis	 .	 ís,,tat

Casemira encarnada., largura
1,4•0 em pecas a Z ni! metros.
metro, setenta e quatro mil e
e cem réis. 	  7114100

Collarinho de, finito ce,m folha;
e 0,055 de altura, Mn caixas
do doze. urnMil e novecetnos
e Oitenta, e um reis	  	 1 t7,081:

!CtalEio dout'ado, largura 0,007. cai'
poças do 25 metros, metro.
cinco mit. tcesentos„o noventa
e cinco réis 	 	 5i-;:395

Soutache de algodão prehi.
0,00.2, em peças do 10 metro:-
metro, tresentos o trinta
cinco réis. . .	 ..........	 $13:35

rscovas - parit calçado coro 0,20 x
x 0,00, nora, doas mil seiscen-
tos e Sotent a e cinco réis

Úraxa para sapatos. em latas de
00 graimnas, lata, tresontos
onze r.
'[io de Janeiro, 7 de julho	 1020.

ror preá:oração. Nornánt

• Escoa de Marillilfi Ntereante
1 -to ordem do capitão de-fragata,

director, a clitun-S6 abertas, de aceArdt
com os arts...31 do rw.2.-ularnento desta
escola e 21 da lei d. 4.805. do 3 do
dezembro do 1021 as matriculas nos
cursos ihti offiriaoS í1, omitirá e do ma-
ei t inas e do coeso .priVie. piWa e 3 fl per
Holt° do anuo leo{ rvo, durante quinze •
(15) dias a contar desta dal a. - na Se-
cretaria da Escola de Marinha Mercante.
á rima do. Passoio tu. :12, 1" andar, das
15 á ,: 17 horas.

Lio de [amieiro. 1 de julho de 1020.
—	 Dius S . 	 secretario,

P n inicira Circuntscripção Judiciaria

)1TORIA	 MAIttsra
Exrt,s,,EDE:

Edp ,r/ fie eildf:rw

fp denter Marie de Guinem 1 I,-
2o tt.to. juiz-auditor tio cot:sollto eNta •ztur-
iintarb: oia Auditoria do Marinha. Mu.:

1,'az skher ao réo Artig o. dos Santos,
marinheiro nacional.	 88, da,

(on-,t.pattliia, 4111 0, 1 1 1 (4,' preSenti • ii aL- •
tado para einnparreot tioKe juizo, á rua
i. Manoel u. 15. V. andar, dentro do to
dias. sob pena. de revelia. tirita do Se VOL
or(COSSar O julgar pi-do ernno de deSer-•

nos terftles iro processo crime ma,
lho	 intíitt.a.(10 pola Justiça Mtidar e
róryna da acenSaf; .reP ii 04,ant o do terna!

11118(1Mil, Mb; 1 .1'11 S1, t.ra,USGPEA.1.

Tawandit.i. Termo	 doser-
1;r10_, Aos '8 dias -do niez dê dezembro -do
:moo de 1.007 a bordo do navit-oseola
Yan)amlaré, no porui do pd„ ile jaen.9.
KeSenles rf SelibOr eap Will do mar e
guerra 'João) itiptista das Noves1.• com-
mandante do navio, o :is teStinEnttas ma-
rinlicirOs naeionties cabo de esquadra da
27^ companlru u. 151, Romeu CarJo<.:o:
primeira eltw4 , , vigo ,,áma nona i3ompu-
uhia n. 105. Franci:,:co das' Chagas Lima:
t A classe, 2t->'- companhia, n. 120, Mano-o.
Antonio da F, ilva; 2" classe, 2' coou-ia:-
unia, -18,- Eduardo -Manoel do Sacra-
mento e, grumMe . da . 204 companhia, nu-
Merp 33. Antonio Preira df. Mattom, foi

-por muni , itayrimnflo , Martld&do Espirito
- Santo, escrevente de 1 1 classe da"./sr-

. muda, lida a partrEr-• accusatoria do capi-
tão-tenente Arthur da Costa Pinto, .en-
carregado do respeetivo : --dostata~tO-,-1,'
on (In til parte • const A : qmn o- fflp.elnhOV4:
nariütral kr"rorilete,' da -114' .'• etnitPanIna-.1 ' -
nurnero : 88,	 dós SaIrtos,
<rosé . dos S4Intos e,:Perpetlita
COneohnfin (já ftillecida) . -natural
pitl Federal. COM 15
praçti, 'do Coilintil Maritiltehios
.naej: tertdd faltztdó l ao serVic:O desde
/tia '30 2 de rne,-eittlii•O	 PasSaW,-;g

• at-1",,	 • P1 ec niu. ti itt, COI-nple:ttitido ási.tf,'"'r- •
Lcttupo mii nu udo II 1, t pura t':otinititírt."

50 O Li maio ila IIOSCI (, II) ti referldO lii'
m, nO riu o :0.1s .¡Jt i tqu',É'v .kia' dia , 30
pasii(19; inido á terra eOrn lie.ença;
(ovalado do. sen-,ftirdattra-nito"

h.em.ass.iro, cio :fxyt,̀t .41dpa,r0enio .	•
Man;ent0,. Co.ustá , ' tios ,a8S,¡•:1111pieptcisk
respectivos. tico essa: praça ,não commet:
teu anteriomionte o crina , do deserção,
¼( 11(1(1 c!Sta :t .ter.inleirá .	t.a . itie 'se InaOda-ert,
oroceder . .em seguida á • captura dO
ou sua apresentação.. ,aVrou-se. este fer-:
mo, (Fite- vao-ass.igoado polo..(wm.-troandan-
to do navio e pelas testemunhas, todos
acinat mettoiona.do.-:.Ett..1.tayritundo ,Ma;
medo ‘.10 1 , :„Spirito , Santo; - e-jçce,(. 07.àe do .1.1::
elas5:7 da. Armada, qt...e o escrov i. João
it.aptista das Neves_ capitão do mar o
g uerra. commandaute. Romeu CardoSO:1
cabo -do esqinnica, Vraneie‘o das Chàgas
1,inta, toarinheiro nacional do .1' classe:
Manoel Antonio da Suba, marinheiro na-
cional iii 1" olasse: Eduardo -Manoel th,
S7wramoutit, marinheiro nacional do 2..
,classe: Antonio Ferreira de Multo'-, Pia-
ra-Moiro nacional grumeto. Dado e pus-•
sado nesta Capital Federal. aos 7 de Pl.-

do . 102i). .Ett, :Vrancisco Canavezcs.
escrivão. o subsorevi,
Cal.urmr cio n1-110, nuditür.

--
Prillleíra 4 ',irem»serião Judiciaria

Militar

At 'nua)" DA, .:MAIUN:f.\
1: o és.. sEf.fle OST11.5011DIN

Edital"tiL! citação
o to, ér 'Mario de, ('Mos Ilaitnon do ,

ileitfe,	 anditer do conselho extra-
ordinarin da Auditoria da Marinha:

tt'az , saher, ao oe,o 4iapar tarros
Silva, marinheiro nacional do 2' classo
n. ES da 241' companhia, filia pele pre-
sente edital, e, til o to para comparecer
neste juizo.	 fita 11„ Manool u. 15, 1'
andar, e.entre de te sob pena de'
revelia, afim de so 1'01' processar e jul-
gar peto -o p imo 11.m desere:10, noS formos

proeosso coimo que lhe	 intentado
nria	 Ntilitar 1; na, fórrna da -ac-
om;arãn constante do termo de fiesernão

Se tl'anSerOVe:
f.Critztld,o, itco•roso	 Toemo 41a do_

sorção. Aos dias do mez do se-
tembro do 100'7, a bordo deste cruzador •
,ern viaPffin do porto do Recife para o do
Itio e:e Janeiro. na camara, prosontes o
Sr. capitão de mar e guerra João' Pe-
reira. 4 eito, commandante do navio, e to,. -
testemunhas marinheirco•, nacionaes

clas s.n. da 1" companhia n, 1.2, Ala- i•
xandro Ribeiro ,Manço, e. 70 da citada' •
companhia	 do 'Mendonça Clfies;

companhia, n. 0: José Ferreira Pin-
to; da 10" rompanh ia li.  23, Manoel Til- •

giwira de Ionezes e da. decima -nona
companhia ri. 2i1, Octavio na silva Can:- •
pos. foi por mim porothen Alfredo dlk

2tiM:1-75.
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Costa. 1'' sargento escrevente de 1' clas-
se do Corpo de Officiaes Irtferior(s da
Armada, lida a pare accusa!oria do ca-
p.tão tenente Coser do Amaral Gama,
encarregado do déstacamen:,o da qual
parte — consta (Toe o marinheiro nac o-
nal de 2' classe da 20°, companhia nu-
mero 18 Gaspar. Barros da Silva, filho
de Maria da Siiva, natural da estado das

com : 10 annos cia idade, praca
de 11 de julho- de 1905, ausentou-se de
bordo, tenro-se evadido na noite de 20
para 21 de corrente. E COM não tivrs-
se sido ,capturado até a hora da Sallicia
do navio daquelle porto completou o ter-
mo de au:sencia que constitue o crina,
de deserção, sendo esta a primeira ag-
gravada de, accôrdo com os §§ 6° do ar-
tive 36 e• 2, ultima parte, do art. 35
do Codigo Penal da Armada. E para que
conste do processo no conselho dé guer-
ra:a que se • mandará proceder em. se.:
guida á cai-dura do réo ou san apresen-
tação; lavrou-se este termo. nue va a. as-
signado, pelo commaneante do navio , o
pe t as testemunhas todos -acima menio-
nados. Fu,..Dorn t heu Alfredo da Costa,
1° sargento do, Corpo de Officiaes Infea
rt o stes do Armada, escrevene de 1' clas-
se net, o,.escrevi. João .Pere ! ra Leite,
cani tr. 0 d mar e guerra. commannant
Meyamire Ribe t ró Manso. ma Cin.', eia°
naciotal de 1' 'classe; José de Menc;onea
Góes', roarin5eiro nacional de 1° case;

-Jas.é Ferrei ra Pino. rearinbeiro mure-
m'	 1.° c l as-e: Manoel Filgurira,
Menor. marinheiro racional de l' cta-:-
a4e : Olavio do Si'va ,Cimmos. marinheiro
trcional de 1° 't. assea Dado e passado
nesta Capital ,F e dere l, cru O de • 0w-0 do

FT ,. Francisco CanaVezes es-
er'vão. o s o l-atrevi. — Mario de Góes
Ca'ynon	 Britto. an6,itor,

, —
'Primeira .Cirétv ,,scriucão Judiciaria

-Militar..
AUDITORIA DA MARINHA

CONSELHO EXTRAO RD I N ARI()

Bd'ted, do citação -
• O doutor Mario de Góes Criman de

Britte„julz-andiier de conselho extra-
o;'d.nario da Auditoria da ‘alarinha:

Fez saber ao réo Francisco Ma:lins,
marinlietro nacional, de 1° c,asse, n. 27.
ca 4" lompanbia, que -pelo pr(5., ente edi-
tal d citado para corni,arecer nes e
ao, á rua 1) Manoel n. 15, 1° andar.
dentro de 10 dias, sob pena de rev
afia, de aia ver processar e j ulgar Pelo
crime de deserção, nos termos do pro-
cesse crime que lhe é . intentado pe.a
.iirtiça Mil :lar e na ferina -da acusa-6o
constante do termo de deserção-que ora
se transcreve.

G.QuarM Central em Villegagnon. ;21.
de setembro de 1907. Termo do desci-
• o. Aos 21 dias do mez de setembro
do "afino de 1907, nesta Capital Federal,
na fortaleza de Villegalg-non, presentes
o. raailior, capitão de corveta Arthur
Deorleciano de Oliveira, commandante
geral interino. e as testemunhas, man-
ulaores naeionaes: cabos de .,quadra
da V' companhia. n. 50, Gera'do Anto-
nio do Nascimento, o o da 5" compa-
nhia,	 62, André Victorino de Ca.ne.
poa;	 • :-•ln-teirás acla Q,es t& 5' konina-
• o.' 185 .e o da 2° conipanbia,
• 1 .0 53.. Antena Carlos de mme'da, 2°
classe da 1° companhia; na-14, João dos
Reis, foi, por mim. lida a narte acesa_
tarja do capitão-tenente America Fer-
raz e Casino, cornmandante do quartel,

da qual parte consta que o marinneiro
nociena!,. de 1° classe, da 4' coai, aaaia;
il. 37, natura: do Rio de Janeiro, com
20 anilo.; de idade, de- côr preta. praça

",-

•

 ; de fevereiro de 1.902, faltou ao ser-
viço desde o da 9 do mez de se/embro
aia a da 'a da mesnia parte, completam.,
do. assim, os dias de.ausenc'a que con-
stituiram o Crime . • de deserção, se do
a:ta a prime"..,a e a?rgravana c6nfo-nie
se verirca dos assentamentos respecti,
vos do mencionado marinbeiro._.E para
que conste 'cio processoo co a se lho de
guerra a que se mandará' procider em
Segi-ida á captura do ré°, ou sua apre-
sentação. lavrou-se este termo, que vae
assignado reto commendinte zeral
Corno de Marinheiros Nacionaes e pelas
1- ^0,QWwl itP, todas acima meneienarh.s.
Eu, José Casemiro -Lonas. 1° .sargento,
que o escrevi. — Arthur .Deocleciano
de Olive i ra, cani tt o de mar e geerra,
commandante geral interino. — Geral-
do Antonio do Nivatimen t o. rabo r/n (R-
á”ettra.-.„-André Victorino de Caninos,
cabo :de
tos. marinhei ro n.a..Cio ral dá ' 1' PinQgf,
A P ! Prn Carlos Onti;allves
rr n 'ro de 1' elasse.—João dos Reis,
rorri nite i,o raci nra' fie 1" 'AQ Ç's ) do
e :inas.avio reata Cir n ttal ~ora', aos
7 de uLio dc inaa .	 nei,,;,..ã Ca-
Twv";'• 0	 e -cri , " o .. o 0,1).opnvi.,,
rio de Góes Calmon de Britto....ati

Primeira eirco- ,Qccinerio judiciaria

AUDITORIA- DA- MARINHA
coar SELII0 .EXTRAORDINARIO

• Edital de citação
O (lonlor M,rio de G-1es Calmon • do

Britto, juiz auditor do Conse ll 'o whraor.
chiará) da Auditoria da Marinha: 	 . •

Faz saber ao réu Flavio Gprupy. ina-
ri , li p i • e nacioral erumete n.• 72. da 29°
companhia, que pelo presente edital,
citado para comparecer neste jui7o, á
rua D. Manoel n. 15. 10 andar, dentro
de 10 dias. sob pena de revelia, afim de
se ver nrOcessar e julgar pelo crime •de
des ereão. nos terro do e-rovesZo
que lhe é intentado p ela JusttçaMilitar
e na, Vima da accusação eonstante, do
l 'srine d r' 0~C f, ene ora Se transcre-
ve.: "Aviso. , "Caranéa" — Termo' de de-
serção AoS. 18 dias do mez de novembro
"do nono de 1907. no porto de • Ladarm,
na eamara do avise :Canana", presto'_
tes o' canitão-lenente Anton i o Moniz

.partteto de Arae.ão primmandant e deste
navio, e as : testemunhas marinheiros
nacionaes de primeira cl aSse da 21° com-
panhia. n .. 62; Mano e l Pereira de Arau-
jo. João Pedro dos Sa.nlos. da 5"- com.
panhia n. -90. Maneei Lana, da 2° com-
ponha n. 26. Manoel Francisco .Poten
gY. -da 29° companhia .n. 130. e o de se-
gunda clas =_e. da : 2" : rompanhia, n. 72,
F ralW RN) das Charras L i ma. foj pai'
3.11:00 p1 Goimarães 20 sargento -do Corpo'
de marinheiros Naeionaes, serv :ndo de
escrivão, lida a parte arcusatoria do Sr.

tenente Augusto Pato. encarreemdo
• desta eamento de bordo, da (mal parte
ennsta qne o m4irin heiro racierral
meio -da 29° comaanhia n. 79. Flavio
eurnpv, -de natti ral'dnde ia:noitada, praça
de -Ç ri, btal 1"05, fa l tou go servira.)
tio horato desde o dia ti do. mez. de no-
ja,e l- rn	 a da t a da mesma Parle,

9 W Sitn, e" dias de ansencia.
que constituem o crime de deserção,

sendo esta a terceira e simples, confona
ame se verif!.ca dos assentamentos respe-
ctivos do Mencionado murinteiro. E
para : que conste do processo no canse-
lho de guerra a que se mandará prece..
der em seguida á captura do réo. ou:
sea apresentação, lavrou-se este termo,
que voe assignado pelo commandante do
navio e pelas testemunhas, todas acima
mencionados. Eu, Manoel Guimarães. 2'
sargento do' Corpo de Mar'nheiros Na-

servindo de escrivão_ que o Cs.
crevi. — Antonio Muniz Barreto de
Arando, capitão-tenente, com-mandante,
Interino, — Man.1 Pereira d^ Araujo,
marinhe'ro nacional de 1° classe.
cional de 1' classe — Manoel Lapa,.ma.
João Pedro dos Santos, marinheiro na-
rinhriro nacional de 2° classe, à rogo do
marinheiro nacional de classe Manoel
Francisco Potewry. — Custodio Domin.
go,s de Souza, m;arinheiro nacional de 1a
-classe- — Franc isco das Chagas Lima,
marinheiro nacional de - 2" classe." Dado
e °assedo nes ta Ca n ita t. ara: 7
do iu'ho de 1926. Eu, Francisco Cana-
vezes. eser'Vrio, o s'o bsarevi. —
de Góes Calmon de Brat°, relatar.

Directoria de Engenharia Naval
Com a l i t orineão do Sr. cen!ra-almi-

rante ministro .da Marinha, e de ac-
côrdo corp os ar l ios 11 e 1? do Ragu.
lamento do Corpo de En genheiros Na-
oa ps decreto n. 10.615.. de 11 de ja-
neiro de 1011. acha-se aberta nesta
Director i a de En genharia Na' ai a 4 20
de a c osto de 1926. a inscripção para
ccreurso rara preenchimento de uma
vara de es t udante da especialidade do
ma e hinas • a va-or.

Di"ec t oria de En genharia Naval. emn
20 de ma in de 1 026. — O. Jardim,
con t re-almirante, director geral de en-
genharia.

Deuedin 'Novo ! Elo !tio de .11aneir0
QUARTA SICÇÃO — FARDAMENTO

'De ordem do Sr. cari ão de mar e
guera, - commissario, encarregado geral,
previne-re ás . Sras. costureiras matri-
culadaa, : na Quarta Categoria, de nume-
ra 151.a 215, as,sim como as matricula-
das na Quin'a Categoria, de ru. 1 a RO,
oue na segunda-feira, 12 do corrents
mez, das 11 horas e 30 minutos ás !I
horas e 30 minutos, haverá ,distribuieão •
de (torturas.

Quar'a Senão do Deposito Naval do
Rio de Janeiro em 7 de iulho de 1926..
— O encarregado da secção, Lino Jose
dos Santos, capitão-tenente, commissa-
rio,

MINISTERIO DA JUSTIÇA- E NE.
GOCIOS INTERIORES

Directoria de Contabilidade

CONCURRENCIA

- De ordem do . Sr. ministre, faço publi.
co que _nesta directoria Serão recebi las
no dia 12 do praximo irez do julho pra-.
postas para fornecinento. durante o cor-
rente anuo de 1926- ás renarticões de-
pendentes, deste ministerio, excepto a
Policia Militar do District° Federal, o
Cerro. de Bombeiros e os Departamentos
Nacionnes do Ensino e da Saude Publica,
dos antigos constantes dos grupos 21
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Ferragens e arti gos de ferragistas e 22—
Material eirargico, de conformidade com
o edital de 21 do cOrred6,* publicado no
Diario Official do 23, á fls. 152,722 e se,-
guintes.

Directoria de Contabilidade. 23 de ju-
• rito de 1926. — A. Galeão, director .:5e-
:cal, em cornmissão.

Escriplorio de Obras

CONCU RRENCIA PARA CONSTRUCçÃo DE UMA
COBERTURA PARA RECEBER VIDROS somo!:
umA nAssAuEm E UMA ESCADA NO HOS-
PITAL ARTIIUR DERNARDEs E UMA, MAR-
.CUISE SOBRE UMA PORTA

De conformidade com o estabelecido
na clausula 15", do edital do concorreu-
eia, fica intimada a firma Duarte, Soa-
es Comp., a comparecer a esto Es-

criptorio do Obras, dentro- do prazo do
cinco dias nteis contados da data de Pu-
blicação deste aviso no Diario Officio!,
afim de asdgnar o contrac'o para obras
que fazem objecto desta concurrencia...

Escriptorio de Obras do 111inisterio la
justiça e Negocios interiores, em 7 de
julho do 1926. — O engenheiro chefe,
armando dc Carvalho.

•

Departamento Nacional do 'Ensino

CONCITIMENCrA PARA A ExEcuçÃo DA
OBRAS No EDIFICto Do INTERNATO DO
CoLLEGIo PEDRO Il

Termo de reebintenin	 petit,,,õ'es

Aos quinze dias (15) do mez 1,e ju-
nho, do anuo de mil novecentos e
o s.eis, nesta cidade: no etiticin anik,
foucciona o Departam o nto Na; onal do
. ! ,tisino, apresentaram requerimentos
so t icitanclo guia para deposito da cau-
ção de 2:0008000 (dons contas de, ruis)
necessaria para apresentação de par -
imstr.s	 concurrencia	 pohlica . para

c, n.1ção -de obras no eclifiiic do inter-
nate do Cole ..

b
 o Pedro H, ..,..)rd'rmr,

deital publicado no Diari .- Officio!, fie
t. do corrente mez, as firmas abaixo 11,1-
Meadas, em ~evo de cinco; J. Pi-
nheiro Irmão Comp., Meando, Curty
â,CoiupI Silva Santos & Con.p., João
Ortiz e Companhia Locat ,va e Constru-
ctora. Para constar, eu Dario Leal,
Primeiro officio! interino. Servindo de
escrivão lavrei este ternlo mie voe as-
signado pelo Sr. director da 1" Secção
deste departamento e rubr,codo pelo
Sr. director geral.
" • Departamento Nacional do Ensino, 15
de junho de mil novecentos e vinte e
Seis. -- Roberto Pires Nd, director,
interino. — Dario Leal, 1° , officio'. —
Visto. Rocha Voz.

ACTA DA ABERTURA ' DE PROPOSTAS PATA
ExECUÇÃO DO nrioJECTo PARA ACCRES-
crtAto q , MODIFICAÇÕES E OBRAS OERAES
NO EDIFICA) ONDE FLINCCIONA o INTER-
NATO Do COLLEGIO PEDRO II

A's qu:nze horas, d.o dia Lres do mez
de julho do anuo de mil novecentos o
vinte e seis, no edificio onde funcciona
o Departamento Nacional de Ensino, em
reunião que tendo de realizar-se a de-
zoito do junho do corrente anuo, foi
porém adiada para o (I a do hoje, con-
forme edital publicado no Diorio Offi-
cio!. de quinze do citado mei,. sob a pre-
sidenciA do director interino deste de-
partamento, Sr. Conde de Alfonso Celso.

foram recebklas as propostas das fie-
umas João Ortiz, Companhia Locativa e
Constructora, Silva Sactos â: Comp., J.
Pi r nlwiro Comp. e Meando Cuily
& Comp., as quites lidas, foram todas ru-
bricadas pelo Sr. director geral e pelos
proponentes no acto presentes. - e que as-
sistiram a respectiva abertura. Em se-
guida foram reniettidas as tercetos
vias de todas as propostas ao Diario
O f f iciol afim de serem publicadas. , E
para constar, eu, Dario Leal, primeiro
official, ,iit.erint.), com exercicio na Su-
cção de Contabilidade deste departa-
mento servindo de secretario, . lavrei
esta acta .que voe assignada pelo pre-
sidente da -reunião, pelo director inte-
rino da I' Secção. Dr. •Iloberto Pires . do
Sá, e por in m secretario. — Conde de
Alfonso Celso. — Roberto Pires de Sci.

Dario Leal.

PROPOSTAS

João Ortiz, engenheiro .e constructor
estabelecido á rua 'de São Pedro n.
nesta Capital. conforme documentos que
Oportunamente apresentou, de accór-
do com o edital dc coneurrencia publi-
cado no Diário Official de 9 do junho
do corrente anuo. propõe-se a executar
as obras de reconstrucção do Internato
'Pedro II pela importanc'a total de
oitocentos e 'noventa e quatro contos de
réis, em moeda corrente (894:0008000).

Itio de Janeiro, 3 de julho de 1926.
João °Paz.

Prop5e-se esta companhia a executar
accreseirnós. modificações e obras ge-
nes no edificio onde funceiona o In-
ternato do Collegio Pedro H. conforme
o projecto anprovado e espec-ficações
respectivas e de acanto com as condi-
ções do edital de 3 de junho t?roximo
passado ., no prazo de nove nieZes e pelo.
preço de novecentos e trinta e tios con-
tos .e cem mil réis . (933:1(10$000).
• Não constando do edital a fôrma de
pagamento fica entendido que a nossa
Pronosta foi calcu l ada no sentido de
apresentarmos contas mensaes ou
mensaes correspondentes aos serviços
executados, para o resvelivo processo
tl naaamento.

Pio de Janeiro. 3 de julho de. .1920.
Pela Com panbia Loraiiva e Constru-

cloi I, Gil Vicente de Sou :0, presidente.
—

Silvai Santos & Comp.. architectos-
eon st ruc4 ores. estabelecidiis fl rua da
Pra i nha n. 88, Droolimo-so fl executar
o projecto de aceres:c imos, mod'ficações
e obras gemes no edificio onde funecio-
na o Internato do Collegio Pedro
tudo do accórdo e nós . te! -,T.'ls dO edital
e. especificações - publicadas no Mario
Officio/ dos das r. e li) do if,;-,!7, de ju-
nho proximo passado, pela. impo; tancia
de I198:A008000 (novecent)s e noventa e
oito contos e quatro-eidos mil réis).

Pio de. janeiro, 3 de julho de 1926.
— Silva Santos & Comi).

J. Pinheiro. Irmão &C.: Comp.,. enge:-
nheiros, arelnectos, constructores. ten-
do se inseripto para a execução das
obras . de accrescimos. modificações e
obras geraes no edificio onde funceiona
o Internato do Clidlegio Pedro II. e sa-
tisfeito as exige-no tas dos numeres H —
Ir — IV do edita l do coneurrencia pu-
Mica.. vem do accArdo co!!) . o segondo
edital de prorOgnÇão apresentar a Vossa
Ex. a proposta abaixo em ti-es vias.

Preço — Propomos a execução das
obras, de accórdo com as plantas que

nos foram entregues, e completa sub4
missão Os exigi-avias do edital acima
men(' onado, bem como com as éspeci-
Inações publicadas, pela qUanlia
(setecentos e setenta e dOUS contos de
réis), 772:0008000.

Prazo — O prazo para a ,exeenção dt7
todas as obras, será de (12) doze mezes,
a começar do alvará do licença da Pre-
feitura Municipal Ou da data em que,
vermos autorizaçãO por escripto para
iniciarmos as obras s: as mesmas forem
isentas' de licença municipal.

PagfililentO	 O ,pagamento será feito
em (8) oito prestações, a saber:

Primeira prestação — De 100:0008000
(cem contos de réis), quando a lago de
concreto armado do (1") quarto pavi-
mento do edif.cio existente,	 estiver
cheia.

Segunda prestação	 De 100:000$000
(cem contos de - quando -estiver
coberto b último pavimento do edificio
existente.'

Terceira prestai:rui — De 100:000$00n
(cem contos de réis), quando as casas
novas estiverem com os pavimentos ter-
refiS respaldados, e os necrose ' mimos novos
cobertos.

Quarta prestação — De .100:0008000
(cem contos de réis): quando as casas
novas estiverem - cobertas, a lago ujo edi-
fiei° existente, em] roçada e rebocado.
soalhos sobro a mesma lago no lugar,
bem como reparados todos os SOallioe
existentes.

Quinta prestação — De 1000008000
(cem contos de réis). quando estiverem
forradas as casas novas . e acerese'nms,
o forro junto ao madeiramento do ‘ali-
íleo existente. e reparados todos os
l oiros existentes-.

Sexta prestação — De 100:?00$000
(cem contos de réis), quando estiverem
todas as esuoadrias noVas em geral vol.
locadas. installações de esgoto a-oti
electricidade o gni, feitas, e reparadaÁ
as existentes, e o revestfmento externe -
concloido.

Setima prestação — De 100:000$000
(cem contos do réis), quando rematados
todos os ladr r lhos e azulejos. os serviços.
de serralheria em geral. e colocados to-
c'os, os apparelhos. assim como as pin-
turas em andamento.

Oitava prestação De 72:00000o
(setenta e dons contos do réis). quando
concluidas . as obras, approvadas e eu
tregues.

Não sendo as condie5cs e (-pacas do
pagamento previstas no edital de coo-
currencia. ficam as presentes sujeitas a
modificações ao cr",terio de V. Ex.. pot.
uceasião da lavratttra do contracto.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1920,
- p inheiro, Irmão k‘-, Com».

Meando Curty (S: Comiu.. engeadieiro3
e empreiteiros. com escriplorio á rm
de S. José n. 34. propõem-se a executar
o projecto . de accrescimos, modif:raçõt0
e obras genes no edificio onde funecio-
na o Internato do Collegio Pedro H, hl-
teiVamente de accÔrdo com Os projectos
e especificações que lhes foram forno-
cicias pelo preço de 948:7508000 (nove
centos e quarenta e 'oito contos sete-
centos e cincoenta mil réis), o no prazo
de t2 mezes.

Declaram, outrosim, que se sujeitam
inteiramente a todas as clati g ulas do
enol	 concurrencia publicado no

Officlol em 3 de, junho proximo
passado.

Itio de Jane'ro, 3 de julho de 1926..
- Nenda Curly Sc. Comp.
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Data da h:fracção

Dia	 Mez	 Anno

Natureza da infraeçao Observações

o . Espade
do

vehiculo
Nomes

Inspeetoria de Veldeulos do Districto Federal
, Pelo nresente edital ficam notificados a conuarecer nesta lasaactoria, claatro da 11'3'.3 de 43 horsis, narl rasoander por

in fracções do regulamento do transito na conformidade do art. 363, §. 2 1 , os proorietarios e conductor3s (Lã vealcalos abaixo discri-
minados:

A. Omnibus Limitada 	
A. A. Ferreira 	
C. F. Sou a.	 ., 	
W. S. Ewil 	
J. J. Ara..jo 	

Studeb iker do Brasil 	

303
553

1.11
1.4	 1
1.66::

2.1'6

Automovel
1	 .
2.
»
7k

9a

5
»
»
»
»

9

Julho
A
3.-
»
H

19:6
A
»
a
»

»

M g reha ré 	 , 	
-)esobeli ncia ao siznal 	
....7,ntre lar a direcoão a outro 	

elo fio e bonde 	
l....irc.dar para an ;ariar passa-

geiro 	
Excesso de velocid ide 	

''roorietario.
-roprietario.

•
Proprietario.

Motorista.
Proprictario.

B. L. & Freitas 	 a.43 9 a ao 3. aesobeliencia ao sim 1 	 9
J. P.	 hiakcand , 	
E. Baptisla 	
A. R. S. Rodrigues 	

2.461
2.621
2.893

»
2.

2	 -
»
3,

3,
a,
3.

t.
3.

A	 H	 »	 	
»	 »	 »	 	

Estacionar em Iogas não pe:-
nuttido 	

M )to ri sta .
Prop.ietario.
aotorista.

J.	 Pinto 	 3.023 3. » Jescioadiencia ao sinal 	 Proorietario.
V. B. La -are 	
D. Ferre ra & Comp 	

3.175
3.4.5

»
» a

3.
t.

» 3,
Excesso de ve1ocidad3 	
	  Motorista.

ro uletarloa
B.	 J.	 Queli-o ....... ...... ... .... . . ..... 3.534 » a » • A	 A	 ),	 	 , Motorista.
E. J. Cai .1 	  	 4.173 t. i. » » »	 »	 3, •
Dr. SillICY2S Filho 	 4.4 ?4 » 3, 3. » 3.	 »	 » 	  Proprietario.
A. A. Ma:aes 	   5.143 3, » 3. » Desobediencia ao signal 	 Mot3rista.
C. P. Sil a 	 5	 70 '	 » a » a ;unam ¡não 	 3
E. A. F. Cães dó f orto 	 5.433 • 9 3) » xsobediencia ao sinal 	 Proprietario.
Light Fower 	  6.172 » 0 A 9* ..2. ccess 3 d - velocidaia 	 •
A. P	 Duarte 	 , 	 6.2.9 3, • » » iesobediencia ao sinal 	 Motorista.
Liotit Power 	 6.510 3. 3 2 A ?.xceSs0 de velocidaie 	 Proprietario.
Lioht Power 	 - 	 6.317 0 ta, 3, 3. •	 »	 3:, 2
Light Pcwer 	 6.313 » • » si X.	 A	 I) A
J. Almeida 	  6.391 2, 2 29 19 2	 A	 7 	  Motorista.
S. Antet o. 	  	 6.510 I, 3 )., 9 Aeio fio e bonde 	 »
R. Serafim 	 6.613 » • » » iesobetliencia ao si mal 	 •
J. Pereim Filho 	 6.652 » • » » • »	 A	 9.	 	 7
j. S. bui . araes 	 6.747 2, 2 a a a	 »	 a	 	_ .)roprietario.
P. Oliveira JuniJr 	 6..; O » 2, » » »	 »	 a	 	 Motorista.
D. A. laleieiras 	 7.147 » 2 9, » s.	 rn 	 z.	 	 roprietario.
L. Barrei, os 	 7.34; •	 3. 9, 29 D •	 26"	 a 	  1Vt otoris ca.
V. F. Momo 	  7.647 » A » 7, A	 e	 A	 9	 	 Proprietario.
S. Ou l C. Of Brasil 	 8.o22 A A » A •	 1,	 .	 9, 9
J. A. L. Sou a 	 8.832 » t. » » •	 II,	 9	 	 dot3rista.
Francisco Silva 	 8.890 » 2.

.
» 3. cortar cortejo furiebre 	 9

B. L. & Freitas 	 9.01 , » a 2. » iCsobOdiencia ao signa' 	 á.Proprietario.
J. Mendes 	 9.411 A	 • 9 A D A	 A	 9+ 2
S. 13rasil S. A 	
Mestra ai Blatoé, 	
W. Cal-ias 	

9.447
9.6 O
9,627

»
»
»

2,
»
»

3,
»
».

,,
»
»

Excesso de velocidade 	
»

Desobediencia ao signa( 	
t.

t.,

»

. '

A falta de pagamento das multas por infracçõe- i nporta i a re.arassa d3S autos ao jai ;o faieral ri) pra :o regulamentar, pala w
cobrança executiva nus CJr.nos do are. atil da r.:.:Jtamento que oai zoa coa o decr-ao a. 15.614, de ló de agosto de 1.322.

Iriso:temia de Veluculos, 7 de julao de 16. — O inspector, D. 133.turües.

Externato do Collegio Pedro II

De ordem do Sr .. director, faço publico
para coagnieimente dos interessados quo
a Congregação do Collegio Pedro H. reu-
nir-se-ha, ás 12 112 horas. de 8 do cor-
rente vara tratar do seguinte .assumpio:
sortear e votar a lista dos pontos de
prova oral para o concurso fie nortu-
guez, tomar conhecimento da renuncia
do professor Dr. Henrique Costa como
membro dl, ComMissão Examinadora do
concursb de desenho, eleger o seu . substi-
tuto e votar o programma deliteratura.»

.Secretaria do . Externato do Colleaio
Pedro II, . em 6 de julho do .1926. O
keçretario, Octacilio A. Pereira.

Escola Nacional de Itellas-Arte.
CONCURSO PAtin PROFESSOR TEUPOtUIRIO

PR PINTURA

Ele 'ordem do Sr. vice-director, em
exerciam, faço publico. para conheci-
mento dos intereosauoa, que. de eunior-
oiloalie oom os arts. 151 e 154 to decreto
n: 16.782 A, do 13 de janeiro de- ,925,",

Partir do 26 de abril. até ás ld horas
do dia 26 do outubro ,.14I aorreate armo,
estará aberta, nesta secretaria, a ia-
acrijação ao concurso para professor tern-

. porario da cadeira ale pintura, vaga com
o fallecimento do respectivo cathedrat leo.

'OR candidatos deverão aprosentar do-
cumento em que provem ser ota l orea do
21 annos o menores de O. ter tolha -cot_
vida n. nos termo: do art. 128 clO

mento approvado pelo decreto ri. 12.790.,
de 2 de janeiro de 1918, a aauerriata
reservista do Exercito ou, pelo matais. o,-
certificado do alistamento militar. quan-
do Contarem até 130 annos de idade.

A provas" ,10 coo, it:40 COLL-,i .ão aAr..
a) uma prova pratica de desenho. dá

aceOrdo com a natureza da cadeira. p:ov&
que será eliminatoria-

b) uma prova didactica, a qual acnsiS-
tira em uma lição dada pelo candiiata,
em tempo e de modo gila se poasa veri-
ficar si elle possue aptidão para o eni.
Sino;

c) uma prova pratica, final, da materiat
ensinada na cadeira - em- concorso.

Sorretaria da • Escola Nacionoi de Bei-
s-Artes, 24 de abril de i92a.	 Luúf'

éto Siquaira, secretar io lotará*.



Estrada de Ferro Central do Brasil
- De ordem do Sr.. Dr. presidente-ria
eommiss;A O examinadora do •concurso
para pralicantes da 2° Divisão da Es-
trada de Ferro Central do 'Brasil. faço
publico que nos dias 7, 9, 12 e 1-6 do
co rrente, no edificai da Asssnciacãe de
Auxilies Mutuos, á r na- Visconde de
'fauna n. 25. ás 1(1 horas. serão chama-
dos á prova oral,. pela Q egiinda e ultima
vez, os , seguintes candidatos -

Dia 7
0S-walde - de Castro Alves.•F,Ilits Silva. •
Jorge da Boe ha Faria.
Collimbano Gaivão.
Armando Ba r-el o d=,. Carvalho-
Finco de C p s t ro .Antenes.
E nnani_ Joa q uim Martins.
Al varo Freixieiro.
Aurelio Perora da Silva.
P, rin do Almeida.
a l axandre Almeida Barbosa..

J~ Botelho.
Alvaro Videira.

Dia 43

Adcflier l o Gua'yrnosina,
Ernani
He l io	 Noeur;ira.
Frederico Alboquerntie Faria,
F”c lide s co"rAii.	 Ar'aujo.,
Enéas e rir'o R de Menezes.
Arman do Leal.
amime Amaro.
A-ist ides Vieira.
.atin 4 n Rodriedes dos Qantes
itntnio D i as de Castro.	 .
Antonio Leopoldino Arantes.

Quinta-feira 8
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GymnaSió -Peltitens.

ISONCURSO PARA PRoFESSOR CATIIEDRATICO
vg "INSTRUcçÃo • ISIOR.AL Etalt:A"

De ordem do r. director geral, faço
puboeo, para_ coaaeciniento dos iiitergs-
matais que, desta data ate as 16 noras
ola lb de outubro do corrente anuo, se
atina aberta nesta secretaria a. in-
seripção do concurso para prulessor ca-
Lliediatico de liistrueçao morai e enri-
ca . Os •raueldatus deverão ai.iresent-ar
documentos elo que proveio ser colada°
,rasiteiro, maiores de 21 anima e me-

nores de 40, ter folha corrida e, nus ter-
nius do que deternima o art. 128 do re-
gtdainento approvado pelo decieto nu-
mero 12.790 de 2 de janeiro de 1916,
a caderneta de reservista do Exercito
ou, peto menos, certificado do•
incuto inibia', geando e0Utareat ate dO
amais de idade.

Poderão inscrever-se nc concurso:
Os professores eatiledratieus e Sub-

stitutos de outros ulstitulos olfiCiaes Ou
• equtparain,s.

t, cano/uma, que prove ter idade in-
ferior a 40 anitus e justifique, cum Li-
iLulus ou trabalhos -de- valor a sua • in-
ste imo no concurso, r juizo da Coa-
grtgaçao.

Só doderão inscrever-se os candidatos
que temiam o curso comp l eto de htima
rt idailes ou diploma de escola. superior.

As provas constarao de:
a) apresentaçao de duas tneses sobre.
u.atetia do concurso e sua delesa ¡m-

il:lute a Goligtegaçao,
) uma pio‘a ui-ai de caracter ilida-

ctico, (imante	 minutos, cuia ponto
ortealio, colo	 hora de anteeedencia

dentie os de oura lista appruvibia-
Cougreg.tão. Lula- das theses seia so-
ba+ assuuipto estioitudo peio eaudidato,
Ina qual tura, no final, o resumo de seus
trabadios ja publicados e por elle 'jt,i ga-
doa d'e valor. A outra these será souto
o a .:suniplo surietuio entre 10 pontos es-
4:0iiiitios pela Congregação.

Eis a lista destes 10 pontos approva-
dos peia i.kiligregaão d Oymeasio Pe-
letense:

-N. 1 — A melai; seu objecto o divi-
São.

N. 2 — A vontade e a liberdade;
ilieurias do livre arbitrai, deterini-!

▪ N. 3 — A familia; sua evolução e im-
portam:ia.

N. 4 — A Idea da Pearia; unidade oa-
•eional brasileira.

N.	 — 'O espirito das armas brasi-
leiras; a defesa nacional.

N. 6 — As datas uai:teimes; sua si-
gnificação politica e social.

N. 7 —	 nurnamoade-fraternidada
universal. Liga das Nações.

N. d — A educação moca. 'Deveres
e direitos dos calailãoS.	 '

N. 9 — A liberdade espiritual tp
DT asil.

N. 10 — Fótmas de governo. • O G'-
digo Politico de a de Fevereiro.

O ponto sorteado foi este:
.	 Moral; seu objecto e divisão".

- O candidato dexera apresentar no
acto da lnscripçãO 50 exemplares im-
pressos de cada uma das theses .• bem
corno cinco exemplares. no miaimo,' ios

.-- trabalhos que porventura haja" publl-
Cado..

O Sr. director geral chame a, atten.,
eão dos interéssados para. os artigos •50
a -170 do decreto, federal n. -16.782 A;

de "13' de janeiro de 1925, relativo aos -
noncUrsoS.... •-•	 - •'

Secretaria do Gym.naslo Pelotense, 14'
de abril de' 1926.	 Quiliartdro Osorio
da Rocha,' secretario: .• 	 •

Departamento Nacional do Sande- --
Publica •

CONCURSO • PARA pREENCTIImENTO DE CIN-
CO LoCiAREE DE INTERNOS DO HOSPITAL

SEEASykAo
•

De ordem do Sr. director geral, fica --
aberta nesta secretaria geral a inscripçãO -
ao concurso 'para preenchimento de cio-
c,c legares- de internos do Hospital São
Sebastião, commissão, sendo a e ito-
admittidos os estudantes das Faculdades
de Medicina, officiaes - ou equiparadas,
gume prevarein' estar matriculados na .4".
5° ou 6' série, ser brasileiros. vaceina-

- dos c não soffrer de doença contagiosa
ou infecto-contagiosa.

Para este ultimo effeito os candidate§
subnietter-se-hão a eritirie de validez na
serviço " respectivo de Departamento,
apresentando o respectivo attesta.do no,
act(i . de inscripção.	 .

Esse concurso é apenas um processo
de spleeção entre os candidatos o não
constitue, por si O. garantia para a coa-..
servacãe dos funccionarins,

O processo das .prova ç• sema palitado-
pele..de4 coneursos, para preenchimento
dos cantos terboicos effectivos do De-
partamento, havendo prova pratwa -10

•.laimr:atorie P CtS: CrIpl i e orai leo-oral so-
bre dado doente. sereto Maioria de iam-

elinic,a_ medira em geral e nriry
-trf`ai nwnte a refererde	 doenças de no:-

ivação; comoillsoria ri ais comum 'is 'no
(mad re nosolegico .do • Hospital São Se.l.
bied ião.

jeserineán Rerá encerrada no dia 15
de julho. de 1926, ás 16 ho ras, sendo li-
xada para a sevem-ia :qiiiirzena do Mos-
uno men ,e as nrovas realizadas- no Hos:-
sit.q 1 SI() seba s tião.	 •

.sperm fui a n pral do Depar'amente
N"r iop al de Sande Publiea. em 14 de

19e e .	 d'illrneida. Maga-
Ihüps, secretario

Departainent a • -.. -hinal de' Sande
. Poldiea

DIRECTORIA Do ci srrtviens saNrr,aros Do
DisTRICT0 FEDERAL

"no, ordrwi ào Sr. director face saber
que, de aceaedo com o paragranho IT do
pr.+	 1	 do i'PE' i fTY,lI1tÁfr em vigor,
serão su l ei'os a vistoria sanilirda ás 13
1,ora c e IR V° hnrar. resncn'ivarnenie,
do rro •r imo d i a 1f1 do corrente rn ez os
prodio s 3!i e 36 da roa (1,, Star-
eas. furando ro l o nrespoie cif1,03
a Pn ro r, arec or a P:ri a Q . o/lerei-0o os wo-
rri e ta r ins dos allorildos oro-rim-eis nu
scris re-rere n taid c-s lewaes e demais ia-.
tereSsa dos' (file existam.

'Secretaria da Directoria dos -Servi-es
9T-I i 'nrloc de T)istrie (o Federal. em 7

i d 1 M de 1926.	 Joaquim Vidal, se-
cretarie.

- Dia 12
Innorenein da (u'n)'a Padrão.
Josd Arrudas Tavares.
Ticool nuP Roberto ri q s ilva Oliveira..
(Wolipe Amaral Moura.
Ja yme To rres Neli°.
_Menea r Candido da Silva.
Pereci :elo Vieira Carneiro.
Benedie l n . A1-es da Silva.
Clr l o g Ferreira4 es Pinheiro.
Ondrifredo nodri enes da Rorha.
Sehnstiiin Pernardinn de Freitas,
José Mattos do Amaral.

Ma 16
;rosé Tertuliano Gomes.
Joel Soares..
Jeanuim de Soliza Pinto.
Ja yrne do Oird res •Rittencourt.,
Jovenal Pinto da Silva. .
SaVrne P l n t o No&rieira.
Carlos Sa ra iva Correra.
C 1 -t r i s tmalo Coelho do Amaral.,
Car l os Pállen.
Carlos .Tos(5 	Macalhães.
Tienedieto Pereira Lopes.
Alvaro do,Souzir.
Secretaria da Estrada de Ferro Ce%. •

trai do -Brasil 3 de _julho de 1926. —
/0nI O - Victor,. Sécretario 'da coinmissão.

MINISTERIO DA VIACÃO E OBRAS
PUBLICAS

Administraeão dos Correios
de Minas Geraes

n	 '.To ('"vudine rir PaiVa,
alstrador dos Correios de Minas Gerges.
faZ :saber aos Alv.' o presente edital, -colit

c : -	 =

ó prazo de sessenta dias' virem, que, Onli

. portaria n. 795. desta data, resolveu,
cá 'virtude tio sentença judiciaria, rein-
ted/rar D-. Agostieha de Alineida t e Silva

• no cargo de agente. do correio- da Volta
Grande, do qual fôra exonerada em -6
de -abril-- de .1915. -marean4o...11m-o-prazo
do sessenta dias para assumir o exerci-
cio do referido cango.

Aldministração dos Correios de Minas
Oerties, em Bello Horizonte, aos 3 dias
do mez de julho de 1926. -- O adminis-
trador, João Carvalltaes de Paira.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

COaURRENCiA ADM1N STRATIVA N. 57

Do ordem da directoria, faço publico que, ás 12 horas
,do dia 23 do corrente inez, realizar-se-ha na sala de cowur-
vencia desta lntendencia, na estação Maritima, a concurren-

. cia adminstraliv;: n. 57, sendo recebidas propostas para O
fornecimento á 2 Divisão desta Estrada dos a.rtigol abaixo
mencionados :

2
9

Fio \V. P. com isolamento do algodão:

250 (fresentos e cincoenta) ki1c deu. 8, kilo,
300 (tresentos) kilos de n. 10, kilo
380 (tresentos e oitenta) kilos de n. 12, kilo.
380 (tresentos e oitenta) kilo's de n. 14, kilo

rio com isolamento de borracha o algodão:

130 (cento e trintal kilos de n. 8, lado.
-100 (vem) kilos deu. 10. kilo. .
150 ( C P P to p chicoenta) .kilos de n. 12, kilo.
250 (duzentos e cincoenta) kilos de n. 14, kilo.
20 (vinte) kileS dc n. 16 kilo.

2,.)- )0 (dons mil seteeent'o o eincoenta) metros de fio duplo
flexivel	 metre,

rio magnefaco D. C,' A.!

10 (dez)' Mins do n.
10 (dez )kilos do n. 28,
30 (trinta) k ; los de n. 21, kilo
30 (trinta) •kilos 23. kilo.
60 (sessenta) kilos de n.
60 (sessenta.) kilos de u. 20, ki:o.

120 (cento e vinte) kilos do n. 18. lci1o.-•
120 (cento e vinte) Mios . dt n..
100 (cem) ki t os de n. 14, k'lo
60 (sessenta) kilos de n. 13 ki14-1

.100 (cem) . ki'os. de u. 8. kilo.- •
100 (cem) kilos d n. 0. kilo.

Via 'esmaltado:

5 (cinco) kilo de n. 31. kilo
15 (nuinze) kilos • dt n. • 23. kilo.
10 (dez) kilos de 11 1a isolante de borraefia, kilo.
25 (vinte e cinco) Mios de fio -fusivel do 10 ampères. kilo.
25 (vinte e Cinco) kilos de fio fusivel de 20 ampères. kilo.

250 (duzentos e einedenta) fusiveis de.cartucho de 30 am-
pères, um.

50 (einc.oenta) flisiveis de cartucho de 60 ampères, um.
200 (duzentos) fusivefs de 24 A. de 1 1/2' ampères, um.

ti.000 (cinco mil) fusiveis de rolha de 10. 15. 20. • 25 n 30
ampères. um .

50 (eincoenta) globos leitados. de 5", pára plafonier, um,
80 (oitenta) isoladores cachimbo. com haste curva. um .

100 (cem) isoladores -supporte n. 3, um.
45 (quarenta e cinco) interruptores rotativos de urna di- .

reação, um.	 •
20 (vinte) • interruptores rotativos de duas' direcções. um .
20 (vinte) interruptores rotativos de tres direcções, uni.

•- 10 (dez) interruptores de embutir caixa e espelho. um .
(cincoenta) interruptores da metal,. para pendentes.
• um.

9,£00 (mil) interiores porosos de 0m,270, Leclanché, par:1
- pilhas, um.

g0 ' f.vinte) metros dc.,) linho oleado, americano, para isola-
mento, metro.

..3() (ciucoenta) lousas brancas para telepliono Ericson
parede, um.

20 (vinte) molas para manipulador de apparelho Bleck-
System, uma.

49.	 pie e nove) ,mesas para apparelho telegraphico,
• cern pés do ferro, i guaes . 4 ,amostra: na 2' Divisão,

urna, •

_	 .
50 (eincoenta) turcas para protector. uma

3.000 ares mil) pilhas Leclanché de sacco e zinco circular,
de 0m,270, uma..

2.000 (dous mil) pinos de forro galvanizado para isolador
do baixa tensão, typo Gambów, um.

2.000 (dous mi]) pinos de ferro galvanizado para isolador de
alta tensão, typo Gambôa, um

50 (cincoenta) plafoniers typo V, iguaes á amostra na
2' Divisão, uni.

25 (vime e cinco) pegas com cordão condttctor de Ires
pernas, para mesa telegranhica \Vestem Electric,
urna.

30 (trinta) pegas n. 110, com Ires e,ordões: vermelho,
• branco e verde, Western, urna.

20 (trinta) pegas n. 110, para circuito, com cordão verde,
Western, urna.

:300 (tresentas) grammas de platina de alto quilate, em fio
mie Orn,002, gramma.

25 (vinte e cinco) pecas para campainhas eleetrioas, urna.
G.730 ( .seis mil setecentos e trinta) parafusos do forro para

braçadeiras iguaes á amostra na 2" Di4, :são, um.
7,300 (sete mil e tresentos) para-raios de aço para linhas

telegraphicas, um.
2 (duas) pegas sobresalentes boccaes ns. 2.138 c 21 A,

uma.
100 (cem) receplaculos de louça para lainpada mignon, um.
326 (t•resentas e vinte- e sois) rosaccas de porcellana -para

forro, uma.

300 (trespitas) rosaceas cio porcellana para cleáts uma.
120 (cenló e vinte) roldanas de porcellana n. 2 urna
300 (tresentas) roldanas de ~Miaria n .4 urna.

1.000 (mil) roldanas de porcellana para linha dupla, conforme
• a amostra na 2' divisão, pma.

_5 (cinco) ralais E n. 526, um.
5 (cinco) retais G n. 1 um.
5 (cinco) reais E 0. 2:00, um.
5 (cinco) rolais	 n. 180, um.

500 (qu:nlientes) supportes de louça para tempo, um.
• 4 (qua l ro) signaes combinados n. 31 C, um.
50 (cincoenta)' tran-smissores para apparelho te.lepnonicd

Siemens, allemão, um. •
10 (dez)•lympanos de bronze, afinados, para Illock-SYstein,

mi).
20 (vinte) tenazes para 'esticadores de fios de Om.004, urna.
10 (dez) tomadas de corrente com •plug, para embutir, com

caixa e espelho, unia.
20 (vinte) tomadas de corrente plug, 'uma.

Tubo de louça para fio de 0m,007.:

5 00 (oninhentos) de 1", um.
100 (cem) . de 3", um.

tv.11,e) ne 6", um;
20 (vinte), tulipas de crystal, de fantasia, para lampada,

uma.-	 •
50 (0111N:imita) tampas 'de ebonite para receptor P n. 1.370,

uma. •
37 (trinta e sele) volantes Ericsson, para fita de appare-

lho telégraphico, um.
3.000 (tres mil) zincos laminados de 0m,270, para pilhas Be-

-	 elanché, um.
900 (novecentos) . zincos estreita, para pilhas Euzman,

Entrega immediata na Intendencia.
Para esta concurrencia prevalecem' todas as demais con-

dições do edital da Concurreneia adridnistrativa n. 3, publi-
cado no &arta Official de 21 de janeiro - do corrente urino,
.sendo exhibido o recibo da .caução de 20 :000$, citado no re-
ferido edital, ou a da de 3:000$ feita na thesouraria da Es-
trada até a vespera do dia da realização da coneurrencia para
garantia deste fornecimento.

-As propostas • serão apresentadas em tres vias, sendo as
primeiras selladaS com, unia estampilha de 1$ por folha. 	 •

Em todas as propostas deve haver a declaração do in,.
teira submissão aos termos do presente edital.

IntencienCia da Estrada de Ferre Central de Brasil, O dlk
julho do 1026'. 	 F. Nobre" pelo intendente.

duas) chaves n. 1 A L. uma.
(duas) chaves n. 1 A Y. uma.
(sessenta) chaves monopliasicas para -30 ampères, com

lusiveis rolha, uma.
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Lstrada de. Ferro Theretopulis

ALNIOXARII,ADO

EDIT4I. DE CONCUIIRENCIA PUBLICA

De ordem do Sr. Dr. director, faço
publico, para conhecimento dos interes-
sados. e tendo eiu vista o off cio da di-
recioria gerai de Comaralluade, do 'Mi-,.flhIlij ia Viação o Obras Publicas de
n. 1.002. ae 2 ..1 de junho corrente, em
que o er. ministro approva e autoriza
a avim sição de duas pontes de YO e 30
metros. sobre o corrego dos Gouvaas e
rio Paquequer. respectivamente. smict-
ts	 i	 -zia duecteria ao sle,
fro, em officio n. 163, de 4 cie junho de

priesetas 'serão recebidas no
dia 13 do met prox mo. ás 13- horas,
flete alinoxarilado, de accôrdo com as
clite s tliaa seguintes:

1 . As pontes • serão de aço doce.
bem lattnogeneo. salvo peças especiaes,

, e lera°. a do. corgo dos elouvaas,• dez
metros de vão livre entre as aprumadas
das akettariae e a do rio Paquequer,
trinta metros de vão livre. Terão a
lareera minima de um metro e, etre:nen-
1: oi • -etril , entre os eixos das vigas
prinripaes. deixando passar com folga
o ,:abarito limite do material rodante
des t a ost raia.

II A sohreraega movei 	 eonstituida
pp	 , 1 4, 11.1 tem) desle ,estrade,

111) O peso por mete) corrente. con-
stante te trilhos. accessorios e dorMen-
le-o 1P 200 atinarei-emas.

IV As pontes serila ambas de estrado
super or, a de dez redres em viras do
nana eheia pesando approXimadamento
des teneladae e a do trinta metros' eco
vi ess de treliça.. com o pese apeiro:ti-
/me 1 , do eincoenta é quatro toneladas.
,V O preço dado lias premistes deve-
rá referir-se ás duas superestracturae
rneta"a'as com a respect va montagem

-no Imita não sendo tomadas 'cr io Consi-
deração as propostai que se referirem
D I" nfi ,'(5 das 'strperelstructtieas.

VI) O concurrente mu . obtiver a for-
necimento &verá apresentar para se-
Te., .g fitflado.S, os elimine detalhados,
arempanbados dos respectivos dese-
nhos, indirancio-ent cada harra'as esfor-
ço- minimns e maximos deduzidos da

atiga permanente e da sobrecarga ino-
ve na pes'eão mais desfeei-travel.

• s'tI) O fabrico das vigas obedecerá•ao
caderno de encargos e especificaciies
techntras da Estrada de Ferro Centre,
do 1-0 nsil. peblicado no Diorio- Offirml
de 8 de dezembro do 1922, á pagina nu-
mero 23.627.

CAPITULO 1,

Bases:.
Da idonaidada

Artigo unieo. Nenhum: coneurrente
dera ~eito. para disputar o forneci-
mento das constilicçõeS acima meneie--
nadas.- sem ser cOnsiderado. idoneo, en-
tendendo-se por idoneidade:e

1°, estar legalmente .constituido
praça brasileira;
• 2°. ser representante d'e . fabrica que
Se oreupe desse genero de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to de valor" juridico reconirecido;
. 34. ter a fabrica de que fôr represen-
te»' » oxeridadn obras semeei:irdes pro-
vando esta asserção com photographia
-o —alam-. dessas Uras, devidamente
authentreadas;

V. estar otilte . CUM a Val.f,1111:t
ea, o que provará com 'os recibos de
ariana° da ultima cueeeta dos illip08-
(OS a que estiver sujeito.

CAPITULO II

Dos propostas
Arte 1.° As propostas indicando a re-

sidencia ou sede cOlninel'e ai do propo-
nente., serão apresentadas em tres vias,
setladits as primeiras vias datadas e
assignadas, sem emendas. rasuras é en-

e trelinhas. escriptas em porte e tiez. erti
papel das respectivas casas commer-
ceies. e mencionais:to de modo claro o
'cone so:

1" o preço por tonelada metrica in-
dicado cm algArismos e confirnetic. por
exten-o. em moola brasileira. entregue
esse material no porto rio fio de Janei-
ro :tele e os vagir es ds Estraea ee.ro

,Theteet polis. no respectivo ea.s, (hW-
tue adernara:mios por' conta da estiada.
e todas as demais despezas por conta do
torto...vedem:

2°,_,o preço por tonelada mel rica ind:-
eado em algarismo e confirmado por ex-
tenso em moeda bra s ileira, da monta-
gem das mesmas pontes:

a", o- compromisso d... effectuar a en-
trega immediani e montagem das mese
reaS dt5ntro de . um espaço de ',empo do
trinta 1. 30,1 dias;

4". O eeniprornisso do sujeitar-se
-preseripeae-s .estabelecidas petas presen-
tes bases;

• . Art. 2.° As propostas serão entreseuee
em tree.vias, em envoliteros fechados o
lacrados-declarando no subscripto o no-
me do . .eorieurrente o fabrica de que o
mesmo é_ representante e o objecto da
ponefirrPncia. Esse envoluero deve ser
acomparibado de liai outro, em separado,
cdritericio- t000s os documentos que pose
Farm Provar a idoneidade do requerente,
de confere-lida& com o artigo untes) do
Capitulo I. e o recibo' de caução para ga-
ranlic a assignatura do contra" de ao-
cardo cem o 'art. 1° do capitulo III.,

CAPITULO

Do deposito e da caução
1.° Para a apresentação da pro.!.

posra para o fornecimento daã 'super-.
structuras. cada proponente fará Prévia,
xrente o deposito na thesoriraria da use

- trade, .da quantia de 1:000$000 (mu
conte de réis) em dinheiro our -apolicea
federaes, a titulo de garantia pára a as-
signatura do contracto.

g 1.° Terminada a concurrencia e es-
colhido o fornecedor, os depositas su-

- vacilados serão restituidos aos concur-
rentee, excluidos do fornecimento.. O con-
corrente '.escoilndo reforçará o deposito

•eterna .referido cern dinheiro, oti Larica
da divida publica federal, atá o valor
correspondente a 5% do valor da coam-
remela.

g 2.° 'Essa caução será restituida ao
fornecedor depois cie ter sido o trabalho
de montagem Co material da encommen-
aa °retraindo, respoedendo elle por ava-
rias verificadas no acto da recebimento
iiu caos ou defeito de fabricação.

• CAPITULO IV

Art. 1.° As propostas anreSentadas se-
rr-rin iodas abertas no dia determinado em
presence dos concurren l es. e serão clas-
sificadas pela ordem ascenden'e dos pre-
ços indieados pelos conctirreetes.

ArY. 2.° A questão da itioneidacie dia
proponentes será examinaria e Pregada
previamente antes de serem abertas as
In opostas.

.	 Art. 3.° Não serão tornadas em coa g i-
dera,ção':	 . .

1°. as propostas cujos autores não te-
nham sido jel g adee idoneos, cie accorde
com o art. 1° rio capitulo I;	 •

2", as propostas que tiverem apenas o
effereciniento de uma reducção sobro -a
proposta mais barata;

3", as propestes que afio estiverem de
accorrio rorO o que determina o art. 1°
do capitulo TI:

4°, as , offertes do vantagens não pra-
-vistas nas presentes bases. .

Art . 4.° .A concurrencia versará' sobre
o n',.ven mira a tonelada ,inetrica de sn-
perestructura metallica e sobre o preço
Do, to s e l ada nara mon f aeem das inesens,
superestructura, cabendo a prefereucia
ao auter da proposta mais haraa. .

Art. 5.° No case de absoluta ignaldack
entro dues ou mais propestas.' será re
solvida á' preferkencia de rteenriin com
a"P d olel"MSTIO õ Codigo de Contabilidade
PUblica.	 •

Art. 6.0 Pica reservado á estrada o dr.
reit() cio não arre-ri far nenhuma das nrce
pos t as apresentadas e l e esemllar a coo
currencia, caso isso. convenha aos seus
interesses.

CAPITUL0.-V

. • Do contrarlo

- Art. 1.°•0-cdneurren te escolhido. 8851-

gnará perante a •ffirectoria cia.. estrada
contracto para fornecimento a montaeare
do material ora.em coueurrencia.

Art. 2.° O concurrente escolliidi» que
Se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo perderá em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito de quearata o ar-
tigo 1°,do . capitulo .11i.,

Art. 3, i° No contracto a ser lavrado se-
rão estabelecido as Militas one d'eaerão
ser impostas por infracções ' que se- poss
sate dar, de clausulas do mesmo contra-,
eto.	 .

Art. 4.' No mesmo contracto será es-
tipulado o medo de ao effeetuar o- -paga-
mento do reataidel; contraelado, o qual
derá feito em moeda papel brasileira`, .0
referido pagamento só será effectuado
depois do' foruteimen l ó; montagem e esc-
periencia do e referido material, tendo
eempre em Vieta a clausula do art,
do capitulo V.

Art. 5.° Caso não seja cumprida qual-
quer clausula deste contracto, , eata e b

-trada poderá impar uma multa. a seii
juizo ' ate a valor da caução do contracto,
ei não preferir a rescisão iminediata des-
te, independente do aviso ou interpella-
vão administrativa ou judlCial, com por-
da total da mesnia cancã° e sem que-ria-
sista ao contractarite direito a reclama-
va() ou' indemnizaçao d espeeie algyimai
bem como o contracto s6 se tornará efte-
etivo depois de approvado definitiva-;
mente pelo Sr. ministro •da Viação
Obras Publicas.. e registrado pelo Tribu-
nal do Contas, não se resvensabilieando
o (inverno por inderuniiaçao alguma, na
hypothese :do mesmo tribunal denega:
,registro ao' contracto.-	 "

Aloroxarifado da Estrada de Ferra
Therezopolis. 20 de junho de 1r6. •
Hardt! rl-rrirlovt do Sá. elmexarife...
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Est. va ti a de Fere() Iltereiolwi is 	 inspeeloria de Aguas e E390 1t0:3	 "lua, da3 Laran.joiraS n. 172, easa IV,
propriedade do Et\ - ira A., Braga, e,on-

	

l :1'3, LIA n::.)".• n :1' , 11a1 ,..NCIA Afro LNISTITtATIVA,	 N':)0 (011(1.0 SPIO laImp -eida3 pelo-3 pra-	 cortar torneiras.
Ilua -das La.ran,leiras n. 172, casa V,.	 !:::u.,iz...so.s	 Nes-re - ,‘!„:\_ 10X..\111.VADO, 1•::\ t	 p vit. tal'i n	d.( ):.1 predios a bni"..\- 0 .111 0 Dei' )-

INC-.r) -DE JUI,11.0 connENTP, do _ n ::',;. No iy.; nados. as intimações quo Ite.s c'xocitili propri n dael	 do Eavira A. Braga ., con--

	

yrr.- N o VEC EN TOS •E VI NTE E ' Si ms, PAHA 1	 (. •••1a. inspectoria, 1-ellovo-as' do or•11..`111 ;:iú	 certar torneiras.
DSr.	 r . inspector, devendo ser filieleci- 	 Iltm das LaranleIra.3 n. 172 casa VTI,. .o::Quisic:ço de :N.I.ATEnráf, . DE .ESCEP.PTil-

das dentro do prazo de 15 clias, a eun- propriedade de 21 ‘laria A. Anttnios ao-"	 • Rio E E ..,..1,1,,D1 ENTE, A. , is'rrt..\o,‘ pr, pr,R)/•-n
• tar ele /10j tI, :-2 ( I I) peia. de inulta.5 re21.11a-	 talho, eoncerlar torneiras.

	

.1---R,Eni..,z4)1)01,is, our..\-xl-H o :2,EC;15.NDO sii:- 	 mord aros .

	

..-.VEs-r)11: DE -.NUL -,N-tiVEL; E'N .P.) s : E- -sTNTE m	 Rua das Laranjeiras n. 172. casa X.
Ibia• Vis ta ‘1,-..gre ti. .1:3, propriodad ,J, 	orouriedado - de Albei .tina	 A.	 BraQa,_ •	 . stis.	 ,.	 ,

do MatIfi. .,t lrinfin, concertar torneira de Concortar torneiras.	 --
lioia. da caixa da gua.	 Rua das-Laranje,, iras D.. i -;2, casa XII.neo• Aos ei	 dias do iirCZ — t,1,• j ,I Olho th,i	 Bua D. Zulinira p... 112, casa 5, aro- propriedade. de ltaul Romã() A . Bra4,0.„ anile de in.il novecentos 0 'vinte o. seis, ú5 priiy hdi; de l'ohia s Ni 11.PIS -Machado, concertar torneira.f re,ze horas na sala tio ahroxa,rifaLlo, dos-	 t..r.)r..,. substilnir cluiv n-ira e torneira do	 Bua dos -Coqueiros n....i3, propriedade,Ia )2,st1ada do l'erro 'llierezopólis, á e.,.-.-	 deposito dagua .	 •	

.
de Luiz Folippo e .5.tina . Ferreil'a Ama-' tacão - Alfredo .Witia, #14-i -neeôr4lo eo ...a a	 flua 1„). Zulinira 11 . I 12, P:Pf a. i -edital - publicado no i liario Offickti, dn-	 ral Martins. subs.Litnir o deposito depriedak.lo - do "Toliito .; Yinies Miteliado,	 'uti, e eollocar torneil‘u TIO caso uuo Esti

	

- I 1 1-1/ 1 1-4 o i to d im,., a P/Wiir de -n,' ¡lite • o ', C te ,	 ." 1. /r ..) • stbstitnir 1.orno.iras ,i43 cozinha, 	 _ .
ticha sem lia

	

(2 -i) de j1111.11r) (10:-..:(Ai .13.11110. para fc acquisi-	 ‘In taii(11.1i, In ;_» 11DY ei 1 .0.	 •	 . lata dos Coqueiros n. 55, propriedade,-.c..ii.o do mater	 ser

	

ial de eiptorio e expe.-	 flua 1tapivu' -o. 2:-,R, pr.tprie ,.Utdis de do Lniza Fortes, concertar torneiras dacliente, (Ju) mito o segundo seme,,ek'Ct tl ii *Maria 1 .1. 14oulart, canci'r, ar • tornoiras; boia da eaãa ilutoniatic'l . o á cio taiiiinc.

	

tr.N. éu'c:icia" do mil lioveeenlois e vinte -9 ,le eo y,iiilia, ,ta p.:a. e a'd,, hoia- do depo-	 . Itua dos Coqueirós n. '59 A., c.ase:i8, cantorina autorizaçiio -do 1Sr. rni- sito di,cgoit. 	 .	 propriedade do Lniza fortes, concertar-

	

nistro da Viael-io ê Olivas ...Publicas, can-	 Rua lta.Piro n. • 2:" n8 A, pi.‘cipi • iedado de toimeira da, cozinha.tida e1.11 officio nunaoro novoccutos t., (;er.o:num :Ni. Castre,, c,..niceriar torneira	 Itua dos CoqufAros ri.- l'i9 A, casa 4..quarenta e Mn, 9 I 	 de quinze de ,j11- de :bola 41(0 &V t . ';, lio aagna.	 J) C[1 	 de Luzi - Vortes, concertai-libo do tuLialite 111.11P) ,(1G-6-1.92C1i, ex- 	 'nua 11 iipirit' 11 . 13o A, propriedal0 torneiras -da eozirilia- e a do bota do de-pedido pola Direct, , Iria #,J7eral de C.J..nitniii-'!	 Voe, ...azaretli Paperiall, L'01-10(11':11: 1:01'llei-'	 ITOSit0 de agua. •: lidado, do M inisierio da Viação e Obras ra do I-Hda do iletiosito dagna.	 Rua dos Coqueiros il. r,9 A, casa ri... Publicas, foi reunida . a eoiniiiiss':lo .;111-	 . oitem. Itapii .if Ii. '.1.28, p .i..o .priodajo de proprjeclado do blin 1.:ortes, substituir:. gadori de •S'iÁt e uucurre3Ica 'aihr- hids1Vat i Va, 	 .\ fOgill'i 110 . N1. l'acinco e ..1.1 n-are, substi- ZI, caixa do deposito cie agua.. p.'esidida 1..)....14a ;gr.. 1)r. liire,..1,or Eclnion_ 	 tuir O chuvoiro.• 	 Rua dos Goqueiros n. r.9 A, casa t;;;_' do. do Álinei-la 'Monte e e l.unpotit dos	 lbla Ital)i l A I/ - '20. Pr4,PriPd ::): .: 1 0 	 d0-•	 p1oori.,?.(1;tdo da .1.,rdza Fortes, coneertar-. senhores. Liiiz P,.b-eira da lg ik,a, conta-	 ..\ 1:1 hm. Do sg1",.1 7.1-e;CS. c, 'Peei* Élir Lt n I'lle .I 1	 orneira de boia do clepo.sifo do agua.dar interino e liarold Clirockal ,.le '4, ai-- (1.4 rozi)lei .: a .ia P ia ; .	 Alia dos Coqueiros n. 53 A, Casa 7,moxarife, a pelarei:1 O -;•. 011110 r prosidfinfe.	 lime- g ieninyino do Lemos ii 12. In' ei- III'oprieilacle, fle 3,1i iza Fortes, e,onceriar-. aberta a coneurrencia, Iii»101-1,1F.,,.111 logi. b	1)11 .3 	 1,.1o Vá .gilin :Leito, s:!.bstiluir a	 torneira do boja da caixa de agua.•7 WISS, o PC ce,Limentx) das- propostas ,Fes 	 ,..:c. xn. .d i-e,,ma do 3-. 200 1 itr as , 1.01.110ira:.;	 Rua dos Goqueiros n. 59 A, casa 8.concurrenies inscriptos, os quaes faraio do - 1- n oia e a,s biças das 4o/ilibas.	 .	 propriedade do laliza F̂ortes, cone,,:rtar03 seguintes: clil prill)('iro, Aiiintoirn ,S....	 :-:0.i-4.-.fte	 do, exl.odion(4. d'.1, tnspeoh:c,,ir	 torneira do boja da caixa do -z•-tgua.HttorreLli;. oni •• n !..,:rntido„1„ I' .. 1, I fn 4 e111. „k	 d.. _\1,-,as v r.SgOtON, -; e 1 +! ,i 1 11 1 1 0 , 1 4•• 1 9'2 , ,.	 1111a, das Lin-aoleiras	 n. 172, ea.sa I,: C0111 53 • : O em 1erceijo„1-, e., .- its . ..iii-	 -•-- 31,-irelfis C0:1)0-fl./s. phefe ,la :•:net:4:to .	 511 (15)1 esdádo ele AP cilia A. Antunes Bra-_______.voira ' &.-. Corup.	 Verifi,,Jolo l i II, 5 1.04)0,4 
	 SlIzart concertai: torneira.s.	 •i possuiam d	 o,:ocument	 ile i1 ,31)1 . ! ida , 1 ef, 0 n 1 :-,	 Ii p.	 r

	

riceloia de Agiras e Esgotos	 RAI a n 1;1.3 I_Airanjeiras n. 172 casa, ir,-propostas sP aChaVal.a 11) .1.11lll'014, erre e\ i-

	

:,,v,r.:(,),N.o. Di r. E X PEDI ENTE	 . I	 jr_..opf-1dado• de ArciLa A. 25.1,1tuneU.s • 13ra--.1 14) no edital do ooneurrt'ucia. oin cri-	 ga. )'n ai I, C:nj1;er 1 ar torneiras.voloppes fee liados, . lacrad(rs 1' 1 ,011i indi-	 '1),- or.10.21 do Sr. 1)r. ;inspector, eon- 	 -Titia ,Sbatiefio ii, 15, propriedade it.)
ração Por -ró.r*a ilo ohjo.,-to•dRs J of•sma;s.	 n ido .,0-: proprielarios do-i predies ;.thai-	 -10sú 0. onçalvos	 VI.,ri.::•siino,	 substituirforam ellas aborins,' lidas .. cm- io-rAltilla	 No a '-vircio cumprir as 1:d.ima0(7, 05 ... a	 ,1,-..,..poit-o do auti,r. per Ou III) e a torneira,rubricadas ein to n Ias as soas folhas,	 450. 	i)az.o . as inorias p..)3-:.1,,, ..-: ;Tto yesponsa-	 da .rda ila ..co ../. inlia.	 .acciàrdo con -,' a olansnia . soxta -VI)	 do	 :\-..i...:	 •	 . Itua Goyaz 11 .. .120. pro.pr-iedad,.'9.. de Car-orlitai, DnI0 ,, inalor . al ; no?: iTCA 1 . (.• n • 1o1111I4.,	 . lil i-il.	 4 :“. r i /Hl - ia	 '1111)1 (1 i	 I ' ) .	 .25?., ruo_	 lns \11'l 114) I:. ria Cruz, installat- 1-1-iir 0-íi 01.' e s pro..=.eirlos, não Iondo ..,-, sonlioen, 	 DriMail , ,.• ri i! N;j1) .¡;.4 Elia.... ...\ .ndr t . •	 metro - .i.lo.- -10 mini. •111 1(01110-. aprose.nla;-le, 5o•dini11:_a obje 4.•,..;71 #1 	, 1''.1.1•;tilz I : 1 I e ::iall ITI: CITI "4 II . 31 7, pro-	 noa .1.ni/...11),: . lphino n.- 37. Dropri.edadr,
a .1 es150i10- foi oul l orra ,ta	 ;4 • s ,-, siiii) d, ,.	 tili(d;14 1,,„: ilf! ,i os) '; 311)11.!ilM .	 :	 A11101110 ....1. 1.\ es de. • Vineridtl, -installa.rabertura n .I. provohlas. tond,.. o sonhor . 	So.T.Oão .11,-, Expe..110oh	 ...:.:4, Inspee101111	 ,,I . oinetro do 1 O 111/ (1

e C(

doutor dirool . nr .• 14)t (11111 da ocnomis • 	 de .\..nas e Es g i.,!os. 2:•:1,- ,	dha do. 1 9;26.
Seol-fão de Expr.!dient., ,.. da In.:-..pocttoria...ii.n julgador,, ,, ordona414.n a oiinfoec,rio . 4.1 4,	 -- 11 --'wth 's 1-fte:uvi,:,_*. 11w:re n- l a .....di.'ci.jio.

O Atguas o l'_'.sgotoÃ, 2 da .;idlio . deliba quadro ounruaralivo il,)s ..p.rol. os 15)11 4-	 .
--seuladOs 11;.1S Dro	 1:1p o.-:'s - p	 a 1 )1..e.f . ID .•	 Inspeeleria de A goas e VS90108	 _.. :11r,'- a0 S e (.-on. 1) a s' ,_. cro .ft. t ha .:Ílt.) .

_ ar.;1,41. acii3 1 or.1110, h) 0.1i1a1 de eoliclirrou-
Icia. eni Stei cb msol:1 selzir. .e :scr: p-11.. -L	 u-
buca lla, no D i ft (, 14 1-) 1 . fiúiíil, 4 ; . :i.:= :,,,igiin da	 Nfio 1 ,:,:i•:::çi,,I)P711 11.-'1.\-rir.tli':Tl1.:01,-1:: prry.

311.NP-:'.1.1 1:1A10 -1).A ACHICUlitUfa,pela 001)11(liSiiát) julgadora . o lieilant y s	 priot4-tri. os dos • jif!idii, •?-4 al.faixo meneio-
wosent es ou sous . o-ropotos 4 O,-)r 11)1e'.‘. 	 naclos : .1- 1 1) 11 LoaC r- 1, . s :g- (I ra' 51 1 e5 esPedill.	 1.\314.-?'Sl....10.1 'E COAIAIERCIO
jor•W 110(10.1 1. ,1. P3 0 -:Oeillo fl, ‘. 1 :orvalh o , :ou,	 ....z.la nispec. teria.. renove- ,Ls de ordem' do
viliar. designado liara .f-,ervir no alma:Na- sr. 3 li'. inspeeLtr. •t.:vendo sor obede-	 ;.nbse1va1111'i4o Naeid .intlrifado, spi.vind,-) 001n0 so 0P m: 41 .1o , a os_	 rian,i; dentr.4.1 cl,_. prazo llt.lo .15 dias, a eau-
4resi-4 o ;..;111),s,,J.cr."0, DO p. l)' I 1:1\-$ , I • 'naja	 ;lar d.. 11.0;,..-., :$01) peie. de _multas regu- ..-:..Nouia0..:No1.5 	 A1)NINIST11.1T1V::	 1,.ilt A. mais a fratar. — ,76(.-14).71041o1fil4.) 1;01 . 11.)	 1(111) 11)1 	 .....N.tsuaTeuÃo »e 57 "Nf t. 4o11. 7 .5.1.N.5 E ...-s'il.,,-/.1(..? Co pvii.11to„ . :n-ixiliar.	 `.1.'rztvessa das l'artilhas' ri. 15.	 pra--	 »Ame.NTo . nn '1 '111 	 4,x0.17.:.5 .) NA, so 'Alys-

prief ia.(1, -; de llosalina (_;arelina 1t..11-re:iini= lj omm i g sã o julga il Or a : Edm.40111,, de ir- j.--onles, "maertar :. ior....eirit' do tanque e	
:mo sYsT4.-s4..k., : P.1;:.4,	 G )1.1.,0(1.,T ( ro 	 i r1:-
l''M. ,.. 4'.:n110.".55) .- mei(!a „1/4m/e, diroch1r o presidindo. d'a

II elyn .v. ,_ii . i ,.
. eún/MiSS.;:-.1,4)... • — Lio': Per Ci3W !1",..r. Sitoo. • `.1:ravessa . das Par!..111,i.4 • Ti. lig ., 5'rd-1 opilo de . sc proce.ter, 11 -.15 iteparli-i.;ontzeive - inforitaP , -- .11.ApI0d 1 ' Ari»; liut prie,lado- .10 11.o.s:ilina. Careiluo :Ferreira ,Ião,. aios 1,,,1 . 11)44s 41,..s •• artigos 7:38 -§ :-.!". 	 ede-Sá, almoNarif,.. Vonles, eoncátar as 1orneiras do titniae, 7G:3 'clo Codigo.-, d e 	1:Ont i:thil1 1 .1ade	 Pu-

blica,- - á . ('01)41111 ('1)515	 atiLitilliSLnktira.	 -Segtu?,rr.:-.-:,,e. depoiS 11.:; ;1:•.4.-;igilitI tità.---; I ia :•••n 	 I. i a 11 i a (.1 ,t vozinha - o o oLO R oiro .,
[o 1111, fleiffla, Ie., ordem seg.:tinto: 'mon_ 	 11-...riv.-_,ssa da g Partillms e. (1.1	 pru--.. para .., coustrucção de uma- colunata e- 'teiró &.P-otpelli., 'por prOcui:iterw. ---. J. • priodttd,e de .1o,...inim Ribeiro 1'1111 ..0 .10- ..,calmmento do_ oulra 110 mesmo syste-

	

. . G.:¡,..•.-k:04...étrit &-. 4.:omp, -.-•:-...,1.1.14e.r..:) _Pereira .Souz% doneerlar , a- torneira da- .pia da	 Ma para a C..0111IO niffã0 414-; uma «inirw>, de
lies..S.aulds e. ..1... Pc- .1c Oliveira .	 4 : 011113 .	 C oz in li a fla quitanda.. 	 ,	 conformidade	 4....1.1-fi - as-. -especificaçtkil
(jo títere. . dom • u- original.. -•----, João .1.10 -	. . nua,- . das -..,Liranjeil .as a.- 1.72,• casa ia, .1ranscriptas cal seguida, .41e ordem do

r•ó.lpho de e'a.evallp.), aUxilial l ..-Vi.sto, flo-- .. proprietlade do &i lis 'A. Antancs Thra- Sr, director-Mterino solicito dos 1111..3-
. '00 td, ChonPlent de S.,i, atr,:ga. rif ... .-- r.j..

	

..-,, gi -::':riald; coneprtar form-,..jras,.	 • : ,-.,	 rossa..	 a1.-is	 apr?...;:erttacri.o slç suai! proPos-..,.	 .
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	vede

lag , em tios 'Vias.. sendo a primeira .de-
v.,, uzuuer.le soltada, no dia 13 do cor-
rente mez dojiulho....ãs 13 horas. nesta
hecretaria.	 .„,

fispeõifieáeõ(?S

Para a yr-4111mila nova-.
(4, Os alicerces serão COIISn'llitiOS en.)

'alvenaria. de pedra em s'ecçãe de 1,10
x 1.40 x 1,000 rn.; •

) As paredes dz.thi para cima. • ai 4", á
,altura. de 3,30, serão de alvenaria de • ti-
,;o1144 com 0,15 de espessu pa• por 148 de
'largura em cada face... ficando ao cen-
tro uni pilar lambem de alvenaria do "ti-•
Jolo efli secção de (,52 por 0,52, tendo
assim um .espaco de 0,18 das paredes
exilem:nas;

C) A eupula fjelotrá êni curva nas suas
quatro faces e poderá sor de cimento
armado, levando nas fluas facas dois
caixilhos te madeiras com marco em--
curva., com vidro •e a respectivas- ferra-
gens e pinturas: • ,

(1 .4 As at.ganiassas sorão eni cimento e
areia na proporção de 1 x

O; O revestimento externo será mo-
delado klét accordo com a planta., ficando
as partes lisas ein penteado e as ares-
ta.s,ci_no pequenos listeis:
• 1) Ern Volta levará um passeio a pe.-

N! P0C,2 e deP4 is I.'fWe.Stido a .ciniento,
colo a largura de 0,16:

fl • _Na parto inferna levará insfalla-
Cão electrica em fio do chumbo para
tuna lampada.

Para a colunina em. acabamento:
' Será con g íruida uma crioula do,
c. -,nieuto armado ern quatro fac-cs, levan-
dc; em duas faces dois caixilhos de ma-
dr. ira com marco em curva. tendo vidro
0 as respectivas ferr1:2•4•Its II

b; A cumula ficara 4,in NU' va nas suas
quatro faces o poderá ser 1 cimentn
actuado. levando nas duas faces dois
caixilhos It! madeira com marco. (TEI
CUIa, tendo V idio e a erespectivas

.i • ngvn g r, pintoras;
1 ., •! Ag argamassas serão om -ciniento

e areia tia proporção te 1 x 3;
41.! O revesti IlINItt.) externo será mo-

llelado	 accordo eom a planta. ficai"-
do as partes 11.3118 4:111 pellt.ea , 1-“,z 	 e as
arestas cota pequenos listeis:

e ein volta levará um pas geto a
seco% e depois revestidlo a cimento.

com a largura 41e 0,10:
•f	 Na parte . intoroa levará installa-

çâo dectrieu Ctlí.	 elo;
1111111. LIA-tiada

N5,1 gArá tomada ellt ennsideraão a
vpopostn. li ii' se a ra4 a	 das	 C011iii4jCws

exigidas por, eszle . edital, e boa' assim a
que se referir an custo dessas obras em
importancia superior á - tio respectivo
orçamento, de 1:200,000; podendo os
pretendentes procurar obter nesta Re,
partirão os - necessarios esclarecimento
e (-yl...:antinar a respectiva planta. em to-
dos Os dias itt eis, . das • át.-} l6 horas.
afim do liii as suas propostas sejáni

•elaboradas de . 'modo • a não • suscitar
quaesquer duvidas.

O . Sr. Alfredo de, Castro Almeida, mo- -
canico-chefe desta repartição, por .4-.10-
.1-emir-tacão tio • -director-inter-aio.
fiscalizará a exeetteão das referidas
obras, com autoridade bastante p'3ea-
.fazer respeitar as - exigencias do pre-
sente edital, recusando 'o emprego de
:material que julgar' impl•oprio ou 'n
execução de. qualquer frabalho discor-
dante do que está exigido; podendr.
mesmo propor ao Sr. director-itV,erin.°

annullacão da concorrencia, sem Ho
•respousabilizar a Repartição pela im-
portancia• de qualquer obra já, executa-
da, no caso de não ser a sua reclama-
ção attendida pelo respectivo ernprei-
teju).

A cxecu4o da g referirias obras •(105.,e-.
rá ficar .concluida dentro do prazo roa-
-ximo de 30 dias, a contar -da, data do
empenho da despeza.

•Observatorio. Nacipnal„. 7 de Julho do
19N. — Pelo . Secretario-inferino. A .
8 Candioto, auxiliar extrann ~vario .

1••n••n

Escota do Minas

• totT.lif, rz,, 45

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas de Ouro Preto,_ esta
sccretatia faz seiente que, a partir des-
ta data ató o dia 20 de setembro futuro,
em todos os dias uteis,• das 11 ás 16 ho-
ras, estará abbrta nesta secretaria a in-
scrincão dos candidatos ao prOvimento
effedivo do lagar do substituto da
secção desta mesma 'escola. A segunda
seccão eomprehende.as seguintes cadei-
ras: 2' (Geometria deseriptiva, PerSpe-
cLisaa e sombras; T (Topographia,' te-
„,,, islação de terras c PrinciPleS.goraeS..de
colonização), e 10' (Trigonometria es-
pherica, Astronomia e Geodesia).- 'Os
candidates deverão s,atisfazcr as exigen-
elas dos arts. 53 R 59 . do regulamento
que baixou com Õ decreto n. 1-1.086, de
20 de novembro de 1020.-

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 0 de maio de 1926. — Come se-
cretario, Jáwne.. Gestei;nt

Escola de -Mime

coral. il. 2a ,
• •	 .Da ardeu do Eme. Si'. AilleOter
da Escola de Minas de Ouro Pecto„. ektit;
seetataria • faz Etionte que-atole . e cia'etin
de &libo. futuro, zum todos os dias utettO
das 11	 16 horas, estará, ,aberta ueett¡
secretaria-a inso Pipoão tios candidatbs3

•eorourso para provimento effeativo
togar” da lente substituto da 8' ela
desta mesma esCaTa. A 8 1 eace6oem119r
•nends -as-seguintes cadeira : '18"palra.
. das ,do, ferro e de rOdagern); , 22
tas e viaductos); 23' . (NaVega40 Itlt!tz
rior. portos de mar e phardesle • 274,
(-Architecture, hyginne dos edil-300Z 2,,7
saneamento das cidades), de accerdoo0M-
o regulamento quo bailou -com o Wrg,,,--t,
to n. 14:488, da 22 de 110VOMprb cio'•
lno. Os candidates deverão sattafaMt;
os requisitos das artigos de numeros,58
a 59, do citado regulamento..

	 ré{%Secretaria da Esoola de Unas : -„
marco do 192. — Como secretario,-/a-

Jesteira, 1" escripturarío.

SOCIEDADES ANONYMAS

SOCIEDADE ANONYIVIA DE VIAGENS
INTERNACIONAES

VI` \	 I \ I IQV II, I)	 CAPI 11. I %DER

Certifico que, por despacho da junta:.
Commoccial de 5 de julho do 1926, ar-
ehiVaram-se nesta repartição, sob nume-
ro 7.117, os segnintes documentos refe-
rentes á Sociedade Anonyrna de Viagens;
'Internar iouaes, 	 saiu e 1.' :

La ria, asserobléSa geral extraordina -
ria . realizada em 2R •diç junho uPinin.
que tomo11 conhecimento de ter sido et-
fcctivad o li augmento do capital social.
recibo do deposito do 10 "1" do capital,,
augructitadO, feito no _Banco do Brail
talão do pagaffiento .4.1° sedo respectivo'
feito na Recebedoria do II istrict° 1'e-
lera Eu, João Itygino d., Araujo, 1- n

offi.3ial da Secretaria. •dostit j unta. pas-
sei a •presente certidão.

11 iii de Janeiro, 5 do ,jullio
.f. ltygino de Araujo. 1" °Meia).

Visto.• . C., 5 slo julho de 1021", —
hifIco , f) f"frntp,,s,

• ( ,S• 692,.•

latias pela sua dire4;toria. 14....rificaralu que. tudo Si acha mi 1 •
.9.	 •melhor ordem. sendo. po14,, il.1 parecer que sejam approvados.

não só o balai t1,4, fomo •.-;.s referidas coutas e actos dia d ire-
ctoria. • .	 .	 I

ltil, do Janeiro, 7 de ,pillin do 1926.—lanacio Joao Duarte'
Perreleo, de •eeeollto. ---- kot#,o.io Luiz da Nitreira. .1;á7'14n.e n. ---
,l ristid4s M , rtes de BafroN.

CIA. COMMISSARIA MINEIRA.

r;K i,,oromo no 1" suxtms:mits, no •\.N.NtI 151.92(1

aCCi l)11 islaS -- I 11111411inch , I. •que deteriniriam iti l5r,OR
is Miaus e de af.eõrriu coro a le; das'. .51 le .tel ht.14.-!:4 a tionynias.
vimns, submetter á -ossa apreciação os actos	 nossa gestão
atit esta data.

. Pelo hal-atiço abaixo poderão verificar á lisa 1 -11a,relta 11115

1.105115 1,P;1.11ae(,:r"..8 1 ' lambeu, a	 g011t :I ." ritler4,4
•

•e. 1.,erdas".
A companhia distribuiu 4;4 IffiVilS;4.110c dividendo, Stelld0

-fl ik 'Promana- inaioe	 t%e i.tege:d es III futun n exereiele..
Ificantos 0 vosso	 Ilispor para toda e m i ai:quer ia-

.fiwniação que. julgardes uweessaria.
ltio de janeiro. 7 'de j111144-4 ,ic	 :Vt)d)ues,

til reei . ( , O-ge!'eIl I

1I »:ti ;-1 1.0,11;1 . 5150.1. —

Sr\s. acciooislas 	 0-4 abaixo assit.-0-tados, membrog
- •enselho fiscal da CoMpaulda. (4oromissaria . -Mineira, tende -

ey.amitiaTin tnionciosaniente 44 balanço e-as contas apresou-

I	 fo.‘	 :f	 .51 (SRL!,

A.etja..o

Pelas iliversas i•.4111.as que constiiimni
active (Ia Cia.

A,,crie; 	 	 '21:5014000 •
Moveis e utensitios 	 . . 	 	 4:505$600
Titulo' a recebeu. 	 	 5,68:000$000
Caixa	 35 :998$880
juros c counnissões 	 	 17 :114-1450(1(
Contas correntes - 	 	 080.:2114800

.	 .
,	 .628:27.l08•80

li



„.,
Passivo DEMONSTRAU.C..#	 COTA "audnes E PERDAS"

Pelas divar sas aontaa qUe cunslittiena 0
•- paasivo . da Cia.	 •

Capital . 	
Fundo de ,reserva 	
Dividendos 	
Caixa Beneficente Empregados 	
Remuneração directoria	 -	
Gratificação empregados . 	
Centaà--, terrentes . 	 • 	

De juros e commissifes 	  „kaa, 	 	 63 :961804
A despezas ge  -tes 	 ••	 2à:3228200

_ A moveis e utensilios 	 	 2418900
A fundo de reserva 	 	 5:1'598600
A dividendos 	  20:6388200
A remuneração directoria 	 	 5:1598600
A gratificação empregados......_ 	 	 1:7198830
A Caixa Beneficente Empregados 	 	 1:7198730

400:00080r0
16 :37989(10

-5 :9098300
--3:8O350

5:1598600
1 :7198830

1 a111 :4958800

1.628:2508780

S.. off O .
Rio de Janeiro, 7 de julho de . 1926. — Antenor Novaes,

director-gerente. — Dante 4e Andr,,a, contador.

63:961$C60 63:9618060

S. E. ou O. — Antenor Novaes director-gerente. — Dante
de Andrf,a, contadoc.	 (4.689)

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO SÃO
• PAULO-RIO GRANDE

JUNTA COMMERCIAL DA CAPITAL rEimilr.

Cert:ficoa que. por despache da Junta..
Commeritial de 1 de julho de 1926-, se ar- •
ell,von nesta repartição sob n. 7.445, o.
seguinte -documento referente á- - Com-
panha •st arda de Ferro São Paulo nio-
Grande -a saber: acta da assembléa ge-
ral et aordinaria, realizada em 17 de,
maio uli iu O, que approvou a avaUação •
do credito da -Brasil Railway Company,
o atiame,n'o do capital social e a altera-
ção dos seus es'atutos. Eu. Joo Bygane
de Aran!o, 1°- ofli•ial da seCretaria desta'
junta, passe' a presente certidão-.

'Rio de Janeiro, 6 de julho de 1926
617126 — 6!7126 (sobre estampilhas de
5( -)o 10$1 — José 11w-fino d.e Aranio.
1° °Melai. Vis'o	 J. C. em 5 de jul'a)
de --.. Isidoro Campos director.
Achava-se um carimbo *com .os segaintea
d'a re'rts: Junta Commercial da Canad..
Federal.	 (4..6,7,4)

....711...fflazg.elnCle=n717/11

ANNUNCIOS
Empreza Brasileira de Publicidade

S/A.

São convidados os Srs. accionistas.
se reuarrern em assembléa geral °adiria_
ria, na-séde desta empraza, á avenida Rio
Branco ri. 117, - 2° andar, no dia 26 do
corrente. ás 14 horas, para conhecimento
do relatorio da directoria, referente ao
anno de 1926, parecer do conselho fiscal
e sua eleição.

Rio de Janeiro, 7 cie julho de 1926. —
jonathas Nunes Pereira, Presidente.

(4.680)

Fluminense Football Club
nMPRES'ilISTO DE 5.000:000$000

São convidados os Srs. portadores do.
.debenturei do ernprest i mo acima a re•
•caberem, a partir do dia 23 do mez cor-.
rente, na the•souraria do cluh. á rua Al-
varo Chaves n. 41,.das 16 ás 17 1/2 lia-
ras, ás terças e sextas-feiras, ris juros
vencidos até 30 de junho proximo pas-
sado.

Rio de Janeiro, O de julho de 1926.
Ricardo Kopal, tirsoureiro geral. -

(1.660).

Ao commercio e ao publico em gerar

CASA DE SAUDE ' S. SEBASTIÃO
• ,

nEcaartaçÃo

O Dr. Fra.ncisco Simões Corrêa, dire-
ator e proprietario da Ca:a de Sande São
Sebastião, á riia Bem Lisboa n. 160, de-
eivara que não se responsabiliza por di-
vidas contrahidas por quem quer que
seja.

As compras para a .Casa de Saude são
exclusivamente • realizadas -pelo respe-
clivo pessoal.. de sua inteira confiança,
sendos as contas diariamente liquidadas.
peia "Caixa'.'.

Mio reconhecerá . mais . de fdrrna
guma,..os . corripromissos eu dividas par-,
ticulares de quaki aer outra pess6a e para
que ninguem possa allegar ignorancia faz
a presente declaração peromploria.

(4.685)

Atheneu Luso Brasileiro

CONVOCACÃO DE ASSEMBLÉA GERAL.
ORDINARIA

De ordem do Sr. presidente do Atire-
nau Luso Brasileiro, da accArdo Com 03
aats. 37. 39, n, .1 .1, 57 e 58 dos estatutos,

• ficam ,convocados os. Srs. associados
para a proxima asser•nbléa geral ordánt-
ria a realizar-se em 13 do corrente, ás
20 horas, na séde social, á rua Theophilo
Ottoni n. 142, senda a seguinte ordeio,
do dia: Interesses snciaes, eleição da di-
rectOria e conselho fiseal, para a gestão
entrante.

3 de julho de 1926. 	 O secreta-.
rio; Flavio Maciel.	 (4 . 653

Declaração

Assignando-se incli.fferentement.e Bora-
cio Camara ou Iloracio Mace° da Ca-
munia, declaro, pela presente que, de hoje'
cru deante. passarei a assignar-me uni-
comente horaaio Camara.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1026. --
fictraeo Comera. — !forcejo Macro da
Camara.

Reconheço as firmas de Iterado . Ca-
lhara e Iforacie• Mamo da Camara..

Alio de Janeiro, 6 de julho . de 1926.
Era lestamunim (estava. o- signa] publico)
da verdada. •----:.4.Nitur Cardoso de Oli-
veira, tabellião interino.	 (4.678)

A' PRAÇA

."Loja da America' e China"

.1. R. CAMÕES .,Szi COMP.
Casa ruNbAoa EM 1840

Communico ás praças do paiz e de'es-
trairgeiro que, tenuu,se masinvido e 1i-
qu.uatio, par taaccunento ao socio J 0V-.
Q VIM 1,?.‘ II OLhA uAcdoES, a
à. it. caimões tv, comp., a rua do Ou-

n. Ga, conluiaria sentença do
Exmo. sr. ltr. juiz tia 2° Vara GiVPI.
arenivada suo O n. 103.246, na Junta
támnuercial desta Capaal, era 1 de ju-
lho correni e, recata:mas 0.5 seus lierde,ros
a importancia de 654 ar87$994, por saldo
do seu capital á lucros, apuraua em ba-
lanço, aaatinu o activo , e passivo sob a
firma BEI1NARDES DA saLVA. regis-
trada sob o n. 48.230, em 5 do corrente,
na Junta Commercial desta Upitai, com
o- (-aluai de áuo:o(lo8000, que continuará

eNpiorar o mesmo ramo ue commereL,.
á rua do Ouvidor n. 62.
• Rio no Janeiro, 7 de julho de 1926. —
Bernardes da Silva.	 (4.69(1),

Sociedade Anonyma "O Jornal"

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Convocam-se os .accionistas desta so-
eiedada para se reunirem em assembiéa
geral extraordmaria, no dia 13 do cor-•
rente, ás 2 horas da tarde, na séde
sociedade, á rua' Rodrigo Silva n. 12 se-
brado, afim de tornarem conhecimento de
uma proposta para modificação do ar,.
figo 13 dos estatutos sociaes, e sobre cila
deliberar. De accrirdo com o art. 5", as
noções. deverão _ser depositadas na ca:xa,
da sociedade, peio menos fres dias antes
da data designada para a reunião.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1926. —
A directoria.	 (4.677)

Companhia do Gandarella
TERCEIRA CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. accionistas para
a assembléa geral ordinaria a-se realizar
no proximo dia-16 do corrente- mez. ás
14 horas, na sede da companhia, á aves-
nida Bodrigues Alves n. 303.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 19(42.66.9---.7)
A directoNa.

Acha-se á venda na Thesouraria
da-Imprensa Nacional:

Collecção de • Leis de 1925 20$000


